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APRESENTAÇÃO

O Grupo de Pesquisa RessignificaR – Experiências Inovadoras na For-
mação de Professores e Prática Pedagógica, da Universidade do Estado do 
Pará (UEPA), apresenta à comunidade acadêmica a obra Formação em Edu-
cação Física: História, Currículo e Atuação Profissional: VIII Seminário do Res-
significar. 

Este e-book reúne e sistematiza a produção acadêmico-científica cons-
truída coletivamente por pesquisadores, estudantes, colaboradores e de-
mais participantes envolvidos nas ações do Grupo. Trata-se de um registro 
significativo das reflexões e debates que marcaram o VIII Seminário do Res-
significar, realizado nos dias 9 e 10 de junho de 2026, ocasião em que o diá-
logo, a crítica e a socialização do conhecimento reafirmaram o compromisso 
do Grupo com a pesquisa e com a formação docente. 

Sob o tema Formação em Educação Física, o Seminário promoveu dis-
cussões sobre histórias e trajetórias formativas, desafios e tensionamentos 
curriculares, práticas pedagógicas e demandas contemporâneas da docên-
cia. Esses debates foram atravessados pelas transformações e contradições 
do mundo do trabalho, cada vez mais flexível, instável e precarizado, exigin-
do novas leituras e posicionamentos da Educação Física enquanto campo de 
formação e atuação profissional.   

A obra inicia-se com o texto da Professora Marta Genú Soares, origi-
nalmente apresentado na mesa-redonda dedicada à trajetória histórica do 
Grupo Ressignificar e às suas contribuições para a pesquisa em Educação 
Física na Amazônia Paraense. Nesse capítulo, a autora sustenta que o Res-
significar ultrapassa a condição de um grupo de pesquisa institucionalizado, 
configurando-se como uma ontologia da formação, uma forma de existência 
acadêmica e investigativa que constitui sujeitos, produz modos de pensar e 
fazer ciência e contribui para consolidar uma compreensão própria da for-
mação docente e da Educação Física.   

Na sequência, são apresentados 72 resumos expandidos, resultantes 
das comunicações orais realizadas durante o evento. Os trabalhos estão or-
ganizados conforme as linhas de pesquisa do Grupo Ressignificar: Mundo 



do Trabalho, Formação e Intervenção Docente – 26 trabalhos; Educação em 
Saúde e Práticas Corporais no Contexto Amazônico – 17 trabalhos; Educa-
ção, Gênero e Sexualidade – 7 trabalhos; História das Práticas Pedagógicas, 
Corpo e Cultura – 13 trabalhos; Políticas Públicas e Práticas Curriculares – 9 
trabalhos. A diversidade temática expressa nesses estudos evidencia a am-
plitude das investigações desenvolvidas e reafirma o compromisso do Grupo 
com uma produção de conhecimento socialmente relevante, cientificamen-
te qualificada e sensível às realidades amazônicas.   

Ao longo de sua trajetória, o Grupo Ressignificar tem se consolidado 
como um espaço de produção crítica, de fortalecimento da pesquisa e de 
formação comprometida com a emancipação humana e a transformação da 
realidade educacional na Amazônia. Que esta obra inspire novos debates, 
fomente investigações emergentes e fortaleça redes de colaboração entre 
pesquisadores, professores e estudantes, contribuindo para ampliar as pos-
sibilidades de ressignificação da formação docente e da prática pedagógica 
em Educação Física. 

Belém, 1 de julho de 2026.

Anibal Correia Brito Neto

Carmen Lilia da Cunha Faro

Marcos Renan Freitas de Oliveira

Docentes-Pesquisadores do Grupo de Pesquisa Ressignificar



O RESSIGNIFICAR, UMA ONTOLOGIA NA FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO DA UNIVERSIDADE 

DO ESTADO DO PARÁ

Marta Genú Soares
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: martagenu@uepa.br

INTRODUÇÃO

O tema pesquisa não é novo, mas é permanente no mundo da ciência, 
da arte, da religião, da mitologia. A história conta sobre as descobertas e in-
venções resultantes de investigações, ao acaso e planejadas, assim, tratamos 
da pesquisa pelo recorte de sua presença na formação inicial e continuada e 
pelo viés do desenvolvimento no Grupo de Pesquisa Ressignificar. Portanto, 
o objeto de estudo aqui descrito é pontual no vasto debate e produção exis-
tente sobre a relação pesquisa e formação e o objetivo é socializar aspectos 
de um, entre tantos, pontos de vista sobre o tema proposto. 

No marco teórico dessa lógica elencamos ideias de autores que ofere-
cem aporte para as concepções de pesquisa, ontologia, ciência e, o percurso 
metodológico é o desenvolvimento do pensamento a partir da proposição 
de que, em se constituindo a formação tanto inicial como continuada de 
lacunas de diferentes ordens, como a natureza do conhecimento institucio-
nalizado, a estrutura curricular dos cursos, a dinâmica da ciência, além dos 
aspectos metodológicos e pedagógicos, defendemos o pressuposto de que 
a pesquisa, ao lado do ensino e da extensão, é primordial na formação e 
prática profissional.

Consideramos que o cotidiano na formação e no exercício da profissão, 
quando feito com atos de investigação e pesquisa, quer seja para preparo de 
atividades laborais quer seja para a ampliação e aprofundamento do conhe-
cimento, oferece suporte para o desenvolvimento contínuo da qualidade do 
trabalho. 

Organizamos o pensamento nesta escrita para tratar de aspectos his-
tóricos do Grupo Ressignificar e seu papel na Amazônia Paraense ao longo 

mailto:martagenu@uepa.br


de sua existência como Grupo de Pesquisa institucionalizado em 20111, e que 
em 2026 completa 15 anos de contribuições para a formação e a prática em 
Educação Física pautada em conhecimento crítico, prática pedagógica trans-
formadora para o enfrentamento dos desafios contemporâneos da docência.

O QUE É PESQUISA E PORQUE PESQUISAR EM EDUCAÇÃO FÍSICA

A pesquisa, ato de investigar como curiosidade epistêmica, admite que 
os conhecimentos, são operações mentais de representação da realidade 
objetiva e por isso recebem tratamento subjetivo, resultam em interpreta-
ções dos sujeitos, sim, somos intérpretes da realidade concreta, e não agi-
mos sobre ela, ao contrário, é ela quem nos mobiliza, nos movimentos para 
pensar, interpretar, criar e transformar. Em meio a esse discurso transitam 
filósofos e estudiosos da mente, comportamento e pensamento humano. 
Tudo criação.

Na Universidade do Estado do Pará (UEPA) a pesquisa é regida por nor-
matização institucional com incentivo nos diferentes níveis de formação e 
edital para os programas de iniciação científica. Na graduação a pesquisa 
se efetiva com o trabalho de conclusão de curso (TCC), tematizado a partir 
do interesse e motivação do aluno e muitas vezes desenvolvido no foco de 
interesse da orientação. 

Em 2024, Davi José de Paula Soares defendeu seu TCC com o título 
“Grupos de pesquisa na formação profissional: O caso do RessignificaЯ, his-
tórico e legado para a Educação Física” 2, quando fez a primeira investigação 
para conclusão de curso sobre a pesquisa na formação inicial e a presença 
do Grupo Ressignificar na UEPA, como instituição superior, e que como as 
demais e os grupos de pesquisa a elas vinculados, são corresponsáveis na 
formação “como células que nucleiam conhecimento podem e devem assu-
mir o alcance da produção e da formação de professores e trabalhadores da 
Educação e da Educação Física” (Genú; Brito Neto, 2022, p. 29).

1 Há um movimento de estudos que antecede a certificação em 2011 como Grupo de Pes-
quisa na UEPA. Esse movimento é liderado pelos estudantes e recém-professores que com-
punham o movimento estudantil no interior do Curso de Educação Física entre 2005 e 2006 
e que fundaram o Ressignificar em 2007.
2 A questão de estudo e objetivo do TCC versa sobre a trajetória e as contribuições acadê-
mico-científicas que o grupo de pesquisa constrói e a atuação em um grupo de pesquisa 
interfere na formação de estudantes da graduação em Educação Física.



A Educação Física como área do conhecimento tem origem nas prá-
ticas corporais (ramo pedagógico) e na grande área da saúde (esporte), e 
têm sido colocados em evidência quais postulados científicos a sustentam, 
orientam e fundamentam dada a história e desenvolvimento do pensa-
mento pedagógico mais do que científico, desde a polêmica entre a co-
munidade científica em meados dos anos 80, com a produção de Manoel 
Sergio filósofo português que propôs uma ciência para a educação física e 
tratou de uma filosofia para o esporte, até a dialógica construção dos pres-
supostos na produção tematizada com o desafio posto: “Mas afinal, o que 
é Educação Física”, tendo como atores Valter Bracht, Celi Taffarel e Micheli 
Escobar (1994).

Sobre a pesquisa no Curso de Educação Física, o Ressignificar é uma 
ontologia na formação inicial e continuada em educação física no âmbito 
da Universidade do Estado do Pará (UEPA) e, portanto, agrega neste es-
paço o debate da pesquisa e da formação. De caráter político acadêmico, 
o Grupo foi criado em 2011 e certificado pela UEPA no CNPq. Sua natu-
reza investigativa se inicia com a reunião de estudantes e professores 
recém-formados e por volta de 2005. Em 2007 a criação de uma Linha de 
Pesquisa no Programa de Mestrado em Educação da UEPA, portanto sua 
ontologia é marcada pela demanda de graduandos e egressos, entre eles 
Anibal Brito Neto, Luís Otávio Aranha, Higson Coelho, que se organizam 
para o debate acadêmico e político na formação inicial, que se mostra 
necessária e se expande para stricto sensu e logo a institucionalização do 
Grupo de pesquisa. 

Como grupo, de imediato é demandada a orientação em diferentes 
níveis da formação inicial e continuada, o que acelera a formação stricto 
sensu dos membros, já que o grupo é criado com uma doutora, dois mes-
trandos e três especialistas. Com o crescimento e consolidação das ações de 
ensino, pesquisa e extensão, vão sendo criados critérios de organização in-
terna e funcionamento, entre eles, ser pesquisador do grupo requer o cargo 
de docente efetivo da UEPA e a titulação mínima de Mestre, com atenção a 
recomendação do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações 
do Governo Federal do Brasil. 



Quadro 1 – Pesquisadores Criadores do Grupo Ressignificar e número de 
orientações concluídas no Curso de Educação Física/UEPA

Nº Nome
Iniciação 
Científica

IC projetos

TCC
Gradua-

ção

Monografia
Lato Sensu

Dissertação/
Tese

Stricto Sensu

01 Adnelson Araújo dos 
Santos - 36 06 -

02 Anibal Correia Brito 
Neto 17 34 02 01

03 Antonio Hugo Brito 
Junior 01 24 02 -

04 Eliane de Sousa Aguiar 04 29 04 -

05 Higson Rodrigues Coe-
lho 09 24 04 -

06 Marta Genú Soares 25 34 08 24

TOTAL 56 181 26 25

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da Plataforma Lattes (05/05/2026).

Ressalto que anterior à certificação do Grupo pela UEPA no CNPq, 
existiu no movimento de estudos e planejamentos operacionais para a ação 
acadêmica e política o grupo de fundadores, desses pesquisadores do gru-
po permanecem os que têm computadas as orientações ao longo de toda a 
existência do Ressignificar e continuam no quadro. Nesse intervalo de tem-
po parte dos pesquisadores solicitou afastamento das atividades durante a 
formação doutoral, o que implica no total de orientação e produção, mas é 
uma prática devidamente aceita na organização e funcionamento do Grupo 
Ressignificar. 

Assim, entre 2011 e 2026 o Ressignificar contribui de forma efetiva-
mente participativa na formação de 206 graduandos com iniciação científica 
e trabalho de conclusão de curso, e de 51 pós-graduandos em curso lato e 
stricto sensu, expressando sua capacidade para a pesquisa tanto na forma-
ção inicial como na continuada. Vale destacar que dois dos pesquisadores 
em ação de orientação nos campi da UEPA fora de Belém.

A leitura do Quadro 1 permite concluir baixo atendimento na deman-
da de orientação para a área da Educação Física no stricto sensu (mestrado 
e doutorado) o que implica na necessária criação de um programa stricto 
sensu na Educação Física e a vinculação de todos os pesquisadores em pro-



gramas de pós-graduação stricto sensu, com a ressalva que no lato sensu 
(especialização) o número expressa a oferta de três edições tendo a quarta 
em andamento.

FORMAÇÃO E PESQUISA NO RESSIGNIFICAR, PORQUE UMA ONTOLOGIA

Ontologia é um ramo da Filosofia que estuda a natureza do ser, a 
origem das coisas, a coisa em si, e no trato com o tema destaca-se uma 
ontologia regional, assim concebida pelo filósofo Husserl (2012) porque 
estamos tratando de um assunto que delimita a pesquisa na formação e a 
presença de grupo de estudos ou de pesquisa, portanto, estamos falando 
de um fenômeno em si, um objeto na consciência, estamos tratando inten-
cionalmente de uma dimensão da pesquisa que é a pesquisa na formação.

Não temos historicamente, na área e nem na formação, intimidade 
com o vocabulário das áreas das humanidades, estamos assentados na área 
médica, biológica e da saúde, e isso já é a perspectiva ontológica da forma-
ção em Educação Física, que se origina no esporte e nas práticas corporais 
de rua. Nesse ponto a ontologia cruza com a história e vamos sendo feitos 
de hibridização de conhecimentos e práticas no percurso da constituição do 
conhecimento da área e da formação em Educação Física que resulta em 
meados dos anos 60 em dupla habilitação3 e se consolida atualmente em 
dupla formação, mas essa é outra história, contada com detalhes e argu-
mentos críticos por Abreu (2016) em sua dissertação de Mestrado, quando 
investigou a formação em Educação Física e as contradições, antagonismos 
e ressignificações apresentadas nas orientações legais e institucionais dos 
currículos de formação. 

No Ressignificar identificamos duas correntes do pensamento ao longo 
de sua existência datada de 2011. Por um lado, o materialismo fortemente 
expresso no discurso oral e escrito da maioria dos pesquisadores, por outro, 
marcante delimitação fenomenológica e até mesmo de contorno híbrido por 
influência de Paulo Freire e os estudos humanistas. A presença de matrizes 
teóricas nunca foi limitadora de diálogo e muito menos de construção na 
convivência ou produção.

3 O primeiro currículo do Curso de Educação Física, ainda na Escola Superior de Educação 
Física do Pará até 1993, formava para duas habilitações: Licenciatura e Técnico em Desporto 
regido pela Resolução 69 de 1969.   



Vale retomar, pelo aspecto ontológico da criação do grupo, o diálogo 
com Aníbal Brito Neto4 na apreciação do início do Grupo.  O ano era 2004 
e em meu retorno do doutorado encontro no Curso de Educação Física a 
existência de um forte movimento estudantil, reunido em grupo de estudos. 
O grupo não institucionalizado recebe influência teórica e de condução de 
organização da Dr.ª Celi Taffarel e, após estudos sobre possibilidades de ins-
titucionalizar o grupo convidam como docente a Dr.ª Carmen Lilia Faro, única 
professora do Curso presente nos estudos do grupo, que denominaram de 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física e Trabalho (GEPEFTRA). 

Minha volta do doutorado é vista como ameaça por eu ser lida como 
idealista5 pelo grupo, e na aproximação comigo, Anibal Brito Neto que havia 
lido minha tese, a partir do título, propõe a criação de um grupo de nome 
Ressignificar.  Minha tese defendida na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte é intitulada “Ressignificação do movimento em práticas escolares: 
o diálogo, a consciência, a intencionalidade” sob a orientação da Dr.ª Marta 
Maria Castanho Almeida Pernambuco, uma freireana com leitura de mundo 
apurada. Certamente, o espírito científico imbuído na tese é a continuidade 
de estudos do Mestrado e com forte carga dialógica, voltado para a relação 
do sujeito com o outro e mediados pelo mundo. No mestrado defendi a dis-
sertação “Entre o desejo e o prazer a criatividade, aprendizagem” orientada 
pelo Dr. Francisco Cock Fontanella, em que o movimento propulsor do pen-
samento é a relação com aquilo que afeta o sujeito e o mobiliza. 

De minha parte, esse é o espirito científico com o qual o Ressignificar, 
na maneira mais Bachelardiana6 de postura intelectual crítica, dialética, e 
de superação de obstáculos epistemológicos, se instala efetivamente como 
Grupo de Pesquisa em 2011 sob a égide de Picasso, o artista plástico, com 
a obra Guernica (quadro pintado sobre a Guerra civil espanhola no início da 
década de 30) e o pensamento: “Todo ato de criação é, antes de tudo, um 

4 E nos registros da nossa produção sobre formação, pesquisa e a natureza do Grupo Ressig-
nificar, em várias publicações sobre o tema.
5 Fortemente influenciada pelo humanismo freireano e a filosofia fenomenológica desde o 
Mestrado e com estudos sobre corporeidade e Merleau-Ponty no Grupo de Estudos sobre 
Corpo e Movimento na UFRN, minha dialogia materializada na carne me permite pensar 
o mundo com os olhos do outro, o que facilita o diálogo com diferentes matrizes teóricas. 
6 Gaston Bachelard filósofo e poeta francês viveu entre 1894 e 1962 discutiu filosofia da 
ciência e propôs rupturas de pensamento.



ato de destruição”, claramente propondo a partir da ressignificação da ação 
de pesquisar como fenômeno em si, materializado e desprovido de solda 
teórica, aberto ao diálogo para a compreensão dos fatos históricos e vivên-
cias no mundo. E de grupo espontâneo à linha de pesquisa no Programa 
de Pós-Graduação em Educação (PPGED/UEPA) o Grupo é institucionalizado, 
amadurece, produz e se ressignifica na linha do tempo.

Imagem 1 – Primeira logomarca do Grupo Ressignificar

Fonte: Acervo Anibal Brito Neto (2026).

Imagem 2 – Logomarca vigente do Grupo

Fonte: Acervo Pessoal (2021).

Na mesma medida em que os atores se aproximavam o diálogo de ex-
pandia, as visões de mundo, a concepção de educação e formação se aclara-
va para o coletivo e as delimitações de pesquisa eram desenhadas e, até hoje 
o Grupo se redesenha, revê conceitos e se reconfigura, portanto, ressignifi-
car é uma ontologia que se exercita no cotidiano.  

Desta feita, voltamos na linha do tempo, e após aproximação com Ani-
bal Brito Neto e Carmen Lilia Faro, e a retomada das atividades com a rea-
tivação da Secretaria Estadual do Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte 
(CBCE) no Pará desativado no final dos anos 80, afirmamos um trabalho in-
telectual conjunto, reunidos no CBCE Pará, quando criamos a Comissão da 
Secretaria e realizamos o I Congresso Norte Brasileiro de Ciências do Esporte 



- I CONCENO, em 2008 na cidade do Macapá (AP).  É perceptível, na leitura 
e escuta da criação do Grupo e da pesquisa na Educação Física, a media-
ção mais presente desses três atores e a implicação indutora do CBCE como 
entidade associativa de pesquisa na área, com as subáreas de estudos nas 
temáticas da área da Educação Física e do Esporte o que faz deste Colégio a 
maior associação científica da América Latina no campo.

Em 2026 o conjunto de pesquisadores demonstra a fixação de profes-
sores pesquisadores no Grupo Ressignificar e a permanência no desenvolvi-
mento de ações acadêmico-científicas que alcançam certamente a pesquisa 
com maior volume de produção, mas que decisivamente deixa a ação de 
formação no ensino da graduação em evidência. 

Vale ressaltar que parte dos pesquisadores do Ressignificar do atual 
quadro de membros foram estudantes deste próprio Grupo e que inclusive 
iniciam a participação na condição de estudantes, assim, é a prática interna 
da formação que se constitui em si mesma uma ontologia regional, dado que 
do lugar de estudantes em formação inicial alcançam a posição de pesquisa-
dores no Grupo que se formaram. 

Se há um impacto do trabalho e pesquisa feita no interior do Ressignifi-
car, este é contado, pela própria história do Grupo, e produção em subáreas 
do conhecimento e foco de pesquisa. 

Quadro 2 – Pesquisadores do Ressignificar e o interesse de investigação em 2026

Nº NOME

ANO DA 
POSIÇÃO DE 
PESQUISA-

DOR

LINHA DE PESQUISA FOCO DE 
INTERESSE

01 Adnelson Araú-
jo dos Santos 2011

Produção do Conheci-
mento e Formação de 

Professores
Esportes 

02 Anibal Correia 
Brito Neto 2011

Produção do Conheci-
mento e Formação de 

Professores

Políticas de For-
mação de Pro-

fessores 

03 Antonio Hugo 
Brito Junior 2012

Educação, Gênero e 
Sexualidade; Mundo 
do Trabalho e Inter-

venção Docente

Gênero e Sexua-
lidade 



04 Carmen Lilia da 
Cunha Faro 2015

História das práticas 
pedagógicas, corpo e 

cultura

História da Ed. 
Física/ Esportes 

05 Eliane de Sousa 
Aguiar 2011

Produção do Conheci-
mento e Formação de 
Professores; Educação, 
Gênero e Sexualidade

Gênero e 
Sexualidade 

06
Giselle dos San-

tos Ribeiro 2024 Políticas Públicas e 
Práticas Curriculares

Ensino e 
Inclusão 

07 Higson Rodri-
gues Coelho 2011

Educação em Saúde e 
Práticas Corporais no 
Contexto Amazônico

Saúde

08
Marcos Renan 
Freitas de Oli-

veira
2024

Mundo do Trabalho e 
Intervenção Docente; 
Educação em Saúde e 
Práticas Corporais no 
Contexto Amazônico

Trabalho 
Docente 

09 Marta Genú 
Soares 2011 Políticas Públicas e 

Práticas Curriculares
Currículo e Prá-
tica Pedagógica  

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados do Diretório de Grupos/CNPq (2026).

Para além da orientação e desenvolvimento de pesquisas, o Res-
significar promove a Especialização em Pedagogia da Cultura Corporal, 
com a oferta em 2026 da quarta turma e a titulação de 46 especialistas 
nas três turmas anteriores, ofertadas em 2013, 2016 e 2022, assim como, 
oferece formações em cursos de extensão para graduandos e professores 
da educação básica, bem como profissionais com atividades na área da 
saúde e treinamento, cumprindo sua missão e responsabilidade acadê-
mica e social. 

 Frente a muitas constatações de estudos a respeito, como: “na prá-
tica pedagógica, ainda que com as políticas públicas educacionais volta-
das para a escola, o fazer docente na escola padeceu, e ainda padece de 
um acompanhamento formativo propositivo e afirmativo” (Genú; Brito 
Neto, 2022, p. 21) e, complementam ainda os autores que nem os do-
cumentos curriculares orientadores do trabalho do (a) professor (a) efe-
tivam mudanças teóricas e metodológicas demostrando a real tarefa da 



pesquisa na formação inicial e continuada, ou seja, na base da formação 
e na ação profissional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos que a pesquisa é parte das atividades acadêmicas na 
formação inicial e continuada e concordamos com o pressuposto freirea-
no da curiosidade epistemológica (Freire, 2000) quando a apropriação do 
conhecimento via estudo, observação e rigor teórico-prático favorece uma 
mudança de consciência que se inicia com a atitude ingênua na leitura do 
mundo e continua na medida em que os argumentos críticos se tornam uma 
posição diante do mundo, 

Concordamos com a proposta do professor pesquisador de Bortoni-
-Ricardo (2008) em que na posição de estudantes ou de professores o co-
nhecimento seja, para além de objeto de uso, seja a apropriação individual 
e coletiva na produção autoral para a transformação social em condições 
favoráveis de vida.

Incentivamos a participação de grupos de pesquisa presentes na for-
mação inicial e continuada de professores, tendo em vista que os impactos 
da participação nestes grupos geram na trajetória acadêmica dos estudantes 
e na formação continuada à qualificação para a própria formação e inserção 
profissional e acadêmica em espaços científicos e profissionais.

Defendemos políticas educacionais e no âmbito do ensino superior 
que atendam todos os estudantes e apoiem iniciativas dos professores de 
forma ampla e irrestrita.  
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EIXO 1 – MUNDO DO TRABALHO, FORMAÇÃO E 
INTERVENÇÃO DOCENTE

Discussão sobre o mundo do trabalho e suas implicações na formação, identidade 
profissional e intervenção docente. Análise de práticas inovadoras e inclusivas no 
trato da cultura corporal na Educação Física. Estudo das tecnologias digitais e da 

inteligência artificial como mediadoras da ação docente.
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GINÁSTICA PARA TODOS E SEU ENCONTRO COM A EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR

O presente texto ensaístico é resultado de leituras, debates e reflexões 
empreendidas na Disciplina Fundamentos e Métodos da Ginástica do Curso 
de Educação Física da Universidade do Estado do Pará (CEDF/UEPA), minis-
trada no primeiro semestre de 2026, e tem por objetivo estabelecer reflexão 
sobre a Ginástica Para Todos, como conhecimento a ser abordado na Educa-
ção Física escolar, tendo por base a obra de Nunomura e Tsukamoto (2009).

A clássica obra denominada “Fundamentos das ginásticas” de Nuno-
mura e Tsukamoto (2009) é uma das principais referências para quem traba-
lha com o conteúdo ginástica na Educação Física escolar, uma vez que esta 
apresenta uma grande introdução ao universo dos fundamentos das diver-
sas modalidades gímnicas, entre as quais está a Ginástica Geral (GG), atual-
mente denominada Ginástica Para Todos (GPT).

A ginástica possui grande relevância na formação humana, pois favore-
ce aspectos sociais e emocionais, como cooperação, disciplina, criatividade, 
autoestima, respeito e convivência coletiva (Nunomura; Tsukamoto, 2009). 
Dessa forma, ultrapassa a ideia de apenas condicionamento físico, assumin-
do também um importante papel educativo e cultural dentro da sociedade 
(Brasil, 2017).

A ginástica é uma prática corporal presente na história da humanidade 
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desde a Antiguidade, sendo reconhecida como uma importante ferramen-
ta para o desenvolvimento físico, motor, social e emocional dos indivíduos 
(Ayoub, 2007). Na escola, sua prática pode ser iniciada ainda na infância, 
contribuindo para a formação da consciência corporal, do controle dos mo-
vimentos e da ampliação das capacidades físicas (Soares et al., 1992). Entre 
os seus elementos constitutivos estão os passos, corridas, saltos, saltitos, 
giros, equilíbrios, ondas, poses, marcações, balanceamentos e circunduções 
(Paoliello, 2011).

No caso particular da GPT, caracterizada por festivais e apresentações 
coletivas sem caráter competitivo (Ayoub, 2007), um marco importante para 
o seu surgimento, de acordo com Nunomura e Tsukamoto (2009), foi a reali-
zação da primeira Gymnaestrada Mundial, organizada pela Federação Inter-
nacional de Ginástica em 1953, na Holanda. Com o passar do tempo, a mo-
dalidade conquistou organização internacional e, no Brasil, já contava com 
participação em festivais desde a década de 1950, embora ainda seja pouco 
difundida nas aulas de Educação Física escolar.

Por valorizar a inclusão, a criatividade e a participação coletiva, a Fe-
deração Internacional de Ginástica oficializou, em 2007, a nomenclatura “Gi-
nástica Para Todos”, reforçando seu caráter democrático e acessível a dife-
rentes pessoas e culturas.

A Ginástica Para Todos é uma manifestação de difícil conceituação, vis-
to a ampla gama de possibilidades que oferece, incluindo a liberdade, sua 
principal característica, que os que a praticam têm de interpretá-la e concei-
tuá-la (Nunomura; Tsukamoto, 2009). Na prática da GPT, observa-se a pos-
sibilidade de inserir elementos das diferentes modalidades gímnicas (ginás-
tica artística, aeróbica, acrobática, entre outras), como os fundamentos dos 
implementos manuais da ginástica rítmica (corda, arco, bola, maças e fita), 
além de elementos da dança, dos jogos e de outras manifestações.

Ao contrário das demais manifestações ginásticas de competição, re-
gradas e claramente delimitadas por seus códigos, na GPT a liberdade, em 
consonância com Nunomura e Tsukamoto (2009), é uma característica mar-
cante que a permeia em diferentes aspectos: no uso ou não de aparelhos, na 
faixa-etária e no número de seus praticantes, nas vestimentas utilizadas, no 
estilo musical etc. Além disso, a GPT incentiva a criatividade e a valorização 



cultural, utilizando movimentos livres e elementos culturais na composição 
das coreografias, sempre respeitando os limites de cada indivíduo.

Com o objetivo de estimular ainda mais a criatividade, a modalidade 
permite o uso variado de materiais, incluindo equipamentos oficiais, recur-
sos alternativos e elementos lúdicos (Nunomura; Tsukamoto, 2009). Assim, 
percebe-se que a Ginástica Para Todos não busca apenas a técnica mais re-
finada, mas principalmente incluir, incentivar e proporcionar experiências 
positivas, permitindo que todos possam participar da prática de maneira 
prazerosa.

Segundo Paoliello (2008), a Ginástica Para Todos na Educação Física es-
colar deve priorizar experiências coletivas, criativas e inclusivas, promoven-
do a formação humana para além do desempenho técnico. Dessa maneira, é 
importante que a modalidade seja apresentada aos alunos de forma simples 
e lúdica, favorecendo o desenvolvimento dessas capacidades.

As características da GPT possuem grande importância para a Educa-
ção Física escolar, pois servem como base para a construção das aulas. A 
colaboração, a cooperação, o respeito ao próximo e o trabalho em grupo 
tornam-se fundamentais, especialmente durante apresentações e na elabo-
ração de coreografias, possibilitando aos alunos compreenderem e vivencia-
rem a proposta da Ginástica Para Todos.

Entre as leituras de texto sobre a ginástica e Educação Física, depara-
mo-nos com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), que destacam que 
a escola deve proporcionar vivências corporais que favoreçam a criatividade, 
a cooperação e a inclusão. Nesse sentido, o professor de Educação Física 
exerce papel fundamental como mediador, incentivando a participação, a 
criatividade e o respeito às diferenças, para que todos se sintam acolhidos 
nas aulas. Além disso, é importante integrar teoria e prática, demonstrando 
que a Ginástica Para Todos é uma modalidade capaz de proporcionar diver-
sos benefícios ao corpo e à mente.

Em síntese, a obra de Nunomura; Tsukamoto (2009) nos apresenta os 
seguintes fundamentos da GPT: a base na ginástica, a composição coreográ-
fica, o estímulo a criatividade, o número indefinido de participante, a liber-
dade da vestimenta, o uso de materiais, a diversidade musical, a inserção 
de elementos da cultura, a não competitividade e o favorecimento da inclu-



são, da formação humana e da prática. Assim, na condição de discentes da 
Disciplina Fundamentos e Métodos da Ginástica, conseguimos perceber na 
GPT seu potencial pedagógico para a escola, especialmente para a Educação 
Física, podendo ser utilizada não somente nas aulas desse componente cur-
ricular, mas em festivais de ginástica e outros eventos e atividades escolares 
que não envolvam a competição.
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INTRODUÇÃO 

A Ginástica Acrobática (GACRO) é uma modalidade que se baseia, prin-
cipalmente, no trabalho em grupo, na cooperação e na confiança entre os pra-
ticantes. Diferente de outras ginásticas que demandam o uso de aparelhos, 
como a Ginástica Rítmica (GR) e a Ginástica Artística, a GACRO se destaca por 
ser uma modalidade de fácil adaptação no Educação Física escolar. Segundo 
Tostes, Menegaldo e Bortoleto (2021), o desenvolvimento dessa modalidade 
no ambiente escolar possibilita a integração de diferentes saberes e manifes-
tações da ginástica e da acrobacia sob uma perspectiva coletiva e solidária.

Desse modo, o presente trabalho, de cunho bibliográfico e resultado 
de leituras na Disciplina Fundamentos e Métodos da Ginástica do Curso de 
Educação Física da Universidade do Estado do Pará (CEDF/UEPA), ministrada 
no primeiro semestre de 2026, tem por objetivo estabelecer reflexão sobre a 
GACRO como conhecimento a ser abordado na Educação Física escolar.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A prática de acrobacias é milenar e está conectada à história humana 
desde sua origem. Registros apontam que civilizações antigas, como Egito e 
China, já utilizavam as acrobacias em celebrações religiosas e festividades 
populares. Com o passar do tempo, essas acrobacias, que antes se encontra-
vam nos circos, passaram por um gradual processo de esportivização, trans-
formando-se em uma modalidade esportiva organizada.
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De acordo com Santo et al. (2012), a formalização da Ginástica Acrobá-
tica consolidou-se por meio da fundação de federações internacionais e da 
estipulação de códigos de regras competitivas, aspectos que legitimaram e 
impulsionaram a modalidade para o mundo.

No Brasil, a GACRO evoluiu das exibições artísticas e de cursos pioneiros 
como os de Charles Astor para a institucionalização técnica com a RioTramp 
em 1989. O esporte consolidou-se em 2000 com a criação da LINDAGG, uma 
organização independente que superou entraves políticos decorrentes do 
caráter não olímpico da modalidade. Essa reestruturação impulsionou o ce-
nário competitivo nacional, concentrado hoje no eixo Sudeste, e abriu cami-
nhos para a sua aceitação pedagógica nas escolas.

A principal característica que rege a organização da GACRO é a divisão 
de papéis entre os praticantes, a qual é realizada com base nas habilidades e 
no porte físico de cada participante. A partir disso, nota-se três funções fun-
damentais: a Base, que atua como o alicerce humano e fornece a força ne-
cessária; o Volante, que escala as estruturas e executa os elementos aéreos; 
e o Intermediário, que auxilia na sustentação em grupos maiores. Conforme 
explica Silva e Marroni (2014), o aprendizado da GACRO envolve uma evolução 
motora que vai desde a descoberta do equilíbrio até a criação coreográfica.

Esse processo depende do desenvolvimento integrado de fundamen-
tos básicos:

•	 Força e Equilíbrio: A força é essencial para viabilizar os movimentos 
da prática. Ela é exigida tanto da base, para sustentar os parceiros, 
quanto do volante, para manter o controle do próprio corpo. Alia-
do a isso, o equilíbrio permite manter a estabilidade do movimento 
durante a realização destes.

•	 Flexibilidade e Coordenação Motora: A flexibilidade é indispensá-
vel para que os praticantes alcancem a amplitude de movimento 
necessária nas posições. Já a coordenação, atua como forma de 
sincronizar os movimentos individuais e coletivos, garantindo o rit-
mo correto em saltos, giros e deslocamentos.

•	 Segurança e Técnicas de Pegas: A segurança envolve todos os cui-
dados necessários para que não ocorra nenhum acidente na prá-



tica do esporte. Silva e Marroni (2014) sinalizam que a técnica co-
nhecida como “pega” – a maneira correta de segurar as mãos e 
punhos dos companheiros – é o fundamento mais importante para 
preservar a integridade de todos. Essas capacidades se materiali-
zam nos exercícios estáticos e nos exercícios dinâmicos.

NOSSO OLHAR PARA A GACRO

Ao ser levada para a Educação Física escolar, a GACRO se mostra uma 
ferramenta pedagógica possível para o desenvolvimento de diversas valên-
cias físicas. Costa (2017) destaca que os alunos se sentem desafiados e mo-
tivados a participar das aulas, impulsionados pela superação física e pelo 
lado divertido e lúdico da modalidade. Outro ponto positivo é que a GACRO 
não exige aparelhos caros; usando apenas o próprio corpo e colchões ou 
colchonetes já é possível organizar as atividades na escola. Pensando no de-
senvolvimento integral do aluno, a GACRO contribui para ganhos motores e 
habilidades físicas, como força, flexibilidade, coordenação entre outras.

Além disso, como o aluno depende diretamente do outro para montar 
e desmontar as figuras com o corpo, eles aprendem na prática sobre respon-
sabilidade, cooperação, cuidado e respeito.

Vale destacar que a variedade de tipos físicos dos alunos não deve ser 
uma barreira para a inclusão. Na GACRO, cada tamanho de corpo tem a sua 
função: o aluno maior e mais forte encontra seu espaço ideal trabalhando 
como base, enquanto o aluno menor e mais leve se adapta perfeitamente ao 
papel de volante, e isso pode acolher toda a turma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a Ginástica Acrobática é uma das modalidades dentro 
do conteúdo Ginástica que tem muito a oferecer aos professores de Edu-
cação Física. Quando associada a metodologias de cunho crítico, como a 
crítico-superadora, elaborada por um Coletivo de Autores na obra Metodo-
logia do Ensino de Educação Física, a GACRO pode ainda contribuir para o 
aluno constatar, interpretar, compreender, explicar e modificar a realidade 
em que vive.

Apropriado dos conhecimentos da GACRO, o professor de Educação 



Física necessita abordá-los considerando tanto o contexto da escola quanto 
o nível de ensino dos estudantes, isso para que eles de fato possam usufruir 
e aprender essa ginástica.

Portanto, a Ginástica Acrobática configura-se como um conteúdo pos-
sível, valioso, atual e altamente viável e necessário para enriquecer o currí-
culo da Educação Física escolar.
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INTRODUÇÃO 

A Educação Física escolar é atualmente atravessada por dilemas que 
persistem apesar dos avanços históricos da área. Métodos tradicionais cen-
trados no esporte e o fenômeno do desinvestimento pedagógico, popular-
mente conhecido como “rola a bola”, constituem heranças que dificultam a 
plena legitimação da Educação Física no contexto escolar. Segundo Machado 
et al. (2010), o desinvestimento pedagógico corresponde às situações em 
que os professores de Educação Física permanecem em seus postos de tra-
balho, mas abandonam o compromisso com a qualidade da ação docente.

Os esportes de raquete caracterizam-se por serem modalidades 
praticadas individualmente ou em duplas, em situações de oposição, isto 
é, nas quais “existe um adversário contra o qual se joga” (Cabello, 2000, 
p. 21-22). Nesse contexto, essas modalidades estimulam a interação 
competitiva entre os participantes. O autor destaca ainda que o objetivo 
central desses esportes consiste em manter um objeto em jogo sem dei-
xá-lo cair no chão ou fora dos limites estabelecidos.

O plano de aula contemplou duas modalidades de esportes de raque-
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te: o frescobol e o pickleball. O frescobol é um esporte cooperativo brasileiro 
criado em 1945, cujo objetivo é manter uma bola de borracha em movimen-
to entre dois praticantes, evitando que ela toque o solo (CBRAF, 2022). Já o 
pickleball é uma modalidade que combina elementos do tênis, do tênis de 
mesa e do badminton, podendo ser praticada individualmente ou em du-
plas, com o uso de raquetes específicas e de uma bola plástica perfurada de 
baixa velocidade (BBC News Brasil, 2023).

Nessa perspectiva, este relato aborda experiências desenvolvidas no 
âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
iniciativa que possibilita aos acadêmicos dos cursos de licenciatura vivencia-
rem a realidade escolar e desenvolverem práticas pedagógicas supervisio-
nadas (Ambrosetti et al., 2013). Diante do exposto, apresenta-se a seguinte 
questão norteadora: como as práticas pedagógicas inovadoras desenvolvi-
das no PIBID impactam o ensino dos esportes de raquete e quais desafios 
enfrentam nesse processo? Assim, o objetivo geral deste relato é apresentar 
as práticas pedagógicas inovadoras desenvolvidas no PIBID/UEPA em 2025 
no ensino dos esportes de raquete, destacando seus desafios e resultados.

METODOLOGIA

Este estudo configura-se como um relato de experiência, modalidade 
de produção do conhecimento voltada à descrição de vivências acadêmi-
cas e profissionais relacionadas ao ensino, à pesquisa ou à extensão (Mussi; 
Flores; Almeida, 2021). Sob uma abordagem qualitativa, a investigação de-
mandou contato direto com o objeto de estudo em seu contexto natural, 
conforme Prodanov e Freitas (2013), adotando uma análise descritiva com o 
intuito de retratar e compreender a realidade investigada.

O estudo está vinculado ao PIBID. As atividades foram desenvolvidas 
em uma escola da rede pública de ensino do município de Tucuruí, Pará. O 
foco das práticas pedagógicas esteve voltado aos esportes de raquete, con-
templando modalidades como o pickleball e o frescobol. As intervenções 
foram realizadas em duas turmas dos anos finais do Ensino Fundamental, 
por meio de um bloco de aulas planejado para quatro encontros.

 Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário composto por 
quatro questões direcionadas ao professor responsável pelas turmas. Além 



disso, foram utilizados registros fotográficos e relatos descritivos produzidos 
pelos bolsistas, com o objetivo de proporcionar uma análise abrangente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação do plano de aula, estruturado em três momentos peda-
gógicos, proporcionou uma vivência prática e reflexiva acerca dos esportes 
de raquete, com ênfase no frescobol e no pickleball. No primeiro momento, 
realizou-se uma sondagem dos conhecimentos prévios dos estudantes, bem 
como a exploração das regras e do contexto histórico das modalidades. Essa 
estratégia aproxima-se da perspectiva de Freire (1987), ao possibilitar que 
o processo de ensino-aprendizagem parta das experiências concretas e dos 
saberes já constituídos pelos educandos.

No segundo momento, a sistematização teórica e prática permitiu a 
introdução de conteúdos inovadores por meio de minijogos cooperativos 
relacionados ao frescobol e ao pickleball, despertando o interesse dos 
estudantes por práticas corporais pouco exploradas no contexto escolar. 
Essa etapa favoreceu a ampliação do repertório cultural dos participan-
tes e contribuiu para a valorização de manifestações da cultura corporal 
para além dos esportes tradicionalmente trabalhados nas aulas de Edu-
cação Física.

O terceiro momento consolidou-se por meio de uma roda de conversa 
avaliativa, na qual os alunos puderam refletir sobre seu envolvimento, suas 
aprendizagens e seu desenvolvimento ao longo das atividades. Tal estratégia 
favoreceu a socialização de experiências e o autodesenvolvimento dos estu-
dantes, em consonância com os pressupostos defendidos por Freire (1987). 
Ademais, o questionário aplicado ao professor supervisor revelou que, ape-
sar dos desafios encontrados durante a implementação das atividades, a 
metodologia adotada produziu impactos positivos no processo formativo 
dos alunos.

Os resultados evidenciam a relevância das aulas desenvolvidas no âm-
bito do PIBID, as quais contribuíram para ampliar a visibilidade e o reconhe-
cimento dos esportes de raquete no ambiente escolar. A análise da experiên-
cia demonstra que as intervenções se destacaram por seu caráter dinâmico 
e inovador, diferenciando-se das práticas tradicionalmente desenvolvidas nas 



aulas de Educação Física. A utilização de estratégias didáticas diversificadas e 
participativas constituiu um fator determinante para o engajamento dos estu-
dantes, que demonstraram interesse, motivação e participação ativa durante 
as atividades propostas.

Nesse contexto, Freitas (2014) destaca a importância da infraestrutura 
escolar e da disponibilidade de materiais pedagógicos adequados para a im-
plementação de práticas esportivas significativas. Segundo o autor, a utiliza-
ção de recursos inovadores e pedagogicamente orientados pode favorecer o 
desenvolvimento dos estudantes, ampliar as possibilidades de intervenção 
docente e promover um ambiente educacional mais inclusivo, democrático 
e aberto à construção de novos conhecimentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência desenvolvida no âmbito do PIBID/UEPA 2025, voltada ao 
ensino dos esportes de raquete, evidenciou a relevância das práticas peda-
gógicas inovadoras para a construção de uma Educação Física mais inclusi-
va, participativa e significativa. Ao propor atividades que dialogavam com a 
realidade dos estudantes, por meio da utilização de materiais adaptados e 
de estratégias metodológicas criativas, o projeto conseguiu minimizar limi-
tações estruturais e despertar o interesse de alunos que, inicialmente, apre-
sentavam baixa participação nas aulas.

Essa experiência reafirma que o processo de ensino vai além da trans-
missão de conteúdos técnicos, constituindo-se como uma oportunidade de 
promover a convivência, a cooperação e a construção de novos conhecimen-
tos. Nesse contexto, o movimento corporal assume papel central como lin-
guagem de aprendizagem, expressão e interação social, contribuindo para a 
formação integral dos estudantes.

Os resultados observados demonstram que a inserção de conteúdos 
pouco explorados no contexto escolar, como o frescobol e o pickleball, am-
plia as possibilidades pedagógicas da Educação Física e favorece o desen-
volvimento de experiências mais diversificadas e significativas. Dessa for-
ma, destaca-se a importância de iniciativas como o PIBID para a formação 
docente e para a qualificação das práticas pedagógicas desenvolvidas na 
escola pública.
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INTRODUÇÃO

O presente resumo é parte de um Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) de graduação, desenvolvido no curso de Licenciatura em Educação 
Física da Universidade do Estado do Pará, que analisa os limites e as pos-
sibilidades de superação da hegemonia do esporte nas aulas de Educação 
Física escolar, a partir das experiências vivenciadas no Programa de Re-
sidência Pedagógica. O estudo parte da compreensão de que o esporte 
consolidou-se historicamente como conteúdo central da Educação Física, 
influenciado por fatores sociais, políticos, econômicos e culturais que con-
tribuíram para sua predominância nas práticas pedagógicas escolares. Tal 
hegemonia foi fortalecida especialmente a partir da década de 1960, quan-
do o esporte passou a ser utilizado como instrumento de difusão ideoló-
gica e de valorização do rendimento técnico, influenciando diretamente a 
organização curricular da Educação Física.

A pesquisa problematiza a centralidade dos conteúdos esportivos 
e defende a necessidade de valorização das diferentes manifestações da 
cultura corporal, como danças, lutas, jogos, ginásticas e práticas corpo-
rais diversas. Fundamentado na abordagem crítico-superadora, o estudo 
compreende a escola como espaço de formação humana e de apropria-
ção crítica do conhecimento historicamente produzido. Nesse sentido, 
teve como objetivo específico identificar as dificuldades enfrentadas pe-
los residentes na implementação de conteúdos da cultura corporal para 
além dos esportes tradicionais.
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METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza descritiva, uti-
lizando procedimentos de pesquisa de campo e documental. Participaram 
do estudo 13 egressos do curso de Educação Física da Universidade do Es-
tado do Pará, que atuaram como bolsistas do Programa de Residência Pe-
dagógica entre novembro de 2022 e abril de 2024, em escolas da Região 
Metropolitana de Belém.

A produção dos dados ocorreu por meio de entrevistas semiestrutu-
radas e análise dos relatórios finais elaborados pelos participantes do pro-
grama. As entrevistas foram organizadas em torno de eixos temáticos re-
lacionados à hegemonia esportiva, diversificação dos conteúdos da cultura 
corporal, desafios pedagógicos e impactos formativos do Programa de Resi-
dência Pedagógica. Para este resumo foi destacado apenas o eixo relativo à 
hegemonia do esporte.

Os dados foram interpretados a partir da análise temática (Dias; Mishi-
ma, 2023), permitindo a identificação de núcleos de sentido e categorias 
relacionadas aos objetivos da investigação. A pesquisa foi aprovada pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da UEPA, conforme parecer nº 7.496.924.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram que as principais dificuldades enfrentadas 
pelos residentes estavam relacionadas à precariedade estrutural das esco-
las, à ausência de materiais pedagógicos adequados, às limitações no pla-
nejamento pedagógico e à insegurança na abordagem de conteúdos pouco 
vivenciados durante suas trajetórias formativas. Os participantes relataram 
que, em muitas situações, precisaram utilizar recursos próprios para garantir 
o desenvolvimento das aulas, revelando a insuficiência de investimentos pú-
blicos nas condições objetivas do trabalho pedagógico.

Além das questões estruturais, os residentes demonstraram dificulda-
des relacionadas ao domínio de determinados conteúdos da cultura corporal, 
especialmente danças regionais e outras práticas pouco exploradas durante 
a formação escolar e universitária. As narrativas revelaram insegurança na 
condução pedagógica desses conteúdos, evidenciando que a hegemonia es-
portiva também interfere na formação inicial dos futuros professores, res-



tringindo o acesso a experiências corporais diversificadas.

Os dados também indicaram que os residentes buscaram estratégias para 
superar essas limitações, destacando-se o planejamento pedagógico intencional 
e a utilização da abordagem crítico-superadora como referência teórico-meto-
dológica. Essa perspectiva contribuiu para a problematização crítica da realidade 
social dos alunos e para a ressignificação de conteúdos historicamente margina-
lizados na Educação Física escolar, como capoeira, danças e jogos eletrônicos.

Outro resultado importante refere-se à contribuição do Programa de 
Residência Pedagógica para a articulação entre teoria e prática. Os residen-
tes destacaram que a inserção no cotidiano escolar possibilitou a aplicação 
concreta dos conhecimentos discutidos na universidade, favorecendo uma 
compreensão mais ampla da Educação Física e de suas possibilidades peda-
gógicas. As experiências vivenciadas contribuíram para ampliar a visão crítica 
sobre a centralidade do esporte, compreendendo-o não como único conteú-
do da área, mas como uma das diversas manifestações da cultura corporal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o Programa de Residência Pedagógica constituiu-se 
como importante espaço formativo para o desenvolvimento de práticas pe-
dagógicas críticas e diversificadas na Educação Física escolar. Apesar das di-
ficuldades estruturais, pedagógicas e formativas enfrentadas pelos residen-
tes, a experiência analisada demonstrou que é possível construir propostas 
de ensino comprometidas com a ampliação dos conteúdos da cultura corpo-
ral e com a formação crítica dos estudantes.

A pesquisa evidenciou que a superação da hegemonia esportiva não 
implica a exclusão do esporte das aulas de Educação Física, mas sua com-
preensão crítica enquanto um dos conteúdos da cultura corporal. O estudo 
reafirma, portanto, a importância de políticas de fortalecimento da forma-
ção docente que promovam a articulação entre universidade e escola.
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INTRODUÇÃO  

O Programa de Residência Pedagógica (PRP), instituído pela CAPES, 
integra a Política Nacional de Formação de Professores e busca fortalecer 
a articulação entre universidade e escola básica, contribuindo para a for-
mação teórico-prática dos licenciados. O programa insere os estudantes no 
cotidiano escolar, promovendo experiências docentes, acompanhamento de 
professores da educação básica e reflexão sobre os desafios do ensino. 

No curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA), Campus III, o PRP, aprovado no Edital nº 53/2022, foi desenvol-
vido em escolas públicas da Região Metropolitana de Belém, envolvendo resi-
dentes, preceptores e docentes orientadores em experiências fundamentadas 
na perspectiva crítico-superadora e no ensino desenvolvimental. 

Assim, o estudo objetiva apresentar os impactos do Programa de Resi-
dência Pedagógica na formação dos licenciados em Educação Física da UEPA, 
considerando as  experiências vivenciadas, os desafios encontrados e as con-
tribuições do programa para a formação docente. 

METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa de caráter docu-
mental, desenvolvida a partir da análise dos relatórios produzidos pelos resi-
dentes do PRP do curso de Licenciatura em Educação Física da UEPA. 

O subprojeto contou com 17 residentes, sendo 15 bolsistas e 2 volun-
tários, distribuídos em três escolas-campo da Região Metropolitana de Be-
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lém. Foram analisados 32 relatórios parciais elaborados ao longo de 2023. 

A análise ocorreu em três etapas: leitura integral dos relatórios, orga-
nização das informações e identificação das ideias centrais relacionadas à 
formação docente, às experiências pedagógicas e às dificuldades encontra-
das nas atividades escolares. Posteriormente, os dados foram interpretados 
à luz da literatura sobre formação de professores e Educação Física escolar. 

 RESULTADOS  

 Os resultados mostram que o PRP tem um papel importante na for-
mação dos licenciados em Educação Física, principalmente ao promover a 
interação entre a universidade e a escola. O envolvimento com o ambiente 
escolar proporcionou uma melhor compreensão dos diversos desafios que 
caracterizam a atividade do professor, além de favorecer o aprimoramento 
de habilidades relacionadas ao planejamento das aulas. Isso também con-
tribuiu de maneira significativa para a ampliação da reflexão crítica sobre as 
práticas pedagógicas realizadas no dia a dia da educação. 

Ao longo do processo de ambientação, os residentes os residentes par-
ticiparam de ciclos de estudo, reuniões pedagógicas e discussões teóricas re-
lacionadas à Educação Física escolar, à formação de professores e às aborda-
gens pedagógicas críticas. Dessa forma, essa experiência proporcionou um 
espaço para troca de conhecimentos e reflexões sobre práticas educacionais 
na área, desenvolvendo uma compreensão mais abrangente sobre a função 
social da Educação Física, além de evidenciar a urgência de se ultrapassar 
práticas que estão voltadas para o esporte e que abrangem uma abordagem 
abertamente tecnicista.  

Os indivíduos que participaram da discussão também enfatizaram a 
relevância do suporte oferecido pelos preceptores no que diz respeito ao 
planejamento das atividades escolares, bem como na gestão da sala de aula 
e na compreensão das particularidades da dinâmica do ambiente escolar. 
Essa orientação não apenas contribui para o fortalecimento da segurança 
profissional dos educadores, mas também desempenha um papel crucial na 
formação e no estabelecimento da identidade docente. 

As Análises realizadas destacaram a presença de várias dificuldades 
que estão relacionadas à precariedade das estruturas existentes, à falta de 



quadras esportivas específicas, à escassez de materiais pedagógicos neces-
sários para um ensino de qualidade e também dos obstáculos que se apre-
sentam no ambiente de aprendizagem. Essas questões comprometem signi-
ficativamente o desenvolvimento das atividades educacionais e esportivas. 

Alguns residentes também relataram sentimentos de inseguranças em 
relação às suas práticas docentes, bem como enfrentaram desafios ao lidar 
com conteúdos que foram pouco envolvidos durante sua formação inicial, 
em relação às suas práticas docentes. 

No entanto, os relatos apresentados evidenciam um forte compromis-
so conjunto na criação de estratégias pedagógicas que estão em conformida-
de com a proposta que foi delineada no âmbito do programa. Os dados cole-
tados e analisados também revelam que o PRP promove significativamente 
a autonomia dos educadores em formação, estimula uma postura crítica e 
reflexiva, além de incrementar a habilidade de adaptação dos futuros docen-
tes em face das diversas realidades presentes no contexto educacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Programa de Residência Pedagógica constitui uma importante polí-
tica de formação de professores ao promover a aproximação entre universi-
dade e escola pública, favorecendo a inserção dos licenciandos na realidade 
educacional ainda durante a graduação.  

No contexto da Educação Física da UEPA, o programa contribuiu para 
o desenvolvimento profissional dos residentes, ampliando experiências re-
lacionadas ao planejamento, à regência de aulas, à reflexão pedagógica e à 
compreensão das condições concretas do trabalho docente.  

Apesar das dificuldades estruturais observadas nas escolas-campo e 
dos desafios enfrentados pelos residentes durante o processo de regência, 
os relatos evidenciam que a experiência proporcionada pelo PRP fortalece a 
formação crítica e reflexiva dos futuros professores. 

Dessa forma, a residência pedagógica se configura como uma vivência 
extremamente valiosa, que transcende o simples aprimoramento das habi-
lidades técnicas e pedagógicas. Essa experiência impacta decisivamente a 
formação de valores, comportamentos e princípios éticos que moldam a ma-
neira como os futuros educadores atuarão em sua profissão. 



Assim sendo, é plenamente viável afirmar que o programa de resi-
dência pedagógica desempenha um papel fundamental na formação dos 
residentes em formação, influenciando de maneira marcante não apenas a 
trajetória profissional dos residentes, mas também as metodologias de en-
sino utilizadas e a qualidade da educação que é proporcionada nas diversas 
instituições educacionais. 
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INTRODUÇÃO 

A participação em jogos e competições esportivas no contexto acadê-
mico constitui dimensão importante da formação de estudantes de Educa-
ção Física, pois a vivência esportiva relaciona-se diretamente a um dos eixos 
centrais do currículo. Essas experiências contribuem para a formação acadê-
mica e profissional, além de favorecerem a socialização e o desenvolvimento 
de competências físicas, cognitivas e sociais. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Gra-
duação em Educação Física, instituídas pela Resolução nº 6/2018, o esporte 
é compreendido como manifestação da cultura corporal humana e integra 
a organização dos cursos da área, constituindo tema de aprofundamento e 
campo de atuação profissional (Brasil, 2018).

Entretanto, a participação em jogos e competições pode ser limitada por 
fatores econômicos, especialmente em razão da cobrança de taxas, compra de 
uniformes e outros custos relacionados à prática esportiva. Esse cenário tende 
a restringir o acesso de estudantes em situação de vulnerabilidade. Diante dis-
so, este trabalho objetiva compreender de que maneira a condição econômica 
influencia a participação de estudantes do curso de Educação Física de uma 
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universidade pública do estado do Pará em jogos e competições esportivas. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal, voltado à análise 
da relação entre condição econômica e participação estudantil em atividades 
esportivas no ensino superior. Os dados foram coletados em um único mo-
mento, permitindo um retrato da realidade investigada (Mattar; Ramos, 2021). 

A pesquisa caracterizou-se como de campo, sendo desenvolvida em 
uma universidade pública do estado do Pará, escolhida em razão do histórico 
de realização de jogos e competições esportivas. Utilizou-se um questionário 
estruturado com questões de escolha única e múltipla, organizado em qua-
tro blocos: informações gerais; condição econômica; participação em com-
petições esportivas; e participação nos jogos internos do curso. 

Após a coleta, os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e 
analisados por meio de estatística descritiva. 

ENTRE O GOSTO PELO ESPORTE E A CONDIÇÃO ECONÔMICA 

Os dados obtidos com 28 respondentes indicam que a condição eco-
nômica influencia significativamente a participação em jogos e competições 
esportivas. Mais de 60% afirmaram já ter deixado de participar dessas ativi-
dades por motivos financeiros, seja com frequência ou eventualmente. 

Observou-se ainda que a maioria possui baixa renda familiar e indivi-
dual, dependendo financeiramente da família, cuja renda geralmente não ul-
trapassa três salários mínimos. Além disso, 96,4% consideram que estudan-
tes com melhores condições financeiras participam mais dessas atividades. 

Nesse contexto, a exclusão esportiva não se resume à falta de interes-
se individual, mas relaciona-se às desigualdades socioeconômicas. Embora 
96,4% dos estudantes afirmem gostar de participar de jogos e reconheçam 
sua importância formativa, apenas 10,7% participam frequentemente das 
competições. Os dados revelam, portanto, uma contradição entre o interes-
se pelo esporte e as possibilidades concretas de participação. 

Ao analisar os Jogos Internos promovidos pela universidade, obser-
vou-se que o modelo atual pode reproduzir desigualdades ao desconsi-



derar as condições econômicas dos estudantes. Entre os principais obstá-
culos apontados estão os custos com inscrição, uniformes e alimentação. 
Assim, elementos organizacionais acabam funcionando como barreiras à 
participação. 

Os resultados demonstram a necessidade de estratégias institucionais 
que ampliem o acesso aos eventos esportivos universitários. Como apontam 
Cardoso e Brito Neto (2024), o investimento no esporte universitário pode 
favorecer a inclusão social e contribuir para o desenvolvimento acadêmico e 
profissional dos estudantes. 

CONCLUSÃO 

Os resultados evidenciam que a condição econômica influencia direta-
mente a participação de estudantes de Educação Física em jogos e compe-
tições esportivas. Apesar do interesse dos acadêmicos pelas práticas espor-
tivas, fatores como taxas de inscrição, compra de uniformes, alimentação e 
deslocamento dificultam a participação de parte significativa dos estudantes. 

Dessa forma, torna-se necessário que a universidade desenvolva ações 
de democratização do acesso ao esporte, como apoio financeiro para estu-
dantes em situação de vulnerabilidade e políticas de incentivo à participação 
esportiva. O enfrentamento das barreiras socioeconômicas é fundamental 
para que os jogos universitários se constituam, de fato, como espaços de 
inclusão e formação.
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INTRODUÇÃO

Este estudo analisa a gestão financeira dos clubes de futebol profissio-
nal da cidade de Belém-PA, com foco nos recursos destinados às categorias 
de base. A pesquisa parte da preocupação com o processo de profissiona-
lização de jovens atletas e com as condições oferecidas pelos clubes para a 
formação esportiva e escolar desses sujeitos.

Considerando que milhares de crianças e adolescentes depositam no 
futebol a expectativa de ascensão social e melhoria de vida, o estudo pro-
blematiza a maneira como os clubes administram seus recursos financeiros 
e estruturam suas categorias de base. Além disso, discute-se a relação entre 
o investimento esportivo, a evasão escolar e as possibilidades de inserção 
profissional dos atletas que não conseguem alcançar o futebol profissional. 
Nesse contexto, o trabalho busca compreender de que forma os clubes pro-
fissionais de Belém realizam o gerenciamento dos recursos financeiros des-
tinados às categorias de base e quais impactos esse processo gera na forma-
ção esportiva e social dos atletas.

METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo de abordagem 
qualitativa. A investigação foi realizada em dois clubes de futebol profissio-
nal localizados na cidade de Belém-PA.

Participaram do estudo o coordenador geral das categorias de base de 
um clube paraense, denominado aqui de clube A, e o diretor de futebol de 
outro clube paraense, denominado de clube B. Os sujeitos foram identifica-
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dos como entrevistado A e entrevistado B, respectivamente, com o objetivo 
de garantir o anonimato dos participantes.

A coleta de informações ocorreu por meio de entrevistas semiestrutu-
radas, realizadas presencialmente e via Google Meet. As entrevistas foram 
gravadas, transcritas e posteriormente validadas pelos participantes. Para a 
análise dos dados utilizou-se a técnica de análise de conteúdo, fundamenta-
da em Minayo (2004), compreendendo as etapas de ordenação dos dados, 
classificação e análise final.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob parecer 
nº 6.076.710.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados revelam que ambos os clubes possuem profissionais 
qualificados na gestão das categorias de base, com formação acadêmica e 
experiência na área esportiva. Contudo, identificaram-se diferenças signifi-
cativas em relação à estrutura financeira, organizacional e aos investimen-
tos realizados. O clube A destina aproximadamente 5% de seus recursos 
para as categorias de base, enquanto o clube B investe cerca de 20% de 
sua receita profissional nesse setor, demonstrando maior capacidade es-
trutural e financeira.

No clube A, os recursos são utilizados principalmente para manuten-
ção cotidiana, compra de materiais esportivos, pagamento de arbitragem, 
aluguel de campos e alimentação dos atletas. O clube conta com profissio-
nais como nutricionistas, fisioterapeutas, assistente social e médicos, em-
bora ainda apresente carências em áreas como fisiologia e análise de de-
sempenho. Já o clube B possui uma estrutura mais ampla, com profissionais 
especializados em diferentes áreas, incluindo psicólogo, fisiologista, dentis-
ta, enfermeiro e assessor de imprensa, além de oferecer auxílio com alimen-
tação, moradia e transporte para atletas oriundos do interior do estado.

Em relação à formação escolar, ambos os clubes demonstraram pou-
ca atuação efetiva. Apesar de exigirem boletins escolares e acompanharem 
atletas que cursam graduação, não há políticas estruturadas de incentivo à 
permanência e ao desempenho escolar. Essa realidade reforça discussões 
presentes na literatura sobre a dupla carreira no futebol e os riscos da eva-



são escolar motivada pela busca da profissionalização esportiva.

Outro aspecto relevante identificado refere-se às dificuldades enfren-
tadas pelas categorias de base no contexto regional. Os entrevistados des-
tacaram a escassez de patrocínios, a limitação do calendário competitivo e a 
pouca valorização das competições de base no Norte do país. Enquanto clu-
bes de outras regiões realizam cerca de 35 a 40 partidas por temporada, os 
clubes investigados disputam aproximadamente 20 jogos anuais, fator que 
limita o desenvolvimento técnico e competitivo dos atletas.

As discussões também demonstram que as categorias de base são 
vistas pelos clubes como um importante ativo econômico, uma vez que a 
formação e negociação de atletas podem representar significativa fonte de 
receita. Entretanto, para que isso ocorra, torna-se necessário um planeja-
mento financeiro eficiente, aliado à profissionalização da gestão esportiva e 
à ampliação dos investimentos em infraestrutura e suporte aos atletas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que os clubes investigados possuem formas de gerencia-
mento financeiro voltadas para as categorias de base, porém apresentam 
diferenças significativas quanto à estrutura organizacional e ao volume de 
investimentos realizados. O clube A demonstra maior dependência financei-
ra e menor autonomia para desenvolver suas categorias de base, enquanto 
o clube B apresenta planejamento mais consolidado e melhores condições 
estruturais. Apesar disso, ambos os clubes ainda apresentam limitações re-
lacionadas ao incentivo à formação escolar dos atletas, restringindo-se ao 
acompanhamento do rendimento acadêmico exigido pelas competições.

A pesquisa evidencia que as categorias de base desempenham pa-
pel fundamental tanto na formação esportiva quanto na possibilidade de 
transformação social de jovens atletas. Entretanto, fatores como escassez 
de recursos, ausência de patrocínios, reduzido número de competições e 
limitações estruturais dificultam o desenvolvimento pleno dessas categorias 
no contexto paraense. Além disso, observa-se a necessidade de maior inte-
gração entre formação esportiva e escolar, garantindo que os atletas tenham 
melhores perspectivas profissionais para além do futebol.

Por fim, o estudo destaca a carência de pesquisas científicas voltadas à 



gestão das categorias de base no futebol brasileiro, especialmente na região 
Norte, reforçando a importância de ampliar as investigações sobre o tema.
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INTRODUÇÃO 

A formação em Educação Física no Brasil constitui um campo histori-
camente marcado por disputas. Ribeiro et al. (2015), em seu estudo, corro-
boram essa análise ao apontarem para um acirramento das tensões na área. 

Nas últimas décadas, reformas educacionais promoveram mudanças 
significativas nos cursos de formação. Tais transformações impactam a re-
lação entre formação e mundo do trabalho, aproximando os currículos da 
lógica das competências e das exigências do mercado (Metzner, 2019). 

Nesse contexto, este estudo objetiva analisar comparativamente o 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) de 2008 e o Projeto Pedagógico de Curso 
(PPC) de 2019 do curso de Educação Física da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA), com foco na organização curricular e no perfil do egresso, buscando 
compreender em que medida as mudanças observadas expressam proces-
sos de fragmentação da formação e reconfiguração do perfil profissional.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa documental, tendo como fontes7 o PPP de 2008 e 
o PPC de 2019 do curso de Educação Física da UEPA. A pesquisa documental 
é realizada a partir de materiais produzidos com finalidades institucionais es-
7Os documentos institucionais analisados foram obtidos diretamente junto à assessoria pe-
dagógica do curso de Educação Física da UEPA, mediante solicitação institucional, garantin-
do o acesso às versões oficiais utilizadas pela universidade. 
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pecíficas, mas que podem ser analisados cientificamente para compreender 
determinado fenômeno (Gil, 2022). 

Os dados foram tratados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 
1977), desenvolvida em três etapas: pré-análise, exploração do material e 
interpretação. Na primeira etapa foram definidas as categorias Organização 
Curricular e Perfil do Egresso, a partir das quais se realizou a codificação de 
termos e expressões centrais. 

A interpretação fundamentou-se no referencial crítico-dialético, com-
preendendo as mudanças curriculares como expressão de determinações 
históricas relacionadas às transformações do mundo do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro1 apresenta uma análise comparativa da organização curricu-
lar dos Projetos Pedagógicos do Curso de Educação Física da UEPA, referen-
tes aos anos de 2008 e 2019, buscando evidenciar alterações estruturais e 
mudanças na configuração formativa.

Quadro 1 – Análise comparativa da organização curricular do Curso de Educação 
Física da UEPA no PPP (2008) e no PPC (2019)

Fonte: Elaboração própria (2026).

Segundo Metzner (2019), as reformas educacionais integram um mo-
vimento mais amplo de reconfiguração do papel do Estado na formação pro-
fissional, privilegiando flexibilidade, adaptabilidade e competências. Essa 
racionalidade aparece nos documentos analisados, sobretudo na redução 
dos fundamentos teóricos e na valorização da prática e da intervenção pe-
dagógica, indicando um deslocamento do eixo formativo da compreensão 



crítica para a atuação imediata.

Além disso, a ampliação do estágio supervisionado e a reformulação 
da prática pedagógica em componentes mais metodológicos e instrumentais 
reforçam a dimensão operativa da formação, reduzindo o espaço destinado 
à reflexão crítica e à produção do conhecimento sobre as condições sociais, 
políticas e históricas que atravessam a Educação Física.

As diferenças entre os projetos formativos tornam-se ainda mais evi-
dentes na análise do perfil do egresso. Conforme o quadro 2: 

Quadro 2 – Análise comparativa entre o perfil do egresso do Curso de educação 
Física da UEPA a partir das expressões-chave nos documentos orientadores de 

2008 e 2019

Fonte: Elaboração Própria (2026)

Tal movimento dialoga com a análise de Coimbra, Nozaki e Maciel 
(2025), segundo a qual a racionalidade neoliberal redefine a formação pro-
fissional a partir da lógica da empregabilidade. O trabalhador é concebido 
como sujeito flexível, constantemente avaliado por sua produtividade e ca-
pacidade de adaptação às exigências do mercado.



Essa reconfiguração também se expressa na compreensão do traba-
lho. No currículo de 2008, o trabalho aparece vinculado a diferentes espaços 
educativos e mediado pelo trabalho pedagógico. Já em 2019, especialmente 
no bacharelado, predominam ações como “prescrever”, “executar” e “ava-
liar”, evidenciando uma organização do campo profissional em nichos espe-
cíficos orientados pelas demandas mercadológicas, com redução da dimen-
são pedagógica e fortalecimento da lógica de prestação de serviços.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da organização curricular e do perfil do egresso presentes no 
PPP de 2008 e no PPC de 2019 da UEPA evidenciou diferentes concepções de 
formação e distintas relações com o mundo do trabalho em Educação Física. 
Enquanto o currículo de 2008 privilegia uma formação crítica, articulada à 
pesquisa, à prática pedagógica e ao compromisso social, o currículo de 2019 
enfatiza competências, intervenção profissional e adaptação às demandas 
do mercado. 

Conclui-se que as mudanças curriculares continuam expressando dis-
putas em torno do projeto de formação profissional, revelando tensões en-
tre uma perspectiva de formação humana ampliada e outra orientada pela 
lógica contemporânea da empregabilidade e da produtividade tal como já 
afirmavam Ribeiro et al. (2015).
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INTRODUÇÃO 

A formação em Educação Física no Brasil passou por importantes mu-
danças nas últimas décadas, impulsionadas por transformações nas políticas 
educacionais e nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs). Segundo Rama-
lho e Cardoso (2021) e Sales e Lano (2024), esse processo está relacionado 
ao avanço das políticas neoliberais que aproximaram a educação das deman-
das do mercado. 

Na Educação Física, essas mudanças foram consolidadas pela Resolu-
ção CNE/CES nº 07/2004, que institucionalizou a separação entre Licenciatu-
ra e Bacharelado. Embora a resolução defendesse uma formação generalista 
e humanista, diferentes estudos apontam contradições relacionadas ao for-
talecimento de uma perspectiva mais técnica e mercadológica da formação 
(Lemos et al., 2012)

Nesse sentido, Furtado e Rios (2021) destacam que no campo da Educa-
ção Física a atualização das diretrizes de 2004, que culminou com a Resolução 
CNE/CES 06/2018, negligencia as dimensões políticas, culturais e pedagógicas da 
formação, reduzindo-a um projeto de sociedade orientado pela lógica do capital.

Desse modo, o objetivo central deste texto é analisar as reformulações 
curriculares dos cursos de graduação em Educação Física que garantem a 
dupla formação, realizadas por universidades públicas após a implementa-
ção da Resolução CNE/CES nº 06/2018, a partir da investigação dos Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPCs) e de referenciais teóricos críticos sobre o tema.

METODOLOGIA

A pesquisa adota como procedimento metodológico a pesquisa do-
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cumental, tomando como objeto de análise os PPCs de Educação Física re-
formulados à luz das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Física 
(DCNEF) de 2018. Conforme Guba e Lincoln (1981 apud Lima Júnior et al., 
2021), a análise documental refere-se ao exame minucioso de materiais não 
analisados anteriormente ou passíveis de reinterpretação. 

Estão sendo analisados apenas PPCs de cursos de Educação Física de 
universidades públicas brasileiras reformulados com base na Resolução CNE/
CES nº 06/2018. A pesquisa contempla exclusivamente cursos que adotam 
o modelo de dupla formação licenciatura e bacharelado estruturado a partir 
de uma etapa comum inicial. 

Para o tratamento dos dados foi utilizada a técnica de categorização 
da análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Além disso, realizou-
-se levantamento bibliográfico nas bases Google Acadêmico, SciELO e Portal 
CAPES, utilizando como descritores as expressões “Resolução CNE CES 07 
2004” e “Resolução CNE CES 06 2018”.

RESULTADO PRELIMINARES

Foram identificados 33 Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) de uni-
versidades públicas brasileiras, cujo levantamento bibliográfico paralelo 
aprofundou as discussões teóricas sobre os impactos das políticas neolibe-
rais na formação em Educação Física, contribuindo para a construção das 
categorias de análise.

Assim, a análise priorizou inicialmente a identificação das universida-
des públicas brasileiras que possibilitam a habilitação da Licenciatura e do 
Bacharelado em Educação Física na mesma formação (dupla diplomação), 
foi observado que embora as instituições estejam submetidas às mesmas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, a materialização da dupla formação ocorre 
de maneiras distintas. 

Os resultados indicam a existência de pelo menos três grandes mode-
los de organização curricular. O primeiro grupo é composto por instituições 
que desenvolvem a dupla formação de maneira integrada dentro de um úni-
co percurso acadêmico, permitindo ao estudante obter simultaneamente os 
dois diplomas por meio do compartilhamento da etapa comum e da articu-
lação entre componentes curriculares das duas habilitações. Nesse grupo 



encontram-se universidades como UFG, UFCAT, UEG, UNIVASF e UEMG-Ibiri-
té, que apresentam maior aproximação com uma perspectiva de integração, 
porque os componentes curriculares são organizados de forma articulada, 
reduzindo a separação entre as formações e diminuindo a fragmentação.

Um segundo grupo reúne instituições que também permitem a obten-
ção simultânea da Licenciatura e do Bacharelado, porém com menor integra-
ção curricular. Nesses casos, após a etapa comum, o estudante cursa as duas 
habilitações ao mesmo tempo, mas com disciplinas, estágios e exigências 
específicas mais separadas. A UNICAMP e a UEMG-Divinópolis representam 
esse modelo.

Por fim, identificou- instituições que adotam um modelo de dupla for-
mação sequencial, onde o estudante conclui inicialmente uma habilitação e 
posteriormente realiza complementação curricular, reingresso ou continuida-
de acadêmica para obtenção da segunda formação, aproveitando a etapa co-
mum já cursada, encontrado em universidades como UECE, FURG, UFPI, UESPI 
e UNESPAR, apresentando maior distanciamento de uma formação integrada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos até o momento mostram que, embora a Resolu-
ção CNE/CES nº 06/2018 tenha estabelecido uma etapa comum para a for-
mação em Educação Física, as universidades têm organizado seus currícu-
los de maneiras bastante diferentes. Enquanto algumas instituições buscam 
aproximar Licenciatura e Bacharelado em um mesmo percurso formativo, 
outras mantêm uma separação mais evidente entre as habilitações.

A análise dos PPCs já evidencia que não existe um único modelo de 
formação, mas diferentes formas de interpretar e colocar em prática as 
orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais. Esses achados ajudam a 
compreender melhor como a formação em Educação Física vem sendo reor-
ganizada nas universidades públicas brasileiras.
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INCLUSÃO DE CRIANÇAS NEURODIVERGENTES NO VOLEIBOL 
INFANTIL: RELATO DE EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o esporte tem se consolidado como um espaço pro-
gressivamente inclusivo, desafiando os modelos tradicionais de ensino, que 
apresentam limitações diante da diversidade presente nas turmas. Quando 
se aborda o contexto de turmas inclusivas, considera-se a presença de alu-
nos com e sem transtornos do neurodesenvolvimento, como Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), dislexia e outras condições. Conforme Fortes (2025, p. 88), “esses 
transtornos são caracterizados por comprometimentos que afetam o desen-
volvimento e o funcionamento do sistema nervoso”. 

Os sintomas, percebidos geralmente na primeira infância, variam em 
gravidade e manifestam-se na atenção, comunicação, socialização, habili-
dades motoras, aprendizado e comportamento. Diante desse cenário, tor-
na-se essencial adaptar as atividades pedagógicas para promover o desen-
volvimento equitativo dos alunos, respeitando suas condições individuais. 
O voleibol, enquanto esporte coletivo, oferece potencialidades significativas 
para o trabalho motor, cognitivo e social, justificando sua utilização como 
ferramenta inclusiva.  

OBJETIVO  

Relatar uma experiência profissional como professor de voleibol infan-
til, demonstrando como a prática desse esporte contribui para o desenvolvi-
mento motor e técnico de crianças neurotípicas e neuroatípicas em turmas 
inclusivas. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência realizado em uma arena de voleibol 
no município de Ananindeua-PA, com uma turma infantil de iniciantes. Partici-
param 12 crianças com idades entre 9 e 12 anos, sendo nove neurotípicas e três 
neuroatípicas (um com TEA, um com TDAH e uma com disfunção motora leve). 

As aulas ocorreram duas vezes por semana, com duração de 60 mi-
nutos cada, ao longo de 90 dias consecutivos. As intervenções pedagógicas 
basearam-se em atividades lúdicas para estimular a comunicação, exercícios 
de coordenação motora, percepção espacial, força muscular e fundamentos 
técnicos do voleibol (saque, recepção e levantamento). 

A observação foi realizada por meio de registro sistemático em diário 
de campo, com foco nas interações sociais, na execução motora e na evolu-
ção técnica dos participantes.    

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Segundo Cavaco (2025, p. 13), “neurodesenvolvimento são disfunções 
neurológicas que podem interferir na aquisição, retenção e/ou aplicação de 
habilidades, envolvendo atenção, memória, percepção, linguagem, solução 
de problemas e interação social”. A partir desse referencial, organizaram-se 
os achados nos eixos dificuldades de comunicação, atrasos no desenvolvi-
mento motor e aprendizagem técnica do voleibol.    

Inicialmente, observou-se baixa interação entre as crianças, especial-
mente as neuroatípicas. Para superar esse obstáculo, foram realizadas ati-
vidades lúdicas em grupo, como “coelho sai da toca”, “mãe da rua” e “vivo 
ou morto”. Essas dinâmicas favoreceram a criação de vínculos de confiança 
e melhoraram significativamente a comunicação e a socialização. Rodrigues 
e Pereira (2021) destacam que estratégias cooperativas e recreativas no es-
porte escolar favorecem a inclusão de crianças com TEA, promovendo maior 
participação social e interação entre os alunos.

Notou-se que algumas crianças apresentavam dificuldades em habi-
lidades básicas como correr, agachar, saltar, trocar de direção e perceber o 
espaço. Para intervir, planejaram-se exercícios de fortalecimento muscular 
de membros superiores e inferiores, utilizando bolas medicinais leves, 



circuitos com cones e saltos orientados. Essas atividades melhoraram a 
marcha, o equilíbrio e a execução motora geral, refletindo positivamente nas 
atividades do dia a dia. Segundo Lopes e Santos (2021), intervenções moto-
ras precoces contribuem significativamente para ganhos funcionais e melhor 
desempenho motor em crianças neurodivergentes. 

Os fundamentos de saque, levantamento e recepção foram trabalha-
dos de maneira integrada à cognição. Um exemplo de atividade foi o uso de 
bolas de tênis e cones posicionados invertidos entre os braços esticados, 
simulando o gesto da recepção. Outra atividade consistiu em lançamentos 
alternados: bola alta à frente para execução da manchete e bola alta sobre 
a cabeça para execução do toque. Essa abordagem combinando força, téc-
nica e raciocínio lógico resultou em melhora expressiva na coordenação e 
no desempenho técnico das crianças. Conforme Gonçalves e Silva (2020), o 
ensino adaptado do voleibol possibilita maior participação e aprendizagem 
significativa em contextos inclusivos.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência demonstrou que o voleibol, quando adaptado pedagogi-
camente, é eficaz para promover o desenvolvimento motor, técnico e social 
de crianças neurodivergentes em turmas inclusivas. A principal dificuldade 
inicial a comunicação foi superada com atividades lúdicas cooperativas. O 
atraso motor foi minimizado por meio de exercícios específicos de fortaleci-
mento muscular. 

Por fim, a técnica esportiva foi aprimorada com atividades que integra-
ram cognição e movimento. Conclui-se que o professor de educação física 
desempenha papel fundamental na mediação inclusiva, sendo necessário 
planejamento contínuo e formação específica para atender à diversidade em 
aulas de esportes coletivos.        
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INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado é etapa essencial da formação em Educação 
Física, pois articula conhecimentos acadêmicos, intervenção profissional e 
reflexão crítica. No bacharelado, essa vivência ganha relevância em clubes 
e associações esportivas, nos quais o futuro profissional desenvolve compe-
tências técnicas, pedagógicas, éticas e sociais (Brasil, 2018).

A participação da pessoa com deficiência nas práticas corporais ainda 
enfrenta barreiras de acesso, transporte, dependência de familiares, escassez 
de materiais adaptados, poucos recursos financeiros e insuficiência de políticas 
públicas permanentes. Na região amazônica, tais desafios se intensificam pelas 
desigualdades territoriais, distâncias, limitações de infraestrutura e menor ofer-
ta de serviços especializados. Soma-se a isso a formação insuficiente em parte 
dos cursos de Educação Física, nos quais nem sempre há disciplinas específicas 
ou vivências sobre Educação Física Adaptada, paradesporto e inclusão.

Este trabalho analisa aprendizagens formativas vivenciadas no Estágio 
III - Clubes e Associações, realizado na ACEAB - Associação Clube Esporte 
Adaptado em Belém, com ênfase no esporte adaptado, na inclusão e na 
construção da postura profissional em contexto amazônico.

METODOLOGIA E RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de relato de experiência, qualitativo, descritivo e reflexivo, 
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elaborado a partir da observação participante, da coparticipação, do acom-
panhamento direto dos atletas e da análise dos registros formais do estágio. 
Foram utilizadas como fontes a ficha de controle de acompanhamento, o 
relatório de estágio e as percepções registradas ao longo das aulas, treinos, 
eventos e competições. Não foram realizadas entrevistas estruturadas nem 
instrumentos quantitativos; os registros aproximaram-se de um diário de 
campo, ao sistematizarem o observado, vivido e aprendido.

O estágio ocorreu na ACEAB, vinculada ao espaço da Tuna Luso-Brasi-
leira. O Termo de Compromisso registrou quatro meses de estágio e 20 horas 
semanais, distribuídas em 5 horas às segundas, 5 horas às quartas e 10 horas 
aos sábados (Universidade do Estado do Pará, 2026a). A ficha de acompa-
nhamento registrou atividades em abril, maio e junho de 2026, incluindo 60 
horas em abril, 90 horas em maio e registros iniciais de junho (Universidade 
do Estado do Pará, 2026b).

As atividades contemplaram reconhecimento do espaço, identificação 
das modalidades, aulas funcionais, atletismo para pessoas com deficiência, 
campeonato de tênis de mesa, vôlei sentado, atividades aquáticas, caminha-
da e corrida. Também foram observadas ações com atletas, mães e familia-
res, evidenciando a associação como espaço de treino, convivência, apoio e 
participação social.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência na ACEAB permitiu compreender o esporte adaptado 
como espaço de formação humana e profissional. Para os atletas, as ativi-
dades favoreceram desenvolvimento motor, autoestima, socialização, auto-
nomia e participação esportiva. Para a estagiária, a vivência aproximou co-
nhecimentos acadêmicos de situações concretas de intervenção, nas quais 
o planejamento precisava ser ajustado às condições dos participantes, aos 
materiais disponíveis e à dinâmica do grupo.

A Educação Física Adaptada adequa objetivos, estratégias, materiais, 
ambientes e comunicação para assegurar participação segura em atividades 
físicas, esportivas e de lazer (Winnick; Porretta, 2017). A Lei Brasileira de In-
clusão reforça a participação social em condições de igualdade (Brasil, 2015). 
Assim, inclusão não é apenas presença no espaço esportivo, mas permanên-



cia, acessibilidade, acompanhamento, pertencimento e reconhecimento do 
atleta como sujeito ativo.

O reconhecimento inicial do espaço revelou a importância da escuta, 
da segurança e da atenção ao ritmo de cada participante. As aulas funcionais 
estimularam força, equilíbrio, coordenação, mobilidade, resistência e parti-
cipação coletiva. O atletismo exigiu comandos claros, adaptação dos deslo-
camentos e valorização das potencialidades. O tênis de mesa e as competi-
ções ampliaram a compreensão da atuação profissional para além do treino, 
incluindo organização de materiais, horários, apoio emocional e observação 
do ambiente competitivo.

O contato com vôlei sentado, atividades aquáticas, caminhada e corri-
da reforçou a dimensão comunitária do esporte adaptado. O vôlei sentado 
evidenciou regras adaptadas, deslocamentos específicos e comunicação em 
equipe. As atividades aquáticas e de caminhada favoreceram segurança cor-
poral, estímulo motor, convivência e autonomia. O desporto adaptado con-
tribui para reabilitação física, psicológica e social, fortalecendo participação 
e inclusão (Cardoso, 2011).

Como estagiária, a vivência modificou a compreensão do papel pro-
fissional. Antes, a atuação poderia ser percebida como prescrição de exercí-
cios. O contato com a ACEAB demonstrou que o trabalho com pessoas com 
deficiência exige escuta, sensibilidade, adaptação, acolhimento, comunica-
ção acessível e compreensão do atleta para além da condição funcional. A 
cada atividade, tornou-se evidente que o profissional precisa observar ne-
cessidades individuais, respeitar limites, valorizar avanços e criar condições 
reais de participação com segurança e autonomia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio na ACEAB configurou-se como experiência relevante para a 
construção da identidade profissional em Educação Física. A vivência per-
mitiu compreender o esporte adaptado como campo que integra saúde, in-
clusão, práticas corporais, formação esportiva e participação social. Como 
contribuição, o relato evidencia que associações como a ACEAB podem ser 
espaços pedagógicos inovadores de formação profissional, especialmente 
no contexto amazônico, onde o acesso a práticas corporais inclusivas precisa 



ser fortalecido. Recomenda-se sistematizar experiências semelhantes para 
ampliar a visibilidade do esporte adaptado e qualificar profissionais compro-
metidos com inclusão, saúde e cidadania.
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INTRODUÇÃO

O paradesporto é uma prática esportiva voltada a pessoas com defi-
ciência física, intelectual, visual ou múltipla, promovendo participação ativa 
e igualdade de oportunidades. No contexto escolar, vai além da competição, 
assumindo papel pedagógico e social ao incentivar inclusão, respeito às dife-
renças e consciência sobre acessibilidade (Santana; Soares, 2022). 

Com isso, Costa e Souza (2004) afirmam que não se pode mais pensar 
em Educação Física sem se pensar em esportes adaptados, visto suas poten-
cialidades pedagógicas ao considerarmos o processo inclusivista que a área 
vem se beneficiando. 

Parte-se da compreensão, que o desenvolvimento dos esportes adap-
tados nas aulas de Educação Física pode contribuir para fortalecer a inclusão, 
a empatia, a autonomia, o pertencimento, o respeito as diferenças, visando 
uma transformação social. 

Neste sentido, o objetivo do trabalho é apresentar um relato de expe-
riência relacionado ao vôlei sentado, realizado numa escola municipal do en-
sino fundamental anos finais do município de Tucuruí-PA. Além disso, explici-
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tar as barreiras relacionadas a aceitação desta prática por parte dos alunos.

O estudo justifica-se pela vivência dos acadêmicos nas aulas do com-
ponente curricular de Metodologias da Educação Física Especial e Inclusiva, 
na qual foi possível adquirir conhecimentos sobre possibilidades didático-
-pedagógicos para aplicabilidade dos esportes adaptados, motivo que des-
pertou o interesse dos acadêmicos. 

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência, compreen-
dido como uma modalidade de produção do conhecimento que descreve 
vivências acadêmicas e/ou profissionais vinculadas aos pilares da formação 
universitária — ensino, pesquisa e extensão —, tendo como principal carac-
terística a apresentação e descrição de uma intervenção realizada (Mussi, 
Flores e Almeida, 2021).

A experiência relatada ocorreu no dia 06 de maio de 2026, com três 
turmas do 8º ano do ensino fundamental anos finais, no âmbito da atuação 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). O espaço 
utilizado para a aula foi a quadra e como materiais foram bolas de vôlei, rede 
adaptada (pickleball) e bola de pilates. As atividades realizadas foram: pega-
-pega adaptado, bola no ar, jogo de vôlei sentado.

RESULTADO E DISCUSSÕES

Através da participação das três turmas na aula sobre o conteúdo vôlei 
sentado pode-se perceber que os esportes adaptados são pouco trabalha-
dos e valorizados nas aulas de Educação Física escolar. As aulas foram organi-
zadas da seguinte forma: 1) apresentação do conteúdo; 2) roda de conversa 
com os alunos para sondar o conhecimento prévio sobre o conteúdo – vôlei 
sentado; 3) parte teórica: história, fundamentos e regras; 4) parte prática: 
pega-pega, bola no ar e o jogo; 5) roda de conversa final.

As aulas tiveram início na sala de aula onde foi realizado a parte teórica 
e a sondagem com os alunos sobre o vôlei sentado. A parte prática foi desen-
volvida na quadra a partir de um alongamento e um aquecimento ativo com 
a atividade do pega-pega adaptado na qual os alunos precisavam se deslocar 
sem levantar o glúteo do chão. Em seguida os mesmos foram divididos em 



dois grupos e organizados em círculo para trabalhar os fundamentos do to-
que e da manchete com o uso da bola de pilates. Posteriormente, cada gru-
po um de cada lado da quadra exercitaram o fundamento do saque (Novaes; 
Costa, 2021).

Após essas atividades, os alunos partiram para o jogo coletivo, com a 
formação de equipes mistas. Inicialmente as regras foram adaptadas, com 
a exigência de que a bola fosse tocada por todos os alunos, e os saques de-
veriam ser alternados, tendo em vista oportunizar a participação de todos. 
Somente depois desta etapa inicial foi se exigindo o cumprimento das re-
gras oficiais da modalidade. Por fim, foi realizado uma roda de conversa para 
identificar quais as dificuldades, o que conseguiram aprender, especialmen-
te, qual a importância da prática dos esportes adaptados.

Vale ressaltar, de acordo com Greguol, Malagodi e Carraro (2018), que 
muitos professores de Educação Física se veem cercados de questionamen-
tos diante do desafio de planejar atividades e saberes que possam contem-
plar estudantes com diferentes possibilidades e condições especificas, entre 
elas as pessoas com deficiência. 

Uma das dificuldades encontradas foi lidar com a falta de interesse dos 
alunos em participar da aula quando se tratava de esporte adaptado, visto que 
muitos preferiam o esporte convencional. Contudo, a vivência dos alunos com 
o vôlei sentado estimulou observações pertinentes sobre o esporte adaptado 
dentro do ambiente escolar e em especial nas aulas de Educação Física.

Faz se necessário o investimento em políticas que incentivem a prática 
dos esportes adaptados na sociedade como um todo, com destaque para o 
ambiente escolar, para que ele não seja visto como tabu, nem seja recebi-
do com resistência por parte dos alunos e/ou da organização escolar. Neste 
sentido, ressalta-se a importância da aprovação da Lei brasileira de inclusão 
(LBI) nº 13.146/2015, ao garante o acesso das pessoas com deficiências em 
todas as atividades e espaços da sociedade, contribuindo para impulsionar a 
inclusão e o respeito e a redução das desigualdades e do preconceito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O relato de experiência evidenciado neste estudo mostrou que o pro-
cesso inclusivista na Educação Física ainda enfrenta barreiras severas, enrai-



zadas tanto na escassez de recursos pedagógicos e estruturais adequados 
quanto na herança de um modelo esportivista, tradicional e excludente, que 
moldou a percepção dos alunos do Ensino Fundamental anos finais a partir 
de suas experiências anteriores. Essa realidade reforça a necessidade urgen-
te de desmistificar o paradesporto, transformando-o de uma prática isolada 
em um elemento contínuo e integrado ao currículo escolar.

Conclui-se que, fomentar o esporte adaptado na escola vai além do 
desenvolvimento da consciência corporal, tratando-se de um ato político e 
social de garantia de direitos e de fortalecimento de uma identidade cultural 
baseada no respeito mútuo e na valorização das diferenças, preparando a 
comunidade escolar para um olhar sensível e equitativo sobre o outro.
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INTRODUÇÃO

O Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno de neurodesenvolvimento que se manifesta por altos níveis de 
desatenção, desorganização e/ou hiperatividade-impulsividade. Ele se ma-
nifesta na infância e geralmente acompanha a pessoa ao longo de toda sua 
vida, mas sua frequência não é amplamente reconhecida em muitos países 
(Goulardins; Marques; Oliveira, 2017) 

Segundo Pereira, Araujo e Mattos (2005), estudantes com o transtorno 
apresentam dificuldades, relacionadas à memória, comunicação, organiza-
ção espacial e desenvolvimento motor, o que pode comprometer sua parti-
cipação nas práticas corporais.

Além disso, Silva (2009) destaca que esses desafios enfrentados por 
crianças com TDAH não impactam apenas o aprendizado em sala de aula, 
afetam também o aspecto motor, cognitivo e social durante as aulas de edu-
cação física, resultando em um engajamento ineficaz na ação motora e uma 
predisposição maior que distrações.  

Diante desse contexto, este trabalho tem como objetivo realizar uma 
revisão bibliográfica sobre as práticas pedagógicas inclusivas aplicadas nas 
aulas de Educação Física voltadas para alunos com Transtorno de Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (TDAH).
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METODOLOGIA 

Para tanto, foi conduzida uma pesquisa exploratória e descritiva com 
base em artigos publicados entre 2015 e 2025, selecionados nas bases de 
dados SciELO, Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Portal de Periódicos CAPES, 
utilizando os descritores “TDAH” e “Educação Física Escolar”. 

Inicialmente foram encontrados 49 artigos e após leitura dos títulos e 
resumos, cinco estudos atenderam aos critérios estabelecidos. A técnica uti-
lizada para a interpretação de dados foi a análise de conteúdo, proposta por 
Bardin (2011), permitindo identificar categorias temáticas relacionadas às 
dificuldades enfrentadas pelos alunos com TDAH, às estratégias pedagógicas 
inclusivas e à formação docente. 

Conforme Vygotsky (2001) o aprendizado ocorre por meio das intera-
ções sociais, cabendo ao professor mediar a construção do conhecimento. 
Assim, a intervenção pedagógica deve incentivar a participação dos estudan-
tes com TDAH, respeitando suas potencialidades, enquanto a escola deve 
promover um ambiente que favoreça atenção e a colaboração. 

Além disso, segundo Carvalho (2015), a educação inclusiva requer um 
professor reflexivo e inquisitivo, apto a ajustar as táticas de ensino de acordo 
com as necessidades particulares dos alunos. No caso do TDAH, o uso de 
recursos visuais, tarefas breves e metas definitas favorecem um aprendizado 
significativo e minimizam os efeitos da falta de atenção. Portanto, a avaliação 
dos estudos escolhidos para essa revisão não só retrata a situação atual das 
pesquisas, mas aponta estratégias para melhorar as práticas pedagógicas na 
educação física, promovendo uma educação mais justa e inclusiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicam que atividades lúdicas, psicomotoras, jogos 
cooperativos e tecnologias promovem melhorias na atenção, na coorde-
nação motora e na interação social de alunos com TDAH. Costa et al. 
(2016) identificaram menor desempenho motor e escolar em crianças 
com TDAH. Alves e Duarte (2017) observaram dificuldades de participa-
ção em atividades coletivas. 



Além disso, Teodoro et al. (2024) destacaram limitações na formação 
docente para atuação inclusiva. Apesar das dificuldades, os estudos apre-
sentaram resultados positivos relacionados ao uso de jogos cooperativos, 
atividades psicomotoras e práticas lúdicas. Costa et al. (2015) verificaram 
melhorias na atenção, concentração e interação social dos alunos após inter-
venções pedagógicas inclusivas. 

Assim, esses resultados reforçam a importância de práticas peda-
gógicas adaptadas às necessidades especificas dos alunos com TDAH, 
contribuindo para uma participação mais efetiva no ambiente escolar a 
Educação Física apresenta potencial para favorecer o desenvolvimento 
integral desses alunos, contribuindo para a aprendizagem, socialização e 
participação escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, conclui-se que as práticas analisadas não apenas apre-
sentam resultados favoráveis, mas também contribuem ativamente 
para a construção de um corpo teórico que orienta intervenções efica-
zes, fortalecendo o compromisso da Educação Física com um aprendi-
zado inclusivo, participativo favorecendo o desenvolvimento cognitivo, 
motor e socioemocional dos estudantes. Dessa forma, observa-se que 
essas estratégias ampliam a compreensão sobre como promover o en-
gajamento, a participação e o aprendizado de estudantes com TDAH, 
oferecendo subsídios para pesquisas futuras e para o aprimoramento 
da prática pedagógica.
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INTRODUÇÃO 

As discussões contemporâneas sobre corporeidade têm produzido im-
portantes deslocamentos epistemológicos no campo educacional, especial-
mente ao questionarem as concepções dualistas, herdadas da racionalidade 
moderna. Nessa perspectiva, o corpo deixa de ser compreendido apenas 
como estrutura biológica ou instrumento da razão para assumir a condição 
de existência sensível, histórica e relacional. A corporeidade passa a consti-
tuir-se como unidade complexa que integra dimensões afetivas, culturais, 
simbólicas e perceptivas da experiência humana, ao deslocar o debate edu-
cacional para uma compreensão ampliada da formação humana e dos pro-
cessos de subjetivação.

A concepção de corporeidade e formação de professores, desen-
volvida neste ensaio teórico, encontra-se ancorada, primordialmente, nas 
análises de Nóbrega (2010) e Maurice Merleau-Ponty (1994), os quais com-
preendem o corpo como condição sensível da existência e da produção de 
sentidos. Além disso, estabelece interlocuções epistemológicas com Michel 
Foucault (1991), Jean Baudrillard (1992), Edgar Morin (1996), Gilles Deleuze 
e Félix Guattari (1995), Francisco Varela, Evan Thompson e Eleanor Rosch 
(1996), bem como Humberto Maturana e Francisco Varela (1997), autores 
que, em comum, problematizam as concepções fragmentárias e reducionis-
tas do sujeito, defendendo a compreensão do ser humano como existência 
complexa, relacional, corporificada, histórica e continuamente constituída 
nas experiências, nas interações e nos processos de subjetivação.

O CORPO FRAGMENTADO NA VIVÊNCIA CONSIGO MESMO E COM O 
OUTRO: DA RACIONALIDADE MODERNA À CONTEMPORANEIDADE 
VIRTUALIZADA

A racionalidade moderna consolidou uma concepção fragmentada do 
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corpo, influenciada pelo dualismo cartesiano que separou corpo e mente (Des-
cartes, 1971), subordinando a experiência humana à supremacia da razão e à 
lógica instrumental da ciência moderna. Conforme Nóbrega (2010), tal pers-
pectiva reducionista desconsiderou as dimensões sensíveis, perceptivas e exis-
tenciais do corpo, repercutindo na constituição de subjetividades disciplinadas 
e normatizadas, conforme problematizado por Michel Foucault (1991). Nessa 
conjuntura, o professor em formação também se constitui sob racionalidades 
técnico-instrumentais que tendem a secundarizar as experiências sensíveis, 
intersubjetivas e corporificadas constitutivas do existir humano.

Em diálogo com Baudrillard (1992), compreende-se que a sociedade 
contemporânea intensifica processos de hiper-realidade, ao deslocar o sujei-
to da experiência sensível para representações artificiais do corpo. Nóbrega 
(2010) ressalta que as mídias e os dispositivos tecnológicos produzem novas 
formas de percepção e subjetivação, e instauram uma corporeidade ‘atra-
vessada’ por imagens, performances e idealizações estéticas.

Autores como Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) problematizam a 
constituição contemporânea de subjetividades fragmentadas, atravessadas 
por processos de desterritorialização que repercutem diretamente nos pro-
cessos educativos. Nessa lógica, a formação docente tende a privilegiar com-
petências técnico-instrumentais em detrimento das experiências afetivas, in-
tersubjetivas e corporificadas constitutivas do existir humano. Ademais, sob 
a prevalência de racionalidades produtivistas e performativas, as exigências 
formativas e profissionais contribuem para o apagamento do conhecimento 
sensível, ao subordinarem a experiência educativa às lógicas da eficiência, 
do desempenho e da operacionalização técnica.

UMA TEORIA DE CORPOREIDADE COMO UNIDADE QUE ENGLOBA A 
PLURALIDADE

Em contraposição às perspectivas fragmentárias, a Teoria da Corpo-
reidade compreende o corpo como unidade sensível e condição originária 
da existência. Fundamentada na fenomenologia de Maurice Merleau-Ponty 
(1994), autor amplamente associado às discussões acerca da corporeidade, 
e nas contribuições de Nóbrega (2010), referência brasileira nos estudos fe-
nomenológicos do corpo, a Teoria da Corporeidade compreende o corpo não 
como objeto, mas como sujeito perceptivo que experiencia, interpreta e sig-



nifica o mundo vivido.

A corporeidade configura-se como unidade contingente porque inte-
gra múltiplas dimensões humanas a saber: biológicas, culturais, históricas, 
afetivas e sociais, sem reduzir-se a nenhuma delas isoladamente. O corpo é 
abertura ao mundo e ao outro, constituindo-se continuamente nas relações 
e experiências vividas. Nessa direção, Nóbrega (2010, p. 20) afirma que “[...] 
a corporeidade é a unidade na pluralidade de formas, isto é, na pluralidade 
de numerosos e diversos corpos materiais”. Tal compreensão rompe com 
perspectivas reducionistas e permite compreender o ser humano como exis-
tência complexa, dinâmica e inacabada.

Essa compreensão aproxima-se do pensamento complexo de Morin 
(1996), ao reconhecer que o ser humano não pode ser explicado por aborda-
gens lineares e fragmentárias. Do mesmo modo, Varela, Thompson e Rosch 
(1996) defendem uma concepção de cognição corporificada, na qual corpo, 
percepção e experiência constituem 

dimensões inseparáveis do conhecimento. 

Desse modo, a corporeidade assume centralidade nos processos for-
mativos ao possibilitar que os sujeitos ampliem suas compreensões epis-
temológicas e existenciais acerca do corpo enquanto singularidade inscrita 
em uma realidade marcada por paradoxos, instabilidades e incompletudes. 
Nessa perspectiva, o educador em formação é impulsionado à superação de 
concepções reducionistas da realidade, direcionando-se a abordagens teó-
ricas e epistemológicas que privilegiam o diálogo, a intersubjetividade e a 
complexidade constitutiva das relações humanas.

UMA REFLEXÃO SOBRE OS SABERES DO CORPO ENQUANTO CONTIN-
GÊNCIA NO PROCESSO FORMATIVO DE PROFESSORES

O processo formativo de professores, historicamente orientado pela 
racionalidade técnico-instrumental, privilegiou modelos epistemológicos 
centrados na cognição abstrata e na fragmentação das experiências huma-
nas, reduzindo a aprendizagem à dimensão intelectual e operacional. Entre-
tanto, as reflexões acerca dos saberes do corpo evidenciam que a produção 
do conhecimento também se constitui nas experiências sensíveis, percepti-
vas, mnêmicas e intersubjetivas que atravessam o existir humano.



Nessa perspectiva, Nóbrega (2010, p. 35), destaca que “[...] uma teoria 
da corporeidade deve estar atenta à multiplicidade de sentidos dos sabe-
res do corpo”, permitindo apreender diferentes aproximações e abordagens 
acerca da experiência humana e reconhecendo a complexidade que consti-
tui os processos formativos. A autora evidencia, ainda que, “[...] a nossa re-
lação corpórea com o mundo é uma contingência que marca tudo o que tem 
lugar no corpo” (Nóbrega, 2010, p. 35), e reflexiona que os processos forma-
tivos são ‘atravessados’ pelas experiências vividas, pelas afetações sensíveis 
e pelos modos de existir e significar o mundo. O excerto citado possibilita 
elucidar que a corporeidade é compreendida enquanto contingência exis-
tencial e, com isso, desloca a formação docente para uma perspectiva ética, 
estética, fenomenológica e relacional, e reconhece o professor como sujeito 
histórico, sensível e intersubjetivamente constituído em uma dinâmica for-
mativa indissociável. 

Nessa perspectiva, depreende-se que as práticas formativas de pro-
fessores, quando fundamentadas na corporeidade, favorecem processos de 
autocompreensão, alteridade, sensibilidade ética e humanização, ao con-
tribuírem para a constituição de uma educação mais dialógica, complexa e 
significativa. A valorização dos saberes do corpo possibilita compreender o 
educador em formação como sujeito integral e inacabado, cuja constituição 
profissional emerge da articulação contínua entre experiência vivida, sensi-
bilidade, reflexão crítica, convivência e produção intersubjetiva de sentidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O presente ensaio teórico ancorou-se na sistematização crítico-refle-
xiva das contribuições de estudiosos e pesquisas relacionadas ao sujeito em 
sua existência com o objetivo de reflexionar a formação do educador e a 
relação com a construção de um sentido para a corporeidade como unidade 
contingente na pluralidade e suas implicações nos processos de formação 
docente. A partir dessas interlocuções teóricas, foi possível evidenciar que as 
concepções fragmentárias, engendradas pela racionalidade moderna, ain-
da, reverberam significativamente nos processos educativos e nos modos 
de compreender o corpo no âmbito da formação acadêmica. Sob tal com-
preensão, dessume-se que a corporeidade, interpretada como unidade con-
tingente na pluralidade, pode contribuir para a elaboração de concepções 



presentes nos processos formativos de professores que possibilitem, a estes, 
a reflexão acerca da experiência sensível, da corporeidade e da complexida-
de constitutiva do existir humano. Consequentemente, pensar a formação 
docente a partir da corporeidade implica reconhecer a educação como ex-
periência encarnada de produção de sentidos, significações e modos de ser 
no interior da diversidade de sentidos percebida no movimento do mundo 
existencializado.
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INTRODUÇÃO 

A ampliação da inserção do profissional de Educação Física nos serviços 
de saúde tem provocado importantes reflexões sobre os processos de formação 
desenvolvidos nos cursos de graduação. Historicamente associada ao esporte, 
ao rendimento físico e às abordagens biologicistas do movimento humano, a 
Educação Física passou a ocupar novos espaços de atuação a partir do reconheci-
mento da atividade física e das práticas corporais como componentes relevantes 
para a promoção da saúde e prevenção de agravos. Nesse contexto, a consoli-
dação do Sistema Único de Saúde (SUS) e o fortalecimento das políticas públicas 
de saúde ampliaram as possibilidades de atuação profissional e evidenciaram a 
necessidade de uma formação alinhada às demandas da saúde coletiva.

Entretanto, a inserção da Educação Física no campo da saúde não re-
presenta apenas a ampliação de um mercado de trabalho. Trata-se de uma 
mudança paradigmática que desafia concepções historicamente consolida-
das sobre corpo, saúde e intervenção profissional. Embora as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCNs) tenham incorporado elementos relacionados à 
saúde e à responsabilidade social da profissão, a literatura aponta que ainda 
existem desafios para a consolidação de uma formação efetivamente com-
prometida com os princípios da saúde coletiva e do SUS (Abib; Knuth, 2021). 

Diante desse cenário, o presente estudo teve como objetivo refletir 
sobre os avanços e desafios da formação em saúde nos cursos de graduação 
em Educação Física, a partir de uma revisão narrativa da literatura.

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura. 
Foram realizadas consultas em artigos científicos, documentos normativos e 
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publicações que abordam a formação profissional em Educação Física, saúde 
coletiva e atuação no SUS. A análise concentrou-se em estudos que discutem 
as relações entre currículo, formação em saúde e competências profissionais 
necessárias para atuação nos diferentes níveis de atenção à saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A literatura evidencia que a aproximação entre Educação Física e saú-
de tem sido fortalecida nas últimas décadas. A expansão das políticas públi-
cas voltadas à promoção da saúde e a inserção do profissional de Educação 
Física em programas e serviços do SUS contribuíram para ampliar o debate 
sobre a formação necessária para atuação nesse campo (Fraga et al., 2012). 
Contudo, essa aproximação não ocorreu de maneira linear. Os estudos ana-
lisados indicam que a Educação Física conquistou reconhecimento como 
profissão da saúde antes mesmo de consolidar, de forma ampla, processos 
formativos orientados pelos referenciais da saúde coletiva.

Nesse sentido, a formação em saúde transcende a simples inclusão de dis-
ciplinas relacionadas ao SUS ou à promoção da saúde nos currículos. O debate 
envolve a própria identidade profissional da área e as concepções de saúde que 
orientam a formação dos futuros profissionais. De um lado, permanecem influên-
cias de modelos centrados na prescrição do exercício físico e nos aspectos bioló-
gicos do movimento humano; de outro, emergem propostas fundamentadas na 
integralidade do cuidado, na promoção da saúde e na compreensão dos determi-
nantes sociais do processo saúde-doença (Pasquim, 2010; Nogueira; Bosi, 2017).

Embora as DCNs de 2018 representem um avanço ao reconhecer a in-
serção da Educação Física no campo da saúde, sua implementação ainda 
suscita debates. Abib e Knuth (2021) argumentam que persistem impreci-
sões conceituais relacionadas à saúde coletiva e ao SUS, o que pode gerar 
interpretações distintas entre as instituições de ensino superior. Dessa for-
ma, a existência de diretrizes normativas não garante, por si só, a construção 
de currículos capazes de promover uma formação alinhada aos princípios da 
integralidade, da equidade e da participação social.

Outro aspecto recorrente na literatura refere-se ao descompasso entre 
a ampliação dos espaços de atuação profissional e as transformações efetiva-
mente observadas nos processos formativos. Apesar do crescimento da pre-
sença de profissionais de Educação Física na Atenção Primária à Saúde e em 



outras políticas públicas, nem sempre os estudantes têm oportunidades sufi-
cientes para vivenciar experiências relacionadas ao trabalho interprofissional, 
à educação em saúde e à compreensão das necessidades concretas das comu-
nidades atendidas (Fraga et al., 2012).

Além disso, a atuação em saúde exige que o profissional reconheça 
que os processos de adoecimento e cuidado não podem ser compreendidos 
exclusivamente por indicadores biológicos. Condições de moradia, renda, 
escolaridade, trabalho, acesso aos serviços públicos e oportunidades para 
práticas corporais influenciam diretamente a saúde das populações. Assim, 
formar profissionais para atuar no SUS implica prepará-los para compreen-
der sujeitos inseridos em contextos sociais complexos, marcados por dife-
rentes formas de vulnerabilidade e desigualdade.

Essa discussão torna-se particularmente relevante em contextos como o 
da Amazônia brasileira, onde fatores territoriais, culturais e socioeconômicos 
influenciam significativamente as condições de saúde da população. Nesses ce-
nários, a formação profissional demanda não apenas domínio técnico-científico, 
mas também capacidade de dialogar com diferentes realidades e reconhecer as 
especificidades dos territórios onde as ações de saúde são desenvolvidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura analisada evidencia que a aproximação entre Educação Física e 
saúde representa uma das transformações mais significativas da área nas últimas 
décadas. Entretanto, esse movimento não ocorreu sem tensões. A incorporação 
dos princípios da saúde coletiva e das demandas do SUS desafia modelos formati-
vos historicamente estruturados sob forte influência biológica e esportiva.

Nesse cenário, a formação em saúde não deve ser compreendida ape-
nas como a inclusão de novos conteúdos curriculares, mas como um pro-
cesso de ressignificação da própria atuação profissional. A consolidação da 
Educação Física como profissão da saúde requer currículos capazes de ar-
ticular conhecimentos biológicos, sociais e humanísticos, favorecendo uma 
compreensão ampliada dos processos de saúde e adoecimento.

Mais do que preparar profissionais para prescrever exercícios físicos, o 
desafio contemporâneo consiste em formar sujeitos capazes de atuar de ma-
neira colaborativa, compreender as necessidades concretas da população e 



contribuir para a construção de práticas de cuidado socialmente comprome-
tidas com os princípios do SUS e com a promoção da saúde.
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INTRODUÇÃO 

Compreendendo que os processos formativos precisam considerar as 
demandas da educação contemporânea, assim como os sujeitos envolvidos 
nesse processo, em particular, os professores, diante das transformações 
sociais, políticas, culturais e econômicas, entende-se que esses processos 
formativos devem ser entendidos como espaços de resistências, reflexões e 
transformações, nos quais os professores assumem participação ativa quan-
to à construção de práticas pedagógicas.

É neste sentido que esta pesquisa busca investigar como as mudanças 
que ocorrem no mundo do trabalho impactam diretamente a profissão 
docente e os processos formativos desenvolvidos na escola? Diante deste 
questionamento, a presente pesquisa tem como objetivo geral: compreender 
como as mudanças ocorridas no mundo do trabalho impactam diretamente 
a profissão docente e os processos formativos desenvolvidos no contexto 
escolar. E para alcançar tal finalidade, foram definidos os seguintes objetivos 
específicos: refletir sobre quais desafios são enfrentados pelos professores 
diante das novas demandas educacionais e sociais; analisar o papel da 
formação docente frente às exigências do trabalho contemporâneo.

Quanto à organização da escrita, além da introdução, trazemos a me-
todologia, que aponta o caminho trilhado para a realização desta pesquisa, 
assim como o debate sobre a temática proposta e as considerações finais, 
retomando os pontos principais discutidos ao longo desta pesquisa. 

FORMAÇÃO DOCENTE, EDUCAÇÃO E PROCESSOS FORMATIVOS 

Para alcançar os objetivos propostos e responder à problemática em 
questão, a metodologia adotada nesta pesquisa consiste em uma revisão 
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bibliográfica, pautada em Gil (2002). E configura-se como uma pesquisa de 
caráter qualitativo, que, de acordo com Minayo (2001), compreende os fenô-
menos sociais em sua complexidade. 

A educação possui um papel estratégico na formação humana. segun-
do saviani (2008), a escola é o espaço que possibilita a apropriação do conhe-
cimento historicamente produzido de forma crítica. é neste contexto que, ao 
tratar sobre a formação docente precisa- se compreender a educação como 
prática social, que analisa as condições históricas e reais da sociedade. 

Diante destas questões, podemos pensar os processos formativos 
como espaços de resistências, assim como de produção de conhecimento e 
transformação social. Considerando estes aspectos, a formação dos profes-
sores não pode ser restrita a questões técnicas ou instrumentais; é necessá-
rio que articule as diversas dimensões que envolvem o trabalho educativo, 
como as dimensões política, ética e social.

Destarte, Freire (1996) torna notório que ensinar exige consciência crí-
tica, capacidade de emancipação, capacidade de compreender a educação 
como prática da liberdade e o compromisso político, ou seja para o autor o 
professor é participante da construção do conhecimento a partir do diálogo 
travado com os alunos e a sociedade. Partindo desta premissa, a formação 
docente precisa se constituir enquanto processo contínuo, crítico e reflexivo.

Tais perspectivas colocam em discussão os efeitos das desigualdades 
sociais e das políticas educacionais implementadas que atingem diretamen-
te a profissão docente. Segundo Arroyo (2012), os professores têm suas ex-
periências entre as tensões que se fazem presentes nas exigências institu-
cionais e no compromisso voltado para a formação dos alunos. Essa tensão 
ocorre porque as políticas públicas educacionais desconsideram as especifi-
cidades dos contextos escolares e das realidades dos sujeitos envolvidos no 
processo educativo, como, por exemplo, suas condições socioculturais.

Eis, portanto, a formação continuada como possibilidade para que os 
professores reflitam sobre sua prática, e também desconstruam e recons-
truam sabres assim como consigam desenvolver estratégias pedagógicas 
que sejam capazes de enfrentar os desafios do cotidiano.

Nessa perspectiva Tardif (2014), ressalta que é a partir das experiências 



profissionais, juntamente com as trajetórias pessoais e as relações que são 
construídas no decorrer da prática docente. A partir deste enfoque, é possí-
vel afirmar que os conhecimentos produzidos pelos professores no cotidiano 
de sua prática escolar, da sua profissão de grande valor formativo, portanto, 
precisam ser reconhecidos como parte constitutiva da profissão docente, para 
que se tenha uma percepção valorativa sobre a profissão docente.

DIMENSÃO POLÍTICA DA DOCÊNCIA E INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA

Posto que o sistema educacional e as instituições escolares são produ-
tos sociais historicamente construídos, logo, as transformações que ocorrem 
na sociedade, não podem ser compreendidas como mera exigência técnica, 
mas sim como questões sociais que influenciam diretamente as formas de 
ensinar, aprender e produzir conhecimento.

Sendo assim, a formação docente precisa considerar as transformações 
nas dimensões sociais, políticas, culturais e tecnológicas que atravessam a 
sociedade contemporânea, pois estas transformações acabam por instituir 
contextos complexos e diversos. Desse modo, se torna necessário que os 
professores desenvolvam competências críticas para atuar nesses contextos.

No que tange à dimensão política do trabalho docente, Giroux (1997), 
destaca que o professor é um intelectual que pode transformar determinada 
realidade através da problematização da realidade social e construir práti-
cas pedagógicas que favoreçam uma educação democrática. A partir desta 
compreensão acerca destas questões, faz-se necessário dizer que o trabalho 
docente precisa assumir papel de caráter político-pedagógico, no sentido de 
contribuir na formação de sujeitos críticos e autônomos, por meio de um 
posicionamento ético e político.

É nesse sentido que a intervenção pedagógica não se constitui como 
neutra, pois as escolhas metodológicas dos objetos de conhecimentos 
a serem trabalhados, as relações que são construídas entre professor e 
aluno e como se dá a organização do trabalho pedagógico são formas de 
materializar a intervenção docente, o que faz-se fundamental reconhecer 
que a escola é espaço de disputa de projetos sociais, culturais e políticos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS



Dentre os aspectos pontuais desta pesquisa, foi possível perceber que 
as transformações que ocorrem no mundo do trabalho impactam de manei-
ra significativa a educação básica, em especial a profissão docente e os pro-
cessos formativos que, são desenvolvidos no contexto escolar. Deste modo, 
as discussões que foram apresentadas nesta pesquisa tornaram evidente 
que ao se tratar de formação docente, precisa-se considerar as transforma-
ções do mundo contemporâneo.

As referências teóricas que utilizamos, possibilitaram reflexões sobre o 
quanto é fundamental que a formação dos professores se constitua em um 
caráter crítico, para que haja construção de práticas pedagógicas que trans-
formam. Para além disto, foi possível também perceber que os processos de 
intervenção pedagógica estão imbricados no espaço que se configura como 
disputas sociais, pois no espaço escolar projetos da sociedade se confrontam.

Portanto, as mudanças no mundo do trabalho afetam de forma direta 
a profissão docente, o que torna imprescindível que a formação docente seja 
realizada na perspectiva crítica e reflexiva.

REFERÊNCIAS

ARROYO. Miguel González. Ofício de mestre: imagens e autoimagens. 14. 
Ed: Petrópolis: Vozes, 2012.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2996.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: 
atlas, 2002.

GIROUX, Henry. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia 
crítica da aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

MINAYO, Maria Cecília de Souza. Pesquisa social: teoria, método e 
criatividade. Petrópolis: Vozes, 200.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. Campinas: Autores Associados, 
2008.

TARDIF, Maurice. Saberes discentes e formação profissional. Petrópolis: 



Vozes, 2014.



A AVALIAÇÃO DOS ESTÁGIOS CURRICULARES EM EDUCAÇÃO 
FÍSICA: ENTRE O CONTROLE ACADÊMICO E A FORMAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS

Rejane Walessa Pequeno Rodrigues Abrahin
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: rejane.pequeno@uepa.br

Higson Rodrigues Coelho
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: higson.coelho@uepa.br

INTRODUÇÃO 

Os estágios curriculares supervisionados constituem um dos principais 
componentes da formação em Educação Física, por possibilitarem a aproxima-
ção dos estudantes com situações reais de atuação profissional. Mais do que 
uma exigência curricular, o estágio representa um espaço de aprendizagem no 
qual conhecimentos, habilidades e atitudes são mobilizados diante de proble-
mas concretos da prática. Nesse processo, a avaliação assume papel estratégi-
co, pois orienta a aprendizagem, acompanha o desenvolvimento profissional e 
evidencia quais competências são valorizadas ao longo da formação.

Apesar da relevância dos estágios, a literatura da Educação Física tem 
dedicado maior atenção à sua importância formativa, à relação entre uni-
versidade e campo de prática, à supervisão e à construção da identidade 
profissional do que aos modos de avaliar as aprendizagens desenvolvidas 
nesses contextos. Assim, os instrumentos, critérios e modelos avaliativos 
aparecem de forma menos sistematizada, embora sejam fundamentais para 
compreender a qualidade da formação. Diante desse cenário, o presente es-
tudo teve como objetivo refletir sobre os processos de avaliação dos estágios 
curriculares supervisionados em Educação Física, identificando limites, pos-
sibilidades e perspectivas formativas apontadas pela literatura.

MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura. 
Foram realizadas buscas nas bases SciELO, LILACS, Google Scholar e Portal 
CAPES, utilizando combinações dos termos “estágio curricular supervisiona-
do”, “Educação Física”, “avaliação do estágio”, “avaliação da aprendizagem”, 
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“formação profissional” e “competências”. Também foram consultadas di-
retrizes curriculares, documentos institucionais e obras de referência sobre 
estágio, avaliação educacional e formação por competências. A análise foi 
conduzida de forma interpretativa, priorizando estudos que discutem o es-
tágio supervisionado na Educação Física e suas relações com a formação pro-
fissional.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A literatura reconhece o estágio como espaço privilegiado para ar-
ticulação entre teoria e prática. Silva Júnior e Oliveira (2018), em revisão 
sistemática sobre o estágio curricular supervisionado na formação de pro-
fessores de Educação Física no Brasil, evidenciam que esse componente cur-
ricular tem sido discutido como experiência central para a formação inicial, 
especialmente por favorecer a aproximação com o cotidiano profissional. De 
modo semelhante, Oliveira, Casotte e Farias (2025) apontam que a produção 
científica sobre estágio em Educação Física tem se ampliado, contemplando 
temas como experiências formativas, relação universidade-escola, supervi-
são, parceria institucional e constituição da docência.

Entretanto, a avaliação do estágio ainda aparece como questão menos 
explorada quando comparada à discussão sobre sua importância pedagógi-
ca. Essa lacuna é relevante, pois avaliar o estágio não significa apenas veri-
ficar frequência, cumprimento de carga horária ou entrega de relatórios. A 
avaliação expressa uma concepção de formação profissional e influencia di-
retamente aquilo que o estudante compreende como importante aprender. 
Quando centrada apenas no controle acadêmico, tende a reduzir o estágio 
a uma exigência burocrática. Quando assumida como processo formativo, 
pode favorecer reflexão crítica, acompanhamento do desenvolvimento dis-
cente e qualificação da prática profissional.

Os estudos e documentos analisados indicam que os processos avalia-
tivos dos estágios frequentemente envolvem relatórios descritivos, fichas de 
acompanhamento, pareceres de supervisores, controle de frequência e, em 
alguns casos, autoavaliação. Embora esses instrumentos sejam relevantes, 
eles nem sempre permitem apreender a complexidade das competências 
mobilizadas na atuação profissional. Aspectos como comunicação, postura 
ética, planejamento, tomada de decisão, resolução de problemas, adaptação 



ao contexto e capacidade de refletir sobre a própria prática exigem estraté-
gias avaliativas mais abrangentes e processuais.

Outro desafio refere-se à diversidade dos campos de atuação da Educa-
ção Física. Os estágios podem ocorrer em escolas, academias, clubes esporti-
vos, projetos sociais, serviços de saúde e outros espaços profissionais. Cada 
cenário demanda competências específicas e coloca o estudante diante de 
sujeitos, objetivos e problemas distintos. Essa diversidade dificulta a adoção 
de um instrumento único de avaliação e reforça a necessidade de modelos 
flexíveis, capazes de contemplar dimensões comuns da formação profissional 
e, ao mesmo tempo, respeitar as especificidades dos campos de prática.

Nesse sentido, a literatura educacional contribui ao defender abor-
dagens avaliativas de caráter formativo, nas quais a avaliação deixa de ser 
apenas mecanismo de classificação e passa a integrar o processo de aprendi-
zagem. Instrumentos como portfólios reflexivos, diários de campo, rubricas 
avaliativas, autoavaliação e feedback sistemático podem ampliar a participa-
ção dos estudantes e dos supervisores no acompanhamento da formação. 
Essas estratégias permitem deslocar o foco da simples execução de tarefas 
para a análise de como o estudante mobiliza conhecimentos, habilidades e 
atitudes em situações reais.

A discussão torna-se ainda mais atual diante da avaliação da prática no 
contexto do ENADE das Licenciaturas, que passou a envolver o estágio super-
visionado como espaço de observação de competências profissionais. Afonso 
et al. (2025) problematizam essa nova exigência no campo da formação em 
Educação Física, indicando que a avaliação da prática pode produzir tensiona-
mentos importantes para instituições, docentes, supervisores e estudantes. 
Esse debate reforça a necessidade de critérios claros, instrumentos consisten-
tes e compreensão pedagógica da avaliação, para que ela não se limite a uma 
exigência externa, mas contribua efetivamente para qualificar a formação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação dos estágios curriculares supervisionados em Educação Fí-
sica não deve ser compreendida apenas como mecanismo de controle aca-
dêmico ou certificação do cumprimento de exigências curriculares. Trata-se 
de um processo formativo que interfere diretamente na qualidade da apren-



dizagem e na construção da identidade profissional dos estudantes.

A literatura analisada evidencia que, embora os estágios ocupem po-
sição central na formação em Educação Física, ainda são necessárias discus-
sões mais aprofundadas sobre instrumentos, critérios e modelos avaliativos 
capazes de contemplar a complexidade das competências exigidas nos dife-
rentes campos de atuação. Nesse contexto, o fortalecimento de estratégias 
avaliativas formativas, orientadas por competências e sustentadas por crité-
rios transparentes, pode representar importante avanço para a qualificação 
dos estágios curriculares. Além disso, ampliar pesquisas sobre avaliação de 
estágios é fundamental para subsidiar práticas pedagógicas mais consisten-
tes, menos burocráticas e mais alinhadas às demandas contemporâneas da 
formação profissional.
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INTRODUÇÃO

O estágio supervisionado constitui experiência decisiva na formação em 
Educação Física, pois aproxima conhecimentos acadêmicos de situações con-
cretas de intervenção profissional. No Bacharelado, essa vivência ganha rele-
vância em academias, espaços nos quais o futuro profissional precisa articular 
domínio técnico, postura ética, comunicação, tomada de decisão e responsa-
bilidade com a segurança dos praticantes. As Diretrizes Curriculares Nacionais 
indicam que a formação deve considerar a diversidade dos campos de atuação 
e a relação entre teoria, prática e responsabilidade profissional (Brasil, 2018).

Este trabalho analisa as aprendizagens produzidas no Estágio IV - Aca-
demias, realizado na Academia Belfort, em Belém-PA, entre março e maio de 
2026. O relato enfatiza a rotina do salão de musculação, o perfil dos alunos, 
o papel da acadêmica, a intervenção supervisionada e a educação em saúde 
(ACSM, 2021; Universidade do Estado do Pará, 2026a).

METODOLOGIA E RELATO DA EXPERIÊNCIA

Trata-se de relato de experiência, de abordagem qualitativa e descriti-
vo-reflexiva, elaborado a partir do relatório de estágio, da ficha de controle 
de acompanhamento e das vivências do Estágio IV - Academias. As reflexões 
decorreram da observação participante, da coparticipação supervisionada e 
da análise dos registros institucionais, sem entrevistas estruturadas ou coleta 
de dados pessoais dos alunos (Universidade do Estado do Pará, 2026a; 2026b).
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A ficha registra estágio de segunda a sexta-feira, das 18h às 22h, com 
4 horas diárias e 20 horas semanais. Foram sistematizadas 120 horas: 64 em 
março, 36 em abril e 20 em maio de 2026. A rotina acompanhava o fluxo 
noturno da academia, exigindo organização do espaço, atenção à circulação, 
comunicação objetiva e orientação individualizada.

O público acompanhado foi heterogêneo, com alunos iniciantes, in-
termediários e avançados em sessões de musculação. Os registros indicam 
diferentes objetivos de treino, níveis de experiência, necessidades de ajuste 
técnico e possíveis limitações, lesões, cirurgias ou comorbidades investiga-
das durante a anamnese. Assim, o perfil descrito é observacional e formati-
vo, sem identificação individual dos praticantes.

O papel da acadêmica foi de estagiária em observação participante e 
coparticipação supervisionada. Ela acompanhou alunos no salão, auxiliou na 
orientação técnica, ajustou equipamentos, identificou desconfortos, colabo-
rou na organização do ambiente, acompanhou anamnese e treino de per-
cepção e observou atualizações de treinos no sistema. Não houve prescrição 
autônoma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência demonstrou que o estágio em academia não se limita 
à repetição de exercícios. A rotina exigiu leitura do ambiente, acolhimento 
dos alunos, compreensão de objetivos individuais e atenção à segurança. 
Em março, predominou a aproximação inicial com o campo, com reconhe-
cimento de aparelhos, estudo de pegadas e acompanhamento de exercícios 
como agachamento, stiff, supinos, remadas e leg press. Em abril, ampliou-se 
a atuação supervisionada, com atualização de treinos e atenção à progres-
são, à técnica e a sinais de risco. Em maio, consolidaram-se aprendizagens 
sobre comunicação, prevenção e individualização.

A presença de alunos iniciantes, intermediários e avançados mostrou 
que a orientação precisa ser ajustada ao nível de experiência. Para iniciantes, 
destacaram-se anamnese, explicação dos aparelhos e treino de percepção. 
Para os mais experientes, a atenção voltou-se à amplitude, postura, carga, 
ritmo e adequação do exercício ao objetivo, reforçando individualidade, pro-
gressão e monitoramento (ACSM, 2021; Garber et al., 2011).



A correção técnica foi competência formativa central. Exercícios como 
agachamento, stiff, remadas, supinos e leg press demandaram observação 
do alinhamento corporal, estabilidade do tronco, regulagem das máquinas, 
escolha das pegadas e adaptação diante de desconforto ou dor. Corrigir, 
nesse contexto, significou interpretar o movimento, comunicar-se de forma 
acessível e propor alternativas seguras, sempre sob supervisão profissional 
(Fleck; Kraemer, 2017).

Outro resultado foi compreender a academia como espaço educa-
tivo de saúde. Em 08/04/2026, um aluno apresentou sinais compatíveis 
com hipoglicemia por não ter se alimentado antes do treino. A atividade 
foi interrompida, houve repouso, aferição de pressão, reposição rápida 
de açúcar e orientação sobre alimentação prévia. A situação evidenciou 
a importância da anamnese, da observação contínua e do acolhimento 
preventivo.

A vivência modificou a percepção da acadêmica sobre a profissão. O 
atendimento em academia revelou-se técnico e educativo, exigindo escuta, 
prudência, empatia, linguagem acessível e responsabilidade ética. A super-
visão de Igor Avelar Neto contribuiu para o amadurecimento profissional por 
meio de feedbacks sobre abordagem dos alunos, segurança e estudo contí-
nuo dos movimentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio supervisionado na Academia Belfort configurou-se como 
experiência formativa significativa, por integrar teoria, prática, supervisão 
e reflexão crítica no mundo do trabalho em Educação Física. A explicitação 
da carga horária, da frequência, do perfil dos alunos, da rotina e do papel 
da acadêmica permite compreender melhor a densidade formativa da ex-
periência.

O relato evidencia que a academia é espaço pedagógico de formação, 
intervenção e educação em saúde. A experiência ampliou a segurança na 
comunicação, a observação técnica, a compreensão da anamnese e a res-
ponsabilidade na orientação dos exercícios, reafirmando a necessidade de 
atuação baseada em conhecimento científico, prevenção e compromisso 
com a saúde dos praticantes.
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INTRODUÇÃO 

A discussão sobre inclusão escolar tem assumido papel central nas po-
líticas educacionais e na formação docente, principalmente diante da neces-
sidade de construção de práticas pedagógicas que reconheçam a diversidade 
humana como princípio educativo. 

Nesse contexto, a inclusão de estudantes surdos nas aulas de Educação 
Física exige o reconhecimento da Libras como língua legítima de instrução e 
interação, além da compreensão da cultura surda como elemento funda-
mental do processo educativo. Conforme Quadros e Karnopp (2004), a Libras 
constitui forma legítima de comunicação e expressão da comunidade surda, 
enquanto Strobel (2008) destaca que a visualidade e as expressões corporais 
ocupam papel central na cultura surda.

Assim, o presente estudo objetiva discutir como as experiências desen-
volvidas no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
Interdisciplinar da Universidade do Estado do Pará (UEPA) contribuíram para 
a construção de práticas interdisciplinares inclusivas voltadas a estudantes 
surdos, articulando Educação Física, Libras e Artes.

CAMINHOS METODOLÓGICOS	
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O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de-
senvolvido no âmbito do PIBID interdisciplinar da UEPA, realizado em escolas 
bilíngues voltadas ao atendimento de estudantes surdos, entre elas o Institu-
to Felipe Smaldone e a escola Astério de Campos. A pesquisa fundamentou-
-se na descrição, análise e reflexão sobre práticas pedagógicas vivenciadas 
durante a atuação dos bolsistas em contextos reais de ensino, articulando 
ações relacionadas à Educação Física, Libras, Artes e o convívio e interação 
com estudantes surdos da educação básica. Conforme a perspectiva meto-
dológica discutida por Silveira e Córdova (2009), que definem a pesquisa 
como um núcleo da ciência que possibilita aproximação e entendimento da 
realidade, sendo um processo permanentemente inacabado e adquirido por 
aproximações sucessivas da realidade, o que fornece subsídios para uma in-
tervenção prática. A coleta de informações ocorreu por meio de observações 
das práticas pedagógicas e relatórios produzidos pelos discentes e a análise 
das experiências foi realizada de maneira interpretativa, articulando as vi-
vências aos referenciais teóricos.

INTEGRAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO FÍSICA, LIBRAS, ARTES E INCLUSÃO 
ESCOLAR: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência constitui im-
portante política pública voltada ao fortalecimento da formação inicial de 
professores. No âmbito da UEPA, o PIBID interdisciplinar possibilitou a atua-
ção de bolsistas em escolas bilíngues voltadas ao atendimento de estudan-
tes surdos, como o Instituto Felipe Smaldone e a escola Astério de Campos.

O contato inicial com os estudantes surdos trouxe desafios significati-
vos relacionados à comunicação e à condução das atividades pedagógicas. 
Apesar de terem cursado a disciplina de Libras na graduação, ficou evidente 
que o conhecimento adquirido era insuficiente para atender às demandas 
reais da prática docente. As dificuldades iniciais incluíam insegurança na 
utilização da Libras, limitações para transmitir instruções e dificuldades na 
mediação das atividades coletivas. Tais desafios dialogam com as reflexões 
de Alves et al. (2014), ao apontarem que as barreiras comunicacionais cons-
tituem um dos principais obstáculos à inclusão de estudantes surdos nas 
aulas de Educação Física.

Com o desenvolvimento das vivências e a convivência cotidiana com os 



alunos, os bolsistas passaram a ampliar gradativamente suas competências 
comunicacionais. O contato direto com a comunidade surda permitiu com-
preender melhor a dinâmica visual da comunicação em Libras, reconhecer 
sinais específicos relacionados às práticas corporais e adaptar metodologias 
às necessidades dos alunos. Nesse sentido, Strobel (2008) destaca que a cul-
tura surda se estrutura fortemente na visualidade, nas expressões corporais 
e na comunicação gestual.

No desenvolvimento das atividades pedagógicas, foram utilizadas es-
tratégias fundamentadas em diferentes abordagens da Educação de Surdos, 
especialmente o Bilinguismo, com a Libras sendo utilizada como principal 
meio de comunicação e mediação das aulas. Também foram incorporados 
recursos da Comunicação Total, por meio de expressões corporais, gestos e 
demonstrações visuais, favorecendo a participação dos estudantes nas prá-
ticas corporais, especialmente por meio de jogos e brincadeiras.

Um aspecto marcante da experiência foi a aprendizagem colaborativa 
estabelecida entre bolsistas e estudantes surdos. Em diversos momentos, os 
próprios alunos ensinaram sinais, corrigiram formas de comunicação e contri-
buíram para a construção das atividades pedagógicas. Essas práticas contribuí-
ram para o envolvimento ativo dos estudantes e evidenciaram o potencial da 
interdisciplinaridade entre Educação Física, Libras e Artes para a construção 
de ambientes inclusivos. Conforme Darido (2007), a prática pedagógica em 
Educação Física deve considerar a diversidade dos estudantes, exigindo adap-
tações metodológicas capazes de assegurar a participação de todos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As experiências desenvolvidas no PIBID interdisciplinar demonstraram 
que a formação inicial em Educação Física precisa avançar significativamente 
no que se refere à preparação de professores para atuação em contextos 
inclusivos e bilíngues. O contato direto com estudantes surdos demonstrou 
que o ensino de Libras na graduação ainda é insuficiente para garantir do-
mínio comunicacional capaz de atender às demandas da prática pedagógica. 
Assim, torna-se urgente ampliar a carga horária da disciplina, promover ex-
periências de imersão linguística e fortalecer a articulação entre universida-
de e escola.



Conclui-se, portanto, que a inclusão efetiva de estudantes surdos exige 
ações articuladas entre políticas públicas, instituições formadoras e espaços 
escolares. A formação docente comprometida com a diversidade precisa reco-
nhecer a surdez como diferença linguística e cultural, promovendo práticas pe-
dagógicas que assegurem acesso, participação e aprendizagem. Nesse cená-
rio, o PIBID constitui importante espaço formativo, ao possibilitar a integração 
entre teoria e prática, fortalecer a aprendizagem da Libras e contribuir para a 
construção de uma docência crítica e socialmente comprometida.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta-se como resultado das vivências e refle-
xões desenvolvidas no âmbito do projeto “Educação Física na escola 
que cabe à toda gente: possibilidades para inclusão de estudantes com 
deficiência” (Fonseca, 2024), vinculado ao Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de Educação Física da 
Universidade do Estado do Pará (UEPA). A proposta foi implementada 
em uma escola de ensino médio da rede estadual de Belém, e reflete 
as experiências iniciais de ensino, pesquisa e investigação pedagógica 
realizadas pelos alunos-bolsistas ao longo de sua inserção no campo da 
docência.

Dessa forma, o presente trabalho constitui um relato de experiên-
cia, que descreve o processo de inclusão de dois alunos com deficiência 
auditiva durante as aulas do conteúdo de dança, além disso, explicita 
as dificuldades para tal e apresenta estratégias metodológicas, espe-
cialmente, no que diz respeito à organização do trabalho pedagógico 
em Educação Física, visando contribuir para a (re)estruturação de me-
todologias de ensino que promovam práticas inovadoras e inclusivas, 
voltadas ao atendimento das especificidades dos estudantes com defi-
ciência.
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A EXPERIÊNCIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM DA DANÇA POR ALUNOS 
SURDOS

A intervenção se deu a partir da obra Pedagogia Histórico-Crítica e 
Educação Física (Reis; Pereira; Pina; Landim, 2013) e da obra Metodologia do 
Ensino da Educação Física (Coletivo de Autores, 1992), cujo processo ocorre 
considerando cinco elementos da didática histórico-crítica — prática social 
inicial, problematização, instrumentalização, catarse e prática social final 
(Galvão; Lavoura; Martins, 2019) —. As aulas tiveram como objetivo apre-
sentar os fundamentos da dança por meio de práticas teóricas e vivências 
com danças regionais. A turma possuía dois alunos surdos, e, diante das limi-
tações de comunicação em Libras, os estagiários utilizaram estratégias como 
mímicas, escrita e apoio visual para promover a inclusão.

Na primeira aula, foram investigados os conhecimentos prévios dos 
alunos sobre dança e ritmo. Em seguida, foram apresentados conceitos, 
características e fundamentos da dança segundo Garcia (2003) transferên-
cia, locomoção, giro, salto e queda. A prática ocorreu por meio da atividade 
“Amarelinha Africana”, em que os alunos realizaram movimentos ritmados 
ao som de músicas. Para incluir os alunos surdos, utilizaram-se palmas mar-
cando o compasso e posicionamento estratégico nas filas. 

Na segunda aula, os fundamentos foram trabalhados a partir do carim-
bó e da quadrilha, com foco em salto e queda. Os alunos realizaram passos, 
cumprimentos e sequências rítmicas inspiradas nessas danças, enquanto os 
estagiários utilizaram mímicas e escrita para comunicação com os alunos 
surdos. A instrumentalização foi entendida como momento de socialização 
do saber escolar (Galvão, Lavoura; Martins, 2019).

Na terceira aula, foram aprofundados os fundamentos de transferên-
cia, giro, locomoção e salto, utilizando formações e movimentos típicos da 
quadrilha e do carimbó. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados levantados no tópico “Relato de Experiência”, foi 
possível identificar diversos aspectos que influenciaram o processo pedagó-
gico observado durante o programa, entre eles: o tempo de aula, o tamanho 
das turmas, os limites da comunicação, as dificuldades em transmitir o con-



teúdo sistematizado, a ausência de um profissional de apoio com domínio da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras) e, por fim, as possibilidades de alternati-
vas construídas pelos professores diante desses desafios.

Um dos elementos que mais impactou o desenvolvimento das aulas 
de Educação Física foi o tempo reduzido de aula. O professor e os bolsistas 
dispunham de apenas 45 minutos para desenvolver os temas relacionados à 
Cultura Corporal (Coletivo de Autores, 1992). Outro aspecto relevante foi o 
tamanho das turmas do ensino médio, caracterizadas por número elevado 
de alunos, o que dificulta o acompanhamento individual e o diálogo pedagó-
gico. Tal condição interfere diretamente na mediação docente, inviabilizan-
do uma relação mais próxima com os estudantes e limitando a possibilidade 
de desenvolver atividades que valorizem a reflexão e a construção coletiva 
do conhecimento.

Somado a isso, surgiram limites comunicacionais significativos no tra-
balho com os estudantes surdos. A predominância do discurso oral, aliada 
à ausência de um profissional de apoio com domínio em Libras, dificultou a 
participação efetiva desses alunos nas aulas.

Diante das dificuldades de comunicação, os professores utilizaram es-
tratégias como mímicas, escrita e gestos para promover maior inclusão dos 
alunos surdos e garantir seu direito à aprendizagem. Mesmo sendo alterna-
tivas limitadas, essas práticas evidenciaram o esforço docente em tornar o 
ensino mais acessível. Além disso, o uso de materiais visuais, registros es-
critos e o planejamento de recursos adaptados demonstraram uma prática 
pedagógica criativa e comprometida com a superação das barreiras educa-
cionais. Assim, apesar das adversidades, o trabalho docente configurou-se 
como uma ação de resistência e transformação voltada ao desenvolvimento 
humano e social dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi possível evidenciar que existe a possibilidade de organizar um pla-
no de ensino a partir das necessidades dos alunos com surdez, no entanto, o 
processo de ensino e aprendizagem desses alunos precisa de adaptações e 
intencionalidades que variam de acordo com a capacitação dos professores. 

Observou-se que os alunos surdos não apresentavam dificuldades 



nas atividades práticas de Educação Física, porém enfrentavam limitações 
na aprendizagem teórica e no desenvolvimento crítico devido à barreira da 
linguagem. Estratégias inclusivas, como mímicas, materiais adaptados e pla-
nejamento prévio, contribuíram para reduzir desigualdades no ambiente 
escolar. Entretanto, dificuldades estruturais, como infraestrutura precária, 
turmas superlotadas e pouco tempo destinado à disciplina, limitaram a efeti-
vação plena do trabalho docente, mesmo com o apoio de bolsistas do PIBID/
UEPA e de um professor supervisor. 

Portanto, embora os alunos surdos tenham conseguido compreen-
der e executar as atividades práticas de dança, observou-se dificuldade na 
avaliação da aprendizagem e na relação dessas práticas com suas vivências 
sociais, devido às barreiras existentes no processo educativo. Esse cenário 
evidencia a necessidade de maiores recursos humanos e materiais na rede 
pública de ensino, a fim de garantir uma inclusão efetiva dos estudantes com 
diferentes especificidades, sem sobrecarregar o trabalho docente. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão de estudantes surdos na Educação Física escolar constitui 
um desafio que envolve não apenas o acesso desses sujeitos ao espaço esco-
lar, mas também a construção de condições pedagógicas que garantam sua 
participação efetiva nas práticas corporais desenvolvidas nas aulas. Embora 
as políticas de inclusão e o reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) tenham ampliado o debate sobre a educação de surdos no Brasil, ain-
da permanecem questões relacionadas à organização didático-metodológica 
do ensino da Educação Física e às formas de mediação pedagógica voltadas 
a esse público. 

No campo da Educação Física escolar, tais discussões tornam-se parti-
cularmente relevantes porque o componente curricular trabalha diretamen-
te com manifestações da cultura corporal, envolvendo comunicação, expres-
são, interação social e práticas coletivas. Nesse contexto, pensar a inclusão 
de estudantes surdos exige refletir sobre os fundamentos pedagógicos que 
orientam o ensino da Educação Física, bem como sobre as estratégias utili-
zadas para possibilitar acesso, participação e aprendizagem. Diante disso, o 
presente estudo tem como objetivo analisar como artigos científicos vêm 
discutindo a inclusão escolar de estudantes surdos, especialmente no que se 
refere às pedagógicas, às barreiras de participação e às estratégias didático-
-metodológicas relacionadas ao ensino da Educação Física.

Para tanto, foi realizada uma revisão da literatura nas bases Google 
Acadêmico, Portal de Periódicos CAPES e SciELO, utilizando os descritores 
“Educação Física”, “surdos”, “Libras”, “práticas pedagógicas” e “cultura cor-
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poral”, combinados por operadores booleanos. Após a aplicação dos crité-
rios de inclusão e exclusão, foram selecionados sete artigos científicos para 
análise.

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR, CULTURA CORPORAL E EDUCAÇÃO DE 
SURDOS

O conceito de cultura corporal proposto pelo Coletivo de Autores 
(2012) compreende jogos, danças, esportes, lutas e ginásticas como conhe-
cimentos historicamente produzidos e passíveis de apropriação crítica pelos 
estudantes. Nessa perspectiva, a Educação Física ultrapassa uma compreen-
são centrada apenas no movimento e assume o papel de mediação de co-
nhecimentos vinculados à cultura. 

Essa concepção torna-se especialmente relevante ao se discutir a edu-
cação de estudantes surdos, uma vez que sua participação nas práticas cor-
porais depende da construção de condições pedagógicas adequadas. Alves 
et al. (2013) identificam que as principais dificuldades enfrentadas por esses 
estudantes estão relacionadas às barreiras comunicacionais e à limitada in-
teração com os professores. 

Em sentido semelhante, Almeida et al. (2018) destacam a importância 
da Libras e da atuação docente para a efetivação da inclusão. Mais recente-
mente, Corrêa, Silva e Dawes (2024) apontam a necessidade de ampliar os 
recursos pedagógicos e linguísticos destinados ao ensino dos conteúdos da 
cultura corporal para estudantes surdos.

INCLUSÃO, COMUNICAÇÃO E O PAPEL DOCENTE DE SISTEMATIZAÇÃO 
DIDÁTICO-METODOLÓGICA

A revisão realizada evidencia que a principal preocupação da produ-
ção científica sobre estudantes surdos na Educação Física escolar tem sido a 
identificação das barreiras que dificultam sua participação nas aulas. Alves 
et al. (2013), ao investigarem as percepções de estudantes surdos, apontam 
que as dificuldades de comunicação entre professores e alunos comprome-
tem o processo de ensino e aprendizagem. 

Entre os relatos analisados, destaca-se a percepção de que “o surdo 
não tem muito contato com o professor, ele deixa a responsabilidade para 



o intérprete” (Alves et al., 2013). Essa constatação indica que a presença 
do intérprete, embora importante, não substitui a mediação pedagógica do 
professor.

Em sentido semelhante, Almeida et al. (2018) destacam que a inclu-
são de estudantes surdos nas aulas de Educação Física depende da atuação 
docente, do reconhecimento da Libras e da construção de estratégias que 
favoreçam a participação nas práticas corporais. De modo geral, os estudos 
analisados convergem ao indicar que a formação docente, o planejamento 
pedagógico, o uso de recursos visuais e a comunicação em Libras constituem 
elementos centrais para a efetivação de práticas inclusivas. Assim, a inclu-
são não pode ser compreendida apenas como presença física do estudante 
surdo na aula, mas como organização intencional das condições de acesso, 
comunicação e aprendizagem.

Os artigos analisados também indicam que a Educação Física apre-
senta potencialidades específicas para a inclusão de estudantes surdos, so-
bretudo em razão da centralidade do corpo, do movimento e das práticas 
coletivas em seus conteúdos. Entretanto, observa-se que grande parte das 
produções ainda se concentra na defesa da inclusão e na identificação de 
barreiras, avançando pouco na sistematização de fundamentos didático-me-
todológicos para o pleno ensino dos conteúdos da cultura corporal a estu-
dantes surdos. 

Nesse sentido, Corrêa, Silva e Dawes (2024) representam uma contri-
buição importante ao discutir a ausência de sinais específicos em Libras para 
o ensino das atividades circenses. O estudo desloca o debate da inclusão em 
sentido amplo para a questão concreta de como ensinar conteúdos especí-
ficos da Educação Física a estudantes surdos, evidenciando que a acessibili-
dade depende também da construção de repertórios linguísticos e pedagó-
gicos adequados.

Assim, os resultados sugerem que a produção científica analisada 
avançou na denúncia das barreiras comunicacionais e na defesa de práticas 
inclusivas, mas ainda apresenta lacunas quanto à organização didático-me-
todológica do ensino da cultura corporal para estudantes surdos. Essa lacuna 
reforça a necessidade de pesquisas que articulem Educação Física escolar, 
Libras e cultura corporal de forma mais sistemática, produzindo subsídios 



para práticas pedagógicas acessíveis e efetivamente inclusivas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise permitiu identificar que a produção selecionada se concentra 
nas barreiras comunicacionais, na formação docente e na importância da 
Libras para a participação de estudantes surdos na Educação Física escolar. 
Embora os estudos reconheçam o potencial inclusivo da área, ainda são limi-
tadas as investigações voltadas à sistematização de fundamentos didático-
-metodológicos para o ensino da cultura corporal, o que reforça a necessida-
de de pesquisas que articulem Educação Física escolar, educação de surdos e 
práticas pedagógicas inclusivas.
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INTRODUÇÃO 

O Goalball é um esporte paralímpico de atletas com deficiências 
visuais, e foi desenvolvimento em 1946 pelo austríaco Hanz Lorenzen 
e o alemão Sep Reindle, no qual o jogo consistia em lançar uma bola 
pelo chão e marcar um gol na baliza adversária (Nascimento; Camargo, 
2012).

O comitê paralímpico internacional órgão responsável pelos esportes 
paralímpicos registrou que o Goalball teve a sua primeira aparição nos jo-
gos paralímpicos em 1976, contudo, ainda como esporte de exibição (sem 
medalhas). Em 1980, tornou-se oficialmente uma modalidade paraolímpica 
(International Paralympic Committee, s/d).

O goalball foi criado exclusivamente para pessoas com deficiência vi-
sual (Nascimento; Camargo, 2012). Neste contexto, ressalta-se a importância 
de esportes para pessoas com deficiência visual, tanto no âmbito do para-
desporto, quanto no âmbito escolar, por meio da Educação Física, disciplina 
obrigatório do currículo da educação básica. 

Para que o Goalball seja implementado na Educação Física escolar é 
imprescindível que durante a formação profissional os acadêmicos partici-
pem de vivências que os ofereçam subsídios para problematizar tal conteú-
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do em suas práticas pedagógicas.

Sendo assim, o trabalho em questão tem como objetivo geral: relatar 
a experiência de uma oficina de goalball, realizada por meio de uma ação 
de extensão com acadêmicos do curso de Educação Física e Fisioterapia da 
Universidade do Estado do Pará.

O presente trabalho justifica-se pela possibilidade de contribuir com 
a produção acadêmica sobre o goalball, partindo da compreensão que tal 
experiência acadêmica posso servir de subsídios para intervenção teórica e 
prática sobre a modalidade.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de uma ação 
de extensão pontual, compreendido como um método de pesquisa em edu-
cação que adota uma forma ímpar de se produzir o conhecimento (Fortuna-
to, 2018).

A ação ocorreu na Universidade do Estado do Pará - Campus XIII em 
Tucuruí, no dia 27 de março de 2026, contando com a participação de aca-
dêmicos do campus dos cursos de Educação Física e Fisioterapia, além de 
docentes da área de Educação Física.

O local utilizado para a aula teórica foi uma sala de Videoconferên-
cia e para a prática a quadra. Os materiais utilizados foram: bola de guizo, 
fita de demarcação de solo, barbantes e as traves de goalball. As atividades 
realizadas na aula teórica foram a história do Goalball, as regras e os funda-
mentos e na aula prática atividades como: demarcação da quadra, posições 
de defesas, percepção auditiva, reconhecimento espacial, fundamento do 
arremesso e o jogo de goalball.

RESULTADO E DISCUSSÕES

As aulas foram estruturadas seguindo uma ordem didática como: a) 
teórica: realizada a partir de uma roda de conversa com os participantes para 
apresentar o conteúdo que iria ser trabalhado, explicação sobre a teoria do 
Goalball envolvendo sua história, as regras, os fundamentos e as demarca-
ções, finalizando com um diálogo com os participantes para que pudessem 
tirar suas dúvidas. b) prática: na quadra os participantes foram reunidos para 



fazerem as demarcações da quadra de goalball, para tanto, receberam bar-
bantes e fitas para realizar as demarcações (Oliveira, 2021).

Logo a seguir, os alunos aprenderam a posição de defesa que seria o 
deslizamento e como se posicionar para defender um arremesso. Após a 
explicação e demonstração, os participantes teriam que sair da posição de 
expectativa, deslizar o corpo ao chão, estendendo as pernas para que apren-
dessem o movimento de defesa. 

Posteriormente, os participantes realizaram uma atividade em que 
eles formavam um círculo estando em pé, bem fechado e eles ficavam inter-
calados, com participantes posicionados para dentro e fora do círculo um ao 
lado do outro, os participantes que estavam virados para dentro do círculo 
ficavam vendados e os demais que estavam de costa para o círculo ficavam 
sem vendas. A atividade consistia em jogar a bola do goalball para fazer o 
gol entre as pernas dos participantes ao mesmo tempo em que cada um 
deveria defender para que a bola não passasse por baixo da sua perna. Após 
três rodadas os participantes trocavam de posição. Em seguida, os mesmos 
realizaram atividades para trabalhar três tipos de arremessos: rasteiro, com 
giro e por baixo da perna.

Após essa atividade os alunos formaram times para um jogo de Goal-
ball, e antes de iniciar a partida toda foram vendados e fizeram o reconhe-
cimento espacial da quadra já com as demarcações oficiais. Logo depois, os 
participantes foram posicionados para que o jogo fosse iniciado. Por fim, 
após o jogo coletivo foi realizado uma roda de conversa com os participantes 
para obter o feedback sobre o que eles aprenderam, se aplicariam ou não 
esta modalidade em suas aulas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o empenho dos participantes durante a ação de extensão foi pos-
sível perceber que o esporte paralímpico goalball pode ser trabalhado den-
tro do ambiente escolar, contribuindo com a sua valorização e o processo de 
inclusão das pessoas com deficiência visual. 

Neste sentido, reafirma-se a importância da Educação Física como 
uma disciplina essencial para promover os esportes adaptados para os alu-
nos com e sem deficiência, contribuindo com o desenvolvimento de capa-



cidades tais como: percepção auditiva, espacial, comunicação, autonomia, 
coordenação motora, especialmente, o respeito as especificidades entre os 
diferentes alunos.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo insere-se nas ações pedagógicas da disciplina Didá-
tica Aplicada à Educação Física do Curso de Licenciatura Plena em Educação 
Física, no eixo planejamento, ação e avaliação, a partir da discussão sobre o 
uso das tecnologias digitais na prática pedagógica, com ênfase nas inteligên-
cias artificiais generativas, tendo como objeto de estudo o ChatGPT.

O avanço das tecnologias digitais tem provocado transformações 
significativas na sociedade, especialmente na educação, onde as inteli-
gências artificiais vêm sendo incorporadas como suporte à organização 
de conteúdos, produção de materiais e planejamento docente. Nesse 
contexto, tais tecnologias devem ser compreendidas como fenômenos 
históricos, cuja apropriação crítica pelos trabalhadores da educação é 
fundamental para garantir o acesso democrático ao conhecimento (Frei-
tas; Coelho; Oliveira, 2022).

Nesse sentido, este trabalho caracteriza-se como uma análise sobre o 
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uso do ChatGPT na Educação Física escolar com o objetivo de refletir sobre 
os impactos das inteligências artificiais generativas no trabalho docente e no 
processo de ensino-aprendizagem.

CHATGPT COMO FERRAMENTA DE AUXÍLIO NO PLANEJAMENTO DO-
CENTE 

O ChatGPT é uma ferramenta de inteligência artificial generativa de-
senvolvida pela OpenAI, lançada publicamente em novembro de 2022, ba-
seada em modelos do tipo Generative Pre-trained Transformer (GPT), capa-
zes de compreender e produzir textos em linguagem natural. Essa tecnologia 
insere-se no contexto de expansão das inteligências artificiais voltadas à 
comunicação e à produção de conhecimento, sendo incorporada ao campo 
educacional por seu potencial de apoio ao trabalho docente (Zawacki-rich-
ter; Marín; Bond; Gouverneur, 2019).

O acesso à ferramenta ocorre por meio do site oficial: ChatGPT, onde 
o usuário realiza um cadastro e passa a interagir com o sistema por meio de 
comandos escritos, conhecidos como prompts. Seu funcionamento baseia-
-se na inserção de instruções que orientam a geração de respostas, permi-
tindo a produção de textos, resumos, explicações e sugestões de atividades.

USO DO CHATGPT NO PLANEJAMENTO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍ-
SICA ESCOLAR

O plano de aula constitui um instrumento fundamental do planejamen-
to docente, sendo responsável por organizar o processo de ensino por meio 
da definição de objetivos, conteúdos, metodologias e critérios de avaliação. 
Na Educação Física escolar, esse planejamento deve estar articulado às dire-
trizes curriculares e às especificidades da turma, garantindo coerência entre 
teoria e prática pedagógica. Nesse contexto, a incorporação de tecnologias 
digitais ao ensino vem sendo compreendida como parte das transformações 
educacionais contemporâneas, ampliando as possibilidades de organização 
e desenvolvimento do trabalho docente (Zawacki-richter; Marín; Bond; Gou-
verneur, 2019).  

Dentre essas tecnologias, destaca-se o uso de inteligências artificiais, 
como o ChatGPT, cuja aplicação no contexto educacional permite a geração 
de propostas de atividades, estratégias metodológicas e formas de avaliação 



a partir de informações sobre o público-alvo, conteúdos e objetivos da aula. 
Tal uso evidencia o potencial dessas tecnologias como apoio ao planejamen-
to pedagógico (Zawacki-richter; Marín; Bond; Gouverneur, 2019).

No desenvolvimento de um plano de aula proposto na disciplina, o 
uso do ChatGPT ocorreu por meio da elaboração de um prompt estruturado, 
fundamentado em abordagens pedagógicas, documentos normativos e no 
contexto escolar. A partir dessas informações, a ferramenta gerou sugestões 
de objetivos, conteúdos, atividades e formas de avaliação, evidenciando seu 
potencial como apoio ao planejamento docente e a necessidade de um uso 
crítico por parte do professor.  Entretanto, o uso da inteligência artificial na 
educação exige reflexão crítica, uma vez que muitos professores ainda apre-
sentam dificuldades na utilização dessas tecnologias, evidenciando a neces-
sidade de formação continuada e apropriação consciente desses recursos 
(Magnago et. al., 2026). Além disso, as respostas geradas podem apresentar 
limitações, o que reforça a necessidade de análise, adaptação e validação 
por parte do docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o ChatGPT apresenta potencial como ferramenta 
de apoio ao planejamento pedagógico na Educação Física escolar, con-
tribuindo para a organização de conteúdos, elaboração de atividades e 
diversificação das estratégias metodológicas. Como discutido ao longo 
do trabalho, o uso de inteligências artificiais no contexto educacional 
pode ampliar as possibilidades do trabalho docente e otimizar o tempo 
de planejamento (Zawacki-richter; Marín; Bond; Gouverneur, 2019). En-
tretanto, tais contribuições não eliminam os desafios éticos e pedagógi-
cos envolvidos. O uso da ferramenta exige atuação crítica do professor, 
responsável por avaliar, adaptar e contextualizar as respostas geradas, 
garantindo sua adequação à realidade escolar.

Nesse sentido, considera-se que a inteligência artificial deve ser utiliza-
da de forma consciente e equilibrada, como instrumento auxiliar do trabalho 
docente, sem substituir a mediação pedagógica. Assim, torna-se fundamen-
tal ampliar o debate e investir na formação crítica dos professores, para que 
essas tecnologias sejam incorporadas de maneira ética e contribuam efetiva-
mente para o processo de ensino-aprendizagem
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INTRODUÇÃO

O presente estudo insere-se nas ações pedagógicas da disciplina Didá-
tica aplicada à Educação Física do Curso de Licenciatura Plena em Educação 
Física, com foco no planejamento, na ação e na avaliação. A investigação 
delimita-se ao uso de inteligências artificiais generativas na prática docen-
te, elegendo a plataforma Teachy como objeto de estudo. Freitas, Coelho e 
Oliveira (2022) defendem que os recursos digitais devem ser apropriados e 
democratizados pelos trabalhadores como instrumentos de formação, con-
trapondo-se à vigilância comercial e à lógica de lucro de corporações do Vale 
do Silício. Assim, as tecnologias digitais passam a ser compreendidas pelos 
condicionantes políticos da formação docente.

A inteligência artificial atua na gestão do tempo de trabalho dos pro-
fessores. Amorim (2025) explica que essas ferramentas auxiliam na organiza-
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ção de conteúdos e na elaboração de atividades práticas. Na Educação Física 
escolar, esse suporte viabiliza planos de aula, sequências didáticas e estra-
tégias de avaliação alinhadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A 
startup brasileira Teachy (2026) centraliza mais de 70 ferramentas baseadas 
em inteligência artificial, voltadas ao planejamento pedagógico. Em vista dis-
so, o presente trabalho analisa o potencial instrucional da plataforma Teachy 
no planejamento das aulas de Educação Física escolar, contrapondo auto-
mação pedagógica, letramento curricular, otimização do trabalho docente e 
controle crítico do educador.

A PLATAFORMA TEACHY COMO FACILITADOR DO PLANEJAMENTO DO-
CENTE

A Teachy (2026) é uma plataforma digital voltada à automação de ta-
refas do magistério. O sistema utiliza inteligência artificial generativa para 
construir planos de aula, sequências didáticas, avaliações e apresentações 
visuais. A plataforma foi criada em outubro de 2022 pelos engenheiros Pedro 
Siciliano e Fábio Baldissera, com a proposta de reduzir a sobrecarga laboral 
docente por meio da padronização digital dos fluxos de planejamento (Re-
vista Educação, 2024).

O acesso ao ambiente virtual ocorre por cadastro gratuito integrado a 
contas de e-mail ou redes sociais. Entre os recursos disponíveis, se destacam 
o Planejamento de Calendário Escolar que distribui os conteúdos ao longo 
das semanas do ano letivo, a Sequência Didática que conecta os objetivos de 
aprendizagem em blocos de aulas alinhados à BNCC e o gerador de Plano de 
Aula que entrega objetivos, recursos, metodologia e critérios de avaliação 
(Teachy, 2026).

USO DA TEACHY NO PLANEJAMENTO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
ESCOLAR

O planejamento em Educação Física exige ordenamento e distribuição 
de conteúdos práticos e conceituais. Evidências obtidas por Kenanoğlu e 
Kahyaoğlu (2026) mostram que assistentes educacionais baseados em inteli-
gência artificial aceleram a redação documental e otimizam o tempo laboral. 
Ferramentas como o Calendário Escolar da Teachy automatizam a distribui-
ção de esportes, lutas e ginásticas ao longo dos bimestres. Os autores cons-



tataram incremento significativo na competência de interpretar e arranjar o 
currículo conforme as condições vigentes do ensino. O assistente ampara o 
docente com ideias, reduz a sobrecarga logística, evita a repetição de moda-
lidades e favorece a diversificação cultural exigida pela escola.

Além disso, a Sequência Didática estrutura o encadeamento das ses-
sões, evitando o isolamento das aulas. Por meio de sugestões automáticas de 
tarefas cooperativas, a plataforma diversifica as estratégias pedagógicas. Essa 
expansão é respaldada por Kenanoğlu e Kahyaoğlu (2026), que identificaram 
que o uso de geradores de atividades impulsiona a materialidade e enriquece 
o ensino-aprendizagem. Nesse contexto, o Plano de Aula assume papel decisi-
vo, pois sistematiza objetivos, conteúdos, procedimentos, recursos e critérios 
avaliativos em uma organização clara e funcional. Ao oferecer esse recurso, 
a Teachy auxilia o professor a articular as intenções pedagógicas com as de-
mandas concretas da prática escolar, sem dispensar o juízo docente sobre o 
que deve ser mantido, adaptado ou reelaborado. No modelo experimental de 
Kenanoğlu e Kahyaoğlu (2026), a imersão em ecossistemas de IA gerou avanço 
estatisticamente significativo nos índices de letramento curricular.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise documental da plataforma Teachy revela potencial instrucio-
nal para otimizar o trabalho docente na área de Educação Física, reduzindo o 
tempo com demandas burocráticas e fortalecendo competências de design 
pedagógico. Contudo, a eficiência dos algoritmos gerativos não elimina as 
contradições de sua inserção política e econômica. Em consonância com os 
alertas de Kenanoğlu e Kahyaoğlu (2026), a autonomia do professor deve 
ser preservada como filtro indispensável contrapropostas padronizadas. O 
uso ético da inteligência artificial exige controle crítico e reflexivo constante. 
Cabe ao profissional contextualizar os planos e as sequências automatizadas, 
adaptando-os às necessidades da prática escolar. Conclui-se que tais ferra-
mentas operam como assistentes técnicos valiosos, mas não substituem o 
julgamento do docente.
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INTRODUÇÃO 

O presente estudo insere-se nas ações pedagógicas da disciplina Didá-
tica aplicada à Educação Física do Curso de Licenciatura Plena em Educação 
Física, no eixo temático planejamento, ação e avaliação. Nesse contexto, as 
discussões sobre o futuro da educação têm evidenciado a crescente influên-
cia das tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem, exigin-
do reflexões críticas sobre suas potencialidades e formas de utilização no 
ambiente educacional (Freitas; Coelho; Oliveira, 2022). A partir dessa pers-
pectiva, o presente trabalho aborda a utilização das novas tecnologias na 
prática pedagógica dos professores de Educação Física, sobretudo das inteli-
gências artificiais generativas, tendo como objeto de estudo o uso da criação 
de imagens por meio do Google Gemini.

O GEMINI COMO AUXILIAR NO PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO

A inteligência artificial passou a integrar diferentes atividades profis-
sionais devido à capacidade de automatizar tarefas e produzir respostas 
a partir da análise de dados. Loise (2026) explica que essas ferramentas 
funcionam por meio de sistemas capazes de identificar padrões, aprender 
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informações e gerar conteúdos conforme os comandos realizados pelos 
usuários. Nesse contexto, o Google Gemini utiliza modelos de aprendizado 
de máquina para interpretar solicitações escritas e criar textos, imagens e 
outros materiais digitais.

No planejamento pedagógico da Educação Física escolar, essa ferra-
menta pode auxiliar na elaboração de recursos visuais voltados à explicação 
dos conteúdos corporais. Um professor que trabalha fundamentos espor-
tivos pode solicitar imagens que demonstrem a posição correta do corpo 
durante movimentos específicos. Quanto mais detalhado for o comando for-
necido, mais adequada tende a ser a resposta produzida pela inteligência 
artificial (Loise, 2026).

Horowitz (2024) afirma que ferramentas de inteligência artificial po-
dem contribuir para a personalização da aprendizagem ao produzirem ma-
teriais adaptados às necessidades dos estudantes. Na Educação Física, isso 
possui relevância porque muitos conteúdos dependem da observação do 
movimento corporal. Darido e Rangel (2018) defendem que a aprendizagem 
motora envolve percepção, interpretação e reprodução dos gestos técnicos. 
Dessa forma, imagens produzidas pelo Gemini podem auxiliar os estudantes 
na compreensão de movimentos relacionados a esportes, exercícios físicos 
e práticas corporais.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O USO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Nas aulas sobre fundamentos esportivos, as imagens podem demons-
trar posicionamento corporal, alinhamento dos membros e execução correta 
dos gestos motores. Em modalidades como voleibol, handebol e basquete-
bol, muitos estudantes apresentam dificuldades para compreender apenas 
pela demonstração rápida do professor. O uso de recursos visuais possibilita 
observar detalhes técnicos do movimento e comparar a execução realizada 
pelos alunos com a representação correta apresentada durante a aula. Nes-
se sentido, as imagens têm sido amplamente utilizadas para facilitar a apren-
dizagem de conceitos em sala de aula (Melo; Kuspke; Hermel, 2020), refor-
çando a importância desses recursos no processo de ensino-aprendizagem.

Além disso, a inteligência artificial pode auxiliar na adaptação de 
materiais didáticos para diferentes contextos escolares. Horowitz (2024) 



destaca que os recursos digitais ampliam possibilidades de inclusão ao ofe-
recer múltiplas formas de apresentação dos conteúdos. Na Educação Físi-
ca, isso favorece estudantes que apresentam dificuldades de compreensão 
apenas por explicações orais, pois o recurso visual complementa o proces-
so de aprendizagem.

Entretanto, o uso dessas ferramentas exige análise crítica do professor. 
Loise (2026) ressalta que sistemas de inteligência artificial podem gerar res-
postas imprecisas ou apresentar erros técnicos. No caso da Educação Física, 
imagens produzidas pelo Gemini podem demonstrar posturas inadequadas 
ou movimentos biomecanicamente incorretos. Por isso, o material precisa 
ser revisado antes de sua utilização pedagógica.

Freitas, Coelho e Oliveira (2022) argumentam que o avanço das tec-
nologias digitais exige reflexão sobre suas implicações nos processos edu-
cacionais. Nesse sentido, a presença da inteligência artificial não substitui 
a mediação pedagógica do professor. A aprendizagem na Educação Física 
depende da prática corporal, da observação, da correção dos movimentos e 
da interação entre professor e estudante. Assim, o Google Gemini deve ser 
compreendido como ferramenta complementar ao planejamento pedagó-
gico, contribuindo para ampliar as formas de explicação e organização dos 
conteúdos escolares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso do Google Gemini nas aulas de Educação Física escolar apre-
senta possibilidades pedagógicas relacionadas principalmente à criação de 
recursos visuais para apoio ao ensino dos conteúdos corporais. A ferramenta 
pode auxiliar professores na explicação de fundamentos esportivos, movi-
mentos técnicos e atividades físicas, favorecendo a compreensão dos estu-
dantes durante as aulas.

As imagens produzidas pela inteligência artificial contribuem para 
complementar explicações verbais e ampliar as formas de apresentação dos 
conteúdos. Entretanto, o estudo também demonstra que o uso da ferramen-
ta exige planejamento pedagógico, acesso a recursos tecnológicos e análise 
crítica do material produzido, já que a inteligência artificial pode gerar infor-
mações ou imagens inadequadas.



Dessa forma, o Google Gemini não substitui a atuação docente, mas 
pode funcionar como recurso complementar nas aulas de Educação Física 
escolar quando utilizado de maneira planejada e articulada aos objetivos pe-
dagógicos.
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INTRODUÇÃO

O presente estudo insere-se nas ações pedagógicas da disciplina Didá-
tica aplicada a Educação Física do Curso de Licenciatura Plena em Educação 
Física, no eixo temático planejamento, ação e avaliação a partir do conteúdo 
que trata da utilização das novas tecnologias na prática pedagógica dos pro-
fessores da Educação Física, sobretudo das inteligências artificiais generati-
vas, sendo o objeto deste o Flow, inteligência artificial de geração de vídeo.

Nesse contexto, Freitas, Coelho e Oliveira, no artigo “Educação do 
futuro ou futuro da educação? Pandemia, educação à distância e refle-
xões sobre plataformas de resistências globais”, discutem os impactos 
da pandemia da COVID-19 no campo educacional, destacando como o 
uso das tecnologias digitais se intensificou durante esse período. Os au-
tores apontam que plataformas e ferramentas tecnológicas passaram a 
ocupar um espaço cada vez maior no processo de ensino-aprendizagem, 
trazendo novas possibilidades pedagógicas, mas também evidenciando 
problemas relacionados às desigualdades sociais, à precarização do tra-
balho docente e à dependência tecnológica. Assim, defendem que essas 
tecnologias devem ser utilizadas de forma crítica e articuladas à media-
ção pedagógica do professor.
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Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo analisar as possi-
bilidades e os desafios da utilização da inteligência artificial generativa Flow 
no planejamento das aulas de Educação Física, refletindo sobre suas con-
tribuições para o processo de ensino-aprendizagem, bem como sobre os li-
mites relacionados à confiabilidade dos conteúdos produzidos, à mediação 
docente e ao acesso às tecnologias digitais no contexto educacional.

GOOGLE FLOW E O USO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA PRODUÇÃO 
AUDIOVISUAL E NA EDUCAÇÃO 

A inteligência artificial Flow, desenvolvida pela empresa Google em 2025, 
foi criada com o objetivo de realizar trabalhos criativos voltados para a produ-
ção de vídeos, imagens, edição e visualização de roteiros. A plataforma utili-
za modelos de inteligência artificial, como Veo, Nano Banana e Gemini Omni, 
para transformar textos em produções audiovisuais (Google Flow, 2026).

O Google Flow possui acesso gratuito, sendo necessário apenas reali-
zar um cadastro com e-mail e senha no site oficial da plataforma. Após o ca-
dastro, são disponibilizados pontos que são renovados diariamente e utiliza-
dos para a geração de vídeos. A ferramenta pode ser de grande auxílio para 
docentes que atuam em áreas que não possuem estrutura adequada para o 
ensino, além de possibilitar a demonstração de técnicas esportivas que não 
são comuns, contribuindo para metodologias mais dinâmicas e acessíveis no 
processo de aprendizagem (Moran, 2015).

USO DO FLOW NO PLANEJAMENTO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

O uso da plataforma de inteligência artificial Flow na produção de 
vídeos para o planejamento das aulas de Educação Física representa uma 
importante inovação pedagógica no contexto educacional. Ferramentas ba-
seadas em inteligência artificial possibilitam a criação de materiais visuais 
dinâmicos, capazes de auxiliar professores na demonstração de movimen-
tos, organização das atividades e diversificação das estratégias de ensino. 
Segundo Moran (2015), as tecnologias digitais ampliam as possibilidades 
metodológicas do professor, tornando o processo de ensino mais interativo, 
visual e significativo para os estudantes.

Na Educação Física, os vídeos produzidos por IA podem contribuir para 
a compreensão dos movimentos corporais, principalmente em conteúdos 



relacionados às práticas esportivas, ginásticas, danças e atividades motoras. 
De acordo com Kenski (2012), os recursos tecnológicos favorecem diferentes 
formas de aprendizagem, pois aproximam os conteúdos escolares das lin-
guagens digitais já presentes no cotidiano dos alunos. Nesse sentido, o uso 
do Flow pode aumentar o interesse e a participação dos estudantes durante 
as aulas, facilitando a visualização técnica dos movimentos e estimulando 
maior envolvimento com os conteúdos trabalhados.

Entretanto, apesar das contribuições pedagógicas, o uso da inteligência 
artificial na Educação Física também exige reflexões críticas. Um dos principais 
desafios está relacionado à confiabilidade das informações produzidas pela IA. 
Como os vídeos são gerados artificialmente, podem ocorrer erros biomecâni-
cos ou representações inadequadas dos movimentos corporais. Na Educação 
Física, a execução correta dos movimentos é fundamental para o desenvol-
vimento motor e para a prevenção de lesões. Por isso, o professor continua 
sendo indispensável no processo educativo, realizando a análise crítica dos 
conteúdos produzidos pela tecnologia antes de aplicá-los nas aulas.

Segundo Libâneo (1994), o professor exerce função mediadora no proces-
so de construção do conhecimento, sendo responsável por selecionar metodo-
logias e conteúdos adequados aos objetivos educacionais. Dessa forma, a inteli-
gência artificial não substitui a atuação docente, mas funciona como ferramenta 
complementar de apoio pedagógico. O contato corporal, a interação social e a 
vivência prática continuam sendo elementos essenciais da Educação Física esco-
lar, algo que nenhuma tecnologia consegue substituir integralmente.

Portanto, a utilização da inteligência artificial na criação de vídeos para 
o planejamento das aulas de Educação Física apresenta potencialidades sig-
nificativas para inovação pedagógica e ampliação dos recursos didáticos. 
Contudo, seu uso precisa ocorrer de forma equilibrada, ética e supervisiona-
da pelo professor, garantindo que a tecnologia atue como apoio ao ensino, 
sem substituir a importância das experiências corporais, da mediação peda-
gógica e das relações humanas presentes no ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, o Google Flow, alicerçado no modelo generativo Veo 3, 
representa uma inovação promissora para a produção de vídeos didáticos na 



Educação Física. Sua capacidade de gerar clipes visuais realistas com áudio 
nativo amplia as metodologias ativas, podendo aumentar o engajamento dos 
alunos e viabilizar materiais multimodais personalizados. Ferramentas como 
controles de câmera e cenas contínuas aproximam o produto final de pro-
duções cinematográficas, oferecendo um recurso valioso para demonstrar 
movimentos complexos. No entanto, seu uso efetivo exige equilíbrio e refle-
xão: é preciso validar a exatidão técnica dos vídeos, adaptar os conteúdos 
ao contexto pedagógico e manter foco na prática corporal. Desafios como 
privacidade de dados, direitos autorais e formação dos professores também 
são cruciais. Em suma, o Flow deve ser encarado como um instrumento de 
apoio ao ensino da Educação Física – uma ferramenta que amplia o repertó-
rio didático, mas que precisa ser guiada por critérios pedagógicos. Se usado 
com criticidade e planejamento, o Google Flow pode enriquecer as aulas de 
Educação Física, aproximando tecnologias de ponta das práticas escolares 
sem perder de vista o corpo em movimento. Portanto, o professor não preci-
sa ser experiente tanto em edições quanto programações para oferecer uma 
aula enriquecedora para seus alunos, pois o Flow age como instrumento de 
viabilização para o docente.
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EIXO II – EDUCAÇÃO EM SAÚDE E PRÁTICAS CORPORAIS 
NO CONTEXTO AMAZÔNICO

Discussão sobre as relações entre educação em saúde, práticas corporais e 
qualidade de vida no contexto amazônico. Discussão sobre exercício físico, 

obesidade, envelhecimento e saúde da mulher. Abordagem de psicomotrici-
dade, inclusão e saberes tradicionais em saúde.



A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FÍSICA DA FORÇA COMO 
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INTRODUÇÃO 

Este estudo visa promover reflexões acerca das contribuições da ava-
liação física para a elaboração de estratégias metodológicas na Educação Fí-
sica, mediante a literatura sobre a especificidade da avaliação da força. Para 
embasar essa discussão, torna-se imprescindível abordar os fundamentos 
teóricos que permeiam as concepções do corpo saudável, na terceira idade, 
bem como os métodos de treinamento que, muitas vezes, negligenciam a 
importância da avaliação física e obscurecem a variedade de protocolos exis-
tentes na literatura. 

A justificativa deste estudo consiste em evidenciar pesquisas que apro-
ximem a avaliação da força muscular à longevidade em idosos. Na prática 
observa-se que padrões repetitivos na prescrição do treinamento e a valo-
rização da estética corporal têm contribuído para que a avaliação da força 
perca espaço dentro da avaliação física. 

O objetivo geral desta pesquisa foi analisar evidências científicas que 
abordam a relação entre saúde e força muscular em idosos. Busca-se, por 
meio desta investigação, destacar a relevância da inclusão de protocolos de 
testes de força como elemento primário na avaliação física, bem como exa-
minar o papel do Teste de Sentar e Levantar (TSL) como instrumento de men-
suração da força muscular nessa população.

A metodologia adotada nesta pesquisa consiste em uma pesquisa bi-
bliográfica, encontramos a partir da análise de artigos científicos disponíveis 
nas plataformas no Google acadêmico, entre 1999 e 2024, que abordam a 
relação entre força muscular, envelhecimento e saúde. Dessa maneira, o es-
tudo abre espaço para o aprofundamento de futuras pesquisas.
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A NECESSIDADE DE AVALIAÇÕES INDIVIDUALIZADAS

Compreender as construções culturais e científicas relacionadas ao 
corpo torna-se essencial para que profissionais e acadêmicos de Educação 
Física desenvolvam maior domínio sobre “as escolhas sobre saúde/fitness/
treinamento, sobre o corpo, atuação docente no ambiente das academias” 
(Kaneko; Soares, 2025, p. 9), especialmente das tomadas de decisão na pres-
crição do treinamento.

Matsudo et al. (2001) promove a prática da atividade física como a 
melhora da qualidade de vida a longo prazo, a crescente busca por longevi-
dade e envelhecimento ativo tem aumentado o número de idosos que fre-
quentam academias, o que exige maior atenção quanto à individualização do 
treinamento e à realização de avaliações físicas adequadas. Cabe ressaltar, 
ainda, que, na prática, a procura por atividades físicas parte, muitas vezes, 
de incentivos médicos, que recomendam a prática regular de exercícios, po-
rém, Franceschiantonio (2008) questiona se as academias têm  fornecido 
atendimento adequado ao público da terceira idade em concomitância com 
o aumento dessa população.

O TESTE DE SENTAR E LEVANTAR (TSL) COMO INSTRUMENTO DE AVA-
LIAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR

Os achados indicam que o Teste de Sentar e Levantar (TSL) apresenta-
-se como um protocolo simples e funcional, capaz de abranger diversos fato-
res anteriormente citados. Vale ressaltar que o teste não exige equipamen-
tos sofisticados, mas sim conhecimento técnico para sua correta execução e 
atenção na coleta de dados.

O TSL baseia-se na observação da capacidade do avaliado em sentar-se 
e levantar-se do chão naturalmente, sem intervenções durante os coman-
dos, a partir de critérios específicos de pontuação analisados pelo avaliador. 
Os resultados relacionados ao TSL reforçam que “torna-se possível para o 
profissional de saúde diagnosticar alterações importantes da aptidão mus-
cular funcional” (Araújo, 1999), demonstrando sua relevância como instru-
mento de mensuração da força muscular e da funcionalidade em idosos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inatividade física em idosos aumenta o risco de quedas e o avanço 
de doenças devido ao declínio progressivo da massa muscular e, consequen-
temente, da força muscular. Os achados apresentados evidenciaram aspec-
tos além das expectativas previstas, uma vez que o protocolo selecionado 
fornece uma avaliação global e atende às demandas relacionadas ao custo 
financeiro, praticidade e atributos necessários para uma avaliação física de 
força de qualidade.
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INTRODUÇÃO 

Saúde e Estética corporal geram aproximações que provocam debates 
relacionados aos estereótipos de beleza dos corpos aparentemente “perfei-
tos” e simétricos que remetem a redução de gordura e elevada massa mus-
cular quando observados pelas lentes humanas e confirmados pelas métri-
cas apontadas pela avaliação física. 

O exercício físico contribui com a saúde e a vida, é uma forma não in-
vasiva para modificar o corpo, mensurado a partir de protocolos de avaliação 
física, auxilia o bem-estar quando são analisadas as substâncias produzidas 
no corpo após os diferentes tipos de movimentos, resistências, intensidades 
e volumes prescritos nas sessões de treinamento.

O conceito de Saúde se desprendeu das análises biológicas e considera 
aspectos sociais, financeiros, emocionais, religiosos que reverberam na qua-
lidade da existência humana. Portanto a saúde é mais do que estética, ela se 
refere à subjetividade do corpo e interações no mundo.

O objetivo geral deste estudo é desvincular a relação entre saúde humana 
e os estereótipos de perfeição e beleza associados ao corpo a partir do exercício 
físico. Como objetivos específicos propomos: desarticular alterações corporais 
provocadas pela prática de exercícios físicos e à estética do corpo belo e tecer 
crítica à busca desenfreada pela estética atrelada a saúde corporal.

Este estudo fez interface com pesquisa de Mestrado. O problema se 
situa em desvincular a saúde da estética, pois sabemos da existência de fato-
res econômicos, sociais e emocionais que se conectam ao campo da Saúde 
e ao bem-viver humano. 

Nos procedimentos metodológicos a investigação foi realizada de acor-
do com Marconi; Lakatos (2010) de caráter bibliográfico, com abordagem 
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qualitativa, usou o método dialético, partiu da literatura da área e analisou 
dissertações e artigos produzidos com recorte temporal, fez análise crítica a 
partir das contradições entre os dados encontrados sobre o corpo perfeito, 
estética e saúde.

Este trabalho quer provocar reflexões críticas sobre a temática que 
atinge percentual significativo da população jovem e adulta e motivações 
para que sejam desenvolvidas outras pesquisas que enriqueçam o meio aca-
dêmico-científico com discussões sobre estética e o corpo humano com da-
dos que expressem o conceito da saúde liberta de estereótipos reducionistas 
criados pela desinformação.

EXERCÍCIO FÍSICO E A ESTÉTICA DO CORPO

Os corpos sofrem alterações provocadas pelo exercício quando este é rea-
lizado principalmente de forma crônica, isto é, regular, sistemática e contínua, 
é consistente e devidamente orientado por um profissional de educação física.

Defendemos que o exercício físico extrapola as adaptações agudas 
e crônicas imputadas às condições unicamente biológicas e avança em es-
colhas que seguem por dimensões culturais e psicossociais que ampliam o 
olhar sobre o corpo.

Kaneko afirma que “o estado de saúde do ser humano é avaliado a 
partir do corpo” (2018, p.61) é a materialidade deste que constata saúde 
sem dicotomização e sem amarrá-lo ao corpo belo, ao magro ou musculoso. 
Por outro lado, Paixão e Lopes (2014) relacionam a estética do corpo, com as 
simetrias perfeitas e magreza. 

Entendemos a estética corporal como atemporal, beleza, cultura, e his-
tória se relacionam, entretanto precisamos ter cautela e não associar saúde 
aos padrões de corpo veiculado pelas mídias. Vale refletir sobre as altera-
ções geradas pelo exercício físico como resultado de um processo subjetivo, 
de materialização das potencialidades humanas, e sugerimos desarticular a 
estética corporal como fim e pensar a pessoa como protagonista de si.

ESTÉTICA E SAÚDE 

Com o objetivo de tecer crítica à busca desenfreada pela estética atre-
lada à saúde, afirmamos que interpretações equivocadas ou sem fundamen-



tação científica sobre a aparência nos convidam e pensar o quão insano pode 
ser a reprodução dos ideais de corpo belo que se distanciam da saúde. É ne-
cessário anunciar que existe um processo temporal que gera resultados e a 

Ação docente deve fomentar sentido e significado para 
a sociedade e não é através da imposição de protocolos 
fechados e de exigências de abstratas rotinas de treino 
que conseguiremos mostrar às pessoas a importância do 
movimento e do gasto calórico para evitar patologias hi-
pocinéticas ou a parcimônia em ciclos de treino para que 
possamos preservar além do psicológico algumas estrutu-
ras corporais que foram sobrecarregadas ao longo de um 
período (Kaneko, 2018, p. 87)

Entendemos que o problema se configura quando o sujeito excede as 
fronteiras do equilíbrio emocional, busca o corpo do outro para si, desenvol-
ve tensões que prejudicam a saúde que é ampla e concordamos com Segre e 
Ferraz quando defendem que o conceito da Organização Mundial de Saúde 
está obsoleto, e apontam que não se separa o tripé corpo, mente e o social 
e questiona se saúde pode ser “um estado de razoável harmonia entre o 
sujeito e a sua própria realidade” (1997, p. 542).

Mori e Gonzalez Rey (2012) apontam a saúde como processual e a sub-
jetividade do sujeito mediada pela cultura.  Soares (2019) reforça as diversas 
dimensões humanas, sustenta que história e cultura avançam na construção 
do ser. A dimensão psíquica e o corpo são unos para os pesquisadores cita-
dos. Entendemos que cultura, estilo de vida, organização social do trabalho 
influenciam escolhas e a forma de viver das pessoas culminando em proces-
sos saudáveis ou desarmônicos que geram adoecimento.

Somos contrarias a busca desenfreada pela estética corporal, pois cada 
ser humano carrega potencialidades, e o corpo é um fenômeno existencial 
de múltiplos diálogos e do entendimento de suas potencias e singularidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos a necessidade de desvincular a relação entre saúde e os 
estereótipos de perfeição e beleza associados ao corpo a partir do exercício 
físico. Defendemos que cada ser humano é único, para além do biológico é 
social e cultural.



Vale desarticular alterações do corpo ocasionadas pela prática de exer-
cício físico da saúde corporal, o bem-viver com qualidade não se sustenta 
pela busca desenfreada pela estética e pelas possibilidades de construções 
musculares simétricas. 

Esta pesquisa contribui à reflexão sobre as potencialidades e subjetividades 
humanas relacionadas à saúde ampla e para o equilíbrio nas escolhas de vida. 
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INTRODUÇÃO 

O sedentarismo é caracterizado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como a insuficiência de atividade física para atingir os níveis reco-
mendados para diferentes populações e grupos etários, sendo considera-
do fator de risco para doenças cardiovasculares, câncer e diabetes tipo 2 
(OMS, 2020). 

Entre adolescentes que vivem na periferia das grandes cidades, a 
prática de atividade física é frequentemente limitada por desigualdades 
socioeconômicas e pela precariedade de espaços destinados ao espor-
te e ao lazer. Nesse contexto, o voleibol apresenta-se como uma mo-
dalidade acessível e adaptável, capaz de promover benefícios físicos e 
psicossociais, especialmente em projetos sociais voltados a populações 
vulneráveis. 

No estado do Pará, as Usinas da Paz desenvolvem ações gratuitas nas 
áreas de educação, saúde, cultura e esporte. No bairro do Bengui, em Be-
lém-PA, o projeto de voleibol da Usina da Paz atua como espaço de inclusão 
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social e incentivo à adoção de hábitos de vida mais ativos. Assim, este estudo 
objetiva analisar as contribuições da prática do voleibol para a redução do 
sedentarismo entre adolescentes participantes desse projeto social. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, desen-
volvida por meio de pesquisa de campo na Usina da Paz do bairro Bengui, 
em Belém do Pará, fundamentada nas etapas propostas por Mattar e Ramos 
(2021): definição da pergunta norteadora, coleta de dados, avaliação crítica 
e interpretação dos resultados. 

A amostra foi composta por 30 adolescentes, com idade entre 14 e 25 
anos, praticantes regulares de voleibol no projeto investigado. 

Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se um questionário es-
truturado com 13 questões objetivas, organizadas em cinco eixos: perfil dos 
participantes; participação no projeto; nível de sedentarismo antes e após o 
ingresso; impactos percebidos na saúde e na rotina; e incentivo do professor 
à prática de atividade física. 

As perguntas foram formuladas em múltipla escolha, com escalas de 
frequência e intensidade, permitindo mensurar os comportamentos de for-
ma objetiva. Os dados foram organizados em planilhas eletrônicas e analisa-
dos por meio de estatística descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta majoritariamente por adolescentes entre 16 e 
17 anos (50%), enquanto 23,3% tinham entre 14 e 15 anos e 26,7% possuíam 
18 anos ou mais. Em relação ao gênero, predominou o sexo masculino, cor-
respondente a 76,7% da amostra. 

Os dados demonstraram elevado engajamento com a prática do vo-
leibol. Mais da metade dos participantes (53,3%) afirmou frequentar sem-
pre as aulas, enquanto 40% relataram participar quase sempre. Observou-se 
ainda que a modalidade ultrapassa os limites institucionais do projeto, sen-
do praticada pelos participantes em outras oportunidades, evidenciando a 
atratividade e versatilidade do voleibol. 



Quanto à experiência prévia, 53,3% já praticavam voleibol com fre-
quência antes do ingresso no projeto, 23,3% jogavam eventualmente e 
13,3% nunca haviam praticado a modalidade. Os dados demonstram que o 
projeto atende tanto jovens já inseridos no esporte quanto adolescentes em 
processo inicial de aproximação com essa prática corporal. 

Os resultados evidenciaram redução significativa dos comportamentos 
sedentários após a inserção no projeto. Antes do ingresso no voleibol, 90% 
dos adolescentes informaram permanecer mais de três horas diárias em ati-
vidades sedentárias, como uso excessivo de celular, televisão e videogame. 
Após a participação regular nas atividades esportivas, houve aumento ex-
pressivo do número de jovens que passaram a permanecer menos de duas 
horas por dia nesses comportamentos. 

O percentual de participantes que permaneciam menos de duas horas 
em comportamento sedentário passou para 50%, sendo 10% com menos de 
uma hora e 40% entre uma e duas horas diárias. Em contrapartida, a quan-
tidade de adolescentes que permanecia mais de seis horas sedentária caiu 
de 30% para 6,7%. 

Além da redução do sedentarismo, os participantes relataram melhora na 
saúde, aumento da disposição física e adoção de uma rotina mais ativa. Todos os 
participantes do sexo masculino afirmaram perceber melhorias na saúde após o 
início da prática esportiva, enquanto entre as meninas o índice também se mos-
trou elevado, com 85% relatando aumento da atividade na rotina. 

Outro dado relevante refere-se ao desejo de continuidade da prática 
esportiva. Todos os adolescentes afirmaram pretender continuar praticando 
voleibol após o término do projeto, indicando forte identificação com a mo-
dalidade e elevado nível de motivação para a manutenção de hábitos fisica-
mente ativos. 

Os resultados reforçam as recomendações do Instituto Algar (2024) 
acerca do potencial do esporte, especialmente do voleibol, como instru-
mento de promoção da saúde e inclusão social em contextos periféricos das 
grandes cidades. Segundo o Instituto, a inserção de crianças e adolescentes 
em projetos sociais esportivos favorece benefícios físicos e psicossociais, es-
timulando autoestima, senso de pertencimento e habilidades socioemocio-
nais importantes para a convivência coletiva. 



Entretanto, os dados também revelaram diferenças na percepção dos 
participantes quanto ao incentivo oferecido pelo professor. Embora parte 
dos adolescentes reconheça o estímulo docente à prática esportiva, alguns 
relataram pouca ou nenhuma abordagem sobre a importância da continui-
dade das atividades físicas. 

Nove participantes (30%) afirmaram que o professor nunca abordou 
o tema, enquanto dois (6,7%) disseram que o assunto foi mencionado ape-
nas ocasionalmente. Cinco participantes (16,7%) relataram que o professor 
fala sobre isso às vezes, seis (20%) indicaram que o incentivo ocorre com 
frequência e oito (26,6%) afirmaram que o professor sempre estimula a 
prática do voleibol e de outras atividades físicas. Esses dados evidenciam 
a necessidade de fortalecimento da atuação pedagógica dos profissionais 
envolvidos no projeto. 

CONCLUSÃO 

A prática do voleibol demonstrou impacto positivo na redução do se-
dentarismo entre adolescentes participantes do projeto social investigado. 
Além da diminuição do tempo destinado a comportamentos sedentários, 
observou-se melhora na percepção de saúde, maior engajamento com práti-
cas corporais e intenção de continuidade esportiva.

Os resultados evidenciam a relevância de projetos sociais esportivos em 
contextos periféricos, especialmente como estratégia de promoção da saúde, 
inclusão social e fortalecimento de hábitos de vida ativos. Destaca-se, ainda, 
a importância do professor no incentivo contínuo à prática esportiva, sendo 
necessária maior valorização da mediação pedagógica nesses espaços. 

Conclui-se que iniciativas esportivas gratuitas, como as desenvolvidas 
pelas Usinas da Paz, podem contribuir significativamente para a formação in-
tegral da juventude e para o enfrentamento do sedentarismo em contextos 
de vulnerabilidade social.
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INTRODUÇÃO

Este estudo é parte do Trabalho de Conclusão do Curso de Especialização 
em Pedagogia da Cultura Corporal, realizado na Universidade do Estado do Pará, e 
busca discutir a concepção de saúde presente na produção científica relacionada 
ao esporte e à Educação Física escolar. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
destaca a necessidade de promover o cuidado com a saúde física, emocional e 
social dos estudantes, compreendendo-os em sua integralidade (Brasil, 2018).

Historicamente, o esporte ocupa posição central nas aulas de Educação 
Física, sendo frequentemente abordado a partir de perspectivas tecnicistas 
e competitivas, priorizando o rendimento esportivo. Essa lógica acaba redu-
zindo as possibilidades pedagógicas do esporte enquanto fenômeno social, 
cultural e educativo. Assim, a relação entre esporte e saúde muitas vezes é 
tratada de forma superficial, fortalecendo compreensões individualistas que 
associam saúde apenas à ausência de doenças ou à aptidão física.

Dessa forma, torna-se necessário problematizar como a produção 
científica da área da Educação Física escolar tem discutido a temática saúde, 
especialmente na relação com o ensino do esporte. Nesse sentido, o pre-
sente estudo tem como objetivo analisar a concepção de saúde presente na 
produção científica sobre esporte e Educação Física escolar.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa e cará-
ter exploratório-descritivo. A investigação foi realizada nas bases de dados 
Scielo, Redalyc e Periódicos CAPES, utilizando os descritores: “saúde” AND 
“educação física escolar”; “ensino do esporte” AND “educação física esco-
lar”; e “ensino do esporte” AND “saúde”.
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Foram aplicados os seguintes filtros: artigos científicos publicados em 
português, realizados no Brasil, voltados para a Educação Física escolar e 
publicados entre os anos de 2019 e 2023. Na primeira etapa da busca foram 
selecionados 34 artigos a partir da leitura dos títulos e resumos. Após a leitu-
ra integral, 21 artigos foram excluídos por não atenderem ao objetivo da pes-
quisa e 2 foram retirados por duplicidade, totalizando 13 artigos analisados.

A análise dos dados foi desenvolvida por meio da análise temática, 
conforme proposição de Dias e Mishima (2023), permitindo identificar ca-
tegorias relacionadas à concepção de saúde nas aulas de Educação Física 
escolar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos artigos permitiu identificar que a principal concepção de 
saúde presente na produção científica está relacionada à crítica da visão biolo-
gicista e reducionista ainda predominante na Educação Física escolar. Os estu-
dos analisados defendem uma compreensão ampliada de saúde, vinculada às 
dimensões sociais, culturais, psicológicas e históricas da vida humana.

Os artigos evidenciam que a associação direta entre atividade física e 
saúde ainda permanece fortemente presente nas práticas pedagógicas e no 
imaginário escolar. Tal perspectiva reduz a saúde ao condicionamento físico 
e à ausência de doenças, desconsiderando fatores estruturais que influen-
ciam a qualidade de vida dos sujeitos.

Fernandes, Lima e Simões (2023) destacam que a saúde deve ser com-
preendida como uma construção histórica e social, relacionada ao contexto 
cultural, às condições de vida e às desigualdades sociais. De modo seme-
lhante, Rocha e Cruz (2021) afirmam que a Educação Física escolar histori-
camente assumiu o papel de “disciplina da saúde”, reforçando concepções 
fragmentadas do ser humano.

Outro aspecto identificado refere-se à influência histórica das concep-
ções higienistas e militaristas na Educação Física brasileira, que associavam 
a prática corporal ao fortalecimento físico e à formação disciplinar dos sujei-
tos. Essa lógica ainda repercute nas aulas contemporâneas, principalmente 
quando o esporte é desenvolvido com foco excessivo no rendimento e na 
aptidão física.



Os estudos analisados também apontam a necessidade de ampliar o 
trato pedagógico da saúde nas aulas de Educação Física, promovendo refle-
xões críticas acerca das condições materiais, sociais e culturais necessárias 
para uma vida saudável. Nessa perspectiva, a saúde deixa de ser entendi-
da como responsabilidade exclusivamente individual e passa a ser discutida 
como um direito social.

Além disso, verificou-se que a Educação Física escolar possui potencial 
para contribuir com uma formação integral, desde que a abordagem peda-
gógica do esporte ultrapasse a lógica tecnicista e competitiva, valorizando 
debates sobre qualidade de vida, inclusão, cultura corporal e determinantes 
sociais da saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação permitiu compreender que a produção científica recen-
te da Educação Física escolar apresenta uma crítica consistente à concepção 
biologicista de saúde ainda predominante no ambiente escolar. Os estudos 
analisados defendem uma perspectiva ampliada, compreendendo a saúde 
como um fenômeno multifatorial, relacionado às condições sociais, culturais 
e históricas dos sujeitos.

Entretanto, observou-se que ainda persiste uma forte associação entre 
saúde e prática de atividades físicas, especialmente no contexto esportivo 
escolar, o que limita o desenvolvimento de uma abordagem crítica sobre 
a temática. A centralidade do esporte nas aulas de Educação Física, muitas 
vezes vinculada ao rendimento e à competitividade, acaba dificultando dis-
cussões mais amplas sobre saúde.

Conclui-se, portanto, que é necessário fortalecer perspectivas pedagó-
gicas críticas que possibilitem compreender o esporte e a saúde para além 
da lógica do desempenho físico, contribuindo para a formação de estudan-
tes mais conscientes sobre os determinantes sociais que influenciam suas 
condições de vida e saúde.
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INTRODUÇÃO 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a saúde mental é essencial 
para o bem-estar e para a forma como os indivíduos enfrentam os desafios 
no cotidiano (WHO, 2020). Considerando os impactos que fatores emocio-
nais, psicológicos e sociais exercem sobre a qualidade de vida das pessoas, 
a saúde mental tem se tornado uma temática cada vez mais discutida (Ai-
senberg et al., 2022). No contexto acadêmico essa discussão se torna ainda 
mais importante, devido às demandas relacionadas à formação e às transi-
ções para a vida adulta/do trabalho (Thornicroft et al., 2021). 

Nesse cenário, as atividades de educação e formação em saúde apre-
sentam-se como iniciativas importantes para promoverem diálogo, reflexão 
e trocas de experiências sobre saúde mental e estilo de vida saudável, auxi-
liando na conscientização e incentivo ao autocuidado.  

Além disso, práticas educativas participativas e dialógicas favorecem a 
construção do conhecimento e a reflexão crítica dos sujeitos sobre sua pró-
pria realidade (Freire, 2021).  

O presente trabalho teve como objetivo relatar uma ação educativa 
voltada à promoção de saúde mental e ao incentivo da prática de atividades 
físicas por universitários. 
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METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência. O 
relato de experiência é um recurso metodológico amplamente utilizado nas 
ciências humanas e da saúde, que tem o objetivo de enriquece a fundamen-
tação teórica do texto com a própria vivência acadêmica e prática dos auto-
res. Além disso, permite descrever, analisar e refletir sobre experiências de-
senvolvidas, sem a necessidade de enquadramento rígido em metodologias 
experimentais ou estudos de caso específicos (Bragança et al., 2025). 

A vivência dessa experiência ocorreu por meio de uma ação educa-
tiva do projeto de extensão “Saúde em Movimento”. A ação foi coordena-
da por discentes do curso de Educação Física/Fisioterapia da Universidade 
do Estado do Pará e realizada para estudantes do ensino superior do Ins-
tituto Federal do Pará (IFPA) (Tucuruí-PA), durante o mês de maio/2026. 
De modo geral, o objetivo foi discutir sobre a promoção da saúde mental 
por meio da atividade física, através de espaços de diálogos e o incentivo 
de autocuidado. 

A ação teve duração de 60 minutos e foi estruturada de forma parti-
cipativa e dialógica. Inicialmente, foram realizadas apresentações em slides, 
acompanhadas de exposição dialogada, abordando os benefícios da ativida-
de física para a saúde física e mental, com destaque para sua contribuição na 
prevenção de doenças, redução do estresse e melhora da qualidade de vida. 

Em seguida, foram desenvolvidas dinâmicas interativas voltadas à so-
cialização e à participação ativa dos participantes. Entre elas, destacou-se a 
“dinâmica do semáforo”, utilizada para identificar barreiras e facilitadores 
relacionados à prática de atividades físicas. Nessa atividade, os participantes 
registraram suas percepções em post-its, que foram organizados de acordo 
com a lógica do semáforo: aspectos que dificultavam a prática de atividade 
física (barreiras) e aspectos que a favoreciam ou incentivavam (facilitadores). 
A estratégia possibilitou a expressão de experiências pessoais, estimulou a 
reflexão coletiva e promoveu a troca de vivências entre os participantes, fa-
vorecendo maior engajamento nas discussões. 

Além disso, foram realizados momentos de reflexão sobre saúde men-
tal e qualidade de vida por meio de questionamentos norteadores, incenti-



vando os participantes a relacionarem seus hábitos cotidianos, emoções e 
níveis de atividade física. 

A intervenção fundamentou-se nas recomendações da Organização 
Mundial da Saúde, que reconhece a prática regular de atividades físicas 
como importante fator para promoção de saúde mental, redução da ansie-
dade, do estresse e melhora da qualidade de vida (WHO, 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Um total de 25 estudantes participaram da atividade. As discussões 
realizadas promoveram interação entre os participantes, favorecendo um 
espaço de diálogo, acolhimento e troca de experiências. Foi possível obser-
var que as dinâmicas realizadas favoreceram momentos de reflexão acerca 
das barreiras e dos facilitadores relacionados à prática de atividades físicas 
e ao cuidado com a saúde mental. Durante a dinâmica do semáforo, os par-
ticipantes identificaram como principais obstáculos a falta de tempo, a pro-
crastinação, o cansaço mental, o assédio, a depressão e as limitações físicas, 
fatores que interferem diretamente na adoção de hábitos saudáveis e no 
bem-estar psicológico.  

Em contrapartida, também foram apontados elementos que auxiliam 
na promoção da saúde mental e incentivam a prática de atividades físicas, 
como presença de rede de apoio, incentivo público, música, videoaulas e o 
reconhecimento da importância do autocuidado. Essas estratégias facilita-
doras estão alinhadas a evidências recentes que destacam o papel da ati-
vidade física na contribuição para redução da ansiedade e depressão, além 
de melhorar a qualidade de vida e o bem-estar psicológico (World Health 
Organization, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, a ação evidenciou que as estratégias educativas e dinâmicas 
interativas contribuem para a conscientização sobre a saúde mental e incen-
tivo à prática de atividades físicas. 

A atividade do semáforo possibilitou a identificação de barreiras e faci-
litadores no cotidiano e a identificação de estratégias que possam contribuir 
para diminuição desses desafios, reforçando a importância de ações edu-



cativas contínuas e o fortalecimento de políticas públicas voltadas à saúde 
mental e ao bem-estar.
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INTRODUÇÃO

A doença de Parkinson é uma condição neurodegenerativa crônica e 
progressiva que repercute na mobilidade, na autonomia, na participação so-
cial e na qualidade de vida de pessoas idosas (Tenório; Santos, 2023). Em-
bora seja reconhecida por tremor, rigidez, lentidão e alterações da marcha, 
sua vivência envolve também aspectos emocionais, cognitivos, relacionais e 
identitários (Sumeier, 2018).

Nesse cenário, a Educação Física pode contribuir com práticas cor-
porais planejadas e sensíveis ao envelhecimento e à condição neuro-
lógica. Entre elas, a dança destaca-se por articular movimento, ritmo, 
musicalidade, memória, expressão corporal, interação social e prazer, 
elementos associados a benefícios motores e não motores em pessoas 
com Parkinson (Carapellotti; Stevenson; Doumas, 2020; Pinto et al., 
2024).

No contexto amazônico, o Programa Flui Parkinson, desenvolvido 
na Universidade do Estado do Pará, propõe intervenções com dança re-
gional (Guzzo Junior et al., 2023), aproximando universidade pública, 
cultura corporal e cuidado comunitário. Este trabalho teve como objeti-
vo analisar a percepção de pessoas idosas com Parkinson sobre a dança 
como intervenção terapêutica e suas repercussões percebidas na quali-
dade de vida.
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METODOLOGIA

O estudo teve abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, apro-
vado por Comitê de Ética em Pesquisa sob CAAE nº 75675023.9.0000.5327. 
A opção qualitativa valorizou os sentidos atribuídos à dança, considerando 
que viver com Parkinson envolve enfrentamento, pertencimento e recons-
trução do cotidiano (Tenório; Santos, 2023).

Participaram do estudo idosos diagnosticados com Doença de Parkin-
son integrantes do Programa Flui Parkinson (n=16), desenvolvido na Uni-
versidade do Estado do Pará. Os participantes realizavam intervenções com 
dança regional em encontros 2x semanais, conduzidos por equipe multipro-
fissional vinculada ao programa. Foram incluídos indivíduos com diagnóstico 
clínico de Doença de Parkinson, participação regular nas atividades e capaci-
dade de responder às entrevistas semiestruturadas.

As fontes de dados foram anamnese, Parkinson’s Disease Questionnai-
re - PDQ-39, entrevistas semiestruturadas e registros de observação. O PDQ-
39 foi utilizado como apoio à compreensão dos domínios de qualidade de 
vida, conforme a versão brasileira descrita por Souza et al. (2007). As entre-
vistas foram submetidas à análise de conteúdo temática, conforme proposta 
por Bardin (2016), envolvendo etapas de pré-análise, exploração do material 
e interpretação dos sentidos produzidos pelos participantes. A organização 
analítica permitiu identificar categorias relacionadas ao adoecimento, mobi-
lidade, equilíbrio, autonomia, bem-estar emocional, socialização, estigma, 
pertencimento e sentidos atribuídos à dança.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise qualitativa revelou que a experiência com Parkinson atra-
vessava corpo, confiança, convivência e autonomia. Os relatos menciona-
ram tremores, rigidez, lentidão, desequilíbrio e travamentos, mas também 
medo de queda, insegurança, vergonha, isolamento e preocupação com a 
progressão da doença. Essa leitura amplia a qualidade de vida para além do 
desempenho motor, em diálogo com o PDQ-39 (Souza et al., 2007) e com os 
processos subjetivos do Parkinson (Tenório; Santos, 2023).

A dança foi percebida como prática capaz de reorganizar movimentos 
e ampliar a segurança no cotidiano. Relatos como “rodei como se estivesse 



dançando e consegui me equilibrar” e “agora já consigo, tipo como se eu 
pegasse a música e cantasse para andar” indicam que ritmo e sequências 
corporais foram incorporados como repertório motor fora da intervenção. 
Esse achado dialoga com revisões sistemáticas que comprovam que a dança 
melhora a mobilidade funcional e sintomas motores de pessoas com DP (Dos 
Santos Delabary et al, 2017; Carapellotti; Stevenson; Doumas, 2020; Karpo-
dini et al, 2022).

Outra dimensão expressiva foi o bem-estar emocional. As falas reve-
laram que música, canto, movimento e convivência em grupo produziram 
alegria, motivação e enfrentamento. Quando uma participante afirma que 
música e dança são “o que me salva”, evidencia-se que a intervenção ul-
trapassa o exercício físico e assume sentido existencial, afetivo e identitário 
(Tenório; Santos, 2023).

A socialização também emergiu como resultado central. Alguns parti-
cipantes relataram retraimento e vergonha antes do programa, inclusive a 
sensação de permanecer “oculto dentro de casa”. No grupo, a convivência 
favoreceu reconhecimento, pertencimento e redução do estigma. O espaço 
da dança configurou-se como comunidade de cuidado, na qual o corpo com 
Parkinson pôde ser acolhido como corpo que aprende, comunica, sente, 
dança e participa (Guzzo Junior et al., 2025).

No contexto amazônico, a experiência ganha relevância por articular 
saúde, cultura corporal, universidade pública e cuidado comunitário. A pre-
sença de danças regionais fortalece a aproximação entre Educação Física, 
extensão universitária e demandas concretas da população. Os resultados 
dialogam com Pinto et al. (2024) e Guzzo Junior et al., 2025, acrescentando 
que a potência terapêutica da dança também reside na escuta, no prazer, na 
identidade cultural e no pertencimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a dança foi percebida pelos idosos com Parkinson como 
intervenção terapêutica, expressiva, pedagógica e social, capaz de contribuir 
para mobilidade, equilíbrio, autonomia, bem-estar emocional, socialização e 
reconstrução da confiança corporal. Os achados reforçam a importância da 
Educação Física na proposição de práticas corporais seguras e culturalmente 



significativas, em consonância com estudos sobre dança e Parkinson (Cara-
pellotti; Stevenson; Doumas, 2020).

Como limitação, destaca-se o número reduzido de entrevistas comple-
tas e o uso do PDQ-39 apenas como apoio interpretativo. Recomenda-se que 
estudos futuros ampliem a escuta dos participantes e aprofundem relações 
entre dança, autonomia, estigma, suporte social, cultura amazônica e quali-
dade de vida, mantendo a centralidade das experiências narradas.
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INTRODUÇÃO

Obesidade é uma doença, no qual ocorre o acúmulo de gordura 
corporal, em que engloba diversas causas como: fatores nutricionais, 
genéticos e estilo de vida, ou seja, requer o acompanhamento de uma 
equipe multiprofissional da área da saúde, em que culmina na atenção 
integral do indivíduo, como médicos, nutricionistas, psicólogos e profis-
sionais de Educação Física.

As práticas corporais realizadas de forma regular funcionam como tra-
tamento não farmacológico para a obesidade, considerada questão de saú-
de pública que desencadeia doenças crônicas como hipertensão e diabetes, 
isso porque possuem efeitos na função cardiovascular, tecido adiposo e me-
tabolismo.

OBJETIVO

Analisar a associação entre indicadores de obesidade corporal e fun-
cionalidade física em mulheres idosas da região amazônica. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, analítico e exploratório, realizado com 
mulheres residentes na região amazônica. Foram avaliadas quatro mulheres 
com indicadores de obesidade corporal. As participantes foram submetidas 
à avaliação antropométrica, composição corporal, força muscular e funciona-
lidade física. As variáveis analisadas incluíram circunferência da cintura, peso 
corporal, índice de massa corporal (IMC), percentual e quilogramas de gordu-
ra corporal, percentual e quilogramas de massa muscular, força de preensão 
palmar direita e esquerda, força média, força máxima, teste Timed Up and Go 
(TUG) e teste de sentar e levantar em 30 segundos. (CEP: 7.702.021)

A composição corporal foi obtida por bioimpedância elétrica, enquanto 
a força muscular foi avaliada por dinamometria manual. Para classificação da 
força muscular utilizou-se o ponto de corte proposto pelo European Working 
Group on Sarcopenia in Older People (EWGSOP2), considerando baixa força 
muscular valores inferiores a 16 kgf para mulheres. A mobilidade funcional 
foi analisada pelo teste TUG, enquanto a funcionalidade de membros infe-
riores foi investigada por meio do teste de sentar e levantar em 30 segundos.

RESULTADOS

Os dados foram analisados no software RStudio®, utilizando estatística 
descritiva (média, desvio-padrão, mediana, valores mínimos e máximos) e cor-
relação de Spearman. Considerando o reduzido tamanho amostral, as análises 
correlacionais foram interpretadas de forma exploratória e não inferencial.

Os resultados demonstraram circunferência da cintura média de 97,88 ± 
6,69 cm, indicando elevado risco cardiometabólico entre as participantes. O peso 
corporal médio foi de 73,75 ± 2,93 kg, enquanto o percentual médio de gordura 
corporal foi de 40,20 ± 3,21%, valor compatível com elevada adiposidade corporal. 
Em relação à composição muscular, observou-se um percentual médio de massa 
muscular de 24,70 ± 2,33% e massa muscular média de 18,20 ± 1,27 kg.

No desempenho muscular, a força média de preensão palmar foi de 
16,65 ± 1,29 kgf e a força máxima de 19,27 ± 1,94 kgf. Apesar do excesso 
de adiposidade corporal identificado, todas as participantes apresentaram 
força muscular classificada como preservada segundo os critérios adotados, 
sugerindo ausência de sarcopenia provável na amostra investigada.



Em relação à funcionalidade, o tempo médio no teste TUG foi de 11,56 
± 2,24 segundos, enquanto o desempenho médio no teste de sentar e levan-
tar em 30 segundos foi de 9,50 ± 2,38 repetições. Embora os valores obser-
vados não indiquem incapacidade funcional severa, os resultados sugerem 
redução da aptidão funcional e possível comprometimento da mobilidade e 
resistência muscular de membros inferiores.

As análises correlacionais exploratórias demonstraram forte corre-
lação positiva entre força máxima e desempenho no TUG (rho = 0,94; p = 
0,05). Apesar da direção inesperada da associação, considerando que maio-
res tempos no TUG representam pior mobilidade funcional, o resultado deve 
ser interpretado com cautela devido ao reduzido tamanho amostral e à pre-
sença de empates estatísticos (“ties”) identificados pelo software. Ainda as-
sim, o achado sugere possível interação entre desempenho neuromuscular 
e mobilidade funcional nas participantes avaliadas.

Observou-se também correlação positiva moderada entre força máxi-
ma e desempenho no teste de sentar e levantar (rho = 0,50; p = 0,50), indi-
cando tendência de melhor funcionalidade em mulheres com maiores níveis 
de força muscular. Entre adiposidade corporal e mobilidade funcional, iden-
tificou-se forte correlação positiva entre percentual de gordura e tempo no 
TUG (rho = 0,80; p = 0,33), sugerindo tendência de pior mobilidade funcional 
em participantes com maior percentual de gordura corporal.

Por outro lado, a associação entre massa muscular absoluta e força má-
xima apresentou correlação fraca e negativa (rho = -0,21; p = 0,78), indicando 
que a quantidade de massa muscular isoladamente pode não refletir direta-
mente a capacidade funcional ou produção de força em mulheres com obesi-
dade. Esse achado reforça o caráter multifatorial da funcionalidade humana, 
envolvendo não apenas quantidade muscular, mas também qualidade muscu-
lar, coordenação neuromotora, infiltração gordurosa e aspectos metabólicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados encontrados evidenciam o excesso de adiposidade cor-
poral, que possui forte influência na mobilidade funcional das mulheres ido-
sas. Diante disso, torna-se necessário fomentar as práticas corporais e pro-
gramas de educação em saúde com o intuito de fortalecimento muscular, 



manutenção da mobilidade funcional e prevenção de incapacidades relacio-
nadas à obesidade.

No contexto amazônico, essas demandas são de suma importância, 
principalmente no que se refere as questões sociais e econômicas em que, 
nesse cenário, a equipe multiprofissional possa integrar o profissional de 
educação física, que também é responsável pela promoção e educação em 
saúde, por meio do exercício físico.

Foi possível concluir que mulheres idosas amazônicas, com obesida-
de, apresentam uma redução funcional, porém esta não inclui a baixa força 
muscular.



OBESIDADE FEMININA, COMPOSIÇÃO CORPORAL E APTIDÃO 
FÍSICA NO CONTEXTO AMAZÔNICO: ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE 

MULHERES PARTICIPANTES DE PRÁTICAS CORPORAIS

Antonio Pedro Reis de Sousa
Universidade da Amazônia (UNAMA). E-mail: antonioreisspedro@gmail.com 

José Roberto Alves Junior
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: jose.junior@aluno.uepa.br 

Brenda de Paula da Silva Santos Pinto
Centro Universitário Estácio. E-mail: brenda.edu@gmail.com

Rodrigo Daniel Rodrigues Ribeiro
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: rodrigo.ribeiro@aluno.uepa.br 

Kassia Silva da Cunha
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: kscunha67@gmail.com

Eduarda Elisa Martins Amaral
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: prof.eduardaamaral@gmail.com

INTRODUÇÃO 

A obesidade feminina constitui importante problema de saúde públi-
ca, associando-se a alterações metabólicas, funcionais e psicossociais que 
comprometem a qualidade de vida. No contexto amazônico, desigualdades 
no acesso aos serviços de saúde e às ações preventivas podem influenciar 
as condições clínicas e funcionais dessa população. Assim, investigar a re-
lação entre composição corporal, funcionalidade física e aptidão física em 
mulheres amazônicas participantes de práticas corporais torna-se relevante 
para ampliação do conhecimento científico e fortalecimento de estratégias 
de cuidado em saúde.

OBJETIVO 

Analisar indicadores de composição corporal, funcionalidade física e 
qualidade de vida em mulheres amazônicas com obesidade, investigando 
possíveis associações entre adiposidade corporal, massa muscular e desem-
penho funcional
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METODOLOGIA

Estudo transversal, analítico e exploratório, realizado com quatro mulhe-
res participantes de ações de educação em saúde e práticas corporais no contex-
to amazônico. Foram avaliadas variáveis antropométricas, composição corporal, 
funcionalidade física e qualidade de vida. As análises incluíram circunferência da 
cintura, IMC, gordura corporal, massa muscular, força de preensão palmar, mo-
bilidade funcional, resistência muscular e flexibilidade. A composição corporal 
foi avaliada por bioimpedância elétrica, enquanto a funcionalidade física foi ana-
lisada pelos testes Timed Up and Go (TUG), flexão de cotovelo, sentar e levantar 
em 30 segundos e sentar e alcançar atrás das costas. A qualidade de vida foi in-
vestigada pelo WHOQOL-bref. Os dados foram analisados no software RStudio®, 
utilizando estatística descritiva e correlação de Spearman.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram circunferência da cintura média de 97,88 
± 6,69 cm, indicando elevado risco cardiometabólico. O percentual médio 
de gordura corporal foi de 40,20 ± 3,21%, evidenciando importante acúmulo 
de adiposidade. Em relação à composição muscular, observou-se percentual 
médio de massa muscular de 24,70 ± 2,33%. A força média de preensão pal-
mar foi de 16,65 ± 1,29 kgf, sugerindo relativa preservação da força muscular.

Na funcionalidade física, o tempo médio no teste TUG foi de 11,56 ± 
2,24 segundos, indicando redução parcial da mobilidade funcional. O teste 
de sentar e levantar em 30 segundos apresentou média de 9,50 ± 2,38 repe-
tições, sugerindo limitação da resistência muscular de membros inferiores. 
Quanto à flexibilidade, observaram-se reduções na flexibilidade de cadeia 
posterior e na mobilidade de cintura escapular e membros superiores.

Na avaliação da qualidade de vida, o escore total médio foi de 3,98 ± 
0,60, enquanto o domínio físico apresentou média de 3,68 ± 0,87, indicando 
percepção moderadamente positiva da saúde física. As análises correlacionais 
demonstraram forte correlação positiva entre percentual de gordura corporal 
e desempenho no teste TUG (rho = 0,80; p = 0,33), sugerindo pior mobilidade 
funcional em participantes com maior adiposidade corporal. Também foi ob-
servada correlação positiva moderada entre gordura corporal e desempenho 
no teste de sentar e levantar em 30 segundos (rho = 0,63; p = 0,36).



Entre massa muscular absoluta e força máxima de preensão palmar 
observou-se correlação negativa fraca (rho = -0,21; p = 0,78), enquanto a 
relação entre massa muscular e desempenho no teste de flexão de cotovelo 
apresentou correlação positiva moderada (rho = 0,40; p = 0,75). O domínio 
físico da qualidade de vida apresentou forte correlação negativa com o teste 
de sentar e levantar em 30 segundos (rho = -0,94; p = 0,05), sugerindo inte-
ração entre percepção da saúde física e desempenho funcional.

Os achados evidenciam a complexidade da obesidade feminina no con-
texto amazônico, caracterizada pela coexistência entre elevada adiposidade cor-
poral, limitações funcionais e alterações na percepção da saúde física. Apesar 
da relativa preservação da força muscular, observaram-se comprometimentos 
relacionados à mobilidade funcional, flexibilidade e resistência muscular. Nesse 
cenário, práticas corporais e estratégias de educação em saúde podem contri-
buir para melhora da funcionalidade, autonomia e qualidade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que mulheres amazônicas com obesidade apresentaram 
elevada adiposidade corporal associada a alterações funcionais e compro-
metimentos da aptidão física, especialmente relacionados à mobilidade 
funcional e flexibilidade. As análises exploratórias sugerem possíveis asso-
ciações entre composição corporal e desempenho funcional, reforçando a 
importância de intervenções fundamentadas em práticas corporais e edu-
cação em saúde no contexto amazônico. Entretanto, estudos com maior ta-
manho amostral são necessários para ampliar a compreensão dos achados.
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INTRODUÇÃO 

A Educação em Saúde (ES) envolve práticas pedagógicas entre profis-
sionais e população, promovendo autonomia e participação no cuidado em 
saúde, com valorização dos saberes populares. Esse conceito favorece o en-
velhecimento funcional ao compreender a saúde como fenômeno multifa-
torial. Nesse contexto, a obesidade, sendo uma doença multifatorial, pode 
comprometer funcionalidade, autonomia e qualidade de vida de mulheres 
idosas, aumentando o risco cardiometabólico. Na Amazônia, tais desafios 
são agravados pelas vulnerabilidades sociais, acesso limitado à saúde e es-
cassez de estudos sobre envelhecimento feminino, composição corporal, 
funcionalidade e respostas pressóricas.

OBJETIVO

Analisar indicadores de composição corporal, funcionalidade física, 
qualidade de vida e respostas pressóricas em mulheres amazônicas partici-
pantes de ações de educação em saúde e práticas corporais. 
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, analítico e exploratório, realizado 
com quatro mulheres participantes de ações voltadas à educação em saúde 
no contexto amazônico. Foram avaliadas variáveis antropométricas, compo-
sição corporal, funcionalidade física, qualidade de vida e comportamento 
pressórico pré e pós sessões de práticas corporais. 

As variáveis analisadas incluíram circunferência da cintura, peso corpo-
ral, índice de massa corporal (IMC), percentual e quilogramas de gordura cor-
poral, percentual e quilogramas de massa muscular, força máxima de preensão 
palmar, mobilidade funcional, resistência muscular e flexibilidade. A funciona-
lidade física foi investigada por meio dos testes Timed Up and Go (TUG), flexão 
de cotovelo, sentar e levantar em 30 segundos e sentar e alcançar. 

A qualidade de vida foi avaliada por meio do WHOQOL-bref, conside-
rando escore total e domínios físico e psicológico. Também foram registradas 
medidas de pressão arterial sistólica e diastólica antes e após sessões de 
treinamento multicomponente.

Os dados foram analisados no software RStudio®, utilizando estatísti-
ca descritiva, teste de Wilcoxon para comparação pré e pós-intervenção e 
correlação de Spearman para análise exploratória entre variáveis corporais, 
funcionais e pressóricas. Devido ao reduzido tamanho amostral, os resulta-
dos correlacionais foram interpretados de maneira exploratória. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram circunferência da cintura média de 97,88 
± 6,69 cm, indicando elevado risco cardiometabólico entre as participantes. O 
peso corporal médio foi de 73,75 ± 2,93 kg. O percentual médio de gordura 
corporal encontrado foi de 40,20 ± 3,21%, enquanto a gordura corporal abso-
luta apresentou média de 29,73 ± 3,47 kg, evidenciando importante acúmulo 
de adiposidade corporal. Em relação à composição muscular, observou-se per-
centual médio de massa muscular de 24,70 ± 2,33% e massa muscular absolu-
ta média de 18,20 ± 1,27 kg. A força máxima de preensão palmar apresentou 
média de 19,27 ± 1,94 kgf, sugerindo relativa preservação da força muscular 
na amostra investigada. Na análise funcional, o teste TUG apresentou média 
de 11,56 ± 2,24 segundos, indicando redução parcial da mobilidade funcional. 



O teste de sentar e levantar em 30 segundos apresentou média de 9,50 ± 2,38 
repetições, sugerindo limitação da resistência muscular de membros inferio-
res. No teste de flexão de cotovelo, a média foi de 12,75 ± 2,50 repetições. 
Quanto à flexibilidade, observou-se média de -9,00 ± 2,16 cm no teste sentar 
e alcançar direito e -6,88 ± 5,33 cm no membro esquerdo, demonstrando limi-
tação funcional importante da cadeia posterior.

Na qualidade de vida, o escore total médio foi de 3,98 ± 0,60, com per-
cepção moderadamente positiva nos domínios físico e psicológico.

Em relação às respostas pressóricas, a pressão arterial sistólica aumen-
tou de116,99 ± 11,36 mmHg para 122,13 ± 10,04 mmHg após as sessões, en-
quanto a diastólica variou de 79,35 ± 13,08 mmHg para 80,26 ± 13,15 mmHg. 
Entretanto, o teste de Wilcoxon não identificou diferenças estatisticamente 
significativas entre os momentos pré e pós-intervenção.

As análises correlacionais exploratórias demonstraram correlação po-
sitiva moderada entre aumento da pressão arterial sistólica e desempenho 
no teste TUG (rho = 0,60; p = 0,41), sugerindo maiores respostas pressóricas 
em participantes com pior mobilidade funcional, enquanto a associação com 
o teste de sentar e levantar em 30 segundos foi fraca (rho = 0,10; p = 0,89), 
indicando baixa relação com a resistência muscular funcional. Também ob-
servou-se correlação positiva moderada entre aumento da pressão arterial 
diastólica e percentual de gordura corporal (rho = 0,60; p = 0,41), sugerindo 
possível influência da adiposidade no comportamento cardiovascular duran-
te as práticas corporais. Além disso, o domínio físico da qualidade de vida 
apresentou correlação negativa moderada com o desempenho no TUG (rho 
= -0,40; p = 0,75), indicando tendência de melhor percepção da saúde física 
em participantes com melhor mobilidade funcional.

Os achados reforçam a importância das práticas corporais e da edu-
cação em saúde na promoção do envelhecimento feminino saudável no 
contexto amazônico. Apesar da elevada adiposidade corporal, observou-se 
preservação relativa da força muscular e percepção positiva da qualidade de 
vida. Entretanto, limitações na mobilidade, flexibilidade e resistência muscu-
lar evidenciam a necessidade de intervenções voltadas à funcionalidade e ao 
controle dos fatores de risco cardiometabólicos.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que mulheres amazônicas participantes de práticas corpo-
rais apresentaram elevada adiposidade corporal, alterações funcionais e dis-
cretas modificações pressóricas durante as sessões de treinamento. As aná-
lises exploratórias sugerem possíveis relações entre composição corporal, 
funcionalidade e respostas cardiovasculares, reforçando a importância da 
educação em saúde e de programas multicomponentes de exercícios físicos 
no contexto amazônico. Contudo, novos estudos com amostras maiores são 
necessários para aprofundar e confirmar os achados.
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INTRODUÇÃO

A obesidade é caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura corporal 
e constitui importante problema de saúde pública devido à associação com 
doenças crônicas e alterações metabólicas. Além das repercussões clínicas, 
pode comprometer mobilidade, capacidade muscular e qualidade de vida, es-
pecialmente em mulheres. No contexto amazônico, esses impactos reforçam a 
necessidade de estratégias de promoção da saúde e práticas corporais.

Variáveis como circunferência da cintura, percentual de gordura, mo-
bilidade funcional e desempenho muscular vêm sendo utilizadas na identifi-
cação de condições relacionadas à fragilidade metabólica. O excesso de adi-
posidade abdominal pode influenciar negativamente a funcionalidade física, 
favorecendo limitações motoras.  

Nesse sentido, a avaliação funcional associada às práticas corporais 
pode contribuir para compreensão dos impactos da obesidade em mulheres 
amazônicas.
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OBJETIVO 

Investigar a associação entre adiposidade corporal e funcionalidade 
física em mulheres amazônicas com obesidade participantes de práticas cor-
porais. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, analítico e exploratório, desenvolvido 
com mulheres participantes de ações voltadas à saúde e práticas corporais no 
contexto amazônico. Foram avaliadas quatro mulheres com obesidade. As par-
ticipantes foram submetidas à avaliação antropométrica, composição corporal e 
testes de funcionalidade física. As variáveis analisadas incluíram circunferência 
da cintura, peso corporal, índice de massa corporal (IMC), percentual e quilogra-
mas de gordura e de massa muscular, teste de flexão de cotovelo, teste de sentar 
e levantar em 30 segundos, Timed Up and Go (TUG) e testes de flexibilidade de 
membros inferiores (sentar e alcançar direito e esquerdo). O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 7.702.021. A composição cor-
poral foi avaliada por bioimpedância. A funcionalidade física foi analisada pelos 
testes de flexão de cotovelo, sentar e levantar em 30 segundos, Timed Up and 
Go (TUG) e sentar e alcançar, utilizados para avaliar resistência muscular, mobili-
dade funcional e flexibilidade. Os dados foram analisados no software RStudio®, 
utilizando estatística descritiva e análise de correlação de Spearman. Devido ao 
reduzido tamanho amostral, as análises correlacionais foram interpretadas de 
maneira exploratória, sem caráter inferencial definitivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram circunferência da cintura média de 97,88 
± 6,69 cm, indicando adiposidade central e elevado risco cardiometabólico. 
O peso corporal médio foi de 73,75 ± 2,93 kg. O percentual médio de gordura 
corporal foi de 40,20 ± 3,21%, enquanto a gordura corporal absoluta foi de 
29,73 ± 3,47 kg, evidenciando elevada adiposidade.

Em relação à composição muscular, observou-se um percentual médio de 
massa muscular de 24,70 ± 2,33% e massa muscular absoluta média de 18,20 ± 
1,27 kg. Apesar da preservação muscular em parte da amostra, os achados suge-
rem associação entre excesso de gordura e fragilidade metabólica.



No desempenho funcional, o teste de flexão de cotovelo apresentou mé-
dia de 12,75 ± 2,50 repetições, enquanto o teste de sentar e levantar em 30 
segundos apresentou média de 9,50 ± 2,38 repetições, indicando redução da re-
sistência muscular, sobretudo em membros inferiores. O tempo médio no teste 
TUG foi de 11,56 ± 2,24 segundos, indicando redução da mobilidade funcional.

Em relação à flexibilidade, os resultados demonstraram médias de 
-9,00 ± 2,16 cm no teste sentar e alcançar direito e -6,88 ± 5,33 cm no es-
querdo, sugerindo limitações de flexibilidade relacionadas ao excesso de 
gordura corporal.

As análises correlacionais revelaram forte correlação positiva entre IMC 
e desempenho no teste de sentar e levantar em 30 segundos (rho = 0,94; p 
= 0,05). O resultado deve ser interpretado com cautela devido ao reduzido 
tamanho amostral e à presença de empates (“ties”). Ainda assim, o achado 
sugere interação entre composição corporal e desempenho funcional.

Foi identificada forte correlação positiva entre circunferência da cin-
tura e tempo no TUG (rho = 0,80; p = 0,33), indicando tendência de pior 
mobilidade funcional em participantes com maior adiposidade abdominal. 
O resultado sugere influência negativa da gordura abdominal sobre a mobi-
lidade funcional.

A análise entre massa muscular absoluta e desempenho no teste de 
flexão de cotovelo apresentou correlação positiva moderada (rho = 0,40; p 
= 0,75), sugerindo possível relação entre preservação muscular e funciona-
lidade de membros superiores. Entretanto, o baixo tamanho amostral limita 
interpretações mais robustas.

Os achados estão de acordo com pesquisas que relacionam obesidade 
e adiposidade central a alterações funcionais e metabólicas. O excesso de 
gordura corporal pode influenciar negativamente a funcionalidade, especial-
mente em mulheres adultas e idosas. Nesse contexto, as práticas corporais 
podem contribuir para melhora da funcionalidade, composição corporal e 
autonomia. Exercícios voltados ao fortalecimento muscular e mobilidade po-
dem auxiliar na prevenção de limitações funcionais associadas à obesidade.

Além disso, ações de educação em saúde associadas às práticas cor-
porais podem incentivar hábitos saudáveis e prevenir complicações relacio-



nadas à obesidade. A integração entre exercício físico e educação em saúde 
pode favorecer estratégias de cuidado adequadas à realidade amazônica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que as mulheres amazônicas avaliadas apresentaram ele-
vada adiposidade corporal e indícios de comprometimento funcional rela-
cionados à fragilidade metabólica. As análises sugerem associação entre 
composição corporal e funcionalidade física, evidenciando a relevância das 
práticas corporais na promoção da saúde no contexto amazônico. Contudo, 
o reduzido tamanho amostral constitui limitação do estudo, sendo necessá-
rios novos estudos para confirmação dos achados.
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INTRODUÇÃO 

A obesidade infantil constitui importante problema de saúde pública 
mundial, estando associada ao aumento do risco de doenças cardiovascula-
res, diabetes mellitus tipo 2, hipertensão arterial e alterações psicossociais 
ainda na infância e adolescência (Raj, 2012; Lin; Li, 2021). Nas últimas déca-
das, observou-se crescimento expressivo da prevalência de excesso de peso 
em crianças e adolescentes, especialmente em decorrência do sedentaris-
mo, aumento do consumo de alimentos ultraprocessados e maior exposição 
às tecnologias digitais (Louzada et al., 2021; Siquiera et al. 2024).

No Brasil, dados epidemiológicos demonstram crescimento contínuo 
dos índices de sobrepeso e obesidade na população infantojuvenil, cenário 
agravado durante o período pandêmico da COVID-19 (Brasil, 2026; Pietro-
belli et al., 2020). Nesse contexto, o exercício físico destaca-se como ferra-
menta para prevenção e controle da obesidade infantil, contribuindo para 
melhora da composição corporal, desenvolvimento motor, saúde mental e 
qualidade de vida (Aguilar-Cordero et al., 2021). Ademais, estratégias envol-
vendo ludicidade, jogos ativos e tecnologias interativas têm sido utilizadas 
como possibilidades de incentivo à prática de atividade física entre crian-
ças e adolescentes (Barros, Formiga; Neves, 2013). Assim, o presente estudo 
teve como objetivo analisar a obesidade infantil no contexto da era digital, 
enfatizando a importância do exercício físico como estratégia de prevenção 
e enfrentamento dessa condição.

mailto:darkfelipebrt@hotmail.com
mailto:okleber356@gmail.com
mailto:edna.franco@uepa.br


DESENVOLVIMENTO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qua-
litativa, caráter exploratório-descritivo, desenvolvida a partir de buscas nas 
bases PubMed, SciELO e Google Scholar, além de documentos institucionais 
do Ministério da Saúde (Souza; Silva; Carvalho, 2010). Os descritores utiliza-
dos foram “obesidade infantil”, “exercício físico”, “tecnologias digitais”, “se-
dentarismo” e “desenvolvimento motor”.

Os estudos analisados demonstraram que a obesidade infantil 
possui etiologia multifatorial, envolvendo fatores genéticos, metabó-
licos, ambientais, comportamentais e socioeconômicos (Lin; Li, 2021; 
Eskenazi et al., 2018). O aumento do tempo de tela, associado à redu-
ção das atividades físicas e ao elevado consumo de alimentos ultrapro-
cessados, apresenta forte relação com o crescimento dos índices de 
obesidade em crianças e adolescentes (Louzada et al., 2021; Rocha et 
al., 2022).

Durante a pandemia da COVID-19, observou-se intensificação 
desses fatores, com aumento do sedentarismo e piora dos hábitos ali-
mentares (Pietrobelli et al., 2020; (Silva et al., 2023). As evidências ana-
lisadas demonstraram que programas de exercício físico associados à 
orientação nutricional contribuem significativamente para redução do 
percentual de gordura corporal, melhora da aptidão física e qualidade 
de vida em crianças com sobrepeso e obesidade (Aguilar-Cordero et al., 
2021).

Outro aspecto relevante identificado refere-se à utilização das pró-
prias tecnologias como ferramentas de incentivo à movimentação cor-
poral. Jogos ativos, exergames e plataformas interativas demonstraram 
potencial para estimular gasto energético, coordenação motora e adesão 
à prática de exercícios físicos (Barros, Formiga; Neves, 2013). Além disso, 
destacou-se a importância do profissional de Educação Física na promo-
ção de hábitos saudáveis, desenvolvimento motor e incentivo à atividade 
física durante a infância. A atuação personalizada com crianças, por meio 
de estratégias lúdicas e recreativas, apresenta potencial relevante no en-
frentamento do sedentarismo infantil (Cardias, 2018).



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Transformações no estilo de vida infantil, marcadas pelo aumen-
to do tempo de tela e pela redução das experiências corporais ativas, 
têm contribuído para o crescimento dos índices de obesidade infantil nas 
últimas décadas. Nesse contexto, o exercício físico apresenta-se como 
importante estratégia de promoção da saúde, favorecendo melhora da 
aptidão física, composição corporal, interação social e qualidade de vida 
de crianças e adolescentes. Neste cenário, tecnologias digitais podem as-
sumir papel ambivalente - atuando tanto como fatores relacionados ao 
comportamento sedentário quanto como ferramentas capazes de esti-
mular movimento e participação corporal por meio de jogos ativos, exer-
games e recursos interativos.

A relevância da atuação do profissional de Educação Física surge na 
construção de estratégias lúdicas e práticas corporais adaptadas à realidade 
contemporânea da infância frente aos desafios impostos pelo sedentarismo 
digital. Ressalta-se a necessidade de fortalecimento de ações interdisciplina-
res e políticas públicas voltadas à promoção de hábitos saudáveis, incentivo 
à atividade física e redução dos impactos do comportamento sedentário so-
bre a saúde infantil.
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INTRODUÇÃO

A obesidade é um acúmulo excessivo de gordura corporal com sérios 
prejuízos à saúde, sendo uma doença crônica complexa e grande desafio de 
saúde pública. Epidemiologicamente, essa condição reduz drasticamente a 
expectativa de vida e limita o espaço vital, comprometendo a saúde corporal 
e mental.

Sob a perspectiva de gênero, a obesidade feminina envolve complexi-
dades que vão além dos riscos cardiovasculares e metabólicos. Esse público 
enfrenta maior estigma social e prejuízo psicológico, com alta prevalência 
de ansiedade e depressão. Esse cenário afeta diretamente a autoestima, 
restringe a funcionalidade cotidiana e deteriora a qualidade de vida dessas 
mulheres. Portanto, o estudo tem como objetivo analisar indicadores de 
composição corporal, funcionalidade física e qualidade de vida em mulheres 
amazônicas com obesidade participantes de ações voltadas à educação em 
saúde e práticas corporais.
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METODOLOGIA

 Estudo transversal, analítico e exploratório, desenvolvido com quatro 
mulheres residentes na região amazônica. As participantes foram submeti-
das à avaliação antropométrica, composição corporal, funcionalidade física 
e qualidade de vida. Foram analisadas as variáveis circunferência da cintura, 
percentual e quilogramas de gordura corporal, percentual e quilogramas de 
massa muscular, mobilidade funcional, resistência muscular e flexibilidade.

A qualidade de vida foi mensurada pelo questionário WHOQOL-bref, 
examinando os domínios: físico, psicológico, relações sociais, meio ambiente 
e escore total. Ademais, foram analisadas questões relacionadas à percep-
ção global de qualidade de vida e satisfação com a saúde.

A funcionalidade foi investigada por meio do teste Timed Up and Go 
(TUG), teste de sentar e levantar em 30 segundos, teste de flexão de coto-
velo e testes de flexibilidade sentar e alcançar. A composição corporal foi 
obtida por bioimpedância elétrica (BIA, Terascience, Brasil).

Os dados coletados foram analisados no software RStudio®, utilizan-
do estatística descritiva e correlação de Spearman. Considerando o reduzido 
tamanho amostral, todas as análises correlacionais foram interpretadas de 
maneira exploratória, sem finalidade inferencial.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Os dados demonstraram circunferência da cintura média de 97,88 ± 
6,69 cm, indicando elevado risco cardiometabólico entre as participantes. 
O percentual médio de gordura corporal foi de 40,20 ± 3,21%, enquanto a 
quantidade média absoluta de gordura corporal foi de 29,73 ± 3,47 kg, evi-
denciando elevada adiposidade corporal na amostra investigada.

Em relação à composição muscular, observou-se percentual médio 
de massa muscular de 24,70 ± 2,33% e massa muscular absoluta média de 
18,20 ± 1,27 kg. Apesar da elevada adiposidade corporal, os resultados su-
gerem relativa preservação da massa muscular nas participantes avaliadas.

Na análise da qualidade de vida, observou-se escore médio total de 3,98 ± 
0,60, indicando percepção global moderadamente positiva de qualidade de vida. 
O domínio relações sociais apresentou a maior média entre os domínios avaliados 



(4,25 ± 0,42), sugerindo boa percepção de suporte social e relações interpessoais. 
O domínio psicológico apresentou média de 3,96 ± 0,53, enquanto o domínio meio 
ambiente apresentou média de 4,00 ± 0,60. Já o domínio físico apresentou média 
de 3,68 ± 0,87, demonstrando maior comprometimento relativo em aspectos re-
lacionados à funcionalidade, disposição física e capacidade para atividades diárias.

Na percepção global de qualidade de vida, as participantes apresen-
taram média de 4,25 ± 0,96, indicando percepção positiva acerca da própria 
vida. Entretanto, a satisfação com a saúde apresentou média inferior (1,75 ± 
0,96), sugerindo possível insatisfação relacionada às condições físicas e cor-
porais associadas à obesidade.

Em relação à funcionalidade física, o tempo médio no teste TUG foi de 
11,56 ± 2,24 segundos, indicando redução parcial da mobilidade funcional 
em algumas participantes. O desempenho médio no teste de sentar e le-
vantar em 30 segundos foi de 9,50 ± 2,38 repetições, sugerindo limitação da 
resistência muscular de membros inferiores. No teste de flexão de cotovelo, 
a média foi de 12,75 ± 2,50 repetições.

Quanto à flexibilidade, os testes sentar e alcançar apresentaram mé-
dias de -9,00 ± 2,16 cm no membro direito e -6,88 ± 5,33 cm no membro 
esquerdo, indicando limitação funcional importante da cadeia posterior e 
redução da mobilidade articular.

As análises correlacionais exploratórias demonstraram correlação ne-
gativa moderada entre qualidade de vida total e desempenho no teste TUG 
(rho = -0,40; p = 0,60), sugerindo tendência de melhor percepção de qualida-
de de vida em participantes com melhor mobilidade funcional. Embora sem 
significância estatística, o achado apresenta coerência fisiológica e clínica.

Observou-se forte correlação negativa entre qualidade de vida total e 
desempenho no teste de sentar e levantar em 30 segundos (rho = -0,94; p = 
0,05). Apesar da direção inesperada da associação, esse resultado deve ser 
interpretado com cautela devido ao reduzido tamanho amostral e à presen-
ça de possíveis empates estatísticos no banco de dados.

Também foi identificada forte correlação negativa entre qualidade de vida 
total e desempenho no teste de flexão de cotovelo (rho = -0,80; p = 0,20), indican-
do possível relação entre aspectos funcionais e percepção subjetiva de saúde.



Além disso, o domínio físico da qualidade de vida apresentou forte cor-
relação negativa com o teste de sentar e levantar em 30 segundos (rho = 
-0,94; p = 0,05), sugerindo importante interação entre funcionalidade física 
e percepção corporal nas participantes investigadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados reforçam a complexidade da obesidade em mulheres ama-
zônicas, mostrando que a alta adiposidade coexiste com prejuízos funcionais. 
Embora a percepção de qualidade de vida seja moderadamente positiva, houve 
redução expressiva na mobilidade, resistência muscular e flexibilidade. Diante 
disso, intervenções com práticas corporais e educação em saúde são essenciais 
para prevenir incapacidades e fortalecer a autonomia no envelhecimento. Em 
suma, os dados mostram forte relação entre funcionalidade e qualidade de vida, 
mas novos estudos com maior robustez amostral são necessários.
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INTRODUÇÃO 

A Amazônia apresenta ampla diversidade biológica e cultural, marcada 
pela presença de saberes tradicionais desenvolvidos historicamente pelas 
populações da região. Entre esses conhecimentos, destaca-se o uso medici-
nal da andiroba (Carapa guianensis), utilizada no tratamento de inflamações, 
dores musculares e hematomas (Menezes, 2005).

Nesse contexto, a Luta Marajoara constitui importante manifestação 
cultural do arquipélago do Marajó, relacionada às práticas corporais amazô-
nicas (Lima; Millen Neto, 2022). A prática envolve intenso contato corporal, 
favorecendo dores musculares, hematomas e pequenas lesões decorrentes 
dos impactos físicos.

Diante dessa realidade, o óleo de andiroba é utilizado tradicionalmen-
te como forma complementar de cuidado corporal, devido às propriedades 
anti-inflamatórias atribuídas à espécie (Henriques; Penido, 2014; Fonseca et 
al., 2024). Entretanto, ainda existem limitações quanto à comprovação cien-
tífica definitiva de sua eficácia clínica.

O presente trabalho teve como objetivo analisar a relação entre os sa-
beres tradicionais e o uso da andiroba no cuidado de contusões associadas 
à Luta Marajoara.
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METODOLOGIA

Foram selecionadas produções relacionadas ao uso tradicional da 
andiroba, às práticas corporais amazônicas e à Luta Marajoara. As buscas 
ocorreram nas plataformas Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES, 
utilizando os descritores “andiroba”, “Luta Marajoara”, “saberes tradicionais 
amazônicos” e “Carapa guianensis”. A pesquisa possui abordagem qualitati-
va e fundamenta-se em referenciais da Antropologia e dos estudos culturais.

A ANDIROBA E OS SABERES TRADICIONAIS AMAZÔNICOS

A utilização de plantas medicinais integra práticas de cuidado desen-
volvidas historicamente pelas populações amazônicas. Nesse cenário, a an-
diroba destaca-se pelo uso tradicional de seu óleo no tratamento de dores, 
inflamações e lesões corporais (Menezes, 2005).

Os saberes tradicionais correspondem a conhecimentos transmitidos 
entre gerações pela oralidade e pela relação com a natureza. Segundo Roque 
de Barros Laraia, a cultura constitui um conjunto de práticas socialmente 
construídas e compartilhadas (Laraia, 2001). Além disso, João de Jesus Paes 
Loureiro relaciona os saberes amazônicos à interação entre homem, nature-
za e imaginário social (Loureiro, 1995).

A LUTA MARAJOARA E AS PRÁTICAS CORPORAIS TRADICIONAIS

A Luta Marajoara originou-se no arquipélago do Marajó, no estado do 
Pará. A região abriga a Ilha de Marajó, reconhecida como a maior ilha fluvio-
marítima do mundo e marcada pela presença de comunidades tradicionais. 
Nesse contexto, destaca-se Zeneida Lima, pajé e ambientalista marajoara re-
conhecida pela valorização dos saberes tradicionais amazônicos (UEPA, 2024).

A prática da luta envolve intenso contato corporal, favorecendo dores 
musculares, hematomas e pequenas lesões. Nesse cenário, recursos natu-
rais como o óleo de andiroba surgem como possibilidades de cuidado corpo-
ral associadas aos saberes populares da Amazônia.

ENTRE A TRADIÇÃO E A CIÊNCIA: LIMITES DA COMPROVAÇÃO CIENTÍFICA 

Embora o uso medicinal da andiroba seja amplamente reconhecido 
pelas populações amazônicas, observou-se baixa produção científica sobre 



sua utilização em práticas corporais e esportivas, especialmente nas plata-
formas da área da Educação Física.

Grande parte dos estudos concentra-se em análises farmacológicas e 
laboratoriais, havendo poucos registros sobre o uso da andiroba no contexto 
da recuperação de contusões em modalidades corporais tradicionais.

Nayak et al. (2011) identificaram atividade cicatrizante relacionada ao 
óleo de Carapa guianensis. Entretanto, os estudos ainda são insuficientes 
para confirmar de maneira definitiva seus efeitos clínicos.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2013), a medicina 
tradicional possui importante papel no cuidado à saúde, especialmente em 
comunidades tradicionais.

Assim, a discussão sobre a andiroba deve considerar não apenas a au-
sência de comprovação científica definitiva, mas também seu valor cultural 
no contexto amazônico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relação entre a andiroba e a Luta Marajoara evidencia a permanên-
cia dos saberes tradicionais nas práticas corporais regionais.

Embora existam estudos que indiquem possíveis propriedades terapêuticas 
da andiroba, ainda são necessárias pesquisas para comprovar sua eficácia clínica 
no tratamento de contusões. Dessa forma, seu uso permanece associado aos sa-
beres tradicionais e às experiências culturais das comunidades amazônicas.

Reconhecer esses saberes significa valorizar formas de conhecimento 
construídas a partir da relação entre corpo, cultura e natureza.
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INTRODUÇÃO 

A saúde mental tem adquirido centralidade nas discussões sobre edu-
cação e saúde pública, especialmente no contexto escolar, onde adolescen-
tes enfrentam desafios emocionais que impactam diretamente sua formação 
integral. A Organização Mundial da Saúde reconhece a saúde mental como 
elemento essencial para o desenvolvimento humano, envolvendo bem-estar, 
capacidade de lidar com tensões cotidianas e participação social (OMS, 2022). 

No ambiente escolar, o aumento de casos relacionados ao sofrimento 
psíquico, ansiedade, automutilação e tentativas de suicídio evidencia a neces-
sidade de estratégias preventivas e ações pedagógicas voltadas ao cuidado 
integral dos estudantes (DATASUS, 2023). Nesse contexto, a Educação Física 
escolar apresenta potencial relevante para a promoção da saúde mental, uma 
vez que articula dimensões corporais, afetivas e sociais por meio do movimen-
to, da convivência e da expressão corporal (Campos et al., 2019; Ferreira et 
al., 2020). Entretanto, apesar do reconhecimento teórico sobre sua relevância, 
observa-se uma distância entre o discurso institucional da promoção da saúde 
e a efetivação de práticas pedagógicas capazes de acolher demandas emocio-
nais no cotidiano escolar (Amaral et al., 2020; Oliveira et al., 2024).

Diante disso, este estudo objetiva analisar, por meio de referenciais 
teóricos, as contradições existentes entre o discurso institucional da promo-
ção da saúde mental e sua efetivação nas práticas docentes da Educação 
Física escolar, identificando limites, desafios e possibilidades apontados pela 
produção científica recente.
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METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica de 
natureza descritiva e exploratória, realizada com base em produções cientí-
ficas sobre Educação Física escolar e saúde mental. O levantamento dos da-
dos ocorreu nas bases SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Portal de 
Periódicos CAPES, considerando estudos publicados entre os anos de 2015 e 
2025. Para a busca, foram utilizados os descritores “saúde mental escolar”, 
“Educação Física”, “promoção da saúde” e “professor de Educação Física”, 
articulados pelo operador booleano AND.

Os critérios de inclusão contemplaram artigos disponíveis integralmen-
te em língua portuguesa ou inglesa, com relação direta à promoção da saúde 
mental no ambiente escolar. Foram excluídos estudos voltados a contextos 
não escolares, trabalhos exclusivamente fisiológicos ou esportivos, publica-
ções duplicadas ou sem relação com a prática docente. Após o processo de 
seleção, cinco estudos compuseram a amostra final, sendo analisados por 
meio da técnica de análise de conteúdo, permitindo a identificação de ca-
tegorias temáticas relacionadas às práticas pedagógicas e à promoção da 
saúde mental no contexto escolar (Bardin, 2011).

ANÁLISE E DISCUSSÃO

A análise da literatura demonstra que a Educação Física escolar apre-
senta potencial significativo para a promoção da saúde mental, sobretudo 
por articular movimento corporal, convivência social e desenvolvimento so-
cioemocional. Os estudos revisados evidenciam que práticas corporais regu-
lares podem contribuir para a redução de sintomas de ansiedade, estresse e 
sofrimento emocional, além de fortalecer vínculos interpessoais e favorecer 
a convivência escolar (Campos et al., 2019; Ferreira et al., 2020).

Entretanto, persistem desafios que limitam a efetivação dessas práticas no 
cotidiano escolar. Entre os principais obstáculos identificados destacam-se a in-
suficiência de formação docente específica para lidar com questões emocionais, 
a precariedade estrutural das escolas e a permanência de concepções biomédi-
cas centradas no desempenho físico e esportivo (Amaral et al., 2020; Oliveira et 
al., 2024). Além disso, a ausência de articulação entre políticas de saúde e edu-
cação fragiliza ações contínuas voltadas ao cuidado emocional dos estudantes.



Em contrapartida, a literatura aponta estratégias pedagógicas promisso-
ras, como jogos cooperativos, práticas corporais integrativas e rodas de con-
versa reflexivas, capazes de favorecer autoestima, autorregulação emocional e 
fortalecimento das relações interpessoais. Dessa forma, compreende-se que a 
Educação Física pode atuar como espaço estratégico para a promoção da saú-
de mental, desde que sustentada por condições pedagógicas e institucionais 
adequadas (Campos et al., 2019; Silva et al., 2024; Oliveira et al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão bibliográfica permitiu compreender as tensões entre o reconhe-
cimento da saúde mental como dimensão essencial da formação integral e os 
limites de sua efetivação nas práticas docentes da Educação Física escolar. Os 
achados evidenciam que, embora a literatura reconheça o potencial da Educa-
ção Física na promoção do bem-estar emocional, ainda permanecem desafios 
relacionados à formação docente, às condições estruturais das escolas e à per-
manência de concepções biomédicas centradas no desempenho físico.

Por outro lado, os estudos analisados apontam estratégias pedagógicas re-
levantes, como jogos cooperativos, práticas corporais integrativas e rodas de con-
versa, capazes de favorecer vínculos sociais, autorregulação emocional e melhoria 
da convivência escolar. Assim, reforça-se a necessidade de investimentos em for-
mação continuada e maior articulação entre os setores da educação e da saúde, 
visando fortalecer práticas pedagógicas mais humanizadas no contexto escolar.
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento motor infantil constitui importante indicador do 
crescimento, aprendizagem e funcionalidade da criança, estando diretamen-
te relacionado às capacidades cognitivas, emocionais e sociais (Gallahue; Oz-
mun, 2001). Nesse contexto, a psicomotricidade destaca-se como área in-
terdisciplinar voltada à integração entre movimento, cognição e afetividade, 
contribuindo para compreensão do desenvolvimento humano e para identi-
ficação de alterações motoras e funcionais (Fonseca, 1995).

As discussões acerca da psicomotricidade têm ganhado destaque nas 
áreas da Educação Física, educação e saúde devido à sua relevância no acom-
panhamento do desenvolvimento infantil (Monteiro, 2007). As avaliações 
psicomotoras permitem identificar alterações relacionadas ao equilíbrio, 
coordenação motora, lateralidade, esquema corporal e organização espa-
ço-temporal, favorecendo planejamento de estratégias de intervenção mais 
adequadas às necessidades da criança (Fonseca, 1995; Rosa Neto, 2020).

Além disso, estudos demonstram que intervenções motoras associa-
das à ludicidade contribuem significativamente para o desenvolvimento mo-
tor, autonomia, socialização e aprendizagem infantil (Meur; Staes, 1991; Le 
Boulch, 1992). A competência motora durante a infância também apresenta 
relação com níveis de atividade física, desempenho funcional e desenvolvi-
mento global da criança (Stodden et al. 2008).

Nesse cenário, destaca-se a importância da atuação do profissional de 
Educação Física no planejamento de práticas voltadas ao acompanhamento 
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do desenvolvimento motor e psicomotor infantil. O presente estudo teve 
como objetivo analisar as contribuições das avaliações psicomotoras para 
identificação de alterações motoras e acompanhamento do desenvolvimen-
to infantil, enfatizando a importância da psicomotricidade na atuação do 
profissional da Educação Física.

DESENVOLVIMENTO

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, ca-
ráter exploratório e descritivo, fundamentada em estudos relacionados à 
psicomotricidade, desenvolvimento motor e avaliações psicomotoras. Para 
tanto, foram realizadas buscas em livros, artigos científicos e documentos 
acadêmicos voltados ao desenvolvimento infantil, psicomotricidade e Edu-
cação Física. Utilizou-se no presente estudo artigos científicos contempo-
râneos e obras clássicas consideradas fundamentais para compreensão do 
desenvolvimento motor e da psicomotricidade (Gallahue; Ozmun, 2001; 
Fonseca, 1995; Rosa Neto, 2020).

Os estudos analisados demonstraram que as avaliações psicomotoras 
apresentam importante contribuição para a identificação precoce de altera-
ções relacionadas à coordenação motora, equilíbrio, lateralidade, percepção 
corporal e organização espaço-temporal (Fonseca, 1995; Rosa Neto, 2020).

Entre os instrumentos e estratégias mais citados destacaram-se ativi-
dades lúdicas, circuitos motores, exercícios de coordenação motora fina e 
global e práticas voltadas ao esquema corporal (Meur; Staes, 1991). Tais in-
tervenções favorecem integração corpo-mente e contribuem para o desen-
volvimento motor e cognitivo da criança (Le Boulch, 1992).

Outro aspecto relevante identificado refere-se à importância da ludici-
dade no desenvolvimento infantil. Estudos apontam que brincadeiras e ati-
vidades recreativas favorecem aprendizagem motora, criatividade, interação 
social e desenvolvimento emocional (Vigotski, 2007). 

Concomitante a isso, crianças com maior competência motora apre-
sentam melhores indicadores relacionados à prática de atividade física e de-
senvolvimento funcional (Stodden et al. 2008).

Observou-se ainda que a atuação interdisciplinar entre Educação Físi-
ca, educação e saúde contribui significativamente para um acompanhamen-



to mais amplo das necessidades da criança, favorecendo intervenções mais 
individualizadas e eficazes (Monteiro, 2007). Assim, os achados reforçam a 
relevância das avaliações psicomotoras como ferramentas de acompanha-
mento do desenvolvimento infantil e suporte à prática profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As avaliações psicomotoras representam ferramentas relevantes para 
identificação das necessidades motoras da criança, permitindo compreen-
são mais ampla das dificuldades relacionadas à coordenação, equilíbrio, la-
teralidade e organização corporal. Nesse sentido, a psicomotricidade amplia 
as possibilidades de acompanhamento do desenvolvimento infantil ao inte-
grar aspectos motores, cognitivos e funcionais.

Os estudos analisados indicam que intervenções psicomotoras plane-
jadas favorecem não apenas o aprimoramento das habilidades motoras, mas 
também maior participação da criança nas atividades cotidianas, escolares 
e recreativas. Além disso, tais avaliações contribuem para a elaboração de 
estratégias mais individualizadas, respeitando as particularidades do desen-
volvimento infantil.

Neste contexto, a atuação do profissional de Educação Física mostra-se re-
levante tanto na aplicação de instrumentos psicomotores quanto na construção 
de práticas corporais voltadas à estimulação motora e funcional da criança. As-
sim, a psicomotricidade configura-se como importante recurso de observação, 
intervenção e acompanhamento no contexto do desenvolvimento infantil.
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INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por alterações 
persistentes na comunicação e na interação social, além de padrões restri-
tos e repetitivos de comportamento, impactando diretamente o desenvol-
vimento global da criança (American Psychiatric Association, 2014). Nesse 
contexto, observa-se que muitas crianças com TEA apresentam ausência ou 
limitações significativas na linguagem verbal, o que compromete sua capaci-
dade de expressão, interação social e participação em diferentes contextos.

Diante dessas dificuldades, a Comunicação Aumentativa e Alternativa 
(CAA) surge como uma importante estratégia de intervenção, sendo definida 
como um conjunto de recursos, técnicas e estratégias que visam comple-
mentar ou substituir a fala, ampliando as possibilidades comunicativas de 
indivíduos com dificuldades na linguagem oral (Light; Mcnaughton, 2014; 
Beukelman; Mirenda, 2013). Evidências científicas apontam que a CAA é 
considerada uma prática baseada em evidências para o desenvolvimento 
da comunicação em indivíduos com TEA (Morin et al., 2018), promovendo 
maior autonomia, funcionalidade comunicativa e participação social.

Apesar dos avanços na utilização da CAA, observa-se uma lacuna na li-
teratura no que se refere à sua articulação com abordagens corporais, como a 
psicomotricidade. Tal integração mostra-se relevante na medida em que, em 
crianças não verbais, o corpo assume papel central como meio de expressão 
e comunicação. A ausência da linguagem oral não implica ausência de comu-
nicação, mas sim a necessidade de vias alternativas que integrem aspectos 
sensório-motores e simbólicos. No contexto amazônico, as dificuldades de 
acesso a serviços especializados, recursos terapêuticos e estratégias interdis-
ciplinares voltadas ao atendimento de crianças com Transtorno do Espectro 
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Autista tornam ainda mais relevantes abordagens que integrem comunicação, 
corporeidade e práticas psicomotoras. Nesse cenário, a utilização da Comuni-
cação Aumentativa e Alternativa associada à psicomotricidade pode favorecer 
processos inclusivos, ampliar possibilidades de interação social e fortalecer in-
tervenções acessíveis em contextos educacionais e terapêuticos.

Paralelamente, a psicomotricidade apresenta-se como uma aborda-
gem que integra aspectos motores, cognitivos e afetivos, compreendendo 
o corpo como meio fundamental de expressão e comunicação (Fonseca, 
2008). Nessa perspectiva, o movimento e a ação corporal constituem formas 
primárias de linguagem, especialmente em sujeitos com limitações na ora-
lidade, permitindo a exteriorização de intenções, emoções e necessidades 
por meio de experiências corporais significativas.

Diante desse cenário, compreende-se que a limitação da linguagem ver-
bal não representa ausência de comunicação, mas demanda a ampliação de sis-
temas expressivos que considerem o corpo como mediador simbólico. Assim, 
levanta-se o seguinte questionamento: como a Comunicação Aumentativa e Al-
ternativa pode contribuir para a intervenção psicomotora em crianças não ver-
bais com Transtorno do Espectro Autista? O presente estudo tem como objetivo 
analisar a utilização da CAA na intervenção psicomotora de crianças não verbais 
com TEA, visando à ampliação das possibilidades comunicativas, da expressão 
corporal e da participação social em contextos terapêuticos e educacionais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No contexto do Transtorno do Espectro Autista, especialmente em 
indivíduos não verbais, observam-se déficits significativos nos aspectos 
pragmáticos da linguagem, na compreensão (linguagem receptiva) e na ex-
pressão (linguagem expressiva), comprometendo a comunicação funcional 
(American Psychiatric Association, 2014).

 Tais dificuldades impactam diretamente a capacidade de iniciar, man-
ter e responder a interações sociais, resultando em prejuízos na participação 
social e no desenvolvimento global.

A comunicação funcional, entendida como a capacidade de expressar ne-
cessidades, desejos e intenções de forma eficaz no cotidiano, encontra-se fre-
quentemente prejudicada, o que pode levar ao aumento de comportamentos 



inadequados associados à frustração comunicativa. Nesse sentido, a ausência 
da fala não deve ser compreendida como ausência de linguagem, mas como 
uma limitação em um dos canais de expressão, exigindo a utilização de sistemas 
alternativos que possibilitem a mediação simbólica e a interação social.

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) configura-se, portan-
to, como uma estratégia essencial para indivíduos com dificuldades na co-
municação oral. De acordo com Light e McNaughton (2014) e Beukelman 
e Mirenda (2013), a CAA envolve um conjunto de recursos e técnicas que 
ampliam as possibilidades comunicativas, promovendo maior autonomia e 
participação social.

Estudos indicam que a utilização da CAA contribui significativamente 
para o desenvolvimento da comunicação funcional, ampliação do vocabu-
lário e melhora na interação social de crianças com TEA (Morin et al., 2018; 
Syriopoulou-Delli et al., 2021; Pereira et al., 2020; Edgar et al., 2024). Além 
disso, favorece a comunicação espontânea e reduz comportamentos inade-
quados decorrentes da frustração comunicativa.

A psicomotricidade, por sua vez, compreende o corpo como instrumen-
to de comunicação e expressão, integrando movimento, emoção e cognição 
(Fonseca, 2008). Nesse sentido, o corpo torna-se mediador das relações com 
o meio, sendo fundamental no desenvolvimento global da criança. A integra-
ção entre CAA e psicomotricidade potencializa os processos de intervenção 
ao associar recursos comunicativos a experiências corporais significativas, 
ampliando as formas de expressão e interação.

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, do tipo revisão bi-
bliográfica (Gil, 2002). A coleta de dados foi realizada no período de 2013 a 
2024, em bases de dados como SciELO, PubMed e Google Scholar.

Foram utilizados descritores controlados a partir dos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), incluindo: “Comunicação Aumentativa e Alter-
nativa”, “Transtorno do Espectro Autista” e “Psicomotricidade”, bem como 
seus correspondentes em inglês (“Augmentative and Alternative Communi-
cation”, “Autism Spectrum Disorder” e “Psychomotricity”), combinados por 
meio do operador booleano AND.



A estratégia de busca consistiu na combinação dos descritores em di-
ferentes arranjos, tais como: “Comunicação Aumentativa e Alternativa AND 
Transtorno do Espectro Autista” e “Autism Spectrum Disorder AND Augmen-
tative and Alternative Communication AND Psychomotricity”.

Foram analisadas 9 produções científicas, entre livros e artigos, selecio-
nadas por sua relação direta com a temática e listadas nas referências des-
te estudo. Como critérios de inclusão, consideraram-se estudos publicados 
no período delimitado, disponíveis na íntegra e que abordassem a utilização 
da CAA no contexto do TEA e/ou sua interface com a psicomotricidade. Fo-
ram excluídos trabalhos duplicados, estudos incompletos e aqueles que não 
apresentavam relação direta com o objetivo da pesquisa.

A análise dos dados ocorreu de forma qualitativa, com foco na inter-
pretação crítica das produções selecionadas, buscando identificar evidências 
sobre o uso da CAA na intervenção psicomotora e seus impactos no desen-
volvimento global de crianças não verbais com TEA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciam que crianças com TEA apresentam déficits signifi-
cativos na comunicação, impactando negativamente seu desenvolvimento global 
(American Psychiatric Association, 2014). Nesse contexto, a Comunicação Aumen-
tativa e Alternativa destaca-se como uma estratégia eficaz, promovendo avanços 
na comunicação funcional, ampliação do vocabulário e melhoria na interação so-
cial (Syriopoulou-Delli et al., 2021; Pereira et al., 2020; Edgar et al., 2024).

Além disso, a utilização da CAA favorece a comunicação espontânea, a au-
tonomia e a redução de comportamentos inadequados decorrentes da frustração 
comunicativa, contribuindo para maior participação social desses indivíduos.

A psicomotricidade, por sua vez, compreende o corpo como instru-
mento de comunicação e expressão, integrando movimento, emoção e cog-
nição (FONSECA, 2008). Dessa forma, a associação entre CAA e psicomotrici-
dade potencializa o desenvolvimento global da criança, ao integrar recursos 
comunicativos com a expressão corporal.

A inserção da CAA em atividades psicomotoras possibilita a construção 
de experiências comunicativas mediadas pelo corpo, favorecendo a ampliação 
das formas de expressão e interação com o meio. Essa articulação evidencia 



que a comunicação não se restringe à linguagem verbal, mas se constitui como 
um processo multimodal, no qual o corpo desempenha papel central.

Observa-se ainda que a integração entre Comunicação Aumentativa e 
Alternativa e psicomotricidade reforça a importância de práticas interdisci-
plinares no cuidado de crianças com TEA, envolvendo áreas como Educação 
Física, Fonoaudiologia, Psicologia e Terapia Ocupacional. Nessa perspectiva, 
a Educação Física assume papel relevante ao utilizar o corpo e o movimento 
como mediadores dos processos comunicativos, favorecendo experiências in-
clusivas e ampliando a funcionalidade, autonomia e participação social dessas 
crianças em diferentes contextos. Além disso, a utilização de estratégias corpo-
rais associadas à CAA contribui para o fortalecimento das interações sociais e 
para o desenvolvimento global, especialmente em crianças não verbais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a Comunicação Aumentativa e Alternativa, associada à 
psicomotricidade, constitui uma estratégia eficaz na intervenção com crian-
ças não verbais com TEA, contribuindo significativamente para o desenvolvi-
mento da comunicação, interação social e habilidades motoras.

Destaca-se que a CAA não se limita à substituição da fala, mas pro-
move a ampliação das possibilidades de participação social, autonomia e 
expressão de sujeitos com dificuldades comunicativas. Quando articulada à 
psicomotricidade, potencializa a mediação corporal como via legítima de co-
municação, favorecendo processos interativos mais significativos.

A literatura evidencia que a CAA é uma prática baseada em evidências 
(Morin et al., 2018) e, aliada à psicomotricidade (Fonseca, 2008), reforça a im-
portância de abordagens interdisciplinares no contexto clínico e educacional, 
especialmente voltadas à promoção da comunicação e da participação social.

REFERÊNCIAS

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de 
transtornos mentais: DSM-5. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014.

BEUKELMAN, D. R.; MIRENDA, P. Augmentative and alternative 
communication: supporting children and adults with complex 
communication needs. 4. ed. Baltimore: Paul H. Brookes Publishing, 2013.



EDGAR, S. et al. Augmentative and alternative communication intervention 
for children with autism spectrum disorder: a systematic review. Journal of 
Autism and Developmental Disorders, 2024.

FONSECA, V. Psicomotricidade: perspectivas multidisciplinares. Porto 
Alegre: Artmed, 2008.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.

LIGHT, J.; MCNAUGHTON, D. Communicative competence for individuals 
who require augmentative and alternative communication: a new 
definition for a new era of communication? Augmentative and Alternative 
Communication, v. 30, n. 1, p. 1–18, 2014.

MORIN, K. L. et al. Augmentative and alternative communication for 
children with autism spectrum disorder: a systematic review. American 
Journal of Speech-Language Pathology, v. 27, n. 2, p. 1–18, 2018.

PEREIRA, V. et al. Comunicação alternativa e ampliada no transtorno do 
espectro autista: revisão de literatura. Revista CEFAC, v. 22, n. 3, 2020.

SYRIOPOULOU-DELLI, C. et al. Effectiveness of augmentative and alternative 
communication interventions in autism spectrum disorder: a systematic 
review. Education Sciences, v. 11, n. 11, 2021.

FINANCIAMENTO 

O presente trabalho foi desenvolvido sem apoio financeiro.

DECLARAÇÃO 

Durante a preparação deste trabalho, os/as autores/as utilizaram o 
ChatGPT Business, da OpenAI, em março de 2026, para brainstorming, ava-
liação do texto e aprimoramentos gramaticais e semânticos. Após o uso, os/
as autores/as revisaram e editaram o conteúdo, assumindo total responsa-
bilidade pelo mesmo.



PSICOMOTRICIDADE NA SEGUNDA INFÂNCIA: CONTRIBUIÇÕES DOS 
AMBIENTES EXTRAESCOLARES PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Davi Matoso Bastos
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: davimatoso821@gmail.com 

David Patrick Negrão Pinto
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: patrickn92@icloud.com 

Edna Cristina Santos Franco
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: edna.franco@uepa.br 

INTRODUÇÃO 

A segunda infância, compreendida entre os 7 e 12 anos, representa 
uma fase essencial para consolidação do desenvolvimento motor, cogniti-
vo e socioemocional da criança (Gallahue; Ozmun, 2001). Nesse período, 
ocorre importante aprimoramento das habilidades motoras e ampliação das 
interações sociais, fatores diretamente relacionados à aprendizagem, au-
tonomia e desenvolvimento humano (Garcia, 1999). Entretanto, mudanças 
contemporâneas associadas ao aumento do uso das tecnologias e redução 
das experiências motoras têm impactado negativamente o desenvolvimento 
infantil, favorecendo déficits relacionados à coordenação motora, socializa-
ção e comportamento sedentário (Sigman, 2012).

Nesse contexto, a psicomotricidade destaca-se como importante fer-
ramenta para integração entre movimento, cognição e afetividade, contri-
buindo para o desenvolvimento global da criança (Fonseca, 2008). Estudos 
apontam que práticas psicomotoras favorecem capacidades como equilíbrio, 
lateralidade, percepção corporal, organização espaço-temporal e socializa-
ção, além de auxiliarem no desenvolvimento cognitivo e emocional infantil 
(Barreto, 2000).

Além disso, ambientes extraescolares apresentam importante poten-
cial para desenvolvimento dessas habilidades, pois possibilitam experiên-
cias corporais diversificadas, atividades lúdicas e maior liberdade motora 
(Ginsburg, 2007). As práticas psicomotoras nesses espaços contribuem para 
fortalecimento das capacidades motoras e estímulo das relações sociais e 
afetivas, favorecendo o desenvolvimento integral da criança (Ferreira, 2024).
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Diante disso, o presente estudo teve como objetivo sistematizar evi-
dências científicas acerca da importância da psicomotricidade no desenvol-
vimento motor, cognitivo e socioemocional de crianças na segunda infân-
cia em ambientes extraescolares, bem como discutir estratégias voltadas à 
atuação do profissional de Educação Física.

DESENVOLVIMENTO

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter exploratório e descri-
tivo, fundamentada em estudos relacionados à psicomotricidade, desenvol-
vimento infantil e práticas motoras voltadas à segunda infância. As buscas 
foram realizadas nas bases LILACS, ERIC e PubMed, utilizando os descritores 
“psicomotricidade”, “desenvolvimento infantil”, “segunda infância”, “ativida-
des motoras” e “atividades lúdicas”, combinados pelos operadores boolea-
nos AND e OR.

Foram incluídos estudos publicados nos últimos quinze anos, dis-
poníveis em português e inglês, envolvendo crianças entre 7 e 12 anos e 
abordando práticas psicomotoras relacionadas ao desenvolvimento infantil. 
Foram excluídos estudos clínicos específicos e trabalhos sem relação com 
intervenção motora ou psicomotricidade. Inicialmente foram identificados 
quarenta estudos, dos quais onze atenderam aos critérios de elegibilidade e 
compuseram a análise final. Os resultados demonstraram que atividades psi-
comotoras lúdicas apresentam impacto positivo sobre coordenação motora, 
equilíbrio, lateralidade, percepção corporal, interação social e desenvolvi-
mento cognitivo (Fonseca, 2008; Barreto, 2000).

Entre as estratégias mais citadas destacaram-se circuitos motores, jo-
gos cooperativos, brincadeiras tradicionais, atividades recreativas e exercí-
cios voltados à coordenação motora global e fina. Essas práticas favorecem 
integração corpo-mente, estimulando simultaneamente aspectos motores, 
cognitivos e socioemocionais (Fonseca, 2008). Outro aspecto relevante iden-
tificado refere-se aos impactos negativos do excesso de tecnologias e da re-
dução das brincadeiras ativas durante a infância. Estudos demonstram que 
o excesso de exposição às telas contribui para aumento do sedentarismo, 
redução das experiências motoras e prejuízos relacionados à socialização e 
ao desenvolvimento infantil (Sigman, 2012).



Nesse cenário, os ambientes extraescolares apresentam importante 
papel na ampliação das experiências motoras infantis, especialmente por 
possibilitarem atividades mais dinâmicas, lúdicas e socializadoras (Ginsburg, 
2007). A atuação do profissional de Educação Física nesses espaços mostra-
-se relevante para planejamento de intervenções psicomotoras adequadas 
às necessidades da criança, favorecendo desenvolvimento integral e preven-
ção de déficits motores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a psicomotricidade exerce papel fundamental no de-
senvolvimento motor, cognitivo e socioemocional durante a segunda infân-
cia, especialmente em ambientes extraescolares. As evidências analisadas 
demonstram que atividades psicomotoras lúdicas contribuem significativa-
mente para melhora da coordenação motora, equilíbrio, socialização, auto-
nomia e aprendizagem infantil.

Além disso, observa-se que o aumento do comportamento sedentário 
e do tempo de exposição às tecnologias tem contribuído para redução das 
experiências motoras durante a infância, reforçando a necessidade de inter-
venções voltadas à promoção do movimento e das atividades lúdicas.

Destaca-se, portanto, a importância da atuação do profissional de Edu-
cação Física no planejamento e aplicação de práticas psicomotoras voltadas 
ao desenvolvimento integral da criança. Por fim, ressalta-se a necessidade 
de ampliação de estudos relacionados à psicomotricidade e desenvolvimen-
to infantil, especialmente em contextos educacionais e extraescolares.
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INTRODUÇÃO 

As discussões sobre gênero ganharam maior projeção no campo aca-
dêmico a partir da década de 1970, especialmente ao problematizarem as 
relações sociais que produzem desigualdades entre homens e mulheres 
(Lins; Machado; Escoura, 2016). No campo educacional, os estudos sobre 
corpo, gênero e educação vêm evidenciando como currículos, práticas peda-
gógicas e instituições educativas participam da produção de normas sociais 
relacionadas às masculinidades, feminilidades e sexualidades.

Diante do crescimento dessa produção científica, torna-se relevante 
compreender como essas discussões vêm sendo produzidas na pesquisa 
brasileira. Assim, este estudo teve como objetivo analisar os parâmetros 
teórico-metodológicos da produção do conhecimento sobre corpo, gênero 
e educação disseminados na Biblioteca Virtual SciELO. O trabalho apresenta 
resultados de uma pesquisa de iniciação científica desenvolvida no âmbito 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da Universidade 
do Estado do Pará (PIBIC/UEPA), vinculada ao projeto “Análise epistemológi-
ca sobre corpo, gênero e educação na Biblioteca Virtual SciELO”.

DESENVOLVIMENTO

A pesquisa fundamentou-se no materialismo histórico-dialético, com-
preendido como perspectiva teórico-metodológica que possibilita analisar 
os fenômenos sociais em sua historicidade e totalidade (Frigotto, 2006). Uti-
lizou-se a pesquisa bibliográfica, entendida como investigação desenvolvida 
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a partir de produções científicas já elaboradas (Severino, 2007).

O levantamento foi realizado na Biblioteca Virtual SciELO, utilizando os 
descritores “corpo” and “gênero” and “educação”. Inicialmente, foram en-
contrados 59 artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
selecionaram-se 15 publicações para análise.

Os resultados demonstraram predominância de estudos voltados às 
discussões sobre desigualdades de gênero, sexualidade, heteronormativi-
dade, currículo, práticas corporais e formação docente. Espírito-Santo et al. 
(2023) discutem desigualdades interseccionais de gênero e raça nos progra-
mas de pós-graduação em Educação Física, evidenciando a baixa representa-
tividade de mulheres negras e pesquisadoras negras. Pizolati (2023) analisa 
as relações entre eugenia, docência e educação da mulher-mãe no início do 
século XX, demonstrando como discursos médicos e educacionais contribuí-
ram para a construção de papéis femininos normativos.

No campo das práticas pedagógicas, Mariano e Altmann (2016) pro-
blematizam como expectativas docentes nas aulas de Educação Física con-
tribuem para reproduzir desigualdades de gênero entre crianças. Dornelles 
(2012), por sua vez, discute como discursos biológicos ainda são utilizados 
para justificar separações entre meninos e meninas nas aulas de Educação 
Física escolar.

Outros estudos enfatizam a produção de normas de gênero e sexuali-
dade nos espaços educativos. César e Duarte (2017) analisam as disputas po-
líticas em torno da inclusão de discussões sobre gênero e diversidade sexual 
nos planos educacionais brasileiros. Dornelles e Pocahy (2014) investigam a 
heteronormatividade nas práticas pedagógicas da Educação Física escolar, 
enquanto Ferrari e Almeida (2012) discutem as relações entre corpo, sexua-
lidade e indisciplina escolar.

As análises também evidenciaram investigações sobre representações 
culturais e educação do corpo. Campos (2015) analisa a influência da im-
prensa na construção de padrões femininos de beleza e comportamento. Xa-
vier Filha (2014) problematiza livros infantis como dispositivos pedagógicos 
que produzem concepções sobre gênero, sexualidade e diversidade. Roveri 
e Soares (2011) discutem a boneca Barbie como instrumento de socialização 
e produção de feminilidades.



As abordagens metodológicas identificadas concentram-se, majori-
tariamente, em pesquisas qualitativas, estudos documentais, análises dis-
cursivas e estudos culturais. Epistemologicamente, prevalecem perspectivas 
críticas, feministas e pós-estruturalistas, influenciadas principalmente por 
Michel Foucault e Judith Butler.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou que a produção científica sobre corpo, gênero e 
educação na SciELO constitui um campo investigativo diversificado e em ex-
pansão. As publicações analisadas demonstram preocupação com desigualda-
des de gênero, sexualidade, currículo, práticas corporais e formação docente, 
contribuindo para problematizar normas sociais historicamente naturalizadas.

Observou-se predominância de abordagens críticas e pós-estruturalis-
tas, bem como forte articulação entre pesquisadores e grupos de pesquisa 
vinculados às universidades públicas brasileiras. Conclui-se que a produção de 
estudos sobre corpo, gênero e educação possuem relevante contribuição para 
os debates educacionais contemporâneos, especialmente no enfrentamento 
das desigualdades e na ampliação das discussões sobre diversidade e inclusão.
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INTRODUÇÃO

A produção de conhecimentos sobre formação de professores evi-
dencia que os processos formativos são atravessados por disputas políticas, 
ideológicas e sociais que expressam diferentes projetos de educação e socie-
dade. Nesse contexto, as discussões sobre gênero ganharam maior centra-
lidade no campo educacional a partir das décadas de 1970 e 1990, tensio-
nando perspectivas biologizantes e afirmando o caráter histórico e social das 
relações entre masculino e feminino (Lins; Machado; Escoura, 2016). 

Embora esse debate tenha avançado no campo teórico e acadêmico, 
estudos recentes indicam que a temática de gênero ainda aparece de forma 
fragmentada e pouco aprofundada nas políticas educacionais e nos docu-
mentos normativos. Nesse sentido, Federici (2017; 2021) e Arruzza, Bhatta-
charya e Fraser (2019) contribuem para compreender que as desigualdades 
de gênero estão articuladas às dinâmicas do capitalismo e à divisão sexual 
do trabalho, aspectos que também atravessam os processos de formação 
docente.

Este trabalho apresenta resultados parciais de pesquisa vinculada ao Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da Universidade do Estado 
do Pará (PIBIC/UEPA), intitulada “Gênero e Formação de Professores: uma aná-
lise crítica dos documentos curriculares à luz da perspectiva histórico-dialética”. 
Foi analisada a Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024 (Brasil, 2024), 
documento que estabelece Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 
inicial de professores da educação básica. Assim, o estudo teve como objetivo 
analisar como a temática de gênero é abordada nesse documento.
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ANÁLISE DOCUMENTAL PRELIMINAR

Shiroma, Campos e Garcia (2005) compreendem os documentos de 
política educacional como textos a serem decifrados, isto é, produções dis-
cursivas que condensam projetos, disputas e racionalidades políticas. Nessa 
direção, os documentos não são tomados como registros neutros ou mera-
mente normativos, mas como enunciados que produzem sentidos, orientam 
práticas e delimitam possibilidades de ação no campo educacional.

Para Evangelista (2009) a análise documental exige atenção aos pro-
cessos de seleção, silenciamento e hierarquização dos conteúdos, eviden-
ciando tanto o dito quanto o não dito como dimensões constitutivas das 
políticas educacionais.

À luz desse referencial, a Resolução CNE/CP nº 4/2024 (Brasil, 2024) 
é compreendida não apenas como texto normativo, mas como produção 
discursiva situada historicamente, que expressa determinadas concepções 
de formação docente ao mesmo tempo em que regula e limita outras 
possibilidades de significação.

Ao investigar gênero, observou-se que essa temática aparece no docu-
mento de forma não central, dispersa e articulada a outros marcadores so-
ciais, especialmente no interior das noções de diversidade e equidade. Essa 
forma de inserção revela um movimento recorrente nas políticas educacio-
nais contemporâneas: o gênero é reconhecido como questão relevante, mas 
simultaneamente diluído em categorias mais amplas, o que pode indicar 
tanto estratégias de ampliação inclusiva quanto processos de esvaziamento 
de sua densidade crítica.

No que se refere aos sentidos atribuídos, o documento vincula a temática 
de gênero à promoção do respeito, à valorização da diversidade, à prevenção 
de violências, especialmente contra a mulher, e à construção de uma socieda-
de democrática. Trata-se de uma abordagem predominantemente normativa 
e regulatória, mais orientada à gestão das diferenças do que à problematiza-
ção das relações de poder que estruturam as desigualdades de gênero.

Para Shiroma, Campos e Garcia (2005) é importante compreender 
como os textos políticos organizam seus enunciados para produzir determi-
nados efeitos de sentido. Para Evangelista (2009) é fundamental analisar não 



apenas o que o documento explicita, mas também aquilo que permanece 
implícito ou silenciado.

Nesse sentido, a ausência de uma explicitação conceitual mais con-
sistente sobre gênero, bem como a inexistência de diretrizes pedagógicas 
específicas e de mecanismos curriculares mais definidos para sua aborda-
gem, sugere um deslocamento da responsabilidade de materialização dessa 
temática para as instituições formadoras.

Desse modo, embora a temática de gênero esteja presente na Reso-
lução CNE/CP nº 4/2024 (Brasil, 2024), sua incorporação ocorre de forma 
secundarizada, revelando limites e tensionamentos que marcam sua inser-
ção na política de formação inicial de professores. Tal configuração evidencia 
um projeto formativo que, ao mesmo tempo em que incorpora princípios de 
diversidade e equidade, mantém uma abordagem generalista, com reduzido 
potencial de problematização crítica das desigualdades de gênero.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados parciais da pesquisa evidenciam que a temática de gê-
nero aparece na Resolução CNE/CP nº 4/2024 (Brasil, 2024) de forma secun-
darizada e vinculada, principalmente, às noções de diversidade e equidade, 
sem aprofundamento das determinações históricas e sociais das desigualda-
des de gênero. A análise também identificou predominância de uma abor-
dagem normativa e generalista, com reduzida problematização crítica das 
relações de poder presentes na formação docente.

A construção da matriz de análise documental e sua aplicação inicial 
contribuíram para o refinamento metodológico da pesquisa e para a siste-
matização das categorias analíticas do estudo. Além disso, a investigação 
evidencia a relevância da iniciação científica na formação acadêmica e no 
desenvolvimento de competências investigativas.

Por se tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, os resultados 
apresentados possuem caráter preliminar. Nas próximas etapas, pretende-
-se ampliar o corpus documental e aprofundar a análise crítica das políticas 
curriculares voltadas à formação de professores no Brasil.
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INTRODUÇÃO

A dança constitui um dos conteúdos da cultura corporal previstos na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e possui potencial formativo, cultu-
ral e crítico na Educação Física escolar (Brasil, 2017). Entretanto, sua presen-
ça nas escolas ainda ocorre de forma secundarizada, geralmente vinculada a 
apresentações festivas, em detrimento de sua compreensão como conheci-
mento sistematizado da cultura corporal (Brasileiro, 2008; Marques, 1999).

Para além das limitações pedagógicas, o conteúdo dança é atravessa-
do por construções históricas de gênero que influenciam comportamentos 
e práticas corporais (Louro, 1997). Nesse contexto, a dança tende a ser as-
sociada ao universo feminino, produzindo resistência, sobretudo entre os 
meninos.

Wenetz e Macedo (2019) ressaltam que as práticas corporais atuam 
como espaços de construção de masculinidades e feminilidades, contribuin-
do para a reprodução de preconceitos e exclusões no ambiente escolar. Para 
Butler (2018), essas normas de gênero são sustentadas por relações hetero-
normativas que regulam os corpos e delimitam formas socialmente aceitas 
de expressão.

Diante dessa problemática, o estudo busca compreender quais limites 
e possibilidades são apontados pela produção científica para a desconstru-
ção de estereótipos de gênero por meio do ensino da dança. Assim, objetiva 
analisar como a literatura da área tem discutido o trato pedagógico da dança 
na perspectiva de gênero.
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RESULTADOS E ANÁLISE DA PESQUISA

A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de abordagem qualita-
tiva, fundamentada em Gil (2002) e Minayo (1994). Como fonte de dados, 
utilizou-se a plataforma Scientific Electronic Library Online (SciELO), a partir 
das combinações dos descritores: “Educação Física and Dança”, “Educação 
Física Escolar, Dança and Gênero”, “Dança and Gênero” e “Educação Física 
and Gênero and Escola”.

Foram adotados como critérios de inclusão: artigos em português, 
publicados entre 2013 e 2023, disponíveis gratuitamente e relacionados 
aos eixos Educação Física Escolar, Dança e Gênero. Após leitura dos re-
sumos e análise integral dos textos, foram selecionados sete artigos. A 
análise ocorreu a partir da identificação de categorias relacionadas aos 
estereótipos de gênero, à participação dos estudantes e às possibilidades 
pedagógicas da dança.

Os resultados evidenciaram a escassez de pesquisas que articulem di-
retamente dança, gênero e Educação Física escolar, revelando lacunas na 
produção científica da área. Observou-se que, quanto mais específicos os 
descritores utilizados, menor era o quantitativo de estudos encontrados.

Entre os principais achados, destaca-se a permanência de estereótipos 
de gênero que associam a dança ao feminino, enquanto as práticas esporti-
vas permanecem vinculadas ao masculino. Kleinubing, Saraiva e Francischi 
(2013) apontam que muitos meninos resistem à participação nas aulas de 
dança devido ao medo de julgamentos e questionamentos sobre masculini-
dade e sexualidade. Garcia e Brito (2018) acrescentam que estudantes que 
não correspondem às normas tradicionais de gênero frequentemente so-
frem exclusões e discriminações no ambiente escolar.

Os estudos analisados demonstram que discursos heteronormativos 
e práticas homofóbicas ainda atravessam as aulas de Educação Física, limi-
tando a participação dos estudantes e reforçando desigualdades de gênero 
(Marani, 2022). Além disso, Sousa, Hunger e Caramashi (2014) identificam 
insegurança docente no trabalho com a dança, especialmente em decorrên-
cia de lacunas na formação inicial e da predominância histórica do esporte 
nos currículos da Educação Física (Coletivo de Autores, 2012).



Apesar dos desafios, a literatura aponta possibilidades pedagógicas re-
lacionadas à ampliação das experiências corporais, à participação coletiva e 
à problematização crítica dos estereótipos de gênero nas aulas. Os estudos 
defendem abordagens críticas capazes de promover reflexões sobre mas-
culinidades, feminilidades, sexualidade e diversidade no ambiente escolar. 
Francischi, Kleinubing e Saraiva (2013) ressaltam que experiências pedagó-
gicas com a dança podem contribuir para a desconstrução de preconceitos 
historicamente associados às práticas corporais.

Nessa perspectiva, Pereira et al. (2001) compreendem a dança como 
conteúdo capaz de ampliar formas de expressão, criatividade e socialização, 
contribuindo para a formação crítica dos estudantes. Os autores analisados 
também destacam a necessidade de fortalecer a formação continuada dos 
professores e legitimar a dança como conteúdo curricular permanente da 
Educação Física escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou que a dança possui potencial pedagógico para 
problematizar estereótipos de gênero e favorecer práticas mais inclusivas no 
contexto escolar. Entretanto, persistem desafios relacionados à resistência 
dos estudantes, às lacunas na formação docente e à permanência de con-
cepções heteronormativas associadas à dança.

Os resultados reforçam a necessidade de ampliar debates sobre gêne-
ro e diversidade na formação inicial e continuada de professores, contribuin-
do para práticas pedagógicas mais críticas e reflexivas.

Conclui-se que a dança deve ser compreendida como conteúdo legíti-
mo da cultura corporal, capaz de ampliar experiências educativas, valorizar 
diferentes formas de expressão e contribuir para a desconstrução de precon-
ceitos historicamente produzidos no ambiente escolar.
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INTRODUÇÃO 

A dança, enquanto conteúdo da cultura corporal, expressa dimensões da 
vida social e cultural humana (Soares et al., 1992). Na educação física escolar, 
contudo, enfrenta tensionamentos relacionados à técnica, à religião e às rela-
ções de gênero. Soares et al. (1992) argumentam que seu ensino deve equilibrar 
a dimensão técnica com a criatividade e a espontaneidade. Porém, Pereira e Ar-
ruda (2011) evidenciam tanto a ausência da dança nas aulas de educação física, 
quanto a percepção dos estudantes de que se trata de uma prática feminina.

Diante desse cenário, ao ministrar uma aula8 orientada pela aborda-
gem Crítico-Superadora, optou-se por tematizar o ensino da dança articu-
lado às relações de gênero, sendo o objetivo do presente texto, a descrição 
dessa experiência pedagógica pautada pela problematização das relações de 
gênero presentes nas práticas dançantes. 

A DANÇA E OS ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO

Scott (1995) propõe que gênero não se restringe às diferenças bioló-
gicas, referindo-se a construção social que determina o que se entende por 

8 Aula a convite do Centro Acadêmico de Educação Física (CACEF) no I Ciclo de Estudos do 
CACEF (Gestão 2025-2026) do Curso de graduação em Educação Física da Universidade do 
Estado do Pará (UEPA).
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masculino e feminino, nesse sentido gênero é, portanto, uma formulação 
historicamente variável. 

As formas fixas de pensar as expressões de gênero são chamadas de 
estereótipos, os quais são compreendidos como um conjunto de crenças 
atribuídas a grupos (Ashmore; Delboca, 1979 apud Campos et al., 2021), no 
caso dos estereótipos de gênero se tratam de crenças relacionadas ao que 
é pertencente ao feminino e ao masculino (Campos et al., 2021). Na dança, 
os estereótipos de gênero são prejudiciais ao desenvolvimento da cultura 
corporal, pois carregam preconceitos que precisam ser enfrentados 

Feitosa e Pinto (2017), Ávila (2009) e Rinaldi e Ferri (2007) convergem ao 
afirmar que é possível promover a dança sem segregação de gênero, destacan-
do o papel da escola e das aulas de Educação Física como espaços privilegiados 
para o desenvolvimento do senso crítico e a superação desses preconceitos. 
Nesse sentido, a seguir, apresenta-se uma possibilidade de tematização da 
dança e das relações de gênero em uma aula de Educação Física.

POSSIBILIDADE CRÍTICO SUPERADORA DO ENSINO DA DANÇA E A 
PROBLEMATIZAÇÃO DAS RELAÇÕES DE GÊNERO

A aula foi planejada para alunos do 3º ano do ensino médio, porém du-
rante o percurso foram feitas explicações voltadas aos alunos de graduação, 
para compreenderem cada etapa9. 

Assim, organizou-se em cinco momentos articulados, como disposto 
na imagem a seguir:

9 Importante mencionar que antes do início da aula, apresentou-se de forma resumida a 
existência de teorias da educação, tendências e abordagens da educação física para situar 
os alunos sobre a opção metodológica da aula. 



Figura 1. Organização da aula em 5 momentos pedagógicos

Fonte: Plano de aula. Elaboração da autora.

A experiência revelou que os estudantes carregavam concepções pré-
vias sobre quais estilos de dança seriam “apropriados” para homens ou mu-
lheres aproximando suas percepções dos estereótipos de gênero conforme 
Campos et al. (2021). Durante as vivências, observou-se maior segurança em 
ritmos associados à masculinidade, como a dança de rua, enquanto a dança do 
ventre provocou estranhamento, timidez e receio do julgamento, sentimento 
esse, presente também entre as meninas, relacionado à exposição corporal.

A exibição de vídeos de homens e mulheres em diferentes estilos im-
pulsionou a reflexão crítica sobre os limites impostos aos corpos pela socie-
dade. Um relato de um dos rapazes destacou que a aula foi “esclarecedo-
ra”, e que ver um homem praticando dança do ventre foi “chocante em um 
sentido positivo”, abrindo novas possibilidades de expressão para além dos 
padrões sexistas. Aos poucos, mesmo os alunos mais tímidos foram se envol-
vendo à medida que o ambiente se mostrava acolhedor. As alunas, por sua 
vez, relataram que o desconforto não vinha de uma proibição explícita, mas 
da vergonha e do medo do julgamento coletivo.

Ao final, muitos estudantes surpreenderam-se por contrapor a percep-
ção de a complexidade e expressividade exigidas pela dança do ventre e a 
facilidade com que foi conduzida, desconstruindo visões preconcebidas. O 
ensino respeitoso da professora favoreceu o diálogo e a participação, e a 
abertura da turma para continuar experienciando a modalidade evidenciou 



avanços significativos na superação de barreiras e preconceitos relacionados 
às danças e aos corpos que dançam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O texto objetivava relatar uma experiência pedagógica fundamentada 
na abordagem crítico-superadora que problematizou as relações de gênero 
presentes nas práticas dançantes. A aula foi executada conforme o planeja-
do e conforme as respostas dos discentes, permitiu compreender a dança 
para além da coreografia, reconhecendo-a como uma importante forma de 
expressão, comunicação e construção da autonomia corporal. A experiência 
contribuiu para reconhecer que, mesmo diante das inseguranças pessoais, a 
dança possui um papel significativo na Educação Física escolar por possibili-
tar inclusão, criatividade, socialização e reflexão crítica entre os estudantes.

Nesse sentido, os e as futuras professoras de Educação Física relata-
ram que, a vivência reforçou a importância de proporcionar experiências 
corporais diversificadas e acolhedoras nas aulas, respeitando os limites, sen-
timentos e particularidades de cada aluno, assim como ocorreu durante o 
momento vivenciado.
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INTRODUÇÃO

O ambiente escolar é um espaço de particularidades e diversidades, 
são variadas as personalidades presentes no cotidiano educacional, seja na 
educação infantil, seja no ensino fundamental ou no médio, lidar com essas 
particularidades faz parte do trabalho pedagógico e escolar, e consequen-
temente na comunidade social. O tema sobre a sexualidade e a discussão 
no contexto das aulas de Educação Física, componente curricular atrelado 
aos movimentos e expressões corporais e a discussões sobre sexualidade, 
afinal essa também se refere a comportamentos humanos (Correia et al., 
2020). Nesse contexto, o estudo problematiza o silêncio pedagógico, visto 
que não abordar também é uma forma de educar, ao abrir mão de saberes 
que constituem a discussão da sexualidade nas aulas de educação física, e 
percebe-se que na maioria das escolas ainda se tem certo receio e tabu de 
discutir assuntos como esse fato encontrado nos currículos escolares, nas 
políticas inibidoras do trato com esse conhecimento. 

As aulas de Educação Física se apresentam como um espaço onde dis-
cussões e ensinamentos como a sexualidade, além de temas afeitos ao corpo 
e suas linguagens e expressões podem facilmente ser introduzidos destacan-
do as variadas sexualidades humanas (Louro, 1997). Para isso, compreen-
demos que fazer essa abordagem nas aulas de educação física, é considerar 
dessa maneira, a análise da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), que por sua 
vez se torna pressuposto teórico para a discussão no decorrer do estudo. 

Ao longo da história da educação brasileira, alunos foram educados de 
um jeito de ser masculino e feminino, com atitudes e movimentos corporais 
socialmente impostos como naturais para cada sexo. A problemática que se 
sustenta por movimentos políticos neoliberais (com disposição a invalidar 
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as massas) as quais são expressas na invisibilidade do público lésbicas, gays, 
bi, trans, queer/questionando, intersexo, assexuais/arromânticas/agênero, 
pan/pôli, não binárias e mais (LGBTQIAPN+). 

CURRÍCULO, SEXUALIDADE E PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA

A pesquisa é conduzida pelo método dialético ao analisar entraves e 
rupturas que impossibilitam a discussão do tema dentro das aulas. Faz os 
levantamentos teóricos, onde a coleta no banco de dados é a Revista Corpo 
e Movimento e o Google Academic a partir do recorte temático e dos des-
critores educação física x sexualidade x PHC com o suporte conceitual sobre 
currículo, inclusão e sexualidade. 

Desde os primórdios da humanidade, a prática da atividade física sem-
pre esteve presente, nas atividades cotidianas de caça e coleta dos povos 
primitivos, nos jogos e competições das civilizações antigas, ou nos sistemas 
de treinamento militar e preparação atlética das sociedades mais avançadas 
(Lombardi et al., 2006). 

A diversidade sexual, embora se faça presente nas salas de aula, viven-
cia-se a defesa da heteronormatividade, um aparato regulatório que exclui 
homens e mulheres com expressões sexuais diferentes da legitimada. Discri-
minações, rotulações e segregações seguem pautadas na compreensão da 
existência de um padrão normal de sexualidade. Essa educação binária e he-
teronormativa é que reforça os estereótipos e limita a expressão individual e 
perpetua desigualdades sociais.

EDUCAÇÃO FÍSICA, HETERONORMATIVIDADE E INCLUSÃO SOCIAL

Entende-se que a PHC tem um poder direcionador na educação ao tra-
tar das realidades vivenciadas pelos educandos, e dentro dessa realidade 
pode-se citar a sexualidade desses sujeitos, que não fica reduzida apenas 
a educação binária e heteronormativa, pelo contrário, é preciso considerar 
nesse contexto também os gêneros e as sexualidades enquadrados na comu-
nidade a LGBTQIAPN+.

Saviani (2008) afirma que a educação pode ser considerada como algo 
libertador e que acaba reforçando os laços sociais da comunidade escolar 
como um todo, dessa maneira, pode-se dizer que por mais que a socieda-



de tenha suas partes marginalizadas à educação em si deve abranger até 
mesmo essas partes transformando-as em homogêneas e reforçando uma 
relação social. Dessa forma, pode-se afirmar que os educandos que fazem 
parte da comunidade LGBTQIAPN+, podem ser enquadrados nessa margina-
lização, principalmente quando sofrem com homofobia na sociedade e até 
mesmo no contexto educacional, as aulas de Educação Física por abordarem 
a movimentação corporal e ser em sua maioria uma disciplina querida pelos 
educandos, são uma oportunidade de trabalhar temáticas como o da sexua-
lidade cabe às escolas e aos professores que possam conduzir uma prática 
pedagógica mais inclusiva.

A ideia de que existem apenas relações heteronormativas ou uma 
escola binária, é também fruto de teorias tradicionais e ultrapassadas das 
chamadas escolas não críticas incluírem pessoas que pertencem a outras co-
munidades além da heteronormatividade, é ideal para a construção de uma 
escola mais democrática e social, e mais uma vez reforça-se a importância da 
PHC na construção dessa mudança. É importante desde sempre incluir nas 
discussões a variedade existente em relação à sexualidade das pessoas, em 
muitas escolas essas discussões são negligenciadas, e acabam nem entrando 
em pauta, tradas como verdadeiros tabus, enquanto isso o conhecimento 
sobre a diversidade sexual fica também em negligência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A PHC tem um papel fundamental na construção dos objetivos propos-
tos durante a pesquisa aqui apresentada, isso no que se refere principalmen-
te para denunciar algumas das práticas problemáticas ocorridas em salas de 
aula relacionadas principalmente com a homofobia, e a diversidade sexual, o 
que de modo geral se reflete no âmbito social. Sendo assim, entende-se que 
a PHC tem um poder direcionador na educação ao tratar das realidades vi-
venciadas pelos educandos, e dentro dessa realidade pode-se citar a sexuali-
dade desses sujeitos, que não fica reduzida apenas a educação binária e he-
teronormativa, pelo contrário, é preciso considerar nesse contexto também 
os gêneros e as sexualidades enquadrados na comunidade a LGBTQIAPN+.

Pode-se afirmar que os educandos que fazem parte da comunidade 
LGBTQIAPN+, podem ser enquadrados nessa marginalização, principalmente 
quando sofrem com homofobia na sociedade e até mesmo no contexto edu-



cacional, as aulas de Educação Física por abordarem a movimentação corporal 
e ser em sua maioria uma disciplina querida pelos educandos, são uma opor-
tunidade de trabalhar temáticas como o da sexualidade cabe às escolas e aos 
professores que possam conduzir uma prática pedagógica mais inclusiva.

Portanto, compreende-se que o presente trabalho é uma forma de ex-
pressar e contribuir com a comunidade acadêmica e também escolar sobre 
essa temática, que deve ser cada vez mais debatida e difundida entre as 
escolas brasileiras para que o tema da sexualidade não seja mais um tabu no 
contexto educacional. 
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste em um relato de experiência do Projeto 
de Extensão “UEPA com Orgulho: palavras que acolhem, atitudes que trans-
formam”, vinculado ao curso de Educação Física da Universidade do Estado 
do Pará (UEPA) e desenvolvido por meio do Edital nº 109/2025 da Pró-Rei-
toria de Extensão (PROEX). A iniciativa teve como objetivo promover cons-
cientização, respeito e acolhimento à população LGBTQIAPN+, por meio de 
ações educativas voltadas ao enfrentamento da LGBTfobia e à valorização da 
diversidade sexual e de gênero. 

A atividade consistiu na elaboração e distribuição de folders informa-
tivos contendo dados sobre a violência LGBTfóbica no Brasil, exemplos de 
expressões preconceituosas e alternativas de linguagem respeitosa. A ação 
de extensão possibilitou a aproximação entre universidade e comunidade, 
fortalecendo as práticas educativas comprometidas com a cidadania, a equi-
dade e o combate à discriminação. Dessa forma, o projeto contribuiu para 
ampliar o debate sobre diversidade e inclusão social, evidenciando o papel 
transformador da extensão universitária na formação acadêmica e cidadã. 

A proposta surgiu diante da necessidade de ampliar debates sobre inclu-
são social, direitos humanos e combate às violências direcionadas à população 
LGBTQIAPN+, considerando o cenário brasileiro marcado por elevados índices 
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de discriminação, violência física, psicológica e exclusão social. Nesse senti-
do, o projeto buscou conscientizar a população expondo dados da violência 
lgbtfóbica e estimular o diálogo sobre o poder das palavras e a necessidade 
de construir formas de comunicação baseadas no respeito às diferenças, na 
valorização da diversidade e na promoção da dignidade humana. 

DADOS SOBRE A VIOLÊNCIA LBGTFÓBICA NO BRASIL

Dados do Observatório de Mortes Violentas de LGBT+ no Brasil apon-
tam que, em 2025, foram registradas 257 mortes violentas de pessoas LGBT+ 
no país, mantendo o Brasil como líder mundial em assassinatos dessa popu-
lação (Grupo gay da Bahia, 2025). O relatório evidencia ainda que ocorre uma 
morte violenta de LGBT+ a cada 34 horas no país, revelando a permanência 
da LGBTfobia estrutural e a urgência de ações educativas e políticas públicas 
voltadas à proteção dessa população. Além disso, o relatório demonstra que 
homens gays representam 60,7% das vítimas, seguidos por mulheres trans e 
travestis, grupos historicamente vulnerabilizados socialmente. 

Além disso, os dados evidenciam que a faixa etária da maioria das víti-
mas possui entre 19 a 45 anos, “período de maior inserção social, profissio-
nal e vivência sexual e afetiva” (Grupo Gay da Bahia, 2025, p. 5). Entretanto, 
além da violência física, a população LGBTQIAPN+ também enfrenta formas 
de violência institucional e simbólica, perceptíveis na invisibilização de suas 
identidades e trajetórias de vida. O relatório aponta que “a alta taxa de da-
dos não informados (59,9%) reflete a desumanização das vítimas pela mídia 
e pelas autoridades, que frequentemente omitem informações básicas so-
bre suas trajetórias de vida” (Grupo Gay da Bahia, 2025, p. 5), evidenciando 
a negligência institucional diante dessas violências. Tal realidade demonstra 
como a ausência de registros adequados e a invisibilidade social contribuem 
para a manutenção das desigualdades, dificultando o reconhecimento, a 
proteção e a garantia de direitos dessa população.

LINGUAGEM E RESPEITO À DIVERSIDADE

Outro aspecto trabalhado durante a ação de extensão foi a discussão 
acerca das expressões inadequadas utilizadas socialmente para se referir à 
população LGBTQIAPN+. Muitas dessas expressões, apesar de frequente-
mente banalizadas no cotidiano, carregam sentidos pejorativos, ofensivos 



e discriminatórios, contribuindo para a perpetuação de estigmas e exclusão 
social. A utilização de expressões preconceituosas contribui diretamente 
para a manutenção da LGBTfobia e de outras formas de discriminação social. 
Frases como “isso é coisa de viado”, “fulano é traveco” e “isso é coisa de gay” 
reforçam estereótipos negativos relacionados à orientação sexual e identida-
de de gênero, além de promoverem exclusão e violência simbólica contra a 
população LGBTQIAPN+. 

Da mesma forma, expressões como “parece mulherzinha” e “ela é frá-
gil por ser mulher” reproduzem ideias machistas que associam o feminino à 
fragilidade e inferioridade. Muitas dessas falas são naturalizadas socialmen-
te e utilizadas sem reflexão sobre seus impactos, o que evidencia a impor-
tância de ações educativas voltadas à conscientização e ao incentivo de uma 
linguagem mais respeitosa e inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ação de extensão possibilitou reflexões acerca da diversidade sexual 
e de gênero, do respeito às diferenças e da necessidade de enfrentamento à 
LGBTfobia por meio de práticas educativas e dialógicas. A iniciativa alcançou 
um público amplo durante o Arrastão do Círio, favorecendo momentos de 
conversas e troca de experiências entre universidade e comunidade.

Os resultados observados durante a execução da ação evidenciaram 
receptividade positiva do público às abordagens realizadas pela equipe ex-
tensionista, demonstrando interesse pelo debate sobre linguagem, precon-
ceito e direitos humanos.

A distribuição dos folders educativos, aliada às conversas informativas, 
contribuiu para ampliar a circulação de informações sobre a violência LGB-
Tfóbica e incentivar o uso de uma comunicação mais respeitosa e inclusiva.

Além das contribuições sociais, a ação proporcionou importante ex-
periência formativa aos discentes envolvidos, fortalecendo competências 
relacionadas à comunicação, empatia, escuta ativa e atuação cidadã. Nesse 
sentido, a atividade reafirmou o papel da extensão universitária como instru-
mento de transformação social, aproximando a universidade das demandas 
da comunidade e promovendo uma formação acadêmica crítica, humanísti-
ca e comprometida com a defesa dos direitos humanos.



Por fim, destaca-se que a experiência desenvolvida reforça a importân-
cia da continuidade de ações extensionistas voltadas à educação, diversida-
de e inclusão social, considerando a persistência das violências e desigualda-
des enfrentadas pela população LGBTQIAPN+ no contexto brasileiro.
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INTRODUÇÃO

O Funk, enquanto fenômeno natural, transcende a dimensão estrita-
mente musical ou de entretenimento. Segundo Vianna (2008), o funk no Brasil 
se afirmou nas últimas décadas do século XX por meio de um processo an-
tropofágico de apropriação e rearticulação de ritmos da black music estadu-
nidense, como o soul e o hip hop. Ao transpor fronteiras geográficas por vias 
alternativas de comunicação, o gênero enraizou-se nas periferias e subúrbios 
cariocas de modo autônomo e desvinculado da indústria cultural da época. 

Historicamente estigmatizado e alvo de processos de classe, raça e gê-
nero, o funk carrega em seu ritmo e coreografias uma narrativa vivida sob a 
realidade social, a identidade e a resistência. No entanto, a inclusão peda-
gógica dessa manifestação demanda aprender as camadas complexas que 
estão por trás da trajetória desse gênero. De acordo com Facina (2009), o 
proibidão nasceu como instrumento de contestação as autoridades e fac-
ções adversárias, enquanto o funk putaria retrata as relações afetivas sem 
romantização e consolida a presença feminina no papel de intérprete. 
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Ao ser introduzido no contexto escolar, em particular nas aulas de 
Educação Física, esse gênero musical deixa de ser apenas um produto de 
consumo e passa a funcionar como um recurso pedagógico, apto a promo-
ver discussões essenciais entre o corpo e a subjetividade. Para Nascimento 
(2021), o funk na escola descontrói discriminações ao instigar reflexões so-
bre a problemática de gênero e a formação da criticidade.  

Nesse contexto, o presente relato tem como objetivo descrever e ana-
lisar as contribuições pedagógicas da inserção do funk, enquanto manifes-
tação da cultura corporal de movimento, nas aulas de Educação Física. Bus-
ca-se compreender como a tematização histórica e a reflexão crítica sobre 
gênero e corpo, podem atuar na desconstrução de preconceitos e no forta-
lecimento da identidade e criticidade dos alunos. 

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, conforme definido por Mussi; 
Flores; Almeida   (2021) como sendo uma modalidade de produção do co-
nhecimento voltado para a descrição de vivencias acadêmicas relacionadas a 
um dos pilares da formação universitária: ensino, pesquisa ou extensão. Ca-
racteriza-se por uma abordagem qualitativa que, segundo Prodanov e Frei-
tas (2013), exige o contato direto do pesquisador com o objeto de estudo em 
seu ambiente natural, demandando um esforço maior em campo.

As atividades foram desenvolvidas na Escola EMEF Prof. Zolima Tenório 
dos Santos no município de Tucuruí-PA. O foco das práticas foi direcionado 
ao ensino do funk como manifestação cultural e pedagógica. O conteúdo 
foi aplicado por meio de um plano de aula desenvolvido por acadêmicos do 
curso de Licenciatura em Educação Física, aplicado em duas turmas dos anos 
finais do ensino fundamental, contendo 30 alunos em cada. 

O percurso metodológico e organização da nossa estratégia é funda-
mentada na proposição do Currículo Cultural da Educação Física, sendo uma 
perspetiva pedagógica que entende as práticas corporais como fenôme-
nos culturais e formas de linguagens, conforme definido por Nunes e Neira 
(2022). A análise dos dados é descritiva e foram coletadas por meio da ob-
servação participante e de registros no diário de campo, observando-se o 
engajamento e as falas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

O plano de aula dividiu-se em quatro etapas interligadas, iniciando 
com a sondagem e a contextualização histórica por meio de uma roda de 
conversa sobre o contexto do funk e sua resistência cultural, mapeando o 
conhecimento prévio dos alunos. Mediante isso, observou-se que as mani-
festações verbais dos alunos associavam o funk majoritariamente a cenários 
de violência ou vulgaridade. À medida que a contextualização histórica avan-
çou reposicionando o funk como movimento de resistência, ocorreu uma 
mudança significativa de postura.

A segunda etapa focou na análise de trechos musicais. Ao confron-
tarem as letras, os estudantes foram instigados a superar a mera audição 
passiva. A linguagem midiática, conforme definido por Candau (2014), atua 
diretamente na engrenagem de construção das identidades de crianças e 
jovens. Essas discussões permitiram que os próprios alunos diferenciassem 
o funk enquanto expressão cultural, debatendo o teor das composições e 
como o corpo feminino é hipersexualizado. 

No terceiro momento houve a vivência prática mediada por jogos, 
sendo eles “Siga o mestre” e “Cópia e passa”, que introduziram os passos e 
ritmos do funk, juntamente com a construção coreográfica com trechos de 
músicas dos anos 90, proporcionando aos estudantes autonomia e criativi-
dade, combatendo de forma prática o preconceito e a exclusão. Ao final do 
plano de aula houve uma avaliação processual, retomando pontos princi-
pais, conectando a prática realizada com os conceitos de identidade e empo-
deramento discutidos ao longo da aula. 

Nesse sentido, Silva (2021) afirma que o estudo histórico e prático do 
funk capacita os alunos a entenderem sua cultura para além das imposições 
do poder dominante. Desse modo, os resultados reforçam o papel da Edu-
cação Física escolar enquanto componente curricular responsável por tema-
tizar as manifestações da cultura corporal de movimento, validando a baga-
gem trazida pelos alunos e instrumentalizando-os a pensar criticamente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, a experiência evidenciou que o funk, mais do que entreteni-
mento, é uma potente ferramenta pedagógica e de resistência cultural na Edu-



cação Física. A prática realizada na escola pública de Tucuruí-PA demonstrou 
que a inserção desse ritmo, historicamente estigmatizado favorece a descons-
trução de preconceitos e estimula o pensamento crítico dos estudantes sobre 
questões de gênero, corpo e identidade. O engajamento ativo nas vivências 
corporais e nas criações coreográficas não apenas despertou a autonomia dos 
alunos, mas também validou a bagagem cultural periférica dentro do currí-
culo. Conclui-se, assim, que tematizar o funk cumpre o papel democrático de 
transformar a escola em um espaço multicultural, capaz de tensionar visões 
conservadoras e formar sujeitos conscientes de sua realidade social. 
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EIXO IV – HISTÓRIA DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, 
CORPO E CULTURA

Discussão das relações entre corpo, cultura e práticas pedagógicas em pers-
pectivas históricas. Discussão sobre instituições, personagens e memórias 
da Educação Física paraense. Análise dos conteúdos da cultura corporal e 

seus sentidos na formação e na intervenção docente.
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INTRODUÇÃO

A Educação Física (EF) brasileira passou, ao longo do século XX, por 
um processo de amadurecimento teórico e epistemológico, marcado pela 
busca pela superação de uma compreensão estritamente biológica e tecni-
cista do corpo e do movimento. Nesse percurso, a área vivenciou uma crise 
de identidade até alcançar sua maioridade epistemológica, redefinindo seus 
fundamentos científicos e pedagógicos diante das transformações sociais e 
educacionais (Soares, 2010).

Com o Movimento Renovador, a partir da década de 80, a EF ampliou o 
diálogo com as ciências humanas e passou a incorporar a dimensão sociocul-
tural das práticas corporais, compreendendo o corpo e o movimento como 
construções históricas e culturais (Daolio, 2004). Contudo, mesmo diante do 
avanço teórico, a área ainda preserva traços da colonialidade do saber, re-
produzindo predominantemente esportes e práticas corporais euro-estadu-
nidenses em detrimento de manifestações indígenas, africanas e populares 
historicamente marginalizadas (Sá, 2022).

CAMINHOS PARA REFLETIR UMA EF DECOLONIAL

O objetivo deste trabalho é refletir sobre os caminhos para uma EF deco-
lonial, desde sua maturidade teórica até a proposição de uma “Epistemologia 
Sul-corpórea” (Pereira; Gomes; Carmo, 2017, p. 93). Busca-se compreender 
como a EF, ao incorporar perspectivas críticas e culturais, pode contribuir para 
a valorização de saberes corporais historicamente invisibilizados pela racio-
nalidade eurocêntrica e colonial (Soares, 2010; Daolio, 2004). Trata-se de um 
ensaio teórico, baseado em revisão bibliográfica, amparado na perspectiva da 
Modernidade/Colonialidade (Mignolo, 2007; Quijano, 2005).
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PARA PROBLEMATIZAR E PROPOR SABERES, CULTURA E EDUCAÇÃO FÍSICA

A discussão sobre uma EF decolonial exige problematizar as bases 
epistemológicas que, historicamente, sustentaram a área. Embora a mes-
ma tenha avançado em direção à sua maioridade epistemológica ao superar 
perspectivas estritamente biologizantes e tecnicistas (Soares, 2010), ainda 
preserva marcas da colonialidade do saber em seus currículos, práticas pe-
dagógicas e manifestações corporais legitimadas. Nesse sentido, Lara (2025) 
questiona se a EF pode, de fato, assumir uma perspectiva decolonial diante 
da persistência de referências eurocêntricas que invisibilizam corpos, cultu-
ras e saberes historicamente marginalizados.

Mesmo com o Movimento Renovador e a incorporação da dimensão 
sociocultural das práticas corporais (Daolio, 2004), observa-se que a EF es-
colar continua privilegiando modalidades esportivas hegemônicas e raciona-
lidades ocidentais, mantendo estruturas que hierarquizam conhecimentos 
e experiências corporais. Tal realidade evidencia que a maturidade episte-
mológica da área somente se consolida quando acompanhada de um movi-
mento de ruptura com padrões universais de conhecimento impostos pela 
modernidade colonial.

Lara (2025) defende a desobediência epistêmica como possibilida-
de de superação dos binarismos modernos e de reconhecimento do cor-
po como território de produção de saberes, experiências e resistências. É 
nesse contexto que emerge a Epistemologia Sul-corpórea, compreendida 
como uma reconfiguração epistemológica voltada à diversidade, à sensibi-
lidade e à complexidade das experiências latino-americanas, deslocando 
o lugar hegemônico do corpo na produção do conhecimento (Pereira; Go-
mes; Carmo, 2017).

A Epistemologia Sul-corpórea propõe valorizar práticas corporificadas 
produzidas por povos indígenas, africanos e demais grupos historicamente 
subalternizados, ampliando a compreensão da cultura corporal para além 
das práticas esportivas euro-estadunidenses predominantes. Assim, decolo-
nizar a EF significa reconhecer múltiplas formas de existência, movimento e 
produção de saberes, deslocando a centralidade das práticas corporais hege-
mônicas reproduzidas no espaço escolar (Sá, 2022)



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões desenvolvidas neste estudo permitem compreender que 
a consolidação da EF como campo de conhecimento não se encerra em 
sua maturidade teórica, mas exige um deslocamento das estruturas epis-
temológicas que historicamente definiram quais corpos, práticas e saberes 
poderiam ser reconhecidos como legítimos. Mais do que incorporar novos 
conteúdos ao currículo, pensar uma EF decolonial implica questionar os pró-
prios fundamentos que sustentam a produção do conhecimento na área.

Nesse movimento, a Epistemologia Sul-corpórea apresenta-se como 
possibilidade de ruptura com racionalidades que fragmentaram corpo, cul-
tura e existência, abrindo espaço para outras formas de sensibilidade, expe-
riência e produção de saberes. Trata-se de compreender o corpo não ape-
nas como objeto pedagógico ou biológico, mas como território de memória, 
identidade, resistência e criação.

Assim, uma EF decolonial não se limita à inclusão de práticas corporais 
marginalizadas, mas assume um compromisso ético e político com a valori-
zação das diferenças e o reconhecimento da pluralidade cultural presente 
nos cotidianos escolares. Ao ampliar a visibilidade de corpos historicamente 
silenciados, a área apresenta possibilidades de emancipação sociocultural e 
de construção de práticas pedagógicas mais democráticas, sensíveis e com-
prometidas com a dignidade humana.
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho analisa a formação em Educação Física a partir de uma 
perspectiva intercultural crítica, valorizando os saberes tradicionais e as 
práticas corporais marajoaras, especialmente a Luta Marajoara. De caráter 
qualitativo e teórico-reflexivo, o estudo problematiza currículos tecnicistas e 
eurocentrados que marginalizam conhecimentos ancestrais. 

A Luta Marajoara é compreendida como prática corporal transmiti-
da pela oralidade, pela experiência coletiva e pela relação com o território. 
Defende-se uma Educação Física comprometida com a interculturalidade, a 
justiça epistêmica e a valorização dos saberes tradicionais como formas legí-
timas de produção de conhecimento.

Este estudo resulta de aprofundamentos teóricos derivados de uma 
pesquisa de mestrado que investigou princípios filosófico-pedagógicos para 
uma prática pedagógica intercultural na docência, tomando a Luta Marajoa-
ra como objeto de conhecimento da educação escolar. O objetivo é analisar 
a formação em Educação Física a partir de uma perspectiva intercultural crí-
tica, valorizando os saberes tradicionais e as práticas corporais do cotidiano 
das comunidades marajoaras.

SABERES DO COTIDIANO VIVO E FORMAÇÃO DO CORPO MARAJOARA

As discussões contemporâneas sobre a formação em Educação Física 
evidenciam a necessidade de problematizar criticamente os fundamentos 
epistemológicos, pedagógicos e curriculares que sustentam a área. Historica-
mente, os processos formativos foram organizados sob bases esportivizadas 
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e tecnicistas, privilegiando modelos eurocentrados que pouco dialogam com 
os modos de vida e as experiências culturais das comunidades tradicionais. 

Nesse contexto, torna-se necessário discutir quais saberes são legiti-
mados no currículo e quais práticas corporais permanecem invisibilizadas 
nos processos de ensino e formação docente.

A pesquisa possui caráter qualitativo e teórico-reflexivo, fundamentan-
do-se em autores do campo do currículo, da Educação Física crítica, da inter-
culturalidade e dos saberes tradicionais. Parte-se da compreensão de currículo 
como campo de disputas políticas, culturais e epistemológicas, conforme Lo-
pes e Macedo (2010), entendendo que os currículos legitimam determinados 
conhecimentos em detrimento de outros. Tal perspectiva possibilita questio-
nar modelos formativos ainda sustentados por racionalidades coloniais, que 
silenciam saberes produzidos fora da lógica acadêmica ocidental.

Em diálogo com Soares (2018), o estudo defende a Abordagem da 
Ação Crítica (AAC) como possibilidade metodológica para a Educação Física, 
compreendendo o trabalho pedagógico como prática dialógica e contextua-
lizada. Nessa perspectiva, as práticas corporais deixam de ser vistas apenas 
como técnicas descontextualizadas e passam a ser entendidas como produ-
ções históricas e culturais constituídas no cotidiano das comunidades.

A valorização dos saberes tradicionais é discutida a partir das contribui-
ções de Krenak (2022), especialmente no que se refere à crítica à colonialidade 
do saber e à defesa de outras formas de relação entre corpo, natureza, territó-
rio e coletividade. O autor evidencia como os conhecimentos ancestrais foram 
historicamente marginalizados pelos projetos modernos de sociedade. Assim, 
reconhecer os saberes tradicionais implica compreendê-los como formas legí-
timas de produção de conhecimento, memória e resistência.

Nesse horizonte, a interculturalidade crítica proposta por Walsh (2019) 
constitui importante aporte teórico para compreender o currículo como espa-
ço de diálogo, conflito e enfrentamento às desigualdades epistêmicas. Inserir 
a Luta Marajoara nos processos formativos significa reconhecer disputas epis-
temológicas e tensionar estruturas curriculares historicamente excludentes.

O estudo dialoga ainda com Mauss (2003), especialmente com a noção de 
técnicas do corpo, compreendendo que os modos de utilizar o corpo são aprendi-
dos socialmente e produzidos culturalmente. As práticas corporais não são univer-



sais nem naturais, mas construídas nas relações coletivas e nas experiências com-
partilhadas pelas comunidades. Nessa perspectiva, a Luta Marajoara constitui-se 
como técnica corporal ancestral produzida no cotidiano vivo do povo marajoara, 
carregando marcas de pertencimento, territorialidade e memória.

A análise evidencia que a Luta Marajoara não pode ser reduzida a uma 
prática esportiva ou a um conjunto de técnicas sistematizadas. Trata-se de 
um saber tradicional transmitido pela oralidade, pela observação e pela 
experiência corporal cotidiana. Sua permanência ocorre nos encontros co-
munitários, nas relações familiares e nos corpos que preservam memórias 
coletivas. Nesse sentido, Hampâté Bâ (2010) contribui para compreender a 
oralidade como importante matriz de transmissão de saberes ancestrais.

Os resultados apontam que a ausência das práticas corporais tradicionais 
nos currículos da Educação Física está relacionada a processos históricos de mar-
ginalização cultural e epistemológica. A Educação Física escolar e universitária 
foi estruturada a partir de matrizes militarizadas, higienistas e esportivizadas, 
privilegiando práticas vinculadas ao rendimento e ao controle dos corpos, invi-
sibilizando práticas corporais indígenas, quilombolas, ribeirinhas e amazônicas.

Ao tomar a Luta Marajoara como objeto de conhecimento, este es-
tudo evidencia a necessidade de repensar os processos formativos a partir 
de currículos mais sensíveis aos territórios e às diferenças culturais. Ensinar 
Educação Física implica reconhecer o corpo como território epistemológico e 
político, compreendendo que os sujeitos produzem conhecimento por meio 
de suas experiências corporais e comunitárias.

As contribuições de Freire (2015) também atravessam esta reflexão, espe-
cialmente no que se refere à educação como prática de liberdade e ao diálogo 
como fundamento da ação pedagógica. Em interlocução com Neira (2011) e Sousa 
(2021), o estudo reforça a importância de práticas pedagógicas interculturais e dia-
lógicas capazes de romper com modelos autoritários e monoculturais de ensino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a Luta Marajoara constitui importante saber ancestral e 
pedagógico para a formação em Educação Física, contribuindo para práticas 
formativas comprometidas com a diversidade cultural, a justiça epistêmica e 
a valorização dos territórios amazônicos. 



O estudo reafirma a necessidade de currículos interculturais capazes 
de reconhecer os saberes tradicionais como conhecimentos legítimos e po-
tentes para os processos educativos contemporâneos.

Nota dos autores: O presente texto configura-se como pré-print acadêmico 
derivado de capítulo de livro submetido à avaliação e publicação no ebook 
vinculado ao presente evento. 
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INTRODUÇÃO

No Brasil, existem leis e dispositivos normativos que, como a Lei nº 
11.645/2008, além de estimular, embasam o trabalho voltado às culturas 
africanas e indígenas no contexto escolar. No âmbito da Educação Física (EF), 
isso possibilita aos educadores o desenvolvimento de práticas culturais re-
lacionadas à temática de jogos e brincadeiras. Entretanto, ainda persistem 
desafios para que tais propostas sejam efetivamente implementadas nas 
práticas pedagógicas (Moreira; Peres, 2019).

Na prática, observa-se que os currículos de EF ainda evidenciam o es-
quecimento das práticas culturais africanas, afro-indígenas e indígenas, en-
quanto conteúdos eurocêntricos seguem sendo priorizados, o que contribui 
para a manutenção de diferenças negativas e estigmatizações culturais no 
ambiente escolar (Macamo; Pinto, 2016). Diante da necessidade de ressig-
nificar esse contexto para a valorização do patrimônio histórico e cultural 
brasileiro, este trabalho tem como objetivo discutir a importância dos jogos 
e brincadeiras de matrizes africanas e indígenas na promoção de aulas vol-
tadas à valorização da diversidade étnica e ao combate a estigmas culturais.

CULTURA, CORPO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

A educação física escolar (EFE) tem um papel essencial na valorização 
das diversidades culturais, pois atua diretamente com a cultura corporal do 
movimento. Assim, as práticas corporais não devem ser vistas apenas como 
questões biológicas ou técnicas, pois carregam significados culturais que fo-
ram produzidos ao longo da história por vários grupos sociais (Daolio, 2004). 
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Assim, jogos e brincadeiras de matrizes africanas e indígenas devem ser reco-
nhecidos como manifestações culturais legítimas, essenciais à consolidação de 
um currículo cultural que valorize identidades marginalizadas (Neira, 2018).

Nesse contexto, jogos e brincadeiras vão além do simples entreteni-
mento, sendo considerados patrimônio cultural e transmissores de códigos 
sociais. Segundo Ferreira e Pimentel (2013), o conhecimento e a valorização 
dessas práticas corporais são essenciais para fortalecer a identidade étnica 
dos povos originários e afrodescendentes. Portanto, a inclusão dessas ati-
vidades na escola funciona como uma ferramenta para transmitir conheci-
mentos acumulados ao longo da história, permitindo que a EF fomente uma 
conexão cultural autêntica e emancipadora com as raízes do Brasil.

METODOLOGIA E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Este estudo é uma revisão narrativa de abordagem qualitativa descri-
tiva. Foram analisados 11 trabalhos publicados entre 2013 e 2024, incluindo 
artigos científicos, livros, manuais e trabalhos de conclusão de curso que dis-
cutem a inserção de jogos e brincadeiras de matrizes africanas e indígenas.

Os estudos analisados evidenciam que a inserção de jogos e brincadeiras 
de matrizes africanas e indígenas na EF escolar ainda enfrenta desafios relacio-
nados à formação docente. Ferreira e Pimentel (2013) apontam que professores 
demonstram insegurança ao abordar essas práticas por não possuírem aprofun-
damento teórico e vivências culturais suficientes, o que pode resultar em inter-
pretações equivocadas e na ocidentalização das manifestações corporais indíge-
nas e africanas. Nesse sentido, torna-se necessário que os educadores superem 
práticas eurocêntricas e desenvolvam abordagens pedagógicas comprometidas 
com o respeito às origens históricas e culturais dessas manifestações.

Para ajudar a superar a insegurança dos professores, parte da literatura 
examinada oferece recursos práticos diretos. Destacam-se trabalhos como o 
de Cunha (2016), que organiza brincadeiras africanas adaptadas ao ambien-
te escolar, e o manual de Reis (2020), que propõe jogos indígenas baseados 
na interculturalidade. Esses materiais fornecem aos educadores ferramentas 
concretas para planejar e implementar um currículo cultural.

Por sua vez, os estudos analisados mostram impactos positivos das prá-
ticas pedagógicas voltadas às culturas afro-brasileiras e indígenas. Lourenço 



(2019) verificou que atividades com jogos e brincadeiras africanas promo-
veram mudanças importantes na percepção de identidade dos estudantes, 
especialmente de crianças negras, que passaram a reconhecer e valorizar 
seus traços afrodescendentes após as intervenções pedagógicas. 

De modo semelhante, Macamo e Pinto (2016) destacam que a utili-
zação integrada de jogos, músicas e brinquedos de matriz africana favorece 
processos de valorização cultural e desconstrução de preconceitos no am-
biente escolar, fortalecendo práticas educativas mais inclusivas, plurais e 
antirracistas nas aulas de EF, com enfoque nas contribuições pedagógicas, 
culturais e formativas dessas práticas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos analisados mostram que a EFE precisa superar práticas 
baseadas em concepções eurocêntricas e tradicionais, valorizando jogos e 
brincadeiras ligados às matrizes africanas e indígenas como manifestações 
importantes da cultura corporal. Assim, é possível promover práticas peda-
gógicas mais plurais, inclusivas e comprometidas com o reconhecimento das 
identidades historicamente marginalizadas na escola. Observou-se que o 
uso dessas práticas ajuda a combater preconceitos e a fortalecer a autoima-
gem dos estudantes. Contudo, trabalhar com essas matrizes requer estudo 
e planejamento. É essencial que os professores ampliem suas abordagens, 
criando experiências educativas que reconheçam a diversidade cultural e 
promovam uma EF mais crítica, democrática e antirracista.
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INTRODUÇÃO

A Escola Superior de Educação Física do Pará (ESEFPA) foi a primeira 
instituição de ensino a abrigar curso superior na área da Educação Física no 
Estado do Pará. A ESEFPA é um marco histórico do ensino superior no Pará 
e, buscar entender suas raízes, de certa forma, pode nos levar a uma maior 
compreensão tanto da história formação de professores de Educação Física 
no estado quanto da própria instituição. Diante disso, o objetivo deste traba-
lho é trazer à tona aspectos históricos acerca do processo de criação desta 
instituição no período de 1969 a 1970.

Metodologicamente, efetuou-se um levantamento de fontes históricas 
no acervo da Biblioteca “Prof. Jonathas Pontes Athias” do Curso de Educação 
Física (CEDF/UEPA), nas quais foram encontrados decretos, portarias, fontes 
iconográficas e o livro intitulado Histórico da Escola Superior de Educação 
Física do Pará (1970-1985).

RAÍZES HISTÓRICAS DA ESEFPA 

As primeiras sementes daquilo que, décadas depois, resultaria na 
gênese desta instituição percursora na oferta de curso superior em Educa-
ção Física no estado do Pará, a Escola Superior de Educação Física do Pará 
(ESEFPA), atual Curso de Educação Física da Universidade do Estado do Pará 
(CEDF/UEPA), foram lançadas ainda na década de 1940, quando o professor 
Nagib Coelho Matni, decidiu se formar na Escola Nacional de Educação Física 
e Desportos (ENEFD), no Rio de Janeiro. Isso porque, Nagib retornou a Belém 
trazendo consigo o desejo de construir uma escola capaz de formar profes-
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sores de Educação Física em nível superior. Sonho esse que o acompanhou 
por pelo menos dois decênios e que logo seria realizado, se não fosse alguns 
percalços pelo caminho.

Em 1963, constituiu obstáculo significativo o não retorno de dois aca-
dêmicos e bolsistas da ENEFD, que iriam se formar e compor o quadro docen-
te da escola, a ser criada por um grupo de trabalho formado pelo professor 
Nagib e pela professora Sônia Guimarães da Costa, que já haviam estuda-
do e tomado todas as providências necessárias para a criação dessa escola. 
Mas, por motivos diversos, contrariando o contrato de concessão de bolsas, 
que orientava o bolsista a responsabilizar-se com o comprometimento de, 
ao final do curso, retornar ao seu estado de origem, os dois não retornaram. 
Por consequência, o Pará continuou sem curso superior de Educação Física, 
ficando para trás em relação a vários estados brasileiros.

Com muito esforço do professor Nagib, mais bolsas para cursar a ENE-
FD foram concedidas a quatro jovens paraenses que se formaram pela insti-
tuição nos anos seguintes. Entre eles estavam Armando Alcântara Von-Grap, 
Eni do Perpétuo Socorro Corrêa, Alberto Duarte de Oliveira e Vera Nazaré 
Cardoso de Souza.

Outra dificuldade foi a localização de uma área para construção da 
escola. Inicialmente, Nagib solicitou terreno ao Colégio Estadual Magalhães 
Barata, mas seu pedido foi negado. Em seguida, requereu um terreno na 
Avenida Tito Franco (atual Avenida Almirante Barroso), mas o terreno já ti-
nha sido cedido à Escola Técnica Federal do Pará. Diante disso, resolveu pro-
curar o professor Antônio Gomes Moreira Junior.

O professor Moreira Junior representou uma ponte para a criação da 
ESEFPA, pois, como presidente da Sociedade Civil de Agronomia e Veteriná-
ria do Estado do Pará, que era a instituição mantenedora do Colégio Viscon-
de de Souza Franco, foi o responsável pela cedência do terreno onde a escola 
iria ser construída, o qual, anteriormente, fazia parte da área do Colégio Vis-
conde de Souza Franco.

O prédio administrativo da futura Escola Superior de Educação Física 
foi inaugurado no dia 1 de fevereiro de 1969, contendo salas de aula, auditó-
rio, biblioteca, secretaria, diretoria, protocolo, sala de professores, almoxari-
fado, gabinete médico, vestiários, depósito de material etc.



Em 11 de maio de 1970, a ESEFPA foi oficialmente criada, tornan-
do-se a primeira instituição de ensino do Pará a ofertar um curso supe-
rior de Educação Física em território paraense. Sua finalidade, nos ter-
mos do seu primeiro regimento, era formar e aperfeiçoar profissionais 
e fortalecer o ensino da Educação Física, dos esportes e da recreação 
em todo o estado.

Em termo legais, a ESEFPA foi criada pela Resolução n° 010, de 12 de 
fevereiro de 1970, do Conselho Diretor da FEP, homologada pelo Decreto 
Estadual n° 6.953, de 25 de fevereiro de 1970, assinado pelo Governador 
Alacid da Silva Nunes. Seu funcionamento foi autorizado por meio do Pare-
cer n° 41, de 9 de abril de 1970, e Resolução n° 22, de 10 de abril de 1970, do 
Conselho Estadual de Educação do Pará. O Decreto n° 66.548, de 11 de maio 
de 1970, assinado pelo Presidente Emílio Garrastazu Médici e pelo Minis-
tro da Educação e Cultura, Coronel Jarbas Gonçalves Passarinho, autorizou 
o funcionamento da Escola em âmbito federal, sob a direção da professora 
Sônia Guimarães da Costa.

Mesmo diante de limitações estruturais, que comprometeram a reali-
zação de aulas práticas, a escola consolidou-se rapidamente como referência 
na formação superior em Educação Física na região.

Com grandes demandas de candidatos, não apenas do Pará, mas tam-
bém de outros estados e territórios amazônicos, o primeiro vestibular da 
ESEFPA foi realizado em maio de 1970. O interesse demonstrava a carência 
histórica de formação superior em Educação Física na região.

O primeiro corpo docente da ESEFPA foi constituído por professores li-
cenciados em Educação Física, médicos e profissionais de outras áreas. Esses 
docentes pioneiros desempenharam papel essencial tanto na criação da ins-
tituição como na organização curricular e na formação das primeiras turmas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo de cinco décadas, a ESEFPA, hoje CEDF/UEPA, consolidou-se 
como espaço de referência em pesquisa, ensino e extensão no campo aca-
dêmico da Educação Física, formando gerações de professores e professoras 
que atuaram e atuam em escolas, universidades, projetos sociais, clubes, 
academias de ginástica e outros espaços.



Pesquisar esse passado é uma forma de homenagear aqueles e aque-
las que acreditaram no potencial transformador da Educação e da Educação 
Física. É reconhecer a coragem dos personagens pioneiros que enfrentaram 
dificuldades estruturais, ausência de recursos e limitações institucionais para 
construí-la, erguê-la, mas também de todos os profissionais que por ela per-
passaram e dedicaram suas vidas, se comprometendo com uma educação 
pública e de qualidade para todos e todas.
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INTRODUÇÃO 

A pesquisa é resultado de desdobramento do projeto intitulado “So-
bre alguns caminhos trilhados ou mares navegados: a trajetória profissional 
da professora Joana D’Arc Guimarães”, vinculado Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica e de Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 
(PIBIC), Edital n.º 44/2025, da Universidade do Estado do Pará (UEPA).

No campo da Educação Física paraense, destaca-se a trajetória da 
professora Joana D’Arc Guimarães, personagem relevante para a história da 
área, especialmente no trabalho com recreação, jogos, brincadeiras e danças 
populares. Graduada pela turma pioneira da Escola Superior de Educação 
Física do Pará (ESEFPA), Joana D’Arc atuou em instituições públicas e priva-
das de ensino, além de participar da formação de professores na ESEFPA e, 
posteriormente, no Curso de Educação Física da Universidade do Estado do 
Pará (CEDF/UEPA).

Diante disso, a presente pesquisa objetiva, em um balanço inicial, ca-
talogar documentos históricos relacionados a trajetória profissional da pro-
fessora Joana D’Arc Guimarães.

Para Samara e Tupy (2007), os documentos históricos apresentam di-
ferentes formas e conteúdos, exigindo organização e sistematização para 
que possam contribuir efetivamente para a compreensão do passado. Nessa 
perspectiva, a catalogação de documentos torna-se importante instrumen-
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to para a preservação da memória e para a reconstrução do conhecimento 
histórico.

Assim, esta pesquisa, metodologicamente, tem realizado levantamen-
to de documentos no acervo da Brinquedoteca Joana D’Arc, vinculada ao 
Curso de Educação Física da Universidade do Estado do Pará (CEDF/UEPA), 
espaço que reúne significativa quantidade de fontes históricas relacionadas 
à trajetória profissional da docente.

A partir desse acervo, realizou-se a seleção das fontes que continham 
menções diretas à professora, iniciando, posteriormente, o processo de or-
ganização e catalogação dos materiais.

Os documentos encontrados foram organizados em pastas físicas in-
tituladas: certificados, declarações, decretos, memorandos, documentos 
estudantis e documentos pessoais. Em seguida, iniciou-se o processo de di-
gitalização dos arquivos, visando preservar os documentos físicos e ampliar 
o acesso às informações presentes no acervo. O material encontra-se em 
processo de organização em ambiente digital. 

Além das fontes documentais, a pesquisa também considera entrevis-
ta realizada com a professora Joana presente no acervo pessoal da coorde-
nadora do projeto. Tal procedimento metodológico busca ampliar as pos-
sibilidades de compreensão acerca de sua atuação profissional e de suas 
contribuições para a Educação Física no Pará.

Os resultados parciais evidenciam a identificação de um conjunto sig-
nificativo de documentos relacionados à trajetória pessoal e profissional da 
docente. Os materiais mapeados permitiram identificar aspectos de sua for-
mação acadêmica, de sua atuação em instituições escolares e de sua parti-
cipação em cursos de aperfeiçoamento profissional realizados dentro e fora 
do estado do Pará.

Um curso que a professora Joana participou foi o denominado Curso 
Intensivo de Educação Física, promovido pela Campanha de Difusão e Aper-
feiçoamento do Ensino Secundário (CADES), em Belém, no ano de 1958, o 
que possibilitou sua atuação no ensino secundário.

Em relação a sua formação inicial, concluiu a Licenciatura Plena na ESE-
FPA, fazendo parte da primeira turma da instituição no ano de 1972. 



Entre os materiais catalogados, destacam-se ainda certificados de cur-
sos relacionados à Educação Física, recreação, folclore, dança e práticas pe-
dagógicas. Também foram identificados registros referentes à sua atuação 
em instituições como o Colégio Paes de Carvalho, Instituto Paraense de Edu-
cação (IEP), ESEFPA e UEPA, entre outros documentos.

Outro aspecto relevante evidenciado pela documentação refere-se 
à participação da professora em cursos nacionais e internacionais rela-
cionados ao folclore e às danças populares. A partir da participação no 
IV Estágio Internacional de Educação Física, realizado no Rio de Janeiro, 
em 1960, Joana D’Arc aprofundou seus estudos acerca das danças fol-
clóricas, desenvolvendo posteriormente atividades pedagógicas voltadas 
para essa temática.

Os documentos encontrados também revelam sua atuação em fun-
ções administrativas e de gestão institucional, além do reconhecimento pro-
fissional obtido ao longo de sua trajetória.

No contexto desta pesquisa, conclui-se que a catalogação documental, 
em um primeiro momento, não se reduz a uma dimensão técnica de mapea-
mento e organização de fontes históricas, posto que se configura também 
como prática para a preservação de documentos que contam, entre outros 
aspectos, a trajetória histórica de personagens importantes para uma deter-
minada área de conhecimento.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

As atividades realizadas na pesquisa, até o presente momento, contri-
buíram para a sistematização das fontes relacionadas à trajetória profissional 
da professora Joana D’Arc Guimarães, uma vez que possibilitaram identificar 
aspectos relevantes de sua formação, atuação docente e contribuição para o 
desenvolvimento da Educação Física paraense.

Os documentos catalogados evidenciam sua participação em proces-
sos formativos, instituições educacionais e atividades pedagógicas relaciona-
das à recreação, 

aos jogos, às brincadeiras e às danças populares, elementos que mar-
caram sua atuação profissional ao longo de várias décadas.



Além de contribuir para a preservação do acervo documental vincula-
do à professora, a pesquisa amplia as possibilidades de investigação acerca 
da história da Educação Física no Pará, valorizando personagens e experiên-
cias que participaram da constituição desse campo no contexto amazônico.

REFERÊNCIAS 

FARO, Carmen Lilia da Cunha. As várias faces da memória da ginástica 
moderna e rítmica desportiva: narrativa dos corpos em sua motricidade. 
2004. 165 f. Dissertação (Mestrado em Motricidade Humana) – 
Universidade do Estado do Pará, Belém, 2004.

FARO, Carmen Lilia da Cunha. Caminhos formativos do primeiro corpo 
docente da Escola Superior de Educação Física do Pará (1950-1970). 
2021. 300 f. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2021.

MACHADO, R. de S.; ZAFALON, Z. R. Catalogação: dos princípios e teorias ao 
RDA e IFLA LRM. João Pessoa: Editora UFPB, 2020.

MELO, Victor Andrade de et al. Pesquisa histórica e história do esporte. Rio 
de Janeiro: 7Letras, 2013.

REIS, F.; ORTEGA, C. D. O que é catalogação? Ciência da Informação em 
Revista, Maceió, v. 11, p. e16293, 2024.

SAMARA, Eni de Mesquita; TUPY, Ismênia Spínola Silveira Truzzi. História & 
documento e metodologia de pesquisa. Belo Horizonte: Autêntica, 2007.

FINANCIAMENTO 

O presente trabalho foi desenvolvido com apoio financeiro da Funda-
ção Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas do Pará (FAPESPA), na moda-
lidade Bolsa de Iniciação Científica, por meio do Edital n.º 44/2025 da UEPA.

DECLARAÇÃO 

Durante a preparação deste trabalho, os/as autores/as utilizaram o ChatGPT 
Business, da OpenAI, em maio de 2026, para brainstorming, avaliação do texto e 
aprimoramentos gramaticais e semânticos. Após o uso, os/as autores/as revisa-
ram e editaram o conteúdo, assumindo total responsabilidade pelo mesmo.



A TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL DE JOANA D’ARC 
GUIMARÃES DE OLIVEIRA E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A 

EDUCAÇÃO FÍSICA PARAENSE

Raul da Silva Brazão
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: raul.brazao@aluno.uepa.br

Patrick Maués de Sarges
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: patrick.sarges@aluno.uepa.br

Julia Corrêa Bruno
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: julia.bruno@aluno.uepa.br

Carmen Lilia da Cunha Faro
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: carmen.faro@uepa.br

INTRODUÇÃO

A história da Educação Física no estado do Pará foi construída por di-
versos profissionais que contribuíram para o fortalecimento da área no con-
texto escolar, esportivo e acadêmico. Entre esses personagens destaca-se 
Joana D’arc Guimarães de Oliveira, a educadora que desempenhou papel 
significativo na formação de professores, na gestão educacional e na valori-
zação da cultura popular como ferramenta pedagógica.

Ao longo do século XX, a Educação Física brasileira passou por transfor-
mações importantes, ampliando sua atuação para além das práticas esporti-
vas e incorporando aspectos culturais, sociais e educativos. Nesse contexto, 
a trajetória de Joana D’arc representa um exemplo de profissional compro-
metida com a formação integral dos estudantes e com a valorização das ma-
nifestações culturais amazônicas.

O objetivo deste trabalho é apresentar a trajetória acadêmica e pro-
fissional de Joana D’arc Guimarães de Oliveira, destacando suas contribui-
ções para a Educação Física paraense, especialmente no que se refere à in-
serção do folclore e das danças populares no ambiente escolar. A pesquisa 
busca ainda evidenciar a relevância de sua atuação na formação docente 
e na consolidação de práticas pedagógicas voltadas para a valorização da 
cultura regional.
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METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica e docu-
mental, realizada por meio da análise de registros históricos, documentos 
institucionais, currículos profissionais e produções relacionadas à trajetória 
de Joana D’arc Guimarães de Oliveira. A investigação adotou uma aborda-
gem qualitativa, permitindo compreender a relevância de suas contribuições 
para a Educação Física e para a valorização da cultura amazônica no contexto 
educacional.

A pesquisa concentrou-se na identificação de informações referentes à 
formação acadêmica, atuação profissional, participação em cursos de aper-
feiçoamento, experiências em gestão educacional e atividades relacionadas 
ao ensino do folclore e da recreação. Os dados coletados foram organizados 
e analisados de forma descritiva, buscando evidenciar os principais aspectos 
de sua trajetória.

TRAJETÓRIA ACADÊMICA E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Joana D’arc Guimarães de Oliveira nasceu em Belém do Pará, em 09 
de julho de 1934. Sua formação educacional iniciou-se no Grupo Escolar De-
sembargador Augusto Olímpio, onde realizou seus estudos primários. Poste-
riormente, ingressou no Instituto Paraense de Educação, instituição em que 
concluiu o ensino colegial e o curso de magistério.

Em 1956, obteve registro para atuar como professora de Educação Físi-
ca no ensino secundário. Demonstrando compromisso com sua qualificação 
profissional, participou de diversos cursos de aperfeiçoamento promovidos 
por instituições nacionais e internacionais. Entre esses cursos destacam-se 
formações voltadas para recreação, pedagogia, danças folclóricas, ginástica, 
dinâmica de grupo e recursos audiovisuais.

A busca permanente por atualização culminou na conclusão da Licen-
ciatura Plena em Educação Física, em 1972, consolidando sua formação aca-
dêmica e ampliando suas possibilidades de atuação profissional.

ATUAÇÃO PROFISSIONAL E GESTÃO EDUCACIONAL

Ao longo de sua carreira, Joana D’arc atuou em importantes insti-
tuições de ensino do estado do Pará. Exerceu a função de professora de 



Educação Física em escolas tradicionais da capital paraense, desenvol-
vendo atividades voltadas para a formação corporal, recreativa e social 
dos estudantes.

Sua experiência profissional também se destacou na área da gestão 
educacional. Durante vários anos, participou da administração do Centro de 
Educação Física, Recreação e Esportes da Fundação Educacional do Estado 
do Pará. Inicialmente como vice-diretora e posteriormente como diretora, 
contribuiu para a organização e expansão de programas relacionados às prá-
ticas corporais e esportivas nas escolas públicas.

Sua atuação administrativa possibilitou a implementação de projetos 
voltados para a formação de professores e para o fortalecimento da Educa-
ção Física enquanto componente curricular fundamental para o desenvolvi-
mento integral dos estudantes.

FOLCLORE E EDUCAÇÃO FÍSICA COMO INSTRUMENTOS PEDAGÓGICOS

Um dos aspectos mais relevantes da trajetória de Joana D’arc foi sua 
dedicação aos estudos do folclore e sua aplicação no contexto educacional. 
A partir de experiências adquiridas em cursos e estágios especializados, pas-
sou a defender a utilização das manifestações culturais populares como re-
curso pedagógico no ensino da Educação Física.

As danças folclóricas, os jogos tradicionais e outras expressões cultu-
rais amazônicas passaram a integrar suas propostas pedagógicas, permitindo 
que os estudantes desenvolvessem habilidades corporais ao mesmo tempo 
em que ampliavam seus conhecimentos sobre a cultura regional.

Essa perspectiva contribuiu para fortalecer a identidade cultural dos 
alunos, promovendo o reconhecimento e a valorização das tradições locais. 
Além disso, favoreceu uma concepção mais ampla da Educação Física, com-
preendida não apenas como prática esportiva, mas também como espaço de 
construção cultural, social e educativa.

CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO DOCENTE E PARA A EDUCAÇÃO 
PARAENSE

Além de sua atuação na educação básica, Joana D’arc também contri-
buiu para a formação de novos profissionais da área. Sua experiência como 



docente no ensino superior possibilitou a disseminação de conhecimentos 
relacionados à recreação, ao folclore e às práticas corporais.

Sua atuação influenciou gerações de professores, que passaram a in-
corporar elementos culturais em suas práticas pedagógicas. Dessa forma, co-
laborou para o fortalecimento da Educação Física no estado e para a constru-
ção de metodologias mais próximas da realidade sociocultural amazônica.

O legado deixado por Joana D’arc evidencia a importância da formação 
continuada e da valorização dos saberes regionais no processo educativo. 
Sua trajetória demonstra que a Educação Física pode contribuir significativa-
mente para a formação humana quando articulada à cultura e às experiên-
cias sociais dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A trajetória de Joana D’arc Guimarães de Oliveira revela a importância 
de profissionais comprometidos com o desenvolvimento da Educação Física 
e com a valorização da cultura regional. Sua atuação como professora, ges-
tora e formadora de docentes contribuiu para o fortalecimento da área no 
estado do Pará, especialmente por meio da integração entre práticas corpo-
rais, recreação e manifestações folclóricas.

As ações desenvolvidas ao longo de sua carreira demonstram que a 
Educação Física pode desempenhar papel fundamental na construção da 
identidade cultural dos estudantes, promovendo experiências educativas 
que ultrapassam os limites do ensino tradicional. Sua dedicação à forma-
ção continuada e ao aprimoramento profissional também constitui exemplo 
para educadores contemporâneos.

Dessa forma, conclui-se que Joana D’arc Guimarães de Oliveira deixou 
contribuições significativas para a história da Educação Física paraense, con-
solidando-se como referência na promoção da cultura amazônica e na cons-
trução de práticas pedagógicas voltadas para uma educação mais inclusiva, 
humanizada e culturalmente contextualizada regional e da atuação pedagó-
gica comprometida com a construção de uma educação mais humanizada 
e culturalmente significativa. Assim, sua contribuição permanece relevante 
para a história da Educação Física no Pará e para os estudos relacionados à 
cultura popular e à formação docente.
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INTRODUÇÃO  

Os jornais se constituem valiosas fontes históricas porque a história, 
a partir de seus acontecimentos e das representações dos acontecimentos, 
atravessa as suas páginas de muitas formas (Barros, 2023). Tendo em vista a 
diversidade de conteúdos escritos nestas, historiadores e pesquisadores de 
diferentes áreas do conhecimento podem utilizá-las para contar sobre ex-
periências do passado, inclusive os da Educação Física, a qual apresenta, na 
condição de disciplina, uma história de mais de 200 anos no âmbito escolar.

No contexto do estado do Pará, o quantitativo de estudos publicados sobre 
a história da Educação Física sugere a necessidade e possibilidade de desenvolvi-
mento de novas investigações para abordar temáticas ainda pouco exploradas, 
como a trajetória de professores, a história das instituições em que estes atuaram, 
os espaços de formação docente e os eventos esportivos que constituíram esse 
passado, a exemplo dos Jogos Paraenses Ginásio-Colegiais, os Jopagicos (Andrade; 
Guimarães, 2024), evento estudantil que envolvia diferentes grupos escolares, es-
tudantes, esportistas e professores de Educação Física (Faro, 2021).

Na consideração desse cenário, o objetivo deste trabalho é trazer à 
tona fragmentos históricos acerca dos Jopagicos presentes em jornais de cir-
culação na cidade de Belém no período de 1955 a 1970.

Em termos metodológicos, realizou-se levantamento de fontes histó-
ricas no acervo da Biblioteca Pública Arthur Vianna, da Fundação Cultural 
do Estado do Pará. Os achados permitiram desvelar 16 publicações de dois 
jornais: O Liberal e Folha do Norte.
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“SHOW DE MUITA GRAÇA E ESPLENDOR”: REGISTROS HISTÓRICOS 
DOS JOPAGICOS EM JORNAIS DA CIDADE DE BELÉM

Com a primeira edição organizada pelo Centro Propagador das Ciên-
cias do Grupo Escolar Visconde de Souza Franco, em setembro de 1955 (San-
tos, 1985), os Jogos Paraenses Ginásios-Colegiais (Jopagicos), atual Jogos 
Estudantis Paraenses (JEP’s), foram idealizados e desenvolvidos pelos pro-
fessores Antonio Gomes Moreira Junior e Nagib Coelho Matni, que tinham, 
inicialmente, o intuito de integrar diferentes instituições de ensino.

A denominação “Ginásio-Colegiais” era proveniente da participação de 
estudantes dos cursos ginasial e colegial, ainda que alunos e alunas do en-
sino primário também estivessem envolvidos no evento por meio do ato de 
abertura, nas chamadas demonstrações públicas de ginástica.

Oficializados somente no ano de 1964, por meio do Decreto n° 4.444, de 
24 de agosto do mesmo ano (Santos, 1985), os Jopagicos marcaram a vida de 
milhares de estudantes que participaram de suas várias edições (Faro, 2021).

Descritos por jornalistas como um “show de muita graça e esplendor” 
(O Liberal, 1961), “espetáculo de grande beleza” (O Liberal, 1970) ou ainda 
“uma das mais belas manifestações cívico-desportivas da juventude de nos-
so estado” (O Liberal, 1969b), os Jopagicos eram prestigiados quase sempre 
por um grande público, que lotava as chamadas “praças de esportes”, geral-
mente campos de futebol, como o estádio “Evandro Almeida” do Clube do 
Remo (O Liberal, 1969b; 1970).

Nas aberturas dos jogos, havia programação que incluía hasteamento 
de bandeiras (nacional, paraense e dos jogos) e as chamadas demonstrações 
de ginástica, que ocorriam ao som de marchas infantis e/ou brinquedos can-
tados, sendo realizadas por estudantes das escolas primárias da capital (O 
Liberal, 1970). Na agenda de abertura, incluía-se ainda rituais em torno de 
um fogo simbólico.

Em uma única edição, os Jopagicos chegou a reunir 35 colégios públicos e 
particulares, não somente da capital como também do interior do estado, entre 
os quais é possível destacar: Alfredo Chaves, Paes de Carvalho, Gentil Bitten-
court, Alcindo Cacela, Avertano Rocha, Augusto Meira, Americano do Sul, Ma-
nuel Barata, Bertoldo Nunes, Elias Viana, Getúlio Vargas, Lauro Sodré, Modelo, 



Magalhães Barata, Obra da Providência, Pedro Amazonas Pedroso, Pinheiro Por-
to, Santa Catarina e a Escola Técnica Federal do Pará (O Liberal, 1969b).

Entres as modalidades esportivas praticadas por centenas de estudan-
tes do ensino médio estavam atletismo, basquetebol, futsal, ginástica de 
solo, ginástica feminina moderna, handebol, natação, tênis de mesa e volei-
bol (O Liberal, 1969b).

Destaca-se que as primeiras edições dos Jopagicos foram promovidas 
pelo Departamento de Educação Física, Recreação e Esportes (DEFRE), da Se-
cretaria de Estado de Educação e Cultura (O Liberal, 1969b; 1970), que chegou 
a realizar cursos formativos para os profissionais envolvidos no evento.

Interessa ainda ressaltar a descrição que alguns jornalistas faziam 
sobre os Jopagicos, principalmente sobre o ato de abertura: “A mocidade 
paraense transbordou suas energias e coloriu maravilhosamente o Estadio 
‘Evandro Almeida’, numa exuberante demonstração de alegria e disciplina, 
basicamente necessárias à vida desportiva” (O Liberal, 1969a). Tais descri-
ções em sua maioria destacavam a estética e a importância dos jogos para 
a sociedade paraense, para a instituição esportiva e para a Educação Física.

Os Jopagicos tiveram grande repercussão na sociedade paraense e di-
versas constatações sobre o contexto esportivo da época surgiram da orga-
nização de suas várias edições, como a ausência de instalações desportivas 
(Santos, 1985). Além disso, estudantes que participaram dessa experiência 
competitiva vieram a se tornar atletas, dirigentes, técnicos e professores nas 
décadas posteriores, conforme evidenciou Faro (2021). Daí a necessidade de 
efetivação de novas pesquisas a respeito desse evento histórico, ainda pouco 
abordado no campo acadêmico da Educação Física.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo da pesquisa foi trazer à tona fragmentos históricos acerca 
dos Jopagicos presentes em jornais de circulação na cidade de Belém no pe-
ríodo de 1955 a 1970. os resultados permitiram elaborar uma narrativa que 
possibilitou trazer à tona aspectos históricos sobre esse evento esportivo 
estudantil, tais como: instituições e personagens envolvidos, modalidades 
esportivas praticadas, as percepções de jornalistas, os locais e os rituais rea-
lizados durante no contexto da competição.



Se são perfeitamente fidedignas ou confiáveis as representações jor-
nalísticas dos acontecimentos em torno dos Jopagicos, ou se são corretas 
a análises e descrições que os diversos jornalistas estabeleceram sobre as 
várias edições desse evento esportivo, este é um ponto que não foi possível 
abordar nesta pesquisa.
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INTRODUÇÃO    

Este trabalho, fruto de Trabalho de Conclusão de Curso desenvolvido 
como requisito final do Curso de Educação Física do Programa Forma Pará, 
realizado no municipio de Tracuateua, município situado no nordeste do es-
tado do Pará, parte da seguinte pergunta norteadora: quando surgiu e como 
tem se desenvolvido as Olimpíadas Escolares de Tracuateua?  

Para responder a questão acima, definiu-se como objetivo da pesqui-
sa: contar a origem e como se tem desenvolvido as Olimpíadas Escolares 
de Tracuateua.  A pesquisa se mostra relevante para o campo da História 
da Educação Física por fazer um registro de um evento esportivo-estudantil 
ainda pouco abordado na literatura acadêmica da área.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa que busca em-
preender uma reconstrução histórica baseada em Arantes, Martins e Sar-
mento (2012), com dados reunidos a partir de entrevistas semiestrutura-
das com dois idealizadores/coordenadores das Olimpíadas Escolares e três 
professores de Educação Física representantes das regiões sede, colônia e 
campos do município. 

Também foram mapeados documentos que tratam sobre a organiza-
ção das primeiras três edições do evento, como regulamentos, fichas de ins-
crição e materiais de divulgação.  A pesquisa seguiu os princípios éticos das 
Ciências Humanas e Sociais, como a utilização do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE).    
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RESULTADOS    

Os resultados permitem evidenciar que as Olimpíadas Escolares de 
Tracuateua é um evento promovido pela rede municipal de ensino desde 
2022, sendo criado em um contexto pós-pandêmico marcado pelo enfraque-
cimento das relações sociais no ambiente escolar e pelo aumento da evasão 
estudantil.  

Sua organização foi inspirada no modelo organizacional dos Jogos Es-
tudantis Paraenses (JEP’s), com adaptações que consideraram a realidade 
local, e prioriza a participação dos estudantes da rede municipal, assim como 
promove, desde a sua primeira edição, a integração entre diferentes territó-
rios do município.  

O evento envolve onze escolas polo e aproximadamente setecentos 
estudantes provenientes das zonas urbana, rural e campos, incluindo a co-
munidade insular Quatipuru Mirim, cujo acesso exige deslocamento terres-
tre e fluvial. Essa participação amplia a dimensão social do evento, fortalece 
a articulação entre escola e comunidade e evidencia um esforço coletivo de 
integração territorial.  

As narrativas dos professores de Educação Física evidencia que as 
manifestações culturais locais são exploradas na cerimônia de abertura do 
evento com apresentações diversas de alunos e convidados, o que contribui 
para valorizar a cultura amazônica no ambiente escolar. Contam também os 
professores que a cerimônia de abertura é composta por um concurso de 
Rei e Rainha.  

A partir das falas dos professores, é possível ainda registrar que as 
Olimpíadas Escolares de Tracuateua contam com rituais de premiações – res-
tritas a troféus, medalhas e reconhecimento simbólico –, os quais reforçam 
o compromisso do evento com o esporte educacional (Tubino, 1993; 2010).  

Os resultados ainda permitem registrar que, desde a primeira edição, 
o evento envolve modalidades esportivas diversas, como futsal, futebol, vo-
leibol, atletismo, tênis de mesa, queimada e dama. Vale destacar que diante 
da ausência de estruturas esportivas adequadas, professores e organizado-
res adequam espaços públicos e comunitários para garantir a realização das 
atividades esportivas.  



Estudos como os de Reverdito et al. (2008), Neuenfeldt e Klein (2020) 
e Sousa (2018) indicam que competições escolares, quando articuladas ao 
projeto pedagógico, fortalecem vínculos, ampliam o envolvimento estudan-
til e assumem potencial formativo. Esses autores defendem que os jogos 
escolares podem favorecer o desenvolvimento de habilidades sociais, o que 
dialoga com o relato dos professores que sugerem que Olimpíadas Escolares 
favorece o desenvolvimento de valores como respeito, cooperação, empatia 
e trabalho em equipe.  

As Olimpíadas Escolares de Tracuateua também contribuem para o for-
talecimento de vínculos, posto que já tornou-se tradicional e muito aguarda-
do ao longo do ano letivo pelos estudantes. Suas atividades funcionam como 
incentivo à participação nas atividades escolares, pois participa somente 
aqueles que estão devidamente matriculados.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS    

Conclui-se que as Olimpíadas Escolares de Tracuateua foram criadas 
em 2022, em um contexto pós-pandêmico, configurando-se como um even-
to alinhado aos pressupostos do esporte educacional (Tubino, 1993; 2010). 
Ao longo de suas edições, o evento tem se constituído como um evento im-
portante no cotidiano escolar da região, uma vez que fortalece valores como 
cooperação e respeito, bem como contribui para o enfrentamento da evasão 
escolar e para a aproximação entre diferentes regiões do município.  

A partir das falas dos professores percebe-se as dificuldades estrutu-
rais na realização das Olimpiadas e a necessidade de políticas educacionais 
para o seu desenvolvimento e construção anual, especialmente no que se 
refere aos espaços esportivos e aos recursos destinados ao evento.    
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INTRODUÇÃO

O brincar constitui uma das experiências mais significativas da cultura 
humana, manifestando-se como prática corporal, simbólica e social presente 
em diferentes contextos históricos. No âmbito da Educação Física escolar, 
entretanto, os jogos e brincadeiras frequentemente são limitados a estraté-
gias metodológicas voltadas ao desenvolvimento técnico ou ao controle dis-
ciplinar dos corpos, esvaziando sua dimensão criativa e expressiva. Tal pers-
pectiva contribui para uma compreensão limitada do lúdico, negligenciando 
sua complexidade enquanto experiência atravessada por tensão entre regra, 
espontaneidade, organização e imprevisibilidade.

Nesse contexto, o presente trabalho propõe reflexões sobre o brincar a 
partir da relação entre ordem e caos, estabelecendo aproximações entre as 
contribuições de Roger Caillois e Friedrich Nietzsche. Em Caillois (2017), o jogo 
oscila entre os pólos da paídia, vinculado à improvisação, fantasia e esponta-
neidade, e do ludus, relacionado à organização, disciplina e regras. Já Nietzsche 
(2007), ao desenvolver as categorias do apolíneo e do dionisíaco, compreende 
a existência como tensão entre forma e excesso, medida e criação.

A partir desse diálogo teórico, buscar compreender como o brincar pode 
ser pensado para além de uma perspectiva instrumental, acompanhando-o como 
experiência estética, cultural e formativa. O estudo objetiva analisar as implicações 
da tensão entre ordem e caos para a compreensão das práticas lúdicas na Educa-
ção Física escolar.

O JOGO ENTRE A ORDEM E O CAOS

O jogo, embora cultural, apresenta características que ultrapassam a 
lógica da praticidade imediata. Huizinga (2019) compreende o jogo como 
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elemento constitutivo da cultura, marcado pela liberdade, pela criação de 
sentidos e pela existência de regras próprias. Nessa perspectiva, o brincar 
não pode ser limitado apenas ao recurso pedagógico, pois constitui uma for-
ma específica de experiência humana.

Roger Caillois (2017) amplia essa compreensão ao propor categorias 
que evidenciam a diversidade das experiências lúdicas. Entre elas, destaca-se 
a oposição complementar entre paídia e ludus. Paidia representa o impulso 
espontâneo, desordenado e criativo presente no brincar livre, enquanto o 
ludus corresponde à organização das práticas por meio de regras e desafios 
estruturados. O jogo, portanto, não se localiza exclusivamente em um desses 
pólos, mas surge a tensão dinâmica entre ambos.

Essa compreensão aproxima-se das reflexões de Nietzsche (2007) sobre 
as forças apolíneas e dionisíacas. O apolíneo relaciona-se à medida, à forma e à 
racionalidade; o dionisíaco, por sua vez, expressa intensidade, excesso e ruptura. 
A experiência estética surge justamente da coexistência e tensão entre essas 
forças. Aplicadas ao brincar, tais categorias permitem compreender o jogo como 
espaço simultâneo de organização e criação, estrutura e imprevisibilidade.

No contexto da Educação Física escolar, entretanto, observa-se fre-
quentemente uma predominância de práticas normalmente normatizadas, 
centradas na reprodução técnica e no controle do movimento. Conforme 
problematiza Bracht (1992), a Educação Física historicamente privilegiou 
modelos pedagógicos marcados pela racionalização e pela reprodução de 
padrões corporais. Nesse cenário, o brincar tende a perder parte de sua po-
tência criadora, tornando-se atividade rígidamente conduzida e limitada à 
execução de objetivos previamente determinados.

IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA

Compreender o brincar como tensão entre ordem e caos possibilita 
problematizar práticas pedagógicas que compõem os jogos à mera instru-
mentalização didática. Quando o jogo é organizado exclusivamente pela 
lógica da técnica e da eficiência, restringem-se experiências fundamentais 
relacionadas à criação, à imaginação e à expressão corporal.

Por outro lado, pensar o brincar apenas como espontaneidade abso-
luta também pode fragilizar seu poder educativo, uma vez que a ausência 



total de mediação dificulta processos de construção coletiva e atribuição de 
sentidos. Nesse sentido, a tensão entre estrutura e liberdade revela-se cons-
titutiva da própria experiência lúdica.

A Educação Física pode, portanto, construir práticas pedagógicas que ar-
ticulem regras e criação, permitindo que os sujeitos participem da produção 
do jogo, reinventem movimentos e atribuam novos significados às experiên-
cias corporais. Tal perspectiva contribui para uma formação menos tecnicista e 
mais voltada à autonomia, à criatividade e à criticidade dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões permitem compreender o brincar como complexo, cons-
tituído pela relação dinâmica entre ordem e caos. O diálogo entre Caillois e 
Nietzsche evidencia que o jogo não se reduz, nem à desordem, nem à nor-
matização, mas emerge da tensão entre essas dimensões.

No campo da Educação Física escolar, essa compreensão contribui 
para problematizar práticas acessíveis técnicas e disciplinadoras, apontando 
para possibilidades pedagógicas que valorizam a criatividade, a expressão 
corporal e a participação ativa dos estudantes. Assim, o brincar pode ser 
reconhecido não apenas como recurso metodológico, mas como experiência 
estética, cultural e formativa fundamental para a constituição humana.
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INTRODUÇÃO

O Carimbó e o Boi-Bumbá constituem importantes manifestações da 
cultura popular brasileira, especialmente da região Norte, expressando sabe-
res, tradições e identidades construídas historicamente por diferentes grupos 
sociais. O Carimbó, reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 2014, 
possui raízes indígenas, africanas e europeias, caracterizando-se pela musica-
lidade marcada pelos tambores, pela dança em pares e pela forte relação com 
os modos de vida das comunidades amazônicas (Aquino, 2014). Além de sua 
dimensão artística, essa manifestação representa um importante símbolo de 
resistência cultural e preservação da identidade amazônica (Huertas, 2014).

O Boi-Bumbá, por sua vez, configura-se como uma manifestação cul-
tural que articula música, dança, teatro e narrativas populares em torno da 
lenda do boi e de personagens tradicionais, como Pai Francisco e Mãe Catiri-
na. Amplamente difundido na região Norte, especialmente no município de 
Parintins (AM), o Boi-Bumbá constitui uma das mais expressivas representa-
ções do folclore brasileiro, reunindo elementos históricos, sociais e culturais 
que evidenciam a diversidade da cultura nacional (Cavalcanti, 2000).

No contexto educacional, a inserção dessas manifestações culturais 
nas aulas de Educação Física possibilita ampliar a compreensão dos estudan-
tes acerca da diversidade cultural brasileira, contribuindo para a valorização 
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dos saberes populares e para a construção da identidade cultural. Além de 
favorecer o desenvolvimento motor, rítmico e expressivo, as danças folcló-
ricas contribuem para o fortalecimento de habilidades sociais e emocionais, 
como cooperação, criatividade e respeito à diversidade cultural (Cuevas, 
2017; Bento-Soares, 2022).

Entretanto, apesar de sua relevância pedagógica e cultural, o ensino 
das danças populares ainda enfrenta desafios relacionados à formação 
docente e à limitada inserção dessas manifestações nos currículos esco-
lares (Brasileiro, 2009). Nesse contexto, o presente relato de experiência 
tem como objetivo apresentar uma intervenção pedagógica desenvolvi-
da com estudantes do 1º ano do Ensino Médio, utilizando o Carimbó e 
o Boi-Bumbá como conteúdos da Educação Física escolar, com vistas à 
valorização da cultura amazônica e à promoção da formação integral dos 
educandos.

METODOLOGIA

O presente trabalho caracteriza-se como um relato de experiência de-
senvolvido com estudantes do 1º ano do Ensino Médio de uma escola públi-
ca do município de Tucuruí, Pará. Conforme Mussi, Flores e Almeida (2021), 
o relato de experiência consiste na descrição e reflexão crítica sobre uma 
prática pedagógica fundamentada teoricamente. A intervenção foi realiza-
da nas aulas de Educação Física e envolveu a aplicação de um questioná-
rio diagnóstico, atividades de contextualização histórica e cultural, vivências 
corporais e construção coletiva de coreografias relacionadas ao Carimbó e 
ao Boi-Bumbá.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os dados obtidos por meio do questionário inicial evidenciaram dife-
rentes níveis de conhecimento dos estudantes sobre as manifestações cultu-
rais trabalhadas durante a intervenção. O Carimbó apresentou elevado grau 
de familiaridade entre os participantes, enquanto o Boi-Bumbá revelou-se 
pouco conhecido, sendo que 78,6% dos estudantes afirmaram não possuir 
contato prévio com essa manifestação. Esse resultado demonstra que de-
terminadas expressões da cultura popular brasileira ainda possuem pouca 
visibilidade no contexto escolar.



Durante a intervenção pedagógica, observou-se elevado interesse e 
participação dos estudantes nas atividades propostas. Os recursos audiovi-
suais e as vivências corporais contribuíram para ampliar a compreensão so-
bre as origens e os significados do Carimbó e do Boi-Bumbá, favorecendo o 
envolvimento com os conteúdos desenvolvidos. As atividades práticas possi-
bilitaram o desenvolvimento da coordenação motora, da percepção rítmica 
e da expressividade corporal, além de fortalecer habilidades relacionadas à 
cooperação, ao respeito mútuo e ao trabalho em equipe.

A experiência demonstrou que o ensino das danças folclóricas pode 
ultrapassar o desenvolvimento técnico dos movimentos, constituindo-se 
como uma estratégia pedagógica capaz de promover reflexões sobre iden-
tidade cultural, pertencimento e valorização dos saberes populares. Além 
disso, a inserção do Carimbó e do Boi-Bumbá nas aulas de Educação Física 
contribuiu para ampliar o repertório cultural dos estudantes e fortalecer o 
reconhecimento da diversidade cultural brasileira.

Entretanto, a experiência também evidenciou desafios para a conso-
lidação dessas práticas no currículo escolar, especialmente aqueles relacio-
nados à formação docente e à limitada carga horária da Educação Física, 
reforçando a necessidade de valorização das práticas corporais culturais no 
contexto escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência evidenciou que o ensino do Carimbó e do Boi-Bumbá 
nas aulas de Educação Física contribui para a valorização da cultura ama-
zônica, ampliando o repertório cultural dos estudantes e fortalecendo sua 
identidade cultural. As atividades desenvolvidas favoreceram a participação, 
a criatividade, a expressividade corporal e o trabalho coletivo, demonstran-
do o potencial pedagógico das danças folclóricas para a formação integral 
dos educandos.
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INTRODUÇÃO 

O objetivo do trabalho foi trazer à tona fragmentos históricos da tra-
jetória dos atletas João Pessoa de Andrade Figueira Filho, Nilson Luís Vital 
Góes, Altair Porto Cabral, Roberto Amorim, Valcir Góes, Valdecir José Cunha 
Farias e Roberto Amanajás, os denominados “sete azes” da ginástica olímpi-
ca paraense na década de 1970.

A pesquisa é resultado de um levantamento de fontes históricas em-
preendido no acervo da Biblioteca Pública Arthur Vianna, da Fundação Cul-
tural do Estado do Pará. Destaca-se desse levantamento, uma matéria publi-
cada pelo jornal O Liberal, no ano de 1972, intitulada “Os ‘sete azes’ fora de 
série”, a qual embasou a escrita deste texto.

ALGUNS FRAGMENTOS DA HISTÓRIA DOS “SETE AZES” FORA DE SÉRIE 
DA GINÁSTICA OLÍMPICA PARAENSE

“Até logo. Espero vê-los brevemente nas olimpíadas internacionais”. 
Com estas palavras o diretor do Departamento de Educação Física e Despor-
tos do Ministério da Educação e Cultura, Eric Tinoco, despediu-se dos ginas-
tas paraenses, em Brasília, os quais tinham concluído com absoluto sucesso 
um curso especial de ginástica olímpica na Universidade Federal de Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul.

Tudo começou em 1969, quando o Departamento de Educação Físi-
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ca, Recreação e Esportes (DEFRE), dirigido pelo professor Nagib Matni, criou 
uma escola de ginástica de solo, com o intuito de realizar um amplo trabalho 
de divulgação da ginástica no Estado do Pará. Foi nessa escola que entre inú-
meros alunos, 4 jovens se destacaram pelo extraordinário vigor com que se 
dedicavam aos ensaios.

Chamavam-se João Pessoa de Andrade Figueira Filho, Nilson Luís Vital 
Góes, Altair Porto Cabral, alunos da Escola Técnica Federal, e Roberto Amorim 
de Menezes, estudante do Colégio Estadual Magalhães Barata. Estes jovens ao 
fazerem uma exibição por ocasião do encerramento das atividades anuais do 
DEFRE, despertaram a atenção do professor Gelmirez Melo e Silva, o qual pas-
sou a desenvolver esforços para que os ginastas conseguissem um grau de aper-
feiçoamento ideal, contando para isso com o apoio do professor Nagib Matni.

Figura 1 – Os atletas João, Nilson, Altair e Roberto Amorim apresentam uma 
composição em vela, com pernas afastadas e pernas juntas

Fonte: O Liberal (1972).

Mais tarde, outros três garotos vieram se juntar ao já considerado 
quarteto de ouro da ginástica local. Foram eles: Valcir Góes, da Escola Téc-
nica Federal do Pará e Valdecir José Cunha Farias e Roberto Amanajás, do 
Magalhães Barata.



Figura 2 – Da esquerda para a direita, Roberto Amanajás, Valdecir, Valcir, Roberto 
Amorim, João, Altair e Nilson, estudantes-atletas da delegação paraense nos IV 

jogos estudantes brasileiros.

Fonte: O Liberal (1972).

Dentre as demonstrações feitas pelo “quarteto de ouro”, destaca-se 
a realizada na solenidade de entrega dos certificados de conclusão de um 
curso denominado dinâmico fundamental do Projeto Minerva, no estádio da 
Tuna Luso Brasileira. A demonstração deixou o ministro da Educação e Cul-
tura Jarbas Gonçalves Passarinho, muito entusiasmado com a performance.

Dias depois, na SEDUC, houve um encontro ocasional entre os profes-
sores Nagib Matni, Gelmirez Melo e Silva e o assessor do Departamento de 
Educação Física e Desportos do MEC, Ary Façanha. Na ocasião, o professor 
Gelmirez indagou a Ary qual a melhor escola de ginástica do Brasil, receben-
do como resposta que ela funcionava na Universidade Federal de Santa Ma-
ria, no Rio Grande do Sul, sob a direção de um professor cujo nome ignorava, 
mas sabia ter sido ele o chefe da delegação brasileira nos jogos de Munique.



O professor Gelmirez, de posse desta informação, telegrafou à Uni-
versidade de Santa Maria e descobriu a identidade do mestre em ginástica: 
Aluísio Otávio D’Ávila Vargas. Um outro telegrama foi dirigido ao ministro 
Jarbas Passarinho e este autorizou a ministração do curso. Por sua vez, o co-
ronel Eric Tinoco, diretor do Departamento de Educação Física e Desportos 
do MEC, concedeu passagens Belém-Porto Alegre-Belém.

A equipe paraense viajou sob a chefia do aluno Valdecir Góes. O curso 
funcionou em regime intensivo. Teve a duração de 39 dias com 112 horas de 
aulas. Os integrantes do “quarteto de ouro”, que já praticam a ginástica há 
mais de 4 anos, obtiveram um resultado excepcional: 100% de frequência e 
nota 10 de aproveitamento. Os mais novos conseguiram 90% de frequência 
e média 7 de aproveitamento.

Em vista desta atuação elogiável, os jovens receberam como prêmio 
do chefe de gabinete do MEC no Rio, uma estada de seis dias na Guanabara e 
passaram mais 2 em Brasília como hóspedes do Departamento de Educação 
Física e Desportos do Ministério.

Todos os sete jovens desportistas eram alunos do maior gabarito. Nil-
son Luís Vital Góes, por exemplo, em 1971, foi o melhor aluno da sua série 
na Escola Técnica Federal do Pará e fez jus ao prêmio Volkswagen, no valor 
de 11 mil cruzeiros. Em 1972, não deixou por menos e abiscoitou o ambicio-
nado bicampeonato.

Os “setes azes” da ginástica olímpica paraense foram, em suma, perso-
nagens de destaque na história esportiva, especialmente na história da ginás-
tica. É o que permite destacar os escritos de jornalistas da década de 1970. Por 
seus feitos, merecem ter seus nomes reconhecidos e retirados da invisibilida-
de, tanto para inspirar novos atletas, quanto para a Educação Física, enquanto 
área do conhecimento que se interessa epistemologicamente pela história do 
esporte, fundamentar suas análises e interpretações de experiências do pas-
sado relacionados às práticas corporais no contexto do Pará.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O objetivo do trabalho foi trazer à tona fragmentos históricos da tra-
jetória dos atletas João Pessoa de Andrade Figueira Filho, Nilson Luís Vital 
Góes, Altair Porto Cabral, Roberto Amorim, Valcir Góes, Valdecir José Cunha 



Farias e Roberto Amanajás, os denominados “sete azes” da ginástica olím-
pica paraense na década de 1970. Os resultados permitiram evidenciar que 
esses atletas tiveram trajetória bem-sucedida no cenário esportivo, sendo 
premiados por isso, inclusive com passagens para vivenciar curso de ginásti-
ca olímpica na dita melhor escola da modalidade do país. Ter trazido à tona 
fragmentos dessa história permitiu reconhecer como a Educação Física, es-
pecialmente a comunidade de pesquisadores/historiadores paraenses, ain-
da pouco produz conhecimento histórico sobre o passado do seu principal 
objeto de interesse: as práticas corporais; o que é no mínimo danoso para a 
fundamentação das suas práticas didático-pedagógico-científicas, uma vez 
que personagens e instituições e seus interesses, finalidades e discursos que 
permearam o passado da área encontram-se ainda desconhecidos, silencia-
dos, pouco analisados e interpretados.

Que outras pesquisas então continuem escavacando a história do es-
porte no Pará para que outros grandes nomes do passado sejam devidamente 
retirados da penumbra e reconhecidos pela sociedade acadêmica e civil; para 
que histórias outras sejam contadas. E que os jornais sejam cada vez mais re-
conhecidos não somente como uma fonte capaz de resgatar informações do 
passado, mas, conforme nos orienta Barros (2023), como um caminho para 
compreender os pontos de vista, interesses, visões de mundo, pressões e con-
trapressões que se escondem por dentro e por trás dos textos jornalísticos.
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INTRODUÇÃO 

Originada na Europa no século XIX, a Ginástica Rítmica (GR) passou por 
importantes transformações até consolidar-se como modalidade esportiva 
olímpica. Sua prática resulta da combinação entre movimentos corporais, 
dança, música e utilização de aparelhos específicos, como corda, arco, bola, 
maças e fita, caracterizando-se como uma atividade que desenvolve coorde-
nação motora, flexibilidade, ritmo e criatividade. 

A necessidade de pesquisas voltadas ao ensino da Ginástica Rítmica no 
contexto escolar surge da importância de compreender o desenvolvimento 
histórico da modalidade, bem como identificar contribuições metodológicas 
e técnicas no processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Físi-
ca. Além disso, busca-se refletir sobre os aspectos culturais, sociais e peda-
gógicos presentes nessa prática corporal. 

Nesse sentido, o objetivo geral desta pesquisa consiste em investigar 
aspectos históricos da Ginástica Rítmica, sua inserção no ambiente escolar e 
as ações pedagógicas relacionadas ao processo de ensino-aprendizagem da 
modalidade. 

A Ginástica Rítmica possui suas origens vinculadas ao desenvolvimento 
da ginástica moderna no final do século XIX, sendo reconhecida como uma 
prática corporal e manifestação artística que integra dança, música e expres-
são corporal.  
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A modalidade tornou-se esporte olímpico nos Jogos Olímpicos de Los An-
geles, em 1984. No contexto escolar, a GR contribui significativamente para a for-
mação integral dos estudantes, favorecendo o desenvolvimento da coordenação 
motora, da consciência corporal e das capacidades físicas e expressivas. Segundo 
Dallo (2007), a ginástica pode ser compreendida como uma importante ferramen-
ta pedagógica, capaz de auxiliar no desenvolvimento corporal e motor dos alunos. 

Dessa forma, torna-se relevante discutir o processo de ensino-apren-
dizagem da Ginástica Rítmica, relacionando os fundamentos teóricos às prá-
ticas pedagógicas desenvolvidas no ambiente escolar. 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

A metodologia utilizada nesta pesquisa caracteriza-se como bibliográfi-
ca, com abordagem qualitativa e descritiva. Foram realizados levantamentos 
em artigos científicos, livros, dissertações e teses relacionados à Educação 
Física escolar e à Ginástica Rítmica. 

As buscas ocorreram em bases de dados e plataformas digitais, como 
Google Acadêmico, SciELO e periódicos científicos da área. Para a seleção 
dos materiais, utilizaram-se as seguintes palavras-chave: “Ginástica Rítmica”, 
“ensino-aprendizagem”, “Educação Física escolar” e “práticas pedagógicas”. 

Após a seleção das produções científicas, realizou-se a leitura, análise e 
interpretação dos conteúdos, buscando compreender os aspectos históricos 
da modalidade, suas contribuições para o desenvolvimento motor, cognitivo 
e social dos estudantes, bem como as metodologias pedagógicas aplicadas 
no ambiente escolar. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Ginástica Rítmica consolidou-se como uma prática corporal que inte-
gra elementos da dança, música e expressão corporal, assumindo importan-
te papel pedagógico no contexto educacional. Autores como Émile Jaques-
-Dalcroze, Rudolf Bode, François Delsarte e Medau foram fundamentais para 
o desenvolvimento da arte da expressão e do ritmo presentes na GR (Alonso, 
2011). A partir dessas contribuições, a Ginástica Rítmica passou a integrar 
elementos artísticos e pedagógicos, tornando-se uma prática corporal difun-
dida em diferentes contextos educacionais e esportivos. 



No ambiente escolar, a Ginástica Rítmica apresenta-se como uma im-
portante ferramenta pedagógica, possibilitando o desenvolvimento das ca-
pacidades motoras, cognitivas, afetivas e sociais dos estudantes. Sua prática 
favorece o aprimoramento da coordenação motora, lateralidade, equilíbrio, 
flexibilidade, criatividade e consciência corporal, além de estimular o traba-
lho em grupo e a expressão corporal (Nista-Piccolo, 2004). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), os con-
teúdos da Educação Física devem contemplar diferentes manifestações da 
cultura corporal do movimento, incluindo as ginásticas, proporcionando aos 
alunos experiências diversificadas e inclusivas. Nesse contexto, a Ginástica 
Rítmica pode ser trabalhada de forma adaptada à realidade escolar, por meio 
da utilização de materiais alternativos e estratégias lúdicas que favoreçam a 
participação dos estudantes.

Nessa perspectiva, o processo de ensino-aprendizagem da GR deve 
considerar não apenas a execução técnica dos movimentos, mas também os 
aspectos pedagógicos relacionados à inclusão, à criatividade e à participação 
coletiva. Nesse sentido, o professor de Educação Física exerce papel funda-
mental na elaboração de metodologias que tornem a modalidade acessível, 
significativa e adequada ao contexto escolar. Desse modo, o referencial teó-
rico evidencia que a Ginástica Rítmica possui fundamentos históricos, artísti-
cos e pedagógicos relevantes para sua inserção no contexto escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das produções científicas selecionadas possibilitou identificar 
o processo evolutivo da Ginástica Rítmica ao longo do tempo, compreenden-
do origens, influências e transformações até sua consolidação como modali-
dade esportiva e prática pedagógica. Conclui-se que a Ginástica Rítmica, ao 
longo de seu processo histórico de desenvolvimento, consolidou-se como 
uma prática corporal que integra técnica, arte, expressão corporal e aspectos 
pedagógicos, tornando-se relevante no contexto educacional. 

A análise das produções científicas evidenciou que a inserção da moda-
lidade nas aulas de Educação Física contribui significativamente para o desen-
volvimento motor, cognitivo, social e expressivo dos estudantes. Além disso, a 
prática da Ginástica Rítmica favorece experiências relacionadas à criatividade, 



musicalidade, consciência corporal, expressão de movimentos e trabalho cole-
tivo, ampliando as possibilidades pedagógicas no ambiente escolar. 

Os estudos também demonstraram que, embora existam dificuldades 
para a aplicação da modalidade nas escolas, como limitações estruturais, 
ausência de materiais específicos e insuficiência de formação profissional, 
tais desafios podem ser minimizados por meio da utilização de metodologias 
adaptadas, estratégias lúdicas e materiais alternativos. 

Dessa forma, compreende-se que o processo de ensino-aprendizagem 
da Ginástica Rítmica não deve estar restrito apenas à execução técnica dos mo-
vimentos, mas voltado também à valorização da participação, da inclusão, da 
criatividade e da formação integral dos alunos. Assim, a modalidade apresenta 
grande potencial educativo, contribuindo para o fortalecimento das diferentes 
manifestações da cultura corporal do movimento no contexto escolar. 
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INTRODUÇÃO

De acordo com Ferreira, Almeida e Franco (2019), a ginástica artística 
passou por um processo de evolução histórica desde suas origens europeias 
no século XIX até sua consolidação como modalidade esportiva internacional 
e olímpica. No início, a ginástica artística era conhecida como ginástica olím-
pica, pois por muito tempo era a única ginástica incluída nos Jogos Olímpico 
(Silva; Andrade, 2015).

A GA é considerada uma manifestação corporal que tem como prin-
cipais características de seus movimentos: elementos ginásticos (saltos, gi-
ros, ondas, equilíbrio, apoios, etc.) e acrobáticos (rolamentos, estrelas, ro-
dantes, mortais, paradas de mãos, etc.), além de aparelhos característicos 
sendo eles: mesa de salto, barras, trave, solo, argolas e cavalo com ou sem 
alças, essa variedade de aparelhos possibilita uma variação de combinações 
de movimentos, que podem ser aplicados nas escolas apesar das limitações 
existentes (Polito, 1998). 

 Este resumo tem como objetivo abordar os principais acontecimentos 
históricos da ginástica artística e discutir as limitações e possibilidades na 
implementação dessa modalidade na escola. 

De forma metodológica, este texto foi desenvolvido a partir da leitura 
e análise de artigos, livros e documentos oficiais relacionados ao tema. A 
analise ocorreu de forma interpretativa, buscando compreender a evolução 
histórica da ginástica artística e suas contribuições para as práticas pedagó-
gicas.
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HISTÓRIA DA GINÁSTICA ARTÍSTICA

Na antiguidade, os gregos acreditavam que a GA era a junção perfeita 
entre mente e corpo e a praticavam para a manutenção da boa forma física. 
Ela também era ensinada como uma preparação para outros esportes, além 
de treinamento militar (Comitê Olímpico do Brasil, 2024).

Segundo a Federação Bahiana de Ginástica, no início do século XIX, 
o pedagogo alemão, considerado “pai da ginástica”, Friedrich Ludwig Chris-
toph Jahn (1778-1852) foi um dos responsáveis por transformar a ginástica 
artística em modalidade esportiva, fundou clubes de ginástica para jovens 
e interessados na GA e ainda, criou diversos aparelhos que são utilizados 
até hoje. Assim como vários ginastas do período, em 1819, Jahn foi vítima 
da “perseguição demagógica” sendo preso em seguida, logo o  movimento 
Turnen (Ginástico) foi proibido pelo presidente da Prússia, esse período ficou 
conhecido como “Bloqueio Ginástico (1820-1842)” (Publio, 2002). A partir 
desse momento, ocorreu a emigração de diversos ginastas alemães que di-
fundiram a Ginástica para o mundo todo (Nunomura; Nista-Piccolo, 2005). 

De acordo com Nunomura, Nista-Piccolo e Eunegi (2004), no Brasil, 
a GA foi introduzida pela imigração alemã, em 1824, no Rio Grande do Sul, 
sendo uma alternativa de lazer da população. Entretanto, somente em 1888 
é que ela começou a ser difundida pelo país. As competições de Ginástica 
também se iniciaram no Rio Grande do Sul, em 1896. A Ginástica brasileira 
estruturou-se em 1951, primeiro com o início oficial dos Campeonatos Bra-
sileiros de Ginástica e segundo, com sua filiação à FIG.

A Federação Internacional de Ginástica, fundada em 1881, com apenas 
três países (Bélgica, França e Holanda), um século depois, 1981 contava com 
um quadro de mais de oitenta países filiados, dos quais, mais de cinquenta, 
participando ativamente dos eventos internacionais, promovidos pela FIG., 
por meio de seu Comitê Técnico Masculino. A ginástica feminina iniciou sua 
participação nos Jogos Olímpicos de 1928 e no Campeonato Mundial de 
1934 através do Comitê Técnico Feminino (Publio,1998). 

GINÁSTICA ARTÍSTICA NA ESCOLA: LIMITES E POSSIBILIDADES

A ginástica artística é uma atividade que oportuniza o aluno conhecer e 
experimentar diferentes movimentos com o seu corpo, desafiando os seus li-



mites e buscando superações. Além disso, há a possibilidade de criar, elaborar 
novas combinações de movimentos e superar suas dificuldades (Pereira, 2018) 

Apesar dos benefícios mencionados, a grande maioria das escolas não de-
senvolvem em seus currículos programáticos o tema “ginástica artística” (Polito, 
1998). Segundo Nista-Piccolo (1988), os profissionais da EF relatam que essa au-
sência ocorre devido: a escassez de material apropriado para a prática, espaço 
inadequado, medos e receios de que ocorram acidentes na realização dos movi-
mentos e a insuficiência de conhecimento para ensinar sobre a ginástica artística.

Para a Nunomura et al. (2009), o professor de educação física percorre 
um longo caminho de desafios para iniciação da GA, todavia, salienta que  
falta  um olhar atento ao redor do espaço de trabalho, pois existem alterna-
tivas para enfrentar parte dos obstáculos relatados, por exemplo, uma mu-
reta pode ser utilizada para atividades simples de equilíbrio, deslocamento 
e aterrissagem; o tablado oficial do solo, um aparelho de custo elevado, po-
deria ser substituído por colchões, tatame, EVA ou, até mesmo, gramado; 
uma cadeira bem resistente daria para executar atividades de saltos, aterris-
sagens, apoios etc. Na GA, não há limites para a criatividade e boa vontade, 
desde que a segurança dos envolvidos seja considerada.

CONSIDERAÇÕES PARCIAS

A partir do conhecimento sobre o surgimento e a evolução da ginástica 
artística, desde o período de sua consolidação até os dias atuais, é possível 
perceber seu desenvolvimento e sua contribuição para as diversas formas 
de práticas corporais e objetivos dentro da EF. Tendo em vista suas variadas 
possibilidades de adequação, a modalidade acabou por alcançar o âmbito 
escolar, mostrando-se uma ferramenta de extrema eficiência para o desen-
volvimento físico, mental e moral.

Apesar disso, a GA ainda é vista como um conteúdo periférico em rela-
ção aos demais, devido à falta de materiais, espaços inadequados, receio de 
acidentes e ausência de conhecimento. Dessa forma, a modalidade, frequen-
temente, não é incluída por escolas e professores em seus currículos. Essa rea-
lidade precisa ser modificada, pois existem caminhos que podem e devem ser 
percorridos para tornar possível a vivência, o conhecimento e as contribuições 
para a formação dos alunos proporcionadas pela ginástica artística.
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EIXO V – POLÍTICAS PÚBLICAS E PRÁTICAS 
CURRICULARES

Discussão das relações entre políticas educacionais, práticas curricu-
lares e os desafios contemporâneos da educação. Análise de tecnologias, 

infância e processos de inovação no currículo. Abordagem de práticas inclu-
sivas e seus impactos na organização pedagógica.



PROIBIR PARA EDUCAR? UMA ANÁLISE CRÍTICA DA LEI Nº 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, as tecnologias digitais têm transformado as formas de co-
municação, aprendizagem e interação humana. No campo educacional, o 
uso de smartphones, tablets e notebooks tornou-se cada vez mais frequente 
entre os estudantes. Nesse contexto, pesquisa do Núcleo de Informação e 
Coordenação do Ponto BR (NIC.br, 2025) evidenciou o crescimento expressi-
vo do uso de tecnologias digitais por crianças e adolescentes, revelando que 
36% das crianças entre 6 e 8 anos já possuem celular próprio. 

Pereira e Brito Neto (2026) demonstraram que o uso excessivo e desre-
gulado de dispositivos eletrônicos está associado a prejuízos em diferentes di-
mensões do desenvolvimento infantil, como sono, atenção, linguagem, desen-
volvimento motor, interação social, saúde física e equilíbrio socioemocional. 

Em resposta a esse cenário, têm ocorrido mobilizações e iniciativas em 
diferentes esferas, inclusive no campo regulatório, como a promulgação da 
Lei nº 15.100, de 13 de janeiro de 2025, que proibiu o uso de aparelhos ele-
trônicos portáteis por estudantes no ambiente escolar, inclusive durante as 
aulas e os intervalos, permitindo sua utilização apenas para fins pedagógicos 
orientados pelos professores ou em situações específicas, como acessibilida-
de, saúde, inclusão, garantia de direitos fundamentais e casos excepcionais 
(Brasil, 2025a).   

A implementação dessa legislação representa não apenas uma respos-
ta às preocupações relacionadas ao desempenho escolar e à saúde mental 
dos estudantes, mas também um marco no debate sobre os limites e as pos-
sibilidades do uso da tecnologia no ambiente educacional. Nesse contexto, 
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torna-se fundamental analisar tais impactos regulatórios sob as perspectivas 
ética, pedagógica e institucional.  

Trata-se, portanto, de uma pesquisa documental (Lakatos; Marconi, 
2017), na qual foi realizada a seleção de documentos disponíveis na seção 
de Atividade Legislativa do site da Câmara dos Deputados, escolhidos em ra-
zão de sua relevância e alinhamento com o tema da presente pesquisa, para 
posterior leitura e interpretação analítica do material coletado.

DA PROBLEMÁTICA SOCIAL ÀS IMPLICAÇÕES ÉTICAS, PEDAGÓGICAS E 
INSTITUCIONAIS DA LEI 

O processo de formulação da Lei nº 15.100/2025 estendeu-se por qua-
se vinte anos na Câmara dos Deputados. Sua origem remonta ao Projeto 
de Lei nº 2.246, de 17 de outubro de 2007, de autoria do então Deputado 
Federal Pompeo de Mattos, que propunha vedar o uso de celulares nas es-
colas públicas (Brasil, 2007). Posteriormente, destacou-se o Projeto de Lei nº 
104, de 3 de fevereiro de 2015 (Brasil, 2015), de autoria do então Deputado 
Federal Alceu Moreira, que deu origem à Lei nº 15.100/2025 (Brasil, 2015). 

Do ponto de vista ético, a legislação aprovada insere-se em um debate 
marcado por tensões entre proteção, autonomia e vigilância no ambiente 
escolar, partindo do pressuposto de que a exposição excessiva às telas com-
promete a saúde mental, a aprendizagem e a socialização dos estudantes. 

Entretanto, Queiroz e Pivato (2026) argumentam que o Estado brasilei-
ro enfrenta o problema priorizando mudanças comportamentais individuais, 
transferindo às escolas, às famílias e aos estudantes a responsabilidade pelo 
autocontrole digital, sem responsabilizar de forma efetiva as plataformas di-
gitais e seus mecanismos de retenção da atenção. 

No aspecto pedagógico, estudos da Fundação Lemann (2026) indicam 
redução do uso da internet no espaço escolar, aumento da participação em 
sala de aula, melhora do desempenho acadêmico e fortalecimento da socia-
lização entre os estudantes. Segundo a pesquisa, 80% dos estudantes brasi-
leiros afirmaram maior foco nas aulas após a restrição do uso de celulares 
nas escolas. 

Apesar desses avanços, a Fundação Lemann (2026) destaca limitações 
da medida, como o risco de ampliação das desigualdades digitais, apontan-



do a necessidade de formação docente, investimentos em infraestrutura e 
ações de letramento digital. 

Na dimensão institucional, a Resolução CNE/CEB nº 2, de 21 de 
março de 2025 (Brasil, 2025b), reforçou o papel das escolas na regula-
mentação do uso das tecnologias digitais, atribuindo às redes de ensino 
a responsabilidade pela elaboração de políticas internas e estratégias de 
orientação para estudantes e famílias. Contudo, Queiroz e Pivato (2026, 
p 13) alertam que:

A Resolução CNE/CEB nº 2/2025 consolida o movimento de trans-
ferência do eixo regulatório do Estado para a escola, agora mediado pelo 
vocabulário das competências digitais e da cidadania midiática. A política 
de proibição e controle, inaugurada pela lei e detalhada pelo decreto, 
transforma-se aqui em gestão curricular e cultural: as escolas passam de 
destinatárias da norma a produtoras locais de regras, combinando for-
mação moral, prevenção de riscos e letramento digital. A responsabiliza-
ção individual dá lugar à responsabilização institucional ampliada, mas o 
núcleo da racionalidade permanece o mesmo: ausência de corresponsa-
bilidade das plataformas e a tradução técnica do risco digital em proble-
ma comportamental e educativo.

Desse modo, como se pode notar, o debate ultrapassa a lógica mera-
mente proibitiva e evidencia a necessidade de combinar o enfrentamento 
de problemas estruturais relacionados às próprias plataformas tecnológicas 
com o esforço de integrar criticamente as tecnologias ao processo educativo, 
articulando, assim, proteção, autonomia, formação cidadã e uso pedagógico 
consciente dos recursos digitais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora os resultados indiquem avanços relacionados ao fortalecimen-
to do papel das escolas na mediação do uso das tecnologias digitais, bem 
como à melhora da concentração e da participação dos estudantes nas ativi-
dades escolares, também foram identificadas críticas quanto à transferência 
da responsabilidade pelo autocontrole digital às escolas, às famílias e aos 
estudantes, sem o devido enfrentamento das estruturas e dinâmicas das pla-
taformas digitais.
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INTRODUÇÃO 

O avanço tecnológico tem promovido profundas transformações nas 
formas de interação social, alterando significativamente as relações presen-
ciais e impulsionando novas dinâmicas de sociabilidade mediadas por dispo-
sitivos eletrônicos. Essas mudanças ampliaram as possibilidades de comuni-
cação, acesso à informação e conectividade entre os indivíduos, produzindo 
impactos relevantes no cotidiano contemporâneo. 

Entretanto, os efeitos desse processo não se restringem aos as-
pectos positivos. Em diferentes contextos, o uso intensivo das tecnolo-
gias também pode gerar implicações para o desenvolvimento integral e 
saudável dos indivíduos, especialmente no que se refere às dimensões 
sociais, emocionais e comportamentais. Nesse cenário, evidenciam-se 
tensões entre os benefícios e os riscos associados às tecnologias digitais 
para o bem-estar humano, aspecto reconhecido inclusive pela Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (2019), organismo 
internacional historicamente voltado à análise do crescimento econômi-
co e da produtividade. 

Tal contexto reforça a necessidade de analisar criticamente a incorpo-
ração dessas tecnologias nos processos formativos, sobretudo quando dire-
cionadas ao público infantil. Dados do Núcleo de Informação e Coordenação 
do Ponto BR (NIC.br, 2025) evidenciam o crescimento significativo do uso de 
tecnologias digitais por crianças no Brasil: 24% das crianças de até seis anos 
já acessaram a internet no país, enquanto 36% das crianças entre seis e oito 
anos já possuem celular próprio, revelando a precocidade com que o contato 
com esses dispositivos tem ocorrido.
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Considerando que o espaço digital passou a ocupar papel central nas 
experiências de aprendizagem, comunicação e socialização infantil, torna-se 
fundamental discutir como o campo acadêmico-científico nacional, especial-
mente na área educacional, tem analisado os impactos dessas tecnologias 
sobre a infância. Desse modo, o presente estudo tem como objetivo discutir 
as contradições entre os benefícios e os riscos associados ao uso de disposi-
tivos eletrônicos na infância.

METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura 
(Ogassavara et al., 2025), realizada nas bases SciELO Brasil, Educ@, Scopus 
e Web of Science, no período de março a abril de 2026. Para a busca dos 
estudos, utilizaram-se descritores relacionados ao desenvolvimento infantil, 
infância, tempo de tela, dispositivos móveis, aparelhos eletrônicos e tecno-
logias digitais, nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Foram selecionados artigos de revisão publicados entre 2021 e 2026, 
produzidos por pesquisadores brasileiros, que abordassem o caráter contra-
ditório do uso das tecnologias, evidenciando tanto efeitos positivos quanto 
impactos negativos no desenvolvimento infantil. Ao final do processo de se-
leção, cinco estudos compuseram o corpus de análise.

A IMPORTÂNCIA DA MEDIAÇÃO EDUCATIVA NA SUPERAÇÃO DAS CON-
TRADIÇÕES DO USO DE TECNOLOGIAS NA INFÂNCIA

Constatou-se a importante precaução de que o uso das tecnolo-
gias possui um caráter ambivalente, produzindo tanto efeitos positivos 
quanto negativos, a depender das condições de uso, das formas de me-
diação estabelecidas e do contexto em que ocorre (Ricci et al., 2022; 
Fitzpatrick et al., 2023; Souza et al., 2025; Dutra et al., 2025; Silva Jú-
nior et al., 2025). 

De modo geral, os estudos indicam que a tecnologia pode atuar como 
um recurso potencializador do desenvolvimento quando utilizada de forma 
moderada, interativa e orientada, mas também pode representar um fator 
de risco significativo quando empregada de maneira excessiva, passiva e 
desprovida de supervisão e acompanhamento educativo. 



Nesse sentido, Souza et al. (2025), por exemplo, destacam que o uso 
de telas possui “dois lados da moeda”, sendo capaz de favorecer processos 
cognitivos e de aprendizagem quando associado a conteúdos educativos e 
à interação social, mas também de prejudicar o desenvolvimento quando 
ocorre de forma desregulada. 

Dutra et al. (2025), por sua vez, chamam atenção para o fato de que, 
quando as crianças interagem com conteúdos educativos e recebem orienta-
ção adequada, o acesso a recursos digitais pode ampliar o repertório de ex-
periências, estimular habilidades cognitivas e favorecer a aprendizagem ativa. 

De forma semelhante, Fitzpatrick et al. (2023) argumentam que o 
uso orientado de mídias digitais pode promover o desenvolvimento de 
habilidades como atenção, memória e resolução de problemas, reforçan-
do o papel da tecnologia como ferramenta pedagógica quando utilizada 
de forma consciente. 

Como se pode observar, os efeitos positivos das tecnologias não ocor-
rem de forma automática, sendo fortemente condicionados à qualidade do 
uso dos dispositivos eletrônicos. A ausência de mediação familiar e escolar, 
bem como o consumo sem supervisão de conteúdos digitais, tende a limitar 
esses benefícios, reduzindo o potencial educativo das tecnologias. 

Assim, a tecnologia não pode substituir experiências fundamentais ao 
desenvolvimento infantil, como o afeto familiar, as brincadeiras, a interação 
social e a exploração do ambiente, elementos que permanecem essenciais 
para o desenvolvimento integral da criança. 

Dessa forma, a análise dos estudos permite compreender que os efei-
tos da tecnologia não são inerentemente positivos ou negativos, mas depen-
dem de um conjunto de fatores que incluem tempo de uso, tipo de conteú-
do, contexto familiar e nível de supervisão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, o uso das tecnologias digitais na infância constitui um fenô-
meno ambivalente. Os estudos analisados demonstram que o uso excessivo, 
desregulado e sem acompanhamento adulto tende a produzir prejuízos ao 
sono, atenção, linguagem, desenvolvimento motor, interação social e equilí-
brio emocional. 



Por outro lado, quando utilizadas de modo moderado, supervisionado 
e com finalidade educativa, as tecnologias podem contribuir para aprendiza-
gens, comunicação, criatividade e acesso ao conhecimento. 

Assim, o principal desafio contemporâneo não é retirar totalmente as 
tecnologias da vida infantil, mas construir práticas conscientes de mediação, 
capazes de potencializar benefícios e reduzir riscos para o desenvolvimento 
humano integral.
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INTRODUÇÃO

A integração massiva das tecnologias digitais no cotidiano juvenil re-
configurou as dinâmicas de socialização e aprendizagem, estabelecendo um 
estado de hiperconectividade que desafia as fronteiras tradicionais da insti-
tuição escolar. Diante do aumento exponencial do tempo de tela e dos seus 
impactos deletérios na saúde mental e física dos estudantes, o Estado bra-
sileiro promulgou a Lei Federal nº 15.100/2025, de 13 de janeiro de 2025, 
que restringe o uso de dispositivos móveis na educação básica (Brasil, 2025). 
Embora a medida vise salvaguardar o bem-estar dos jovens, a literatura cien-
tífica alerta para os riscos de abordagens proibicionistas que ignoram os pro-
cessos psicológicos subjacentes à restrição de liberdades.

Nesse contexto, emerge a necessidade de analisar a referida legisla-
ção não apenas pelo seu viés jurídico, mas pelas consequências comporta-
mentais que uma interrupção abrupta de hábitos cotidianos pode desen-
cadear. Assim, o objetivo deste trabalho é discutir as implicações da Lei nº 
15.100/2025 à luz da “Teoria da Reatância Psicológica” (Brehm, 1966)., in-
vestigando como o banimento unilateral pode gerar um “efeito rebote” ca-
paz de comprometer os próprios objetivos da norma. Trata-se de um recorte 
teórico focado no tensionamento entre política pública restritiva e promo-
ção da autonomia discente.

A relevância desta análise reside na urgência de qualificar as práticas 
curriculares frente à era digital, superando a lógica da censura em favor de 
modelos que promovam o letramento crítico e a mediação pedagógica. A 
pesquisa justifica-se pela atualidade do marco legal e pela escassez de es-
tudos que abordem as possíveis formas de resistência comportamental dos 
alunos diante de políticas de banimento tecnológico.
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A metodologia empregada combinou as modalidades de pesquisa do-
cumental e bibliográfica, com base em Gil (2002). O corpus de análise foi 
constituído pela Lei nº 15.100/2025 (Brasil, 2025) e por literatura científica 
selecionada a partir de levantamento realizado nas bases de dados SciELO e 
Portal de Periódicos da CAPES, utilizando o descritor “reatância psicológica”.

DESENVOLVIMENTO

A “Teoria da Reatância Psicológica”, originalmente formulada Brehm 
(1966), postula que os indivíduos valorizam sua autonomia e capacidade de 
agência. Assim, quando uma liberdade comportamental é percebida como 
ameaçada ou suprimida por pressões externas, instaura-se um estado mo-
tivacional aversivo orientado à restauração dessa liberdade. No ambiente 
escolar, o dispositivo móvel transcende a condição de mera ferramenta tec-
nológica, consolidando-se como elemento de identidade e pertencimento. 
Desse modo, a proibição pode ser interpretada pelo psiquismo adolescente 
como uma restrição impositiva de sua agência.

A análise documental da Lei nº 15.100/2025 revela uma estrutura pau-
tada na lógica de comando e controle que, segundo Silva (2025), prioriza a 
repressão em detrimento da formação crítica. Inicialmente, a norma esta-
belece que “fica proibido o uso, por estudantes, de aparelhos eletrônicos 
portáteis pessoais durante a aula, o recreio ou os intervalos entre as aulas, 
para todas as etapas da educação básica” (Brasil, 2025, art. 2). Somente pos-
teriormente são apresentadas as exceções à proibição, de caráter bastante 
restritivo, relacionadas à inclusão educacional, à proteção de direitos funda-
mentais e a situações emergenciais.

Essa característica autoritária da norma configura o gatilho primário 
para o que Rains (2013) define como um amálgama de afetos negativos, pre-
dominantemente marcado pela raiva, e cognições negativas, evidenciadas 
por intensa contra-argumentação. A análise do excerto legislativo sugere 
que a restrição imposta pela lei tende a transformar o telefone celular em 
um “fruto proibido” altamente atrativo, conforme apontam estudos da psi-
cologia da comunicação (Bushman; Stack, 1996; Bijvank et al., 2009).

Em vez de reduzir o tempo de tela, a proibição abrupta e desprovida de 
mediação pedagógica pode intensificar o desejo pelo consumo tecnológico e 



desencadear comportamentos de oposição direta, caracterizando o chama-
do “efeito rebote”, expresso, por exemplo, no uso clandestino de dispositivos 
no ambiente escolar ou no consumo compensatório exacerbado no contra-
turno. Essa dinâmica evidencia um descompasso entre a intenção legislativa 
de proteção à saúde e a realidade psíquica dos estudantes, que tendem a 
reagir à perda de autonomia por meio de táticas de resistência.

Ademais, observa-se que a Lei nº 15.100/2025 cria um vácuo compor-
tamental na rotina escolar ao retirar o dispositivo eletrônico sem oferecer 
alternativas imediatas de engajamento ativo. Esse cenário exige a ressigni-
ficação das práticas curriculares, buscando mitigar a raiva e a desmotiva-
ção potencialmente geradas pela lógica proibicionista da medida. O desafio 
das políticas públicas educacionais contemporâneas consiste, portanto, em 
equilibrar a necessidade de proteção com o respeito à subjetividade e à au-
tonomia da juventude no século XXI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As reflexões aqui sistematizadas permitem concluir que a  Lei nº 
15.100/2025, embora bem-intencionada em seus objetivos de resguardar a 
saúde do público escolar, apresenta fragilidades em sua concepção ao des-
considerar os mecanismos da Reatância Psicológica entre crianças e adoles-
centes. A estratégia de banimento unilateral atua como um gatilho para a 
resistência comportamental, podendo favorecer a consolidação do uso clan-
destino de dispositivos e o enfraquecimento da eficácia das normas escola-
res. O estudo problematiza que a proibição isolada se mostra insuficiente 
para o enfrentamento da dependência e dos danos decorrentes do uso ex-
cessivo de tecnologias, exigindo intervenções que devolvam ao estudante o 
senso de protagonismo e participação ativa.

Como contribuição para o campo das políticas públicas educacionais, 
este trabalho aponta para a necessidade de substituir a lógica proibicionista 
por uma perspectiva centrada na mediação pedagógica. Conclui-se que o 
êxito de qualquer política de restrição tecnológica no currículo escolar de-
pende da capacidade institucional de oferecer espaços de engajamento ati-
vo capazes de reduzir a reatância psicológica e promover formas efetivas de 
autonomia.
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INTRODUÇÃO 

A infância constitui uma fase fundamental para o desenvolvimento 
motor, cognitivo, emocional e social da criança. Nesse contexto, o brincar 
desempenha papel essencial, sendo reconhecido como importante instru-
mento de aprendizagem, socialização e construção das capacidades motoras 
e afetivas. Por meio das brincadeiras, a criança desenvolve criatividade, au-
tonomia, coordenação motora, resolução de problemas e interação social, 
aspectos indispensáveis ao desenvolvimento integral (Piaget, 1975; Vygo-
tsky, 1991).

Entretanto, nas últimas décadas, observa-se aumento significativo 
do uso das tecnologias digitais durante a infância, incluindo smartphones, 
tablets, computadores e videogames. Embora esses recursos possam apre-
sentar benefícios educacionais quando utilizados de maneira adequada, o 
uso excessivo tem contribuído para redução do brincar ativo, aumento do 
comportamento sedentário e diminuição das interações sociais presenciais 
(Sigman, 2012).

Estudos demonstram que a redução das atividades lúdicas e do tempo 
de brincadeiras ao ar livre está associada ao aumento de problemas relacio-
nados ao sedentarismo, obesidade infantil, alterações comportamentais e 
prejuízos ao desenvolvimento motor (Nobre, 2021). Além disso, o excesso 
de exposição às telas pode impactar negativamente aspectos relacionados 
à atenção, socialização, linguagem e qualidade do sono infantil (Madigan, 
2020).

mailto:fabricio.alves425@gmail.com
mailto:thayannecorrea0000@gmail.com
mailto:edna.franco@uepa.br


Nesse cenário, destaca-se a relevância da Educação Física enquanto área 
promotora do movimento, da ludicidade e da saúde infantil. O profissional de 
Educação Física possui importante papel na valorização das brincadeiras ativas 
e na construção de estratégias que favoreçam equilíbrio entre o uso das tec-
nologias e as experiências motoras durante a infância (Kishimoto, 1998). A fim 
de entender de que forma o brincar contribui para o desenvolvimento infantil 
e quais os efeitos do uso excessivo das tecnologias nesse contexto, o presente 
estudo teve como objetivo analisar a importância do brincar para o desenvol-
vimento infantil, bem como discutir os impactos das tecnologias digitais sobre 
as experiências corporais e o desenvolvimento infantil, enfatizando a impor-
tância das atividades lúdicas na promoção da saúde da criança.

DESENVOLVIMENTO

Trata-se de uma revisão narrativa de abordagem qualitativa fundamen-
tada em estudos relacionados ao brincar, desenvolvimento infantil, tecnolo-
gias e atuação do profissional de Educação Física. As buscas foram realizadas 
nas bases SciELO, PubMed, Google Acadêmico e Portal CAPES, utilizando os 
descritores “brincar”, “desenvolvimento infantil”, “tecnologias”, “atividade 
física” e “Educação Física”, combinados pelos operadores booleanos AND e 
OR. Foram incluídos na análise artigos científicos disponíveis nos idiomas 
português e inglês, relacionados à infância, ludicidade, tecnologias digitais 
e desenvolvimento infantil. Além disso, utilizou-se obras clássicas conside-
radas fundamentais para sustentação teórica do estudo. Foram excluídos 
trabalhos sem relação direta com o tema investigado, bem como estudos 
voltados exclusivamente à população adulta.

Os resultados evidenciaram que o brincar possui importante contribui-
ção para o desenvolvimento motor, cognitivo, emocional e social da crian-
ça (Piaget, 1975; Vygotsky, 1991). As brincadeiras estimulam capacidades 
relacionadas à coordenação motora, criatividade, imaginação, autonomia 
e interação social, além de favorecerem construção de vínculos afetivos e 
desenvolvimento emocional saudável (Wallon, 1968). Entre as atividades 
mais citadas destacaram-se brincadeiras tradicionais, jogos cooperativos, 
atividades recreativas ao ar livre e práticas corporais lúdicas. Essas experiên-
cias contribuem para ampliação das vivências motoras e fortalecimento das 
relações interpessoais durante a infância (Vygotsky, 1991).



Por outro lado, observou-se aumento expressivo do tempo de exposição 
às telas entre crianças, reduzindo o tempo destinado às brincadeiras ativas e fa-
vorecendo comportamento sedentário (Sigman, 2012). Estudos apontam asso-
ciação entre excesso de tecnologias e aumento da obesidade infantil, dificulda-
des de socialização, alterações comportamentais e prejuízos ao desenvolvimento 
motor (Nobre, 2021; Madigan, 2020). Verificou-se também que o uso excessivo 
de dispositivos eletrônicos pode comprometer experiências fundamentais para 
o desenvolvimento infantil, especialmente aquelas relacionadas ao movimento, 
à interação social e às atividades recreativas presenciais (Sigman, 2012). 

Nesse contexto, destaca-se a importância da atuação do profissional de 
Educação Física na promoção do brincar ativo e no incentivo à prática de ati-
vidades físicas durante a infância (Kishimoto, 1998). Os achados deste estudo 
reforçam a necessidade de estratégias voltadas à conscientização de pais, edu-
cadores e profissionais da saúde acerca da importância das brincadeiras para o 
desenvolvimento infantil, bem como da necessidade de equilíbrio entre o uso 
das tecnologias e as experiências motoras e sociais da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As evidências analisadas demonstram que o brincar ultrapassa a di-
mensão recreativa, constituindo importante elemento para a construção 
das experiências corporais, cognitivas, afetivas e sociais durante a infância. 
As atividades lúdicas favorecem interação social, criatividade, autonomia e 
desenvolvimento motor, além de contribuírem para formação de vínculos e 
ampliação das vivências infantis.

Entretanto, as transformações tecnológicas contemporâneas têm modi-
ficado significativamente as formas de brincar e de interação da criança com o 
corpo, o movimento e o ambiente. O aumento do tempo de exposição às telas e 
a redução das brincadeiras ativas têm favorecido comportamentos sedentários 
e limitado experiências motoras fundamentais ao desenvolvimento infantil.

Nesse contexto, destaca-se a importância da valorização do brincar ativo 
como prática promotora de saúde, socialização e desenvolvimento integral da 
criança. Além disso, evidencia-se o papel do profissional de Educação Física 
na construção de estratégias lúdicas e práticas corporais capazes de estimular 
movimento, interação e experiências motoras significativas durante a infância.



Por fim, ressalta-se a necessidade de ampliação de debates e ações 
educativas voltadas ao uso equilibrado das tecnologias digitais, buscando 
preservar espaços de ludicidade, movimento e desenvolvimento saudável na 
infância contemporânea.

REFERÊNCIAS

PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, 
imagem e representação. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.

VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos 
processos psicológicos superiores. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

SIGMAN, Aric. Time for a view on screen time. Archives of Disease in 
Childhood, v. 97, n. 11, p. 935-942, 2012.

NOBRE, Jéssica N. P. et al. Determining factors in children’s screen time in 
early childhood. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 26, n. 3, p. 
1127-1136, 2021.

MADIGAN, Sheri et al. Associations between screen use and child language 
skills: a systematic review and meta-analysis. JAMA Pediatrics, v. 174, n. 7, 
p. 665-675, 2020.

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 1998.

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. São Paulo: Martins 
Fontes, 1968.

FINANCIAMENTO 

O presente trabalho foi desenvolvido sem apoio financeiro.

DECLARAÇÃO

Durante a preparação deste trabalho, os autores utilizaram o ChatGPT 
Business, da OpenAI, em março de 2026, para brainstorming, avaliação do tex-
to e aprimoramentos gramaticais e semânticos. Após o uso, os autores revisa-
ram e editaram o conteúdo, assumindo total responsabilidade pelo mesmo.



LIMITES E POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS DOS EXERGAMES NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Eliane do Socorro de Sousa Aguiar
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: eliane.aguiar@uepa.br

Eduardo Ágassi da Silva de Sousa
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: eduardoagassi76@gmail.com

João Gabriel Silva
Universidade do Estado do Pará (UEPA). E-mail: gabrielsilva.1707@gmail.com

INTRODUÇÃO

Este estudo problematiza o trato pedagógico dos Exergames (EXG) nas au-
las de Educação Física escolar, compreendendo-os como ferramenta potenciali-
zadora do processo de ensino-aprendizagem. Os EXG combinam jogos eletrôni-
cos e atividade física por meio da interação corporal com o game, demandando 
discussões sobre suas implicações educacionais na contemporaneidade.

A cultura digital tem modificado formas de comunicação, lazer e 
aprendizagem. Segundo Kenski (2012), as tecnologias digitais transformam 
as formas de ensinar e aprender, exigindo novas mediações pedagógicas. 
Nesse contexto, os EXG emergem como possibilidade metodológica capaz de 
aproximar os conteúdos escolares das experiências culturais dos estudantes.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece os jogos ele-
trônicos como objeto de conhecimento da unidade temática “Brincadeiras e 
Jogos”, prevista para o 6º e 7º ano do Ensino Fundamental. Dessa forma, os 
EXG ampliam os conteúdos da cultura corporal e favorecem novas experiên-
cias pedagógicas.

Entretanto, ainda existem desafios relacionados ao uso pedagógico 
dos EXG nas aulas de Educação Física escolar, especialmente quanto às con-
dições estruturais, à formação docente e à intencionalidade pedagógica. As-
sim, questiona-se: quais limites e possibilidades têm sido apontados pela 
produção científica acerca do uso dos EXG na Educação Física escolar?

Diante desse cenário, o estudo teve como objetivo analisar os limites 
e possibilidades do uso pedagógico dos EXG nas aulas de Educação Física 
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escolar presentes na produção científica da área, identificando limites peda-
gógicos e potencialidades desse recurso no ambiente escolar.

RESULTADOS E ANÁLISE DA PESQUISA

A pesquisa caracteriza-se como revisão bibliográfica de natureza qualita-
tiva, fundamentada em Minayo, Deslandes e Gomes (2007) e Gil (2002). Como 
fontes de coleta de dados, utilizaram-se as bases Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO), LILACS e Portal de Periódicos CAPES. Os descritores emprega-
dos foram: “Exergames”, “Exergames and Educação” e “Exergames and Edu-
cação Física Escolar”. Selecionaram-se artigos originais publicados entre 2012 
e 2023, em língua portuguesa, disponíveis integralmente e relacionados aos 
EXG na Educação Física escolar. Foram excluídos estudos duplicados, resumos 
simples e trabalhos sem relação direta com o objeto investigado.

A análise ocorreu por meio de leitura exploratória e interpretativa, 
identificando recorrências temáticas relacionadas aos limites e possibilida-
des pedagógicas dos EXG. Ao final, foram selecionados 11 artigos, organi-
zados em categorias temáticas referentes às potencialidades e limitações 
pedagógicas dos EXG.

Entre os principais limites identificados, destacam-se aspectos relacio-
nados à motivação, inclusão e condições de participação dos estudantes. Al-
guns estudos apontaram que a exposição corporal durante as práticas pode 
gerar timidez e resistência à participação. Além disso, o uso recorrente dos 
EXG, quando desvinculado de estratégias pedagógicas diversificadas, pode 
reduzir o interesse dos alunos.

Os estudos também evidenciaram dificuldades relacionadas ao alto 
custo dos equipamentos, à precariedade da infraestrutura escolar, à limita-
ção de espaços adequados e ao tempo reduzido das aulas. No âmbito curri-
cular, verificou-se que a ausência de formação específica dificulta a utilização 
pedagógica dos EXG. Em alguns casos, os jogos são utilizados apenas como 
entretenimento, sem articulação crítica com os conteúdos da Educação Físi-
ca escolar, evidenciando a importância da mediação docente e da formação 
continuada para integração qualificada das tecnologias digitais.

Apesar das limitações, os estudos evidenciaram possibilidades peda-
gógicas relevantes. Os EXG promoveram maior engajamento dos estudantes 



por meio de experiências inovadoras e lúdicas, aproximando os conteúdos 
escolares de práticas da cultura digital presentes no cotidiano estudantil.

Além disso, os EXG podem favorecer processos de inclusão, especial-
mente de estudantes com dificuldades motoras, deficiência ou Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), ampliando as formas de participação nas aulas. 
Os jogos também contribuíram para interação social, coordenação motora e 
aprendizagem de elementos técnicos esportivos.

Os estudos ainda destacaram a ampliação das possibilidades curricu-
lares da Educação Física, permitindo a inserção de práticas corporais pouco 
vivenciadas no ambiente escolar, como esportes de inverno, golfe, tênis e 
arco e flecha. Dessa forma, os EXG configuram-se como recurso capaz de 
diversificar os conteúdos da cultura corporal e ressignificar a prática docente 
no contexto da cultura digital contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou que os Exergames apresentam relevantes possibilida-
des pedagógicas para as aulas de Educação Física escolar, especialmente quanto ao 
engajamento dos estudantes, à inclusão e à diversificação curricular. Ao aproximar 
a escola das práticas tecnológicas presentes no cotidiano dos alunos, os EXG favo-
recem experiências pedagógicas mais significativas no contexto da cultura digital.

Entretanto, sua inserção ainda enfrenta desafios relacionados à in-
fraestrutura escolar, ao acesso aos equipamentos tecnológicos e à formação 
docente para o trabalho com tecnologias digitais. Os estudos analisados de-
monstram que a utilização dos EXG exige planejamento pedagógico e media-
ção crítica, evitando seu uso apenas recreativo.

Conclui-se que os EXG não devem substituir as práticas corporais tra-
dicionais, mas atuar como ferramenta complementar capaz de ampliar ex-
periências educativas e potencializar o processo de ensino-aprendizagem, 
ressignificando práticas pedagógicas na Educação Física escolar.
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INTRODUÇÃO  

A discussão acerca do currículo no ensino superior tem assumido 
crescente relevância nas últimas décadas, sobretudo diante das críticas di-
recionadas às formas tradicionais de produção, organização e legitimação 
do conhecimento. No campo da Educação Física, essa problemática torna-se 
ainda mais evidente, considerando que historicamente os currículos foram 
estruturados sob forte influência de perspectivas eurocêntricas, biologicistas 
e tecnicistas, privilegiando determinados saberes em detrimento de práticas 
corporais e manifestações culturais oriundas de diferentes grupos sociais. 
Tal configuração contribuiu para a invisibilização de conhecimentos locais, 
populares, indígenas e afrodescendentes, reforçando relações de poder e 
exclusão no âmbito educacional. 

Nesse contexto, a perspectiva de descolonização do currículo emerge 
como uma proposta crítica que busca questionar a hegemonia das epistemo-
logias dominantes e valorizar a pluralidade de saberes e experiências culturais. 
Conforme discute Aníbal Quijano, a colonialidade do poder permanece pre-
sente nas estruturas sociais e educacionais, influenciando os modos de pen-
sar, ensinar e produzir conhecimento. Nessa mesma direção, Walter Mignolo 
defende a necessidade de um giro decolonial capaz de romper com os padrões 
impostos pela modernidade ocidental, possibilitando a construção de episte-
mologias outras e de práticas educativas mais inclusivas e contextualizadas. 

No âmbito da Educação Física, pensar a descolonização curricular im-
plica reconhecer e incorporar práticas corporais historicamente marginaliza-
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das, como aquelas vinculadas às culturas indígenas, africanas e populares, 
superando a centralidade de modelos esportivizados e eurocentrados. Esse 
movimento não se limita à inserção de novos conteúdos curriculares, mas 
envolve uma transformação das próprias concepções de corpo, cultura e 
educação. Nesse sentido, Boaventura de Sousa Santos contribui ao propor 
uma ecologia de saberes fundamentada no reconhecimento da diversidade 
epistemológica e na valorização dos conhecimentos produzidos por diferen-
tes grupos sociais. 

Diante dessa realidade, o papel dos professores universitários reve-
la-se fundamental, uma vez que esses sujeitos participam diretamente da 
construção, mediação e transformação curricular no ensino superior. Suas 
trajetórias formativas, experiências profissionais e concepções pedagógicas 
influenciam significativamente as práticas desenvolvidas nos cursos de Edu-
cação Física, podendo contribuir tanto para a manutenção de perspectivas 
tradicionais quanto para a implementação de propostas curriculares críticas 
e decoloniais. 

Apesar do avanço das discussões sobre currículo e decolonialidade na 
educação, observa-se que ainda são limitadas as pesquisas voltadas espe-
cificamente para a compreensão das percepções e práticas de professores 
universitários da área de Educação Física acerca da descolonização curri-
cular. Dessa forma, identifica-se uma lacuna no que se refere à análise das 
experiências docentes e de suas contribuições para a construção de práti-
cas pedagógicas comprometidas com a valorização da diversidade cultural e 
epistemológica no ensino superior. 

Nesse sentido, o presente estudo busca responder ao seguinte proble-
ma de pesquisa: como professores universitários da área de Educação Física 
compreendem e incorporam a perspectiva de descolonização do currículo 
em suas práticas pedagógicas no ensino superior? 

A partir desse questionamento, o estudo tem como objetivo geral ana-
lisar as reflexões de professores universitários da área de Educação Física 
acerca da descolonização do currículo no ensino superior. Como objetivos 
específicos, pretende-se: identificar as concepções de currículo presentes 
nos discursos docentes; compreender como os professores percebem a 
perspectiva decolonial na Educação Física; investigar de que maneira práti-



cas corporais historicamente marginalizadas são incorporadas ao currículo; 
e analisar os desafios e possibilidades para a construção de práticas pedagó-
gicas decoloniais no contexto universitário. 

Assim, esta pesquisa justifica-se pela relevância de ampliar as discus-
sões sobre currículo, diversidade epistemológica e práticas pedagógicas no 
ensino superior, contribuindo para reflexões críticas acerca da formação em 
Educação Física e para a construção de propostas curriculares mais inclusi-
vas, democráticas e socialmente comprometidas. 

DESENVOLVIMENTO 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma investigação de abordagem 
qualitativa, pois busca compreender significados, percepções, valores e refle-
xões de professores universitários acerca da descolonização do currículo na for-
mação em Educação Física no ensino superior, em especial no contexto do esta-
do do Pará. A pesquisa qualitativa, ao se voltar para os sentidos atribuídos pelos 
sujeitos às suas práticas, vivências e trajetórias, permite explorar fenômenos de 
natureza social que não se esgotam em variáveis mensuráveis, mas que se mani-
festam em discursos, narrativas e práticas pedagógicas (Flick, 2013). 

No que se refere ao delineamento, o estudo assume caráter descriti-
voexploratório, tendo em vista que se propõe a descrever como os profes-
sores percebem, concebem e vivenciam a descolonização do currículo, bem 
como a explorar as relações entre essas percepções e as práticas de ensino-
-aprendizagem em Educação Física. 

A pesquisa foi realizada no estado do Pará, envolvendo docentes que 
atuam em cursos de Bacharelado em Educação Física em instituições de en-
sino superior, considerando-se que esses sujeitos desempenham papel cen-
tral na construção, implementação e transformação dos currículos acadê-
micos e na formação de futuros profissionais. O período de coleta de dados 
compreendeu os meses de fevereiro a abril de 2026. 

Participaram do estudo 7 (sete) professores universitários da área de 
Educação Física, todos vinculados ao curso de Bacharelado em Educação Física 
da Universidade Estadual do Pará (UEPA). A seleção dos participantes foi rea-
lizada por amostragem intencional, priorizando docentes com experiência no 
ensino superior e envolvimento em processos de formação acadêmica. Essa 



estratégia permitiu focalizar sujeitos que possuem contato direto com o currí-
culo, com a prática pedagógica e com debates contemporâneos sobre diversi-
dade cultural, identidades étnico-raciais e criticidade pedagógica. 

Como principal instrumento de produção de dados, utilizou-se um 
questionário on-line semiestruturado, aplicado por meio da plataforma Goo-
gle Forms. O questionário contemplou itens de natureza quantitativa (ques-
tões fechadas e de múltipla escolha) e qualitativa (questões abertas), de 
modo a permitir tanto a obtenção de indicadores de frequência e prevalên-
cia quanto a captação de descrições, justificativas, experiências e reflexões 
pessoais dos participantes em relação à descolonização do currículo. 

A escolha da plataforma Google Forms foi realizada em razão de sua 
ampla utilização em pesquisas acadêmicas para a coleta de dados por meio 
de questionários, por possibilitar anonimato parcial, organização automática 
das respostas e economia de tempo na tabulação, conforme discutido por 
Mota (2018). 

A coleta de dados ocorreu após a autorização ética e a apresentação 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), enviado eletronica-
mente junto ao link do formulário, garantindo ao professor a participação vo-
luntária, o direito de se recusar a responder, a possibilidade de interromper a 
participação a qualquer momento e o compromisso de sigilo em relação aos 
dados produzidos. A pesquisa seguiu os princípios éticos previstos na Reso-
lução CNS nº 510/2016, assegurando o anonimato, a confidencialidade das 
informações e a utilização dos dados exclusivamente para fins acadêmicos. 

Para complementar a análise, foram realizadas pesquisas documentais 
e bibliográficas em bases de dados (como a CAPES - Portal de Periódicos, 
Google Scholar e outras bases de acesso aberto) até maio de 2026, com foco 
em estudos que articulam a descolonização do currículo, a Educação Física, 
a cultura corporal, práticas afrobrasileiras e resistência cultural. 

As palavras-chave utilizadas foram: Educação Física, descolonial, cul-
tura corporal, capoeira, cultura afro-brasileira e resistência, sem a utilização 
de operadores booleanos, adotando apenas o idioma português. A seleção 
dos textos obedeceu a critérios de relevância temática, vínculo com a des-
colonização curricular e pertinência ao contexto educacional brasileiro, em 
especial regional paraense.   



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a descolonização do currículo em Educação Física exige 
mais do que a inclusão de novos conteúdos: ela demanda uma transforma-
ção nas bases epistemológicas que sustentam a formação universitária. À luz 
de Quijano, fica evidente que a colonialidade do poder continua influencian-
do a hierarquização dos saberes, enquanto Mignolo reforça a necessidade 
de uma desobediência epistêmica capaz de romper com a centralidade do 
conhecimento eurocêntrico.  

Nesse sentido, o currículo deixa de ser neutro e passa a ser compreen-
dido como espaço de disputa, no qual saberes indígenas, africanos, afro-
-brasileiros e amazônicos ainda lutam por reconhecimento. Os resultados 
da pesquisa mostraram que os professores reconhecem a importância dessa 
perspectiva, mas ainda enfrentam obstáculos como tradicionalismo, tecni-
cismo e hegemonia do esporte.  

Assim, descolonizar o currículo em Educação Física significa valorizar 
a diversidade cultural, ampliar o diálogo com os territórios e fortalecer uma 
formação mais crítica, inclusiva e socialmente comprometida. 
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INTRODUÇÃO

A educação brasileira é organizada por políticas públicas que orientam 
a estrutura do ensino, a distribuição de responsabilidades entre os entes 
federativos e as práticas desenvolvidas nas instituições escolares. Nesse sen-
tido, compreender a relação entre políticas públicas e práticas curriculares 
torna-se fundamental para analisar como as decisões legais e administrati-
vas repercutem no cotidiano educacional.

Este estudo tem como objetivo discutir as relações entre políticas pú-
blicas educacionais e práticas curriculares, a fim de compreender como essas 
políticas influenciam a organização curricular e impactam a efetivação do di-
reito à educação no contexto brasileiro, considerando os desafios presentes 
na garantia do acesso e da qualidade educacional. Para isso, parte-se de uma 
abordagem qualitativa, de caráter bibliográfico, fundamentada em autores 
que discutem políticas educacionais, o Sistema Nacional de Educação, desi-
gualdades e organização curricular. A seleção dos autores ocorreu a partir da 
relevância teórica e da relação direta com a temática investigada, priorizando 
produções publicadas entre 2009 e 2019, período marcado por importantes 
debates sobre políticas educacionais e organização do Sistema Nacional de 
Educação no Brasil, bem como estudos contemporâneos produzidos entre 
2020 e 2026. Nesse conjunto, destacam-se contribuições como as de Hypolito 
(2020), que discute políticas curriculares, trabalho docente e responsabiliza-
ção educacional; Cássio e Goulart (2022), que problematizam os impactos das 
reformas educacionais e da implementação da BNCC e do Novo Ensino Médio; 
Nobre et al. (2023), que analisam desigualdades educacionais e transforma-
ções no contexto escolar; Nicoletti (2024), que aborda questões relacionadas 
à inclusão e às práticas curriculares; e Lima e Mariano (2025), que discutem 
formação docente, implementação curricular e equidade educacional. Tais 
contribuições possibilitam compreender os desafios contemporâneos relacio-
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nados à inclusão, às tecnologias educacionais, à formação docente e à efetiva-
ção das políticas públicas no contexto educacional brasileiro.

POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCACIONAIS

Com o intuito de fornecer embasamento teórico para esta discussão, 
recorre-se às contribuições de Dourado (2018), Saviani (2008; 2010), Duarte e 
Santos (2014), Gracindo (2010), Hofling (2001),  Rodrigues (2013) e Hypolito 
(2020), que discutem as relações entre políticas curriculares, trabalho docente 
e processos de responsabilização educacional; Cássio e Goulart (2022), que 
problematizam os impactos das reformas educacionais e da implementação da 
BNCC e do Novo Ensino Médio; Nobre et al. (2023), que analisam os desafios 
relacionados às desigualdades educacionais e às transformações no contexto 
escolar; Nicoletti (2024), que aborda questões relacionadas à inclusão e às prá-
ticas curriculares; e Lima e Mariano (2025), que discutem formação docente, 
implementação curricular e equidade educacional, com o objetivo de com-
preender a organização das políticas públicas educacionais e suas implicações 
para as práticas curriculares e a efetivação do direito à educação. Esses autores 
discutem a atuação do Estado na formulação e implementação das políticas 
públicas, a organização do Sistema Nacional de Educação, a articulação entre 
os entes federativos, as desigualdades educacionais, as políticas curriculares, a 
implementação da BNCC, a formação docente e os desafios contemporâneos 
da educação brasileira. Suas contribuições permitem compreender a relação 
entre políticas públicas e práticas escolares, evidenciando aspectos relaciona-
dos à equidade, inclusão, tecnologias educacionais e aos desafios presentes 
no contexto educacional contemporâneo.

Para Hofling (2001), as políticas públicas sociais correspondem a ações 
desenvolvidas pelo Estado para atender demandas coletivas, abrangendo 
áreas como educação, saúde e assistência social. No campo educacional, 
essas políticas materializam-se por meio de legislações e diretrizes, como 
a LDB, o PNE e a BNCC, embora desafios relacionados ao financiamento, à 
valorização docente e às desigualdades educacionais ainda permaneçam 
presentes.

Nesse contexto, compreende-se que as políticas públicas educacionais 
não se limitam à elaboração de normas e diretrizes, mas influenciam direta-
mente a organização do ensino e das práticas curriculares. Entretanto, os es-



tudos analisados evidenciam que desafios relacionados às desigualdades so-
ciais, ao financiamento e à valorização docente ainda dificultam a efetivação 
do direito à educação. Assim, discutir as relações entre políticas públicas e 
currículo torna-se fundamental para compreender seus impactos no cotidia-
no escolar e na construção de uma educação mais democrática e equitativa.

POLÍTICAS PÚBLICAS E PRÁTICAS CURRICULARES

As políticas públicas educacionais não permanecem restritas ao plano 
normativo, uma vez que produzem repercussões diretas sobre a organização 
curricular e as práticas desenvolvidas nas instituições de ensino. Documen-
tos como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Plano 
Nacional de Educação (PNE), a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as 
Diretrizes Curriculares estabelecem orientações que influenciam conteúdos, 
metodologias, avaliações e práticas pedagógicas. Além disso, estudos con-
temporâneos, como os de Cássio e Goulart (2022), problematizam os impac-
tos das reformas educacionais e da implementação do Novo Ensino Médio 
sobre o currículo, apontando possíveis aprofundamentos das desigualdades 
educacionais. Já Hypolito (2020) discute as relações entre políticas curricu-
lares, trabalho docente e processos de responsabilização educacional, en-
quanto estudos recentes sobre implementação curricular e formação docen-
te destacam desafios relacionados à equidade, inclusão e às transformações 
educacionais contemporâneas. As pesquisas atuais evidenciam a necessida-
de de compreender o currículo para além de uma organização técnica de 
conteúdos, reconhecendo-o como espaço atravessado por disputas, interes-
ses e projetos de formação.

Conforme Duarte e Santos (2014), a construção do Sistema Nacional 
de Educação apresenta-se como possibilidade de organização mais articula-
da das políticas educacionais brasileiras, embora existam desafios relaciona-
dos à cooperação entre os entes federativos. Nesse sentido, compreender o 
currículo exige ultrapassar a ideia de simples seleção de conteúdos, conside-
rando-o como construção social e educativa atravessada por valores, objeti-
vos e intencionalidades formativas.

As políticas educacionais também repercutem em modalidades como 
Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Quilombola e 
Educação Indígena, exigindo práticas curriculares comprometidas com a di-



versidade e com as especificidades dos diferentes contextos educacionais. 
Assim, as decisões políticas não permanecem restritas ao plano legal, mas 
interferem diretamente no cotidiano escolar e nos processos formativos.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DAS PRÁTICAS CURRICULARES

No contexto educacional brasileiro, a implementação das políticas 
públicas e a efetivação das práticas curriculares ainda enfrentam diferen-
tes obstáculos. Gracindo (2010), ao dialogar com Bordignon (2009) e Cury 
(2009), identifica desafios relacionados à cultura de poder presente nos pro-
cessos de gestão, às dificuldades de colaboração entre os entes federativos e 
às desigualdades estruturais existentes na sociedade brasileira.

Para a autora, um dos equívocos mais frequentes consiste em com-
preender a educação isoladamente, desconsiderando suas relações históri-
cas, sociais e econômicas. Em diálogo com Saviani (2010), tais dificuldades 
envolvem aspectos econômicos, políticos, filosóficos e legais, evidenciando 
que a organização educacional também representa um espaço de disputas e 
relações de poder.

Além desses aspectos, estudos recentes apontam que desafios rela-
cionados à implementação curricular, ao acesso às tecnologias digitais, à va-
lorização docente e às desigualdades ampliadas no período pós-pandemia 
repercutem diretamente nas práticas escolares. Dessa forma, questões re-
lacionadas ao financiamento, às desigualdades regionais e às condições de 
implementação das políticas públicas interferem na qualidade do ensino e 
na efetivação do direito à educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste estudo, buscou-se compreender as relações entre polí-
ticas públicas educacionais e práticas curriculares, considerando os desafios 
existentes para a efetivação do direito à educação no contexto brasileiro. 
Verificou-se que as políticas públicas exercem papel fundamental na orga-
nização do ensino e nas práticas desenvolvidas nas instituições escolares, 
influenciando a estrutura curricular, a definição de diretrizes pedagógicas e 
os processos formativos. As discussões apresentadas por Hofling (2001), Sa-
viani (2010) e Dourado (2018), juntamente com as contribuições contempo-
râneas de Hypolito (2020), Cássio e Goulart (2022), Nobre et al. (2023), Nico-



letti (2024) e Lima e Mariano (2025), evidenciam que a educação não pode 
ser compreendida apenas como resultado de normativas institucionais, mas 
como um processo atravessado por relações sociais, políticas, econômicas e 
culturais que repercutem diretamente nas práticas curriculares e no cotidia-
no escolar.

Conclui-se que a efetivação das políticas educacionais ultrapassa a ela-
boração de documentos legais, exigindo investimentos, articulação entre os 
entes federativos, valorização docente e ações que considerem as especifici-
dades das diferentes realidades educacionais. 

Além disso, as contribuições contemporâneas evidenciam que desa-
fios relacionados à implementação curricular, à inclusão, à equidade, ao uso 
das tecnologias educacionais e às transformações presentes no contexto 
educacional brasileiro continuam interferindo na garantia do direito à edu-
cação. Nesse sentido, compreende-se que a construção de políticas públicas 
comprometidas com a democratização do ensino precisa estar articulada a 
práticas curriculares que reconheçam a diversidade dos sujeitos, reduzam 
desigualdades e promovam processos formativos mais inclusivos, críticos e 
socialmente comprometidos.
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INTRODUÇÃO

As transformações econômicas, políticas e sociais associadas à recon-
figuração do capitalismo contemporâneo produziram alterações nos modos 
de formulação e implementação das políticas educacionais, fortalecendo 
mecanismos de governança que extrapolam os limites tradicionais dos Es-
tados-Nação e ampliam a influência de organismos internacionais sobre as 
agendas educativas.

Nesse contexto, a docência passou a ocupar posição estratégica nos 
discursos internacionais, sendo associada à qualidade educacional e ao 
desempenho dos sistemas de ensino. Tal centralidade sustentou reformas 
orientadas para competências, avaliação, responsabilização e definição de 
parâmetros internacionais para o exercício profissional.

Este estudo apresenta resultados de tese de doutorado que analisou o 
destaque conferido pelo Banco Mundial (BM), pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e pela Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) à construção de 
standards docentes como requisito para reformas educacionais considera-
das exitosas. O objetivo consistiu em elucidar a estratégia político-educacio-
nal conduzida por essas organizações em favor da construção de standards 
docentes na transição para o século XXI.

Ancorada no materialismo histórico-dialético, a investigação desenvol-
veu-se por meio de pesquisa documental, compreendendo os documentos 
de política educacional como produções históricas e políticas que expressam 
disputas, interesses e projetos sociais, exigindo análise de seus processos 
de produção, circulação e materialização (Evangelista, 2012). A partir desse 
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referencial, buscou-se compreender os nexos entre capitalismo contempo-
râneo, governança supranacional e políticas docentes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados indicaram que a ampliação das redes de influência su-
pranacional produziu formas de governança educacional sustentadas por 
comparações internacionais, produção de indicadores e circulação de ex-
periências consideradas exitosas, fortalecendo o campo metrológico (Ball, 
2012; Grek, 2009; Ozga, 2009). Nesse movimento, discurso da qualidade 
educacional legitimou reformas orientadas ao monitoramento dos sistemas 
educativos e à responsabilização crescente da docência pelos resultados es-
colares (Shiroma; Evangelista, 2014).

Nesse cenário, os standards docentes emergiram como mecanismo po-
lítico central da governança supranacional. O primeiro achado indicou que sua 
constituição busca subordinar institucionalidades docentes às métricas produ-
zidas internacionalmente, organizando processos de certificação, desenvolvi-
mento profissional e avaliação docente e ampliando mecanismos de indução 
sobre os sistemas nacionais de educação (OCDE, 2013; Schleicher, 2011).

O segundo resultado evidenciou a ampliação do conjunto de sujeitos 
autorizados a definir o trabalho docente. Organismos multilaterais, funda-
ções, corporações, especialistas e consultores passaram a compartilhar es-
paços antes concentrados nas institucionalidades educacionais, ampliando 
formas de intervenção sobre a docência e sobre as políticas docentes (Shi-
roma, 2016).

O terceiro resultado demonstrou que o principal significado político 
dos standards está associado ao seu caráter metrológico. Esses dispositivos 
passaram a operar como instrumentos de descrição, mensuração e avaliação 
do desempenho profissional, articulando metas nacionais às expectativas 
produzidas nos processos de governança supranacional e fortalecendo me-
canismos permanentes de comparação e indução política (Ingvarson; Klei-
nhenz, 2006; Grek, 2016).

Por fim, argumenta-se que a difusão internacional dos standards inte-
gra estratégia mais ampla de regulação da docência. Os resultados indicaram 
que esse movimento não ocorre por homogeneização absoluta, mas segun-



do a lógica do desenvolvimento desigual e combinado (Löwy, 1995; 2015; 
Trotsky, 2005; Novack, 2008; Lenin, 2010), articulando referências globais às 
condições históricas e institucionais dos diferentes Estados-Nação e confor-
mando modelos profissionais coerentes com a dinâmica contemporânea do 
capital-imperialismo (Fontes, 2010).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa permitiu compreender que a construção de standards do-
centes ultrapassa preocupações técnicas relacionadas ao ensino e assume 
função estratégica nos processos contemporâneos de governança suprana-
cional. Ao articular avaliação, indicadores e redes de influência internacio-
nal, esses dispositivos operam como mecanismos políticos de regulação da 
docência e produção de referências internacionalmente legitimadas sobre o 
trabalho docente.

Conclui-se que a política de construção de standards expressa formas 
desiguais e combinadas de intervenção sobre os sistemas educacionais, arti-
culando tendências globais às especificidades dos contextos nacionais.

Considerando que a investigação foi concluída em 2018, sua conti-
nuidade vem sendo retomada por meio de projeto de iniciação científica, 
voltado à análise de permanências e reconfigurações recentes das políticas 
docentes internacionais e seus desdobramentos para as formas contempo-
râneas de regulação da docência.
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INTRODUÇÃO

A política de cotas para Pessoas com Deficiência (PcD) na Universida-
de do Estado do Pará (UEPA), estabelecida em 2024, é um avanço inegável 
da instituição. O estabelecimento de cotas (sociais e raciais) é presente na 
legislação federal desde 2012; já as cotas PcD, por sua vez, datam de 2016, 
atualizando a legislação sobre a temática. 

	 Na UEPA o debate sobre as cotas emerge em 2004. Ao longo desse 
percurso histórico, foram criadas comissões internas na universidade para 
estudo, debate e amadurecimento da questão, processos estes que culmi-
naram na implementação das cotas sociais, étnico-raciais em um primeiro 
momento e, mais recentemente, das cotas para PcD.

	 O texto em tela objetiva, portanto, debater os desafios da inclusão 
de alunos PcD no curso de Educação Física da UEPA, num contexto de maior 
demanda de inclusão frente às cotas PcD. O recorte local se justifica pela 
vivência acadêmica no curso em questão e a observação das barreiras exis-
tentes para que a inclusão efetive de forma concreta. 

Tal estudo é uma pesquisa qualitativa, de cunho descritivo e documen-
tal. Para sua realização, foram analisados dados institucionais referentes ao 
ingresso de estudantes com deficiência nos cursos de licenciatura e bacha-
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relado em Educação Física da UEPA, no período de 2022 a 2025. A análise 
buscou compreender os desafios referentes a inclusão de discentes com de-
ficiência no contexto da formação em Educação Física.

A INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR

A Pessoa com Deficiência é, segundo a Lei Brasileira da Inclusão (LBI) 
(2015) aquela que possui impedimento de longo prazo (física, sensorial ou 
intelectual) e que em interação com barreiras, tem sua participação plena 
impedida. O conceito de barreira nessa legislação ganha destaque, pois re-
tira-se a condição individual da pessoa do centro da discussão e pauta-se 
as condições sociais atualmente estabelecidas para definir a deficiência. Ou 
seja, assume-se que na sociedade há diversas barreiras que impedem a ple-
na participação desse segmento populacional.

Barreira, é qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento 
que dificulte ou impeça a participação social das pessoas. (Brasil, 2015, 
p. 8). Para a oferta do ensino superior via cotas PcD é necessário às Ins-
tituições de Ensino Superior (IES) analisar como minimizar ou superar os 
obstáculos já existentes nas IES como: ausência de formação docente e 
do pessoal técnico-administrativo, os quais podem apresentar barreiras 
atitudinais; ausência de rampas de acessibilidade e de sinalização dos 
espaços em libras e braile, representando barreiras comunicacionais e 
arquitetônicas

AS ESPECIFICIDADES DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Entre os anos de 2022 e 2025, identificou-se, a partir de dados obtidos 
junto ao Controle de Registro Acadêmico (CRCA) o ingresso de 14 estudantes 
com deficiência nos cursos de Educação Física, distribuídos entre licenciatu-
ra e bacharelado. 

Destes, nove estudantes somente em 2025 quando se instituiu as Co-
tas PcD. Entre as deficiências e condições identificadas predominam casos 
de TEA, TDAH, além de estudantes com deficiência visual, incluindo baixa 
visão, acuidade visual reduzida e visão monocular. Os dados evidenciam um 
aumento progressivo no acesso de estudantes público-alvo da educação es-
pecial aos cursos analisados.



A literatura justifica o aumento dos casos de autismo à expansão dos 
critérios diagnóstico, à maior conscientização das famílias e treinamento das 
equipes de saúde (Silva et al. 2025). O crescimento no número de estudantes 
com deficiência ingressantes nos cursos de Educação Física da UEPA eviden-
cia os impactos das políticas afirmativas no processo de democratização do 
ensino superior. Entretanto, conforme destaca Mantoan (2006), o acesso à 
universidade não garante, por si só, a inclusão efetiva desses estudantes nos 
espaços acadêmicos, sendo necessário que a instituição promova condições 
de permanência, acessibilidade e participação destes estudantes. 

No contexto da Educação Física, esses desafios tornam-se ainda mais 
evidentes devido às especificidades do curso, marcado por práticas corpo-
rais, atividades físicas e motoras, experiências pedagógicas que historica-
mente estiveram associadas a padrões normativos de corpo e desempenho. 
Nesse sentido, a presença crescente de estudantes PcD demanda adapta-
ções metodológicas, flexibilizações pedagógicas e formação docente voltada 
à inclusão (Sassaki, 2010), especialmente no que tange as especificidades 
cujo ingresso se mostra relevante no Curso de Educação Física da UEPA: de-
ficiência visual TEA, cujas adaptações de estrutura física, por exemplo, são 
insuficientes: ausência de piso tátil e de salas de aulas livres de ruídos.

Portanto, é necessário que universidade repense suas estruturas físi-
cas, pedagógicas e atitudinais. Conforme Sassaki (2010), a inclusão somente 
se efetiva quando a sociedade e suas instituições assumem a responsabilida-
de de eliminar barreiras que limitam a participação social das pessoas com 
deficiência.

Dessa forma, os dados apresentados demonstram não apenas avanços 
relacionados ao acesso, mas também evidenciam a necessidade de fortale-
cimento de políticas institucionais de permanência estudantil, acessibilidade 
e acompanhamento pedagógico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisar a inclusão de estudantes com deficiência no curso de Edu-
cação Física da UEPA, percebe-se que há um aumento significativo do nú-
mero de ingressantes PcD o que acarreta mudanças significativas no cenário 
universitário e reforça a importância das ações afirmativas. A implementa-



ção da política de cotas, nesse contexto representa um importante avanço 
no processo de democratização do ensino superior público.

Contudo, os dados e discussões apresentados demonstram que os 
desafios da inclusão vão além do ingresso na universidade. Persistem difi-
culdades relacionadas à acessibilidade física, pedagógica e formativa, bem 
como barreiras atitudinais que ainda limitam a participação plena desses 
estudantes no cotidiano acadêmico. Espera-se que este trabalho contribua 
para fortalecer o debate acerca da inclusão na universidade e incentive a 
construção de práticas mais democráticas, acessíveis e comprometidas com 
a diversidade no contexto universitário amazônico.
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